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FAO homenagem á data da descoberta da
America, o Sr. Presidente da Republica 'assi-
piou em 12 do corrente os seguintes decretos,
indultando:

A Theodomiro Soares Pinto, do resto da pena
de sete e medi mitzes de prisão a que foi vou-
detonado, cama initerso 110 art, 303 do cod;g0
Pe. ttal, pelo juiz da 5° Pretoria.

• A Martins Pinheiro, do resto da pena de
Ires 'nozes de pri são cellular, grão ma ximo
dri art. 303 do Codigo Penal, a que foi con-
denmado, gráo de, appellação, por sen-
tença cio juiz de direito da 1° Vara Criminal,

de 11 de setembro do corrente anuo, pelo
crime de offensas physicas.

Ao capitão Manoel Xavier Paes Barreto, do
resto da pena de um anum, quatro mezes e
dez dias de prisão simples e multa de vinte
vezes o valor das cedidas apprehendidas, grão
maximo do art. 11 da lei ti. 2.110, de 30 de
setembro de 1909, a que fui condemnado por
sentença do juiz federal na secção de Per-
nambuco, de 23 de fevereiro do corrente anno,
cónfirmada pelo Supremo Tribunal Federal
por aceórdão de 1 de julho ultimo.

A Sebastião Teixeira de Siqueira, do resto da
pena de tres annos e seis mezes de prisão cel-
lidar e multa de 20 e !„ do valor do objecto,
grão maximo do art. 331, n. 2, com acere-
scimo da sexta parte, ex-ri, do art. GG § 2° do
Codigo Penal, a que foi condemnado pelo Su-
premo Tribunal Federal, em grão de revisão,
cio 31 de agosto do corrente anuo.

ACTOS  DO PODER EXECITTIVI
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Por decretos de 11 do corrente mez
Foram reformados
Com o soldo par inteiro, de accôrdo com o

art. 7-1 do regulamento em vigor, o soldado
da Força	 Antonio Ferreira.

Com o soldo por inteiro, nos termos do artigo
161 do respectivo regulamento, o soldado [do
Corpo de Bombeiros João Severino de Carvalho,

—Por outro de igual data, foi concedida
medahla de distincção dzel'clas.,ca ao cabo en-
fertnedro do 2° regimeáto de infantaria da
Força Policial do District° Federal Carlos
André de Figueiredo, que, em o dia 20 de
junho deste anuo, salvou, coni risco da pro-
pria vida, a de uni menor, quando este, ao
desembarcar de nin trem da Estrada de
Ferro Central do Brazil, na, estação do Rea-
lengto, nesta Capital, perdera o equilibrio e
se achava prestes a ser colhido por um dos
carros que compunham o dito trem.

Ministerio da Fazenda
VOI' decretos de 11 do corrente, foram no-

meados
¡ tara a Recebedoria do Districto Federal

2° escripturario, o 3° da mesma repartição
Antonio Vicente Gurgel do Amaral ; 3" escri-
piá rario, o 4° José Francisco de Moura Junior
4" escripturario, o 2' da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Parahyba
Ilodolpho Lopes dos Santos. ,.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado do Espirito Santo ; .1", eseripturario,
o 3° da Delegacia' do Amaionas Alfredo Au-
gusto Seabra de Mello.

Para. a Delegacia Fiscal no Amazonas : 3°
estiripturario, o 1° da do Espirito Santo Er-
nestino Francisco do Nascimento.

Para 'a Delegacia Fiscal na Parahyba 2°.
escripturario Pedro Affonso de Carvalho:

Para a Alfandega do Pará : 3° escripturario.
o 4° da mesma repartição Plinio Walfridc
Mendes Bastos.

O Dr. Iloracio Ribeiro da Silva para o Ioga/
de membro do conselho fiscal da Caixa Eco-
nomica . e Monte Soccorro do Rio de Janeiro.

O conferente da Alfandega de Corumbá,
Estado de Matto Grosso, Diogo Martins Dezon-
zart para exercer, em commissào, o logar de
inspector da mesma repartição, sendo exone-
rado, a seu pedido, da mesma commissão, o

eseripturario da Alfandega de Porto Alegre
Antonio Guerra Jucá.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 11 do corrente, foram re-

formados:
De conformidade- com as leis n. 29, de 8 de

,janeiro de 1892; n. 1.215, de 11 de agosto de
1901, e 2.290, de 1:3 de dezembro de 1910,
arts. 13 e 44, o contra-almirante graduado
Arthur Ilidi° do Brazil ' e Silva, conforme pediu,
no posto e com o soldo de vice-almirante e a
graduação de almirante, percebendo mais
16 quotas da gratificação addicional de dons
por cento sobre o respectivo soldo atmual, visto
contar 42 annos e sete mezes e dias de serviço ;

D3 contármidade coin a lei n. 616, de 31 de
julho de 1852, o capitão de corveta pharma-
emale° Ernesto Guedes Alcoforado, no mesmo
posto e com o respectivo soldo integral, visto
achar-se invalido e contar 25 amuos completos
de serviço.

rdinistmo da Cuerra

As publicaçiles pagas destinadas ao «Dia-
rio (Melai» estão sendo recebidas em uma
das salas do Lyceu de Artes e Ofticios,
cedida pela sua directoria.

SUMMARIO

Por decretos de 11 do corrente
Foram promoi idos
Na arma de infamaria
A major, por merecimento, o capitão Edg.ard

Enrico Doetnon, para o 41° batalhão do 15°
regimento ;

A capitão, os 1°' tenentes Antonio Ramos
Chaves, por antiguidade, para a 2 6 compa-
nhia do 52° batalhão de caçadores, e Quintino
Jaguaribe de Oliveira, por estudos, para aju-
dante do 11 0 regimento ;

A I.° tenente, o 1° tenente graduado José
àlentles da Cunha, por antiguidade, e o 2° te-
minto Palmeai° de Rezende, por estudos

A 2° tenente, o aspirante a (Aliciai José No-
vaes.

Na arma de cavallaria:
A 1° tenente, per estudos, o 2° tenente Se-

raphini Ilegis de Aleneastro
A 2" tenente o aspirante a official Ilermitdo

Alberto Carlos.
Na arma, tie. artilharia
A 1° tenente, 02° tenente Honorato Augusto

Duguet
No Corpo de Sande
A coronel medico, o coronel medico gradua-

cio 1)1. . Alfonso Lopes Machado, por antigui-
dade, para o .quadro especial, e o tenente-co-
ronel medico Dr. Candido Mariano Damasio,
por merecimento

A tenente-coronel medico, por antiguidade
o tenente-coroutel. medico graduado Dr.
nu Catão Mazza
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pedi las de 6 de outubro de 1911

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
seguintes pagamentos no Thesouro • Na-

cional :
De 1:1665666, aluguel, relativo a .setembro

findo, do predio ocempado pela Repartição
Central da Directoria Geral de Saude Publica

Da 333$333, gratificação vencida em se-
tembro findo pelo I° supplente do Juizo da
7" Prataria, por ter substituido o respectivo
prator ;	 • •

Da 160$,. diarifig4encidas. em . setembro
ultimo . pelos serveirtg. - . 04e Çorfe de .Appella;
ção ;

`- De-205, gratifieaçia vencida -no mez, findo
pela menor Jayme, incumbido ido ' serviço de
extracção dá cedidas no .2.0. T rilim st al J ury.;
.De 133$333, gratificações Vencidas;; em- se-

1
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--, •	 . • Stbbnçio
 .„

Rihisterio da Agricultura, Industrio.
e Cominado

- Por. decreto de 4 do mez ' corrente, e carta:.-
patente foi concedido privilegio de invenção,
pelo • prazo de 15 annos, rasalvando o Go-
verno ás direitos de terceiro is a sua responsa-
bilidade quanto á novidade e utilidade das
respectivas invenções, aos sege-tintes peticio-
narios : •	 • '

N. 6.740 — Contado Mller . de Campos e
Antonio Candido Borgas, ambos - bra,zileiros, en-
genheiros, -residentes nesta • Capital e reprasen-
tadoe pelo seu procurador Gustavo Umbuzel-

brazileiro, commerciante, • residente nesta:
CapilA,' para um apparelho denominado ,,
ponder estufa », destinado a evaporar liquidas
que .cantphifim •-•substanCias- rhimicas; como
caldo. de. eantia,_agma. salgada e- outros,. e a
concentrarecrystallizar e seccar ;os productue
que clahi resultam;

N. 6.750 — Coritello Daltro de Àzevedo',
brazlleiro, engenheiro civil, domiciliado nesta

ital, para melhoramentos (latim novo sys-
tema de grelhas denoininado,« Grelhas auto-
maticas », que faz objecto da carta-patente
ti, 6.047, concedida a Joaquim Gomos Jardim
em 14 de abril de 1010;

N. 6.751, Joaquim Pereira Torres Junior e
Manoel Machado da Mendonça, brazileh•os, ne-
gociantes

'
 domiciliados o primeiro nesta Gap:-

-tal e o ultimo em Palma, Estado de Minas
Geraes, para « um Mao da acondicionamento
e transporte de ovos caves para o commercio
ambulante, com entrega a domicilio, denomi- -
nado Gallin4iro kle‘d»	 .

N. 6.752, Joaquim Marques da Costa, Ma-
noel José de. Moura Junior e Eugenio Pereira,
o primeiro empregado no commercio e os dons
ultimosdndustriaes, todos brazileiros e resi-
dentes nesta Capital, para- « um novo processo
cio fabricação de matrizes directas para mi-
pressão de sons em discos .de zonophones,
eópia de discos communs e reforma cio discos
inutili-cados »

N. 6.753, Arthur Cardim, brazileiro, arti-
fica, domiciliado, nesta Capital, para «tini
novo systema de almofadas de balcão, desti-
nado a substituir as almofadas de madeira en-
vernizada ou pintada dos actuaes balcões das
casas commerciaes e industriaes .em 

b
&arai

d-nominado Protector sanitario de balcão o;
N. 6.754, VLente Joaquim Alves

'
 brazi-

leira, propreetario, domiciliado nesta Capital,
para «tu novo Ill'OC30 de calçamento de
ruas, denomMado Bloco de graniIo ;

N. 6.755—Prospero Ferrari, brazileiro, in-
dustrial domiciliado em Villa 'traz, Estado de
Minas Geraes, e representado pelos . seus pro-
curadores Busehmann & Comp., lm•azileiros,
a-zentes de privileg:os, domiciliados nesta Capi-
tal, para « um cai itel ractificador aperfeiçoa-
cio para a fabricarão de aguardente » ; 	 • •

N. 6.755-1f. Lorenz, brazile'ro, industrial,
domiciliado em Blumenau, Estado de Santa
Culmina, e representado pelos se,..s procura.-
dores os referidos agentes de privilegias Bits-
(Anuam' & Comnp., para « um novo systema çie
acondLionamento de manteiga em recipien-
tes de vidro apropriado para qualquer trans-
porta »;

,N. 6.757—Gomes, Neves & Comp. portugue-
z3s, negociantes, domieir actos nesta Capital e
representados pelos seus procuradores Moura
& Wilson, brazileiros, agentes da pris ilegios e
docrsicil i ados tambein nesta Capital, para
« aperfeiçoamentos em boccae,s de fogareiros a
petrol JO e semelhantes ».

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocio

'	 Interiores

Ombro findo pelo professor supplementar de
Manado Instituto Nacional de Musica, José
da Silva Mala, ;

De 350$, gratificações vencidas Por substi-
tuição em sac.:olmo findo pelos Drs. Manoel
Venancio Campos da • Paz e Mano Pátagibe

De 100$, quantia depositada no Giesteiro
para garantia de contractos celebrados por
(ele ministerio com-Antonio . Alves da Silva.
Junior ;	 ,	 . .

Do 400$, aluguel, relativo a . setembro findo, •
do predio _occupado pelo escriptorio de obras
deste ministet•io ;

1),3 350$, alugueis, correspondentes ao mez
findo, das salas destinadas as audiencias -dos
juizos das 6", 9°,12' e 15" Prett» •ias';	 • •

Da 10:000$, subvenção concedida pelo Con-
gresso Nacional ao , haspital de Lavras, no
Estado de Mina,s- Genes

De 400$, alugueis, - relatiN os ao mez findo,
daS salas destinadas ás audiencias dos juizos
das 2', 3', 5" e 7' Preterias ;

Da 2:1265750, folha dás op orarios -civis que
trabalharam na eonst.rvação e construcção
de novas casas para moradia de ofiltjaes da .
Corpo de Bombeiros ; .

De . 1:2255, folha relativas ao mez findo,
do pessoal do Instituto ElectrosTechnico e da
Escola 1 ,lytechnica ; „

Concessão do adiantamento . de 2005 ao.
porteiro da Ésçola Nacional de licitas Artes
para oecorrer ás despezas de prompto paga-
mento da mesma Escola até o fim do corrente
anno ;	 -

Concessão dos creditas
Do 10:0005, á Delegacia Fiscal do Time-

souto no Rio Grande do ̀Sul, para pagamento
da subvenção concedida. pelo Congresso Nacio-
nal ao Instituto Pastem' de Porto Alegre;
' De 20:0005, á clo Estado de S. Paulo,

para pagamento -da subvenção ao Instituto
t'asteur danuelle Estado.

Transmittiram-s3 ao Tribunal de Contas
_documentos justificando o emprego da • (mau--
lia do 405200, despendida por conta do adeatt-
tameuto concedido ao porteiro da Escola Na-
cional cie Bailas Artes em janeiro do corrente
armo.	 •

Consultou-se o parecer do mesmo Tribunal.
sobre a abertura ,cslo credito especial de 7645516
para pagamento ao professor ordinario • da:,
Faculdade de Medicina da Balda, Dr. João•
Amorico Garcez Faies, de acerescimos de.ven-
cimentos relativos ao periodo de 14 de. julho
de 1938 a 31 de dezembro de 1910.	 .

— eq uerimen io • despachado :
D. Francisca Theodomira Passeia de Mello,

vittva do Dr; Flavio Benerode Pessoa de Mello
lente do extincto curso amie.xo da Faculdade-
de Direito do Recife, pedindo pensão de mon-
tepio. — Prove que seu fallecido metido estava
quite-com oanontepio no periodo de outubro
de 1899 a março de 1911.

A Major medico, por merecimento, o capi-
tão medico Dr. Firmo Augusto Da N id.

-e-Foram graduados
jNt arma de infantaria,. no posto dal° te-
nent, ^ é. 2° tenente EMilia de Carvalho Mon-
--ieneg„ro.
s No Covpo de Sande, no posto de coronel me--
(tico, o tenente-coronel medico Dr. Martiniatm

At•vellos Espátula, e no de tenente-cot•onel
nuddico, o maj medico Dr. Alexandre da
Silva Montão.
• ,•	 Foram mandados incluir mos quadros ar-
'afiados das armas de infantaria e cavallaria

de Corpo de Saude os officiaes abaixo men-
X•jonados, que se achavam .aggregados par ex-
„cederan dos ditos quadros:
,., Arma de infantaria—Capitão Jacintho Dias
Dibeiro, por estudos, _para a 4" companhia
de Metralhadoras e 20" tenentes Heitor de
Araujo - Mello e Alcibiades de Oliveira Brazil.

'Arma de cavallaria Segundos tenentes
Francisco Borges , Foetes de Oliveira 'e José

,Pinto Barreto.
COrpo . de Sande, — Capitão medico Dr. An-

tonio Alves CerqUeírti, com antiguidade de 27
de setembro proximo. findo.

Foi nomeado 1° tenente medico do Exer-
cito o Dr. Angelo de L i ma Gcalinho Santos.

— Foi transferido, de accôrdo com a 2a parte
da -art. 25 do regulamento que baixou com o
decreto. • ti. 772, de 31 de março de 1851, da
'arma de artilharia para a da infantaria o
2"' tenente Antonio Froes de Sá Azevedo, que
contará essa transferencia de 3 de janeiro de
1903. ,	•	 •

•— Foram reformados, de accórdo com o dis:-
posto no § 3° rio plano que baixo,' Com o
decreto de lide dezembro da 1815, os cabes
de esquadra, arti.heiro do 20° gt • opo de arti-
lharia Antonio Geraldo des Santos, e do
230 'batalhão do 8° regimento d3 infantaria
Manoel •t lix de Moraes, com as vantagens do
art. 13, extensivo ás • praças - pala art. 27 da
.lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1)10, visto
éontae o primeiro mais da 26 annos de ser-
viço, e o ultimo Mais da 22 anuas, e haverem
sido, em inspecção cio saude a que se submet-
tocam, julg•ados soffrer de molestia incm•avel
C-om os' torna incapazes para o mesmo ser-
viço.

— Foram transfer:dos, na arma de enge-
nharia:	 • -•• Do 2° batalhão para o quadro supplementar
o- tenente-coronel Adalberto Augusto dos Deis
Pefrazzi, e e _ste quadro para o ordinario, o
tenente-coronel Antonio Felix de Souza Amo-
rim., sendo' elass'ficada naquelle, batalhão
• Do quadro matinado para o .supplementar
o major Marciano da Olseira Avda, e deste
quadro para aquelle, sendo elassifidado COMO
Iiscal do 40 batalhão, o major Osorio de Azam-

-boja Cidade, conforme pediram: .
.	 •

Expediente de 7 de outubro de 1911

D:RÉCTOIIIA DO INTERIOR
•

Foi naturalizado brazileiro hão Baphado
Mylord,matural da ltalia residente nesta
cidade.
- — liemetteram-se:

Ao Ministerin da Fazenda, por tratar de
assumpto que interessa ao mesmo ministerio,
a carta em i que E. ltloch, director do Beésit
Econonaique,-pede- não só dados e documentos
para publicar em uni animado, redigido em ,
franctsz, o qual apparecerá em 1912, mas •
cambem que sejam tomadas assinaturas do
alludido annuario '•	 _

'Ao -Min	 eistelioda Viação: e ObraS:sPublie
.cas, par .. tratar . de assumpto • da - sult campe-- s
tenda, a:officio . , císte • ó - secrétariir'dá,=,
Federação- Patilista, 'das : Socied ades dó IterhbA'
sal -mita •'a - cioncessão.cle 14 passagens; de 	 -
e volta, eihre. S:.Paithi e :esta. Capit_al,.cernei
dtsÁ;Lto aos remadores e representantes' da s



José Maria Ferreira, pedindo para ,que lhe
seja entregue Sell filho menor Maximiano
Fen• oira, que Se acha internado na Ese.31a-
Premunitoria 45 de Novembro.—Requeira
Dr. juiz da 1' Vara de Orphlos.

Sabba -do	 14
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• Outubrci• 'de	 ,. 3y,233V

'dita :Federação que vem concorrer ao "Cana--;
peonato Brazil", a realizar-se em 15 do cor-i
rente_mez, na enseada •de Botafogo; •

' , -	 •
•

Expediente de itã de outubro de 1911

Accusaram-se os recebimentos :	 •
Ao director da Repartição internacional de

Ilygiene Publica, Paris, do officio de 17 de
áetembro ultimo
s• ao director do 20 District() Sanitario Mari-
timo do officio n. 196, de 3 (1!) corrente
''• ao inspector de Saude dos Portos do Estado

do Espirito Santo do officio n. 39, de 4 do cor-
rente.

Solicitaram-se providencias - ao director
geral de Contabilidade deste Ministerio no
sentido de ser indemnizado o porteiro desta
Repartição, 'Antonio Pereira de Abreu; •da
quantia de 26'4250, que desprendeu com as.
•clespezas de, prompto pagamento desta Dire-
ctoria, durante o moz de setembro ultimo.

Commanicou-se : .	 •
•Ao inspector de Seguros do Ministerio da

Fazenda que esta-Directoria já providenciou
relativamente ao pedido 'constante tio officio
n.263, de 7 do corrente, claque Ila inspectoria

ao director geral de . Contabilidade deste
Iiiiisterio que o Dr. Cassio Barbosa de Re-

z.cade, sqcretario desta repartição, recolheu
804 CorPRS • da Thesouraria do nes:Ouro Fe-
deral as impOstancias de 1005600, 2235 e
8015600, provenientes da multa-imposta pela
secção de pharmacia a A. Campos & Comp.,
das multas impostas pelas Delegacias daSaude,
par, infracções' do liegulamen% Sanitario, e
tias desposas feitas coa' o tratamento sani-
lario do paquete Painpa, no Lazareto •da Ilha
(luzindo.

Bornal:eram-se : 	 •
• -Ab director geral de Contabilidade deste•Mi-
nisterio as contas na importaneia de 1 :5345388,
de fornecimentos feitos - ao Hospital Paula
Candido, em setembro ultimo ; a conta na
importancia. • de, 4005, • do aluguel • do precito
()confiado pela Lahoratorio Bactercologico, re-
lativa ao inez de setembro ultimo, e a conta
na • imporiam:ia de 1005700, de transportes
concedidos a esta Ilepartiç' ão pela Estrada de •
Ferro Central doBrazil, em agosto ultimo

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Pra'zil, os 'laudos de exame do validez de Al-
)kirto :Tavares Laranjeira, _Jos:5 Antonio de

Malaquias Alves dos -Santos; Venanéio
intioconcio da Silva- Co.etano Roduintes do

•
Kaschnento, Autbitio Ilódrigues de' Almeida,
,A ntodio ;de-Oliveira Costa; 0-etavio- Doclofredo
Machado, . Manoel - Vieira Macedo; João •doS
'Passos' Pereira e João Cardoso Gome;

• Ao director geral dos Correios O de Cassino
Gomes de Campos..	 --•	 • • •-•
• • Ao inspector da Alfafidega o dó Francisco

' Pereira Campos.

_• Rewitertinientos despacnaclos

•João Manoel Rodrigues • .dos Reis (1° distri-
etó).—Certifique-se. 	 •

Antonio Angusto Pinto (1° districto).—Nos
'ternins'da informação. ••• 	 •

! %Onda Kelly de AlencarAraripe (1° distri-
Cto).—São concedidos 40 dias.
• Banco Alliança (1° districtó).—Deferido.
• João Pinto de Barros (1° districto).—São
'concedidos 90 dias.	 '

111.CnoollAut;enço Martins (2" districto).—Nos
termos da informação.

• Adozinda Maria do Souza (3° districto).—
Cortilque-se.

Costa, Silva & Comp. (3° d ist ricto) . 	 ppro-
vado nos termos da-informação.
I Francisco . JosO de Carvalho Junior (4° dis-
tricto).—Nos termo; da informação. -.
• Fortuata Carolina de Oliveira de Bensm

(4° districto).—Sciente.
João Lopes Guerra (40 districto).—São con-

cedidos 60	 .	 •
•Antonio Pereira Rego (4° districto).—São

concedidos 30 dias.
lAntonio Nobre Vianna e outro (5° districto).

—Não pódem ser attendidos. •
Augusto Pires de Carvalho (5° districto):—

Nos termos da informação.
'José. Cardoso. Junior (7° districto).—Certi-

tifique•-se.
Joaqui	 da Fonseca Martins • (7° districto).
Ceititique-sc.
Eliza,Jeronyma da Mesquita (80 districto).—

Nós termos da inforMaçãO.
Trancisco llyppolito Abrancheá (8° districto).

— os termos da itzformação.
Adalberto Lima de Almeita.—Certifique-sé.
John Dayle.,—Cortifique-se.
Leclere &• Comp .—Cortifique-so.
Fr3• Voado & Comp.—Não pócle,m ser atten-

Policia do District° Federal

PRIMEIRA SECI:ãsa

Por actos de' 11 do corrente, foram transfe-
ridos os d legados: Drs: flalba Machado da
Silva, do 190 para o 17°, e Soltieri Cavalcanti
de Albuquerqau, do 17° para o 19° districto.

•
— l'or outros de 13 do corrente : • 	 •

•
Foi nomeado para exercer o cargo de fiscal

da Inspeetoria de Vehiculos o cidadão Alfredo'
Dutra Cie AndratIo.

Foram concedidos 30 dias . de licença, com
OS NellehlY-311t0S. que lhe competirem, ao com-
missario do la classe- dó 3° Districto Polieial
Francisco Martins Soares, Sendo designado,
interinamente., para substitud-o, o commissa-

-rio de 2" classe Antonio Nunes da Silva, e no-
meado tanibein interinamente para substituir
este ultimo o cidadão Mario Teixeira Mendes.

SEGUNDA ' 'SECÇÀO

..rp.'ulientc cie 11 dc outubro de 1011 •

Ao delegado do 6° districto policial, fazendo
apresentar o menor , Pautiiip Veiga, afim de
Ser encaminhado á ráide.nao, de sua proge-
nitora; á rua do S. Salvador n. 32. -

-AO delegado do 90 districto 'policial,' (Válido'
apresentar o menor Onofre Serrano, afim de

ser encaminhada • á 'reSidencia •cle seu'proÉc-
' ctor; á travéssa ViSoólade rde SaPuéaliy	 11

Ai) major inspector -ti a NI it•ia Maritima, , -
zendo apresentai o inchado° Roberto hesslier
atina de seguir para Porto • Alegre • fio paquetz
Orion, a, sahir.amanhã para aquelle porto. -

Ao' administrador dó Hospital Geral da Sanb
Casa de Illisericord ia, fazendo apresentar' JOãt
José, atina de ser tratado no histituto:PastOur,
visto ter sido mordido por um gátà hydró-
phobo. •

'Ao general prefeito municipal,' fazendo'Cipre
sentar o indigente sexagenario FranciSco:Fer-
reira, aflui de ser internado do asylo de São
Francisc) de Assis.

Ao major inspector do Corpo 'de InveSti-
gação e Segbrança Publica, rocommerulando
a captura de uma nionor e a sua ,apreán-
tação nesta repartição.

'Ao juiz da 10° Pretória,' Communicando,
haver sitio recolhido á Casa cio Detenção,' á ,sua,
disposição, Antonio Augusto Botelho, que • se
acha incurso • nas penas do art: 266, para-
granito unieo. do Codigo Penal.'

Ao coronel administrador da easaAVD.c,---.
tenção, mandando recolher o Mesmo( inclividuo.
á disposição'claquella autoridade..

	
-

Ao director da Astlstencia a Alienados do'
Ilospicio Nacional; fazendo apresou tai•••quatro
indigentes, afim cio serem internados naquelLn.
estabelecimento.- 	 •••	 •-•	 •

A diversas autoridades foram enviados Seis
officios reservados.	 •	 •	 •	 • .

Rcquerinzento despachado

Por titules de 11 do corrente foram • no-
meados z•	 •

• Josó Abelha Sobrinho para o logar 'de col-.-
lector das rendas federaes em Linhards, Es-
tudo' do Espir:to Santo;

Antonio Luiz Pinto .de Noronha para exer-
cer interinamente o togar de agente fiscal •-dos •
-impostos de consumo na ita circumscripção .cio•
Estado de Minas Geracs;

Carolino Martins Costa para o de agente:'-
fiscal cia descarga do sal no porto de Santos,-
sendo exonerado do • mesmo cardo, a seu pe-
dido, João Baptista de Mesquita Sampaio.

7-Por portarias da mesma data :	 5

Foi concedido um 'noz do licença, sem veia-
cimentos, ao 4°, escripturario da Alfandega'cle,
Fortaleza, Estado do Ceará, Edgard . Carneiro -
Leão de Vasconcello., para tratar de seus in.(•-1
teresses;

Fui elevado a 36 o numero de despachantes -
da Alfandega de Porto Alegre,. nos termos do.'
disposto no art. 151 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.- -

— Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seguintes licenças:	 .

A J. M. Lopes & Comp., estabelecidos nesta.
Capital, para venderem estampilhas 'de s.ello"
atiliesivo pelo prazo clo . einco :timos ; •	 ,

Com o vencimento a que _tiverem direito, -
ua 'fórma da . lei, para tratamento cie salteie •
onde lhe convier ;•.-

De 60 dias, ao 4° escriptnrario	 Alfaridega:.
de Pernambuco, Milton Marques cie „Oliveira.
Mello, em prórozação;„	 •	 •

De tios mezes, em prorogação,	 4..escri7.,
pturario cia Delegácia. Fiscal no mesmo Es-
tado, Ilelyidio •Silya.;• ..•• -	 •	 .

Do treá	 guarda' •da Ailfandega:4
Santos ; Pedro Teixeira Se i Xa.s	 -.	 ,(••

• . - -	 • - ,

. DIRECTORIA DA JUSTIÇA	 •
.	 •

Declarou-se ao delegado fiscal do Thesooru
_Nacional no Estado de Matto • Grosso que envio

• á Secretaria de Estado, para o respectivo pa-
.gamentos as folhas das gratificações que co.)-

• pdtem • ao juiz federal interino e ao juiz sala-
• stitaito, lambem interino, a partir do moa do

junho do corrente anilo, procedendo de igual
;, .ffirma, á medida que os mezes se forem veix-
• cilicio e' einquanto 'permanecer em • com-

missão o juiz federal.
— IlemetteramSe:	 •

•-Ao governador do Estado do Amazona;* os
termos de obito de Juan Chota,' -e. de .clesap-
parecimento de João Jacintho de Carvalho,

' lavrados a bordo dos vapores nacionaes Rio
11Iacaoltan e Tocantins ;-

Ao do Estado do Pará. cópias dos termos de
obito, lavrados a bordo dos • vapores nacionaes
Tocantins e Paraense, relativos 'ao passageiro

:Francisco Antonio Brazil e ao immediato do
'ultimo vapor João Baptista Ribeiro Sc,•abra

• 'Ao do Estado cio Maranhão cópia do termo
'cie ()bifo, lavrado a bordo do vapor nacional
Rio illdcauhaa, relativo ao passageiro Antonio
da Costa Santos.

Expediente de 10 de outubro da 1911-
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
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Directoria. cio Gabinete do Tliesouro •
• Nacional

'` •	 EXPEDIENTE DO .sn. :NIT:SISTRO

Dia 10 : de outubro de 101-1

Sr. ministro ' da Agricultura, Industrio e
Commercio

• N. 59 — Teiido Albert Fuik, cidadão suisso,
residente nesta Capital, • pedido licença para
explorar e exportar o guano existente nas

: ilhas , da costa sul . do Brazil, denominadas
«Queimada» '(grande' e pequena), «Figueira»

, e «Graça», rogo vos degneis ernittir parecer a
.respeita • da,,existencia.de . tal substancia nas
referidas	 „
• -Reitero-vos -9s . meus protestos de elevada
estima e .consideração. 	 ,., •

Sr. ministro	 , Justiça e Negocios
teriéreS : •	 - • " .	 - •„ .

• " N. 17-1	 Alire .de que possa ser autorizado
• o pagamento', que . em vosso aviso n. 3.514,

de 1.7 . de agosto'.ultimo, pedis seja 'feito a
Diva..Jaguaribe Nava, •vitiva. 'do inspector

•I'sanitario interino Dr.icisé Navaeproveniente
de, vencimento O ,que õ mesmo • fez jus no
mez de julho pr'oximb findo; , rogo vos digneis
'enviar a este ministerio 'o requerimento da
:interessada, 'bem como os 'documentos por

. cila apresentados • para provar o' direito que
,.. 'lhe assiste ao pagampito requerido.'

- Reitero-vos os, meus protestos de elevada
estima e consideração.

.—Sr.• 	ministro da Viação e Obras Publicas:
. N. 251	 Relativamente ai) 'pagamento re-

,querido pela « Soi .ocithan flailway» das qual:-
•tias 'de _8:5400 - e 1055100, provenientes de

.-ttransportes eoncedicia‘S em 1007 e 1008, 'as-
, sumpto de qtie trata á aviso desse ministerio
ii 1 .064, de 20 . de: maio do armo passado,
remetto-vos, para os fins convenientes, a in-
formação prestada pela Delegacia Fiscal em

-S. Pouloe no . officio 11., 470, de 28, de novem-
bro do mesmo anuo, junto por copia.,

Reitero-vos os , ineus protestos de elevada
•• estima. e consideração.	 •

-N. 252 — Em resposta ao vosso aviso n. 357,
de 16 00 . 1110Z findo, cabe-me levar ao vosso

; conhecimento que entre a Inspectoria da Ala-
fandega desta Capital e os arrendatarios do

• 'Coes do Porto do Rio de Janeiro, para con-
jurar a crise , do . commercio importador de
xarque, devido á excessiva taxa do
zeiragem á que ficaria sujeito tal genero do,
primeira necessidade, não houve accordo, re-
(luzidô . a termo, cuja cópia vos possa ser en-,	 .
toada ; lhas uma conferencia, da qual resultou
ima- • proposta de mia dos representantes dos

iirrendatarios- dacmelle cites, na carta que por
•: -copia vos remetto, proposta essa submetaida á

minha . consideração por melena, Alfandega,
' - em officio n. 452, de 10 de abril ultimo, e que,

para ser definitivamente adoptado por este
sujeitei em soa parte essencial ao

• vosso , juizo em meu aviso n.- 205, de 8 de
• setembro proximo passado. Entretanto, neste
.momento, . já não prevalece essa consulta,

• visto que os arrendata rios do coes do porto
, não acceitaaam o accordo referido sem que a
'renda , prolieniente da taxa proposta fosse ex-

•-Cluida da renda bruta dos serviços do caos, o
que , este ministerio não julgou conveniente..

• — Sr. delegadó fiscal em Pernambuco

N. 22 — Declaro-vos que, attendendo ao
pedido feita por Castro Carneiro de Freitas
Garoa e outros- no requerimento transmittido
com o .vosso officio ii. 119, de 2 de agosto til-

, timo, resolvi, por despacho de 21 do mesmo
•,, mez, autorizar a abertura nessa delegacia de
•concurso poro provimento de empregos de 2'
enttancia,

Outrifsinf.Vos declare haver- . resolvido desi-
gnarevos para'presidente do , referido concurso •

e ao 3° escripturltria :da Alfandega • do Recife
Jorge Campos do Oliveira para secretario. .

Dia .1.1

Sr. ministro da'Víação e -Obras Publicas
N. 253	 Cdmrimnico-vos, para os devidos

fins,que, tendo em vista a	 e constante
da vosso aviso n. de 28 de setembro
proximo findo, resdlyi, por acto de 5' do cor-
rente, designar 9 2° eséripturario dd TheSouro
Nacional Armando de. Oliveira. Almeida para
'fazer parte da cminissa6 de tomada de con-
tas da Companhia Docas da- Bahia.. .

Reitero-vos os metts protestos de elevada esti-
1113, e consideração.

-- • Sr. director da Contabilidade do Thesou-
.ro Nacional : .	 .

N. 122 — Communico-vos,' para os devidos.	 .
effeitos, que por acto de 5 dacorrente resolvi
.desig,nat. o 2° escripturar:o alo Thesouro Na-
'cional Armando de Oliveira Almeida, com
exercício na Directoria . a vosso cargo, .para-

-fazer parte dá commissão de tomadas de contas
da Companhia Docas da Bahia.

N. 41 — Ministerio da Fazenda, 11 'de ou-
tubro de '1011:

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados
.— Tenho a honra. de transmittir,vos a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Re,-
publica solicita:Ido autorização para abrir
a este Ministerio o credito de 200:0005, ouro,
supplementar á. verba ,32° —Despezas even-
tuaes—do corrente exercich.

Reitero-vos os , meus .protestes d3 elevada
estima e distincta.consideração.

Sr. director da Despeza Publica
N. 123 — COMMUDiCO-v0.5, para , os devidos

effeitos, que, tendo em vista a solicitação
constante do aviso do Ministrem o da Viação e
Obras Publicas n. 1.948, de- 28 de setembro
proximo findo, resolvi, por acto de 5 do cor-
rente, disignar ,o 2° escripturario do- The-
souro Nacional Armando de Oliveira Almeida
para fazer, parte da commissão de tomada de
contas da Companhia Dócas da Bahia.
• —Sr. inspector da -Alfandega do Rio de Ja-
neiro :

N. 50— Recommendo-vos providencieis para
que o producto da taxa de um real poa kilo-
logramma de mercadoria emborcada ou des-
embarcado no porto desta Capital, a que
estão sujeitos, nos termos do , art. 27 da lei
n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910, todos
os navios que aqui aportarem, passe a ser
escripturado sob o titulo— Renda com appli-
cação especial— 5 — Fundo com .applicação
ao porto cio Rio de Janeiro.

— Sr. Armando de Oliveira Almeida, 2° es-
cripturario do Thesouro Nacional:

N. '135— Tendo resolvido designar-vos para
fazer parte da commissão•de tomada de contas
da Companhia. Docas de Santos do Bahia'
assim vol-o communico, para os fins conve-
nientes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do diaO de outubro de :(91-1

Sr.	 p ector da Alfandega do Jlio de Ja-
neiro:	 • ,:;•

N. 772 — Communico-vos, para os devidos
'fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu José Pinelo•Llull, em petição de 19
de setembro proximo findo, resolveu, por acto
de 4 do corrente, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 27, alinea
XVII, da vigente lei orçamentaria da receita,
.de 14 volumes sontendo una collecção de
quadros, emmoirin,Vados, de artistas hespa-
uhóes e duas es'çíklppiras, sendo uma em ma-
deira e outra em nlarfini, volumes esses vindos
de Buenos Ayres, no. vapor francez « Pampa
enteado-em 16 do referido mezdesetembro e,
destinados . a -uma exposição-que o . peticiolia rio
pretende fazer na Escola de Bella‘zArtes.e

"

Dia -10 do outubro
• ,	 .

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
'Janeiro :,

N. 774 —Verificando-se da • proposta, junta
por copia, encaminhada a esta directoria com
o oficio do vosso antecessor, n. 707, de -19
de junho ultimo, que existem nessa Alfandega
fieis de armazem que trem mais de uni aja- -
(Imite, contrariamente do 'que dispõem o art.,
476 da Nova Consolidação das leis (as Alfan-t
(legas e Mesas de Rendas e o officio da •extin-
cta. Directoria do Expediente a essa mesma'
Repartição, n. 280, de 23 de março de 1908;e't
pe:zo que presteis informações, a Tespelto do •, •
assumpto.	 -

.	 .•	 .
— Sr. presidente do Tribunal • de C911 tas•

	

, N. • 409	 Remetto-vos, para • os'' devidos .
fins, de accordo -com o -despacho do- Sr.• mi-
nistro; de 20 do mez proximo findo, o incluso
processo transmittido • com o oficio da Dele- ••-
gado Fiscal em Minas -Geraes; n. 71, de'6 de -
maio do corrente anuo, a que se refere o de ' '•
n. 16, de 15 da julho do mesmo anuo, ende-•
rezado á Procuradoria Geral da Fazenda Po•-•'
Mica

'
 e. relativo á fiança, no ' : alor : de 9605,

prestada por Antonio Augusto de Oliveira;
em uma apolice da divida publica ir 272.005,
do valor 'nominal (13 1:000S, 'de , 'que é pro-
prietario, .em , garantia da responsabilidade
de 1). Maria José dos SantosMourão e da de
seus propostos, no logar de agente do'correio
do largo de D. - João, em Diamantina, • na-
qálle Estado.	 •

N. 410—Remetto-vos, para ' os devidos fins,
de accordo com o despacho do Sr. inirl;stro,
de 23 do mei proximo findo, o incluso prj..esso
transmittido com o oficio da Delegacia Fiscal •••
no Amazonas,-n. 82, de 10-de arrosto ultimo, •
e relativo á fiança, no valor de 6-005; prestada
por Josephina Ponce de Leão Baptista, em
uma caderneta da Caixa L'conomica -annexa:
áquella-repartição, sob ri . 10.408, de- que
proprietaria, como deposito de igual quantia
em garantia da sua responsabilidade e tia de
seus prepostos, no togar de agente do 'Correio
de Manes, naquelle Estado.

N. 411—Remetto-vos, para os devidos fins, -
de acena-do com o despacho do Sr: ministro;
de 23 de setembro proximo findo, o incluso •
processo transmittido com o officio da Dele-•
guia Fiscal do Thesouro no Estado de Per-
nambuco n. 130, de 17 de agosto ultimo; e '
relativo á fianca no valor de 1:1505, prestada
em uma caderneta da Caixa Economica,
o. 51.553, como deposito, sem 'mins; de •
1:3085, de propriedade de José da Silva'
Caldas Sobrinho, como reTorço da de 4505, '-
anteriormente presta e ora elevada a-1 :604 ,
em garantia de sua responsabilidade e da de'
seus pie-postos no lagar de conector das rendai
federaes em Bezerros e Bravatá, naquelló
Estado.	 .	 .„
• N. 412 — Remetto-vos para os devidos fins',
de accordo com o despacho do Sr. ministro,
de 23 •de setembro findo, o incluso proceSso •
transmittido com o oficio da Delegacia Fiscal

Thesouro • no Estado de Pernambuco, •
n. 128, de 17 de agosto ultimo e relativo á,
fiança no valor de 1:3005, prestada por-Ma-
noel Arrow° da Silva Porto, 'em uma cader-
-neta da Caixa Economica ii. 68.930, de sua pró:. •
.priedade, com o deposito, sem ou tis, de 1:3395;
como reforço da de 300$, anteriormente pre-
stada e ora elevada a 1:6005; em garantia de'
sua respons'abilidade e de seus prepostos, no
logar de conectar das rendas - federaes: no -
mencionado Estado. 	 •	 •
• N. 413 —Incluso vos restituo o processo da

fiança de José Pereira da Cruz, colleaor fe'''-
dei-ai de Santa Isabel, no Estado do Espirito •
Santo, transmittido com o oficio ne. 69; de
de julho do corrente anuo, visto 'ter sichitsa,•1-
nada , a irregularidade apontada	 VOSSO
oficio n.--755; de 29 .de outubro'.'.do - arnio
sa.do 0-•	 e•-••••,	 -: •	 •	 ,-•	 •
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Episcopal Brazileira , para daterial destinado ai
mesma- igreja; decidiu por despacho de 27 do
referido mez que o pardo não póde ser atten-
dido, visto não ter 1undamento legal.
.N. 208 -Declaro-vos. para os devidos fins,

que o. Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu , a Escola de.Engenheria da Porto, Ale-
gre, por seu director, no requerimento trans-
inittido com o vosso 0210i0 ti. 136; de 4 de se-
tembro proximo findo, resolveu, por -acto de
7 do corrente mez, autorizar» despacho livre
de direitos, na Alfandega dessa Capital, nos
termos' do art. 27, animas X, n. 2, e XVII, da
vigente lei orçamentaria da receita, do • mate-
rill a.que sei-eferern as inclusas relações e que
a requerente pretende importar, côni destino
aos seus institutos.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo : • -
N. 606 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Tribunal de Contas, segundo :communie
cou o Seu presidente em oficio n. 794, de 23
do mez proximo findo, resolveu, em sessão de
22 do nesmo mez, julgar idonea e suficiente
a fiança,' no valor de 1:8005, prestada pelo
Dr. Laurindo Dias Minhoto, em uma cader-
neta da Caixa Econornica ti. 27,008, serie A,
com o 'deposito de-1:8005330, de sua proprie-
dade; em garantia da responsabilidade de
Aurelio Dias Minhoto e da de seus prepostos,
no legar de agente do 'correio em Tutuhy,
nesse Estado.	 -

N. 6•07 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Tribunal de, Contas, segundo communi-
cou o seu pres:dente cri] oficio n. 793, do 23
do mei proximo findo, resolveu, em sessão de
22 do mesmo mez,-julgar idonea e seffic:ente
a fiança, no valor de 6005, prestada por Cyrp
Alvos da Silva, em uma caderneta da Caixa
Economica n. 51.730; serie A, do que é pro-
prietario, com o deposito de egual quantia, em
garantia da sita, responsabilidade e da de seus
prepostos no legar de - escrivão interino da
.Collectoria das Rendas Federaes em Parahy-
buna,MeSse Estado.
. N. 608 - Declaro:sais, Para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, segundo communi-
mu o seu presidente em 'oficio n. 796, de 23
do mez proximo findo, resolveu, CO) sessão de
22 do mesmo mez, julgar idonea e sufficiente
a fiança, no valor de 8:0005, prestada por
Joaquim Moira Botelho e •João Baptista de
Campos Aguirra, em duas cadernetas da Caixa
Econoinica, com o 'deposito de 4:0005, cada
uma, Sob ris, 40.501, serie Arde propriedade
do primeiro, e 49.623, da mesma serie, de
propriedade do segundo, em garantia da-res-
ponsabilidade de José Pedralva dos Reis e da
de seus propostos, no legar de thesoureiro
agencia do correio de S. Carlos, nesse Es-
tado.	 .

N. 610 - Remetto-7os, para os devidos fins,
a inclusa portaria prorogando, por 60 dias, a
licença em cujo goso se acha o 30 escriptura-
rio da Alfandega de Santos, nesse Estado,
Trajano Canedo Alves Pequeno,

N. 611 - Na conformidade do despacho do
Sr. ministro, de 20 do nmez findo, proferido
sobre O vosso oficio n. 470, de 28 de novembro
do anno passado, chamo a vossa afiança°
paca o facto de haver essa Delegacia liquidado
-a divida de 065200,- proveniente de transpor-
tes fornecidos, em 1008, pela Sorocabana,
Railway Company, . sem que esta-tivesse re-
querido o seu pagamento ;• infringindo assim
o disPosto na ordeni n. 201, de 2 de junho de
1836 e art. .13 do decreto lie 10.145, de 5 de
janeiro de 1889. •

Dia 11.

inspector da Alfandega ,do Rio de
Janeiro:

N. 775 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Governo do Estado de Minas Geraes,
no. oficio' trausniittido com o da: Delegacia'
Fiscal riniquellee -Estado, n.. 139; de „6 ede se-i

•tembra prexnuo findo, ,-resolveu,,por .acto• de-

:25' do, mesmo mez,. autorizar o despacho,' livre:
da direitos, ' 00S termos do art. - 27, afirma XIII,
da vigente lei orçamentei-ia da receita, do
material discriminadona inclusa- relaeade
importado com destino a• o Palacio da Justiett•
no. referido Estado.
„N. 776 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. .ministro, temido -presente o•re-t•-
curso encaminhado por essaliespectoria, com o_
oficio n. 000, de 7 de , agosto '	e inter--
posto pela Companhia Indu 	 imuy
do acto do vosso antecesSor,
tal' á taxado 100 réis por bile,' do art. 613 da
Tarifa, como papelão não esPecifleade, de ae-
cordo com a Commissão de Tarifa., • a Mercade•-
ria que o recorrente submettera a • despacho'
pela nota de importação "n . 12.006, 'de abril:
deste antro, para a taxa de 10 réis, como mar-; • •
ca de qualquer qualidade pára falwlCação
papel, resolveu-, por. despacho de 12fiaquelle -
mez, mandar cobrar a taxa do 100 réis sobre

mercadoria em' questão' e relevar a multa
imposta, desde que não houve má. fé; poi: essa'
propria Inspeetoria reconheceu quero artigo foi' • •
importado para a' fabricação. de papel, chispa-
elmo esse que foi mantido pelo de 6 do 'vigente,.
á vista do pedido 'de reconsideração (Me o re-'
corrente apresentou *mil requerimento do 19
do referido mez de agosto.
- Sr. presidente do Tribunal de Contas
X. 414- ll_metto-vos, para os fins conveni-

entes, de aecordo com o despacho do Sr. 	 •
nistro, de 12 de setembro proximo findo,
incluso processo relativo á -fiança, Ho valor'•
de 1:8005, prestada por D. -1Ionorina M03-
quita, , em-uma cardeneta da Caixa Economica
n. 361.410, 3 serie, de sua propriedade, •
Com o deposito de igual quantia - , em s mbsti-;
tuição á de 1:2005 anteriormente, prestada por-
Francisco Bendica de Menezes e ora elevada'
a 1:8005 para garantir a sua responsabilidade
e a de seus previstos, mie	 den •agente
correio da rua . General' Canabarro, nasça
.Capital. •

	

.	 .
N. 415	 Ilemetto-vos, para - • ôs devidos

fins, de accordo com o - despacho do Sr. ini-• •
ni,stro,' de 23 do inez proximo findo, o incluso , "
processo transmittido com o oficie da Dele=
gacia Fiscal no Amazonas, mi. 83, do, 10 de
agosto ultimo, e relativo á fiança, no valor
de 8008, prestada por José Antonio de Mello,..;
em moeda corrente, em garantia da sua nos- -
pOnsabilidade e da de seus propostos, no togai' . •
dó collector das rendas federaes em Manaca.;.
Entrá, Codajás e Ceary, naquelle Estado.

N. 116 - Remetto-vos para 03 devidos fins,
de accordo com o despache do Sr. ministro,
de 23 do mez proximo findo,o incluso processo
transmittido- com o oficio da Delegacia Fiscal
em Pernambuco n.131, de 19 de agosto ultimo,' •
e relativo áliança, no valor de 1005 prestada.
pelo Sr. João Ferreira :de Mabedo e • Silva em
moeda emrrente, como reforço da de 2005,
a ri teri ermen te prestada, e que eleva do a
3005, em garamia de, sua responsabilidade
e da de seus prepostos, no Jogar de agente •'.'
arrecadador das rendas federaes em Allinho, •
na,quelle Estado.

	

N. 417 - Remetto-vos para . os deiidos 	 -
fins, de arcam-do com o despacho" do Sr. minis- , -
tio, de 16 do mez proximno findo, o incluso'
processo, transmittido com o officio da Delega--
cia Fiscal em Alagóas, n. 69, de 13 de selem-

	

bro de 1000, a que se referem OS de ns. 2, de	 _
11 de março, 181, de 14 de - novembro dp

-atino proxinio findo e 131, deli de ,julho ultime, e,
endereçado á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica e relativo á fiança, •- no valor" da
2:0005, prestada pelo Sr. Adolphollecke e siet
mulher, D. Mariamma Loureira [lecke, e coa--

mis'atiiiimla pela hypotheca de dous innnoveis da `.
e4t4são proprietarios sito em-Atalaia ; naquelle •
1-141ado, á rua Cinco de Março; sob mis': El a
17, avaliados em 3:0005, em substituição á

18005, anteriormente prestada e qmt,e1..-t,-
N-ada-a, 'referida quantia riu.2:000$, em gafem • .
-tia de responsabilidade -do 'primeiro 'e

• - Sr. director geral da Sande:Publica:
N. 380 - Tendo o encarregado do 1° posto

fiscal do Departamento do Alto Purás, Terri-
torio .do Acre, actualmente nesta Capital,

• 0dorico Rangel, solicitado quátro mezes de
licença, peço providencieis no seutido . de ser
o mesmo funccionario submettido á inspecção
-de sande.
• - Sr. -delegado fiscal na Bahia:

N.5220 -.Declaro-vos, para os fins couve-
Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmitido com o vosso officio
ultimo, em que Francisco Ilermelino .11ibeiro,
pharmaceutieo

'
 alferes reformado. do exercito

e contribu:nte do montepio militar, pede sua
inscripçào no montepio, civil, visto que exerce
o cargo de conservador do Laboratorio de

'Medicina Legal da Faculdade de Médic:na e
Pharmacia desse 'Estado, e opta pelo montepio
eivil,,resolveu, . por...despacho de 30 do,mez
findo,,acceitar a tardia opção,- por. equidade,
pois o requerente já, exerce o - cargo de con-
servador ha muitos annos 'e só :agora apre-
sentae tc,1 pedido, • cumprindo que , sejam co-
bradas as jolas e-contribuições em atrazo.-

N. ,,221 Declaro-vos, para • os fins con-
venientes, -que o Sr.- ministro, tendo presente
ó processo -encaminhado com o' vosso oficio
n. 75, de 9 de setembro proximO findo, e re-
ferente á ' isenção pretendida pela Intendencia
Municipal dessa -capital, para o material a ser

'importado pela Companhia Linha Circular de
Carris da Bahia, resolveu, por despacho de 25
do dito mez de setembro, deixar de attender
'ao pedido de que se trata, á vista do disposto
no artip alinea XIII da actual lei orçamen-

. taria,- que só permitte a concessão desse favor
quando "as obras são feitas administrativa-
mente. •

Si', delegado fiscal em Pernambuco
Declaro-vos, -para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
• eso transmittido com o .vosso oficio n. 42,

de 18 de junho do armo passado, e interposto
pôr Silveira Lins Filhos, da' decisão pela
qual . a Alfandega desse Estado lhes negou
isenção de direitos para um par de rodas,
dez aros de rodas para locomotiva e unia
placa .de. ferro, sob o fundamento de virem
esses rnateriaes desacompanhados das respe-
ctivas locomotivas, resolveu, por despacho do
31 da maio ultimo, dar provimento ao allndi-
do recurso, á 'vista da decisão constante
ordem desta -Directoria, n. 171, expedida a
essa Delega0 em O de agosto daquelle atino.

N. 240--e- fiemetto-vos, para os devidos fins,
portaeia concedendo Ires mezes

licença, para tratamento de sande, ao guarda
da Alfandega'desSe 'Estado João Ferreira de
Aleantara Barros.' -

Sr: delegado fiscal no Piauhy
N.,.57-Remetto-vos, para os devidos fins,

prorogando, por sessenta dias, a licença em
cujo rgoso se acha ol° escripturario dessa Dele-
gacia Joaquim. Luiz e-Silva. 	 .

-, Sr.. collector federal em S. Gonrealo,
Estado do Rio :

N..89 - Autorizo-vos a providenciar para
, que seja paga ao agente fiscal Mario Werneck
de , Castro a importancia de 500$ correspon-
dente á metade da multa imposta a Almeida e
Silva, poe infracção • do regulamento dos im-
postos. de 'consumo, devendo. essa collectoria
eseripturar • a respectiva despeza sob olitulo
“Depositos,m.

Incluso vos devolvo o processo que se refere
ao aãsumpto e que encaminhastes á Directoria
da Despeza Publica com o vosso officio n. 17,
de 10 de agosto ultimo:

delegado fiscal no Rio' Grande do
Sul:

,297 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que:o Si'. ministro, tendo presente o processo
tramismittido com o vosso oficio II: 135, de 2
de„setembro proximo findo, e relativo á, isen-
ção de direitos pretendida:pelo -Dr. John G.-
Meem, uarocho, na cidade de Pelotas, da Igreja.
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: Sr. director da Casa da Moeda :	 •	 b
• N. 881 — Solicito vossas ordens no sentido

de ser• informado si já foram enviados • os
sellos de consumo pedidos epela Delegacia
Fiscal . em Manaos , e, .no caso • contrario •
,convém , „providencieis para que. ,seja :feita
á• respectiva remessa dos m2sinos
ti niximui crgeneia.

-seus prepostos, Mrlogar de dollectoreinteriliot
ilas rendas federares.in Atalaia, ir:iço:asa e,Ett-
clydeS Mattos tu, referido Estado. s	 ".

• — Sr.. presidente do Conselho Fiscal " da
Caixa Econom.ca. e Monte de Soccorro do ruo
de ,Janeiro:

N. 301 — Commullico-vos, para os fins coo-
' venientes, de acuado com o despacho do Sr.
•ministro, de 12 lo setembro proximo findo,
-que se acha caucionada na. Thesouraria Geral
;do ThesocroNadonal a caderneta deste es-
tabelecimento, is 361.440, 30 serie, de pro-

2priedade de D II moiina Mesquita, com o de-
' - posito de, 4:8005, em substituição á de o .

332.286 com .posito de 1:2005 que consti-
tida a primitna a- iça prestada a seu favor
-por Francisco 14 nfica. de Menezes, em gamo-

.- tia de sua i sermsabilidade O da de seus
'prepostos no o do cargo de ajudante
do correio da rua, General Canaba,rro, nesta
Capital. • .

— Sr. dir ec tor geral dos Correios:
' N. 302 — nunico-vds, para os "devidos
fins', de accor,. eoni o despacho do Sr. mi-
nistro, de 12 ou setembro ultimo, que D. llo-

,norina. Mesqmot • westou fiança no valor de
1:8005, em uma vderneta da Caixa Economi-

•ca o. 301.44o, .••• serie, de sua, propriedade,
com o deposite	 igual quantia, em substi-

...tuição e com- 	 da de 1:2005, anterior-
'mente presta I d por Francisco Bemfica
Menezes, e.ura irada a 1:8005, em garantia
da sua respo . • , dade e da de seus papos-
tos no lugar	 ,,,,eente do correio da rua Ge-
neral Canal) t.. :testa Capital.
• Sr. dekt r o fiscal na Balda
N. 222 --e • eie..d.troevos, para OS devidos

effeitos, que o N . . ministro, tendo presente o
'Processo eticae •  .harlo com o vosso oficio n. 71,
de 20 de ag.	 iii ,rno, e referente á isenção

" de direitos	 ...ndida pela Intendendo. Muni-
cipal da capità lesse Estado, para material
á ser importa	 pla Compagnie d'Eclairage
de Bahia, contear tante do serviço de illumina-
ção eletrica	 e- -a mesma capital, resolveu,
por despacho ' 2:i de setembro proxim findo,
que'a isenção	 rue se trata não Ode ser
concedida, em	 e do disposto no art. 21,
'alinea XIII d	 ,,..-eote lei orçamentaria da
receita, que st.:, adtoriza a concessão de livre
despaCho par- 	 teriaes importados com. des-

. • 'tino a serviço " eites por administração.
" N. 223 — t..e .laro-vós, para os devidos

eireitus,', que a Sr. ministro, attendendo o que
solicitou o Mintaerio da Justiça e •Negocios

• interiorà em viso ti. 1.290, de 28 de julho
.ultimo, resok por despacho de 16 de agosto
..proximo autonz '-vos a proN idenciax para que
aos professores • .xtraordinarlos: effectivos dos
estabelecinien .s do ensino, que substituem
. os professore - seja • paga nessa
Delegacia a gracitittn.ão que a estes for des-

. e citada:
• —Sr. delegado fiscal em Matto C?rosso:

•N. 02 etvro-vas, para os fins conve-
nientes, que o Sr. In ' listro, tendo presente o
requeripento traosmittido com o vosso officio
o. 40, de 21 de junho Ultimo, no qual o fiel

• do thesoureire dessa Delegacia, Igualei de
Faria, pede pe emissão para accrescentar
ao seu nome o appellido de . Albernaz, re-
solveu, por despacho do 11 de setembro pro-
ximo lindo, dercrir-o alludido requerimento,

.devendo ser feita a devida apostilla na re-
spectiva portaria de nomeação.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes: •
• ,N. 2.01—Tendo o Sr. ministro, por despacho

de,..3 do mez corrente, approvado a proposta
que faz Anton'o. ZerOl'ill0 dos Santos, colledor
das fentla,s rederaes erir Uberaba, nesse Es-

: tado, de Luiz Antonio cle Almeida para. ser
• -.ser agente intailiar, proposta essa -encon-
. nitrida: com o vosso oficio n. 118, 0_21
•-Lembro •• proa	 • li tolo, assim vol-o declaro

,	 •
• delegado fiscal no Paraná:

N, 45b-e-Tendo o Sr.' 'ministro,-Põr despacho',.

-de 27 de seteinbro, proximo findo, deferido o
requerimento transmittido com o vosso officio
o. 95, • de 28 do mez anterior, em que Dano
Cordeiro- e sim. mulher D. Maria Silva Cordeiro
fazenwdesistencia. da fiança que prestaram em
um immovel, para substituir a que havia sido
prestada anteriormente pelo primeiro, em. ga-
rantia da sua responsabilidade e da dos seus
prepostos no lo o.ar de escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes nessa cidade, remet-
to-vos o incluso processo de especialização da
hypetheca legal do immovel' offerecido, afim
de ser entregue • aos requerentes,. COIIViyido
que mandeis cancellar o teimo de fiança que
03 mesmos assignaram no Contencioso dessa -
:Delegacia.

— Sr: delegado . fiscal- em Pernambuco : •
N. 250 — Declaro-vos, para os fins conve-

niente!, que o Sr. ministro, • attendendo ao
que solicitou o delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Piauhy, em oficio n. 47,
de O de agosto ultimo, resolveu, por despacho
de 6 de corrente, que se recolha á repartição
a que pertence o 20 escripturario da,inella De-
legacia Geminiano Caldo, que 'se acha em
exercido na Alfandega desse Estado.

N. 251 — Declaro-vos, para cs devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiea e • egocies In-
teriores em aviso ir. 1.29e, de 28 de julho ul-
timo, resolveu por despacho de 23 de agosto
proximo findo, autorizar-vos a iwoviden-ciar,
para que aos ' profesSoCes extraordinarios d ire-
ctivos dcs estabel:wimentos de ensino, que
substituem os professores onlinarios, seja paga
nessa Delegacia, a gratificação que a estes for
descontada.

— Sr. delegado fiscal no Piauhy : . 	 .
N. 58 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro; attendendõ ao
que solicitastes em oficio n. 47, de 9 de agosto
ultimo, resolveu, por despacho de do cor-
rente, que o 2° escripturario dessa Delegacia.
GeMiniano Galdo, com exercido na Alfan-
daga de . Pernambuco, recolha-se á sua re-
partição:

— Sr. delegado fiScal no Rio Grande do
Norte :

N. — Em solução ao 'Objecto do vosso
oficio n. 22, de-li dase,tembro, proXimo finde,
declarc-ves'para os fins 'convenientes, que. o
Sr. mioistro, por deseoacho de 2 do mez cor-
rente, resolveu approvar o acto polo qual de-
signastes o 2° eseriiiittwario dessa repartição
João Guilherme de Souza Caldas; para servi'
na Caixa Economica annexa a essa Dei:-
gacia, em substituição do 1° escripturario
Pedro de Aleantara Viveiros.

— Sr. delegado fiscal ' no Rio Grande do
Sul:

N. 299 — Confirmando meu telegxamma
de 7 do corrente, declaro-vos, para os devidos
fins

'
 que o ministro,Si'.: minis attendendo o que .so-

licitouon o presidente desse Estado em tele-
gramma de 3 do mesmo mez, resolveu por
acto de O, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de 209 sobres destinados á..I3rigada
Militar do mesmo Estado e que se acham
recolhidos aos armazens da Alfandega de
Porto Alegre.

— Si'. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 612 — Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, lendo' presente o
requerimento, encaminhado com o vosso of-
ficio n. 359, de 5 de setembro yroximo findo,
e »o qual a Companhia laranja pede isedção
de direitos para duas lanchas movidas a vapor
que pretende iin iArtar com destino ao seu ser-
viço, resolveu, por -despacho de 23 do mesmo
mez, que • a isenção de que .se trata não pócie
ser-concedida, cio face do disposto no "art. 27,
n: 2, albina VIII via vigente, lei orçamentaria
da receita, que só autoriza a concessão de,
livre despacho para materiaes iMportados com
.destino as--,euoirezas de exploração 'arsticola-e
'hitt	 .

N. 	 ••=s- 'Declaro-vos; para- e) • devidoS" cf-•

-
-feitos eine o Se. ministro,- atteddendo.ao , que
solicitou o Mildsterio.da -Justica e NegOciOS'
ter	 mtenores e aviso "o. 1.296,' de' 28 de julho ul-
timo, resolveu, por despacho, de 16 do agosto
proximo findo, autorizar-vos proidenciar
para que aos professores extraordinaritis ef-
fectivos dos estabelecimento s de "ensino, que
substituem os professores ()Minados, seja paga
nessa Delegaci-a a gratificação que a estes for
descontada.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE .DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de outubro , de -10-11

Sr. director da Casa da
N. 878—Providenciae para (pie, Collectos

-ria Federal de Parahyba de Sul soja remet-
tida a quantia de 480$, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo colleetor, no
oficio n. 78, de 0 de corrente, sendo :

	

25 da de 5200 	 	 55030

	

1000 » » $300 	 3005000
. -10 » »	 5400 	  45000

	

10 » » 5500 	 -ss000
	76 » » 15003	

	

7	 25000 	
'710/00099

» » 

	

O » 45003 	 	 205000

	

5 » » 55000 	 	 20585000300

	

2 » ».205000 	 	
4

N. 879—Providenciae para:que, á Collecto-
ria Federal em Camposç seja remettida a
quantia de 8:2175, em estampilhas . dos im-
postos de consumo, das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo colle-
dor no oficio n. 152 de 6 do corrente, sendo
8:2175000:

	

20.000 cintas esp. de	 $005	 1005000

	

60.000	 »	 o	 o	 5025 1:500f;000
7.000 .	 »	 $020	 • 1105000

	

12.500	 m	 o	 o	 $040	 5005(00
4.000 .	 S080	 805000

	

1.030	 2105000

	

5.000	 $300 1:5005000

	

1.250 cintas v. fruotas. 5400	 5005900

	

500	 15000	 5005000
2.500 estampilhas de	 $020	 505000
1,000

	

200	 -	
5010	 4('5003

	

$060	 125033
i900;0) e	 $103	 605000

	

5200	 103503

	

300	 54-00	 1205000

	

40	 15000	 405000

	

30 da de 15500 	
4

	

20 » » 25000 	  4055203g.

	

30 » » 55000 	 	 1505000

	

30	 105000 	  3005000

	

30 » » 155000 	  4505000
400503023 ))	 20$03) 	

	

15 » » 505000 	 • 7505103

	

G » » 1005000 	
 ' 

c000do

N. 880 — Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal cru Santa Catharina seja remet-
tida' a quantia de 36:0005, cio estampilhas- do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme- requisitou o respeetivo delegado no
telegramma ii. 0137, de O dá corrente, sendo:

	

5.000 da- de $200 	  1:0005000

	

15.000	 15300 	  15:0005000

	

2.000 » » 25000 	  4:0305000
. 0:0305000

	

, 2.000 )) » 35000 	

	

2.000 o o 'Moo 	 ' 10:0005300

Dia-10
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• N. , . 882 --' Pravidenciaa para 'qnd . á, Col-
lectoria Federal de Santo Antonio de Pactua,
seja ramettida a quantia' de 1:2305, em es-
tampilhas do sello adliesivo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no 'officio o.70, de 7 de Corrente,. 

' Sánla ,	 .

900 da da	 $100 	  005000
3.200 » ))	 $300 	 	 9005000

480 a a	 18000	 I 1808000
N. 883—Providencia.e para que, á ".Collecto-.,

ria Federal de Paraty, seja 'mentida a
quantia de ;1:116$, em estampilhas 'do sello
adhesivo das • taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio n. 74 de 5 do corrente, sendo':

• 50 da de $020 	  • ..;• • • 1s000
25 'a a	 $100 	

' 25 a	 ' $.200 	
1:500	 $300 	

25	 $1.03 	

	

»	 $WO 	
	'200 )) a 18000 	

• 15 » »- 28000'

	

' IQ a a 28000 	
10 » » 4$000

	

»	 58000
O » » 10$000

-• 4' » » .155000
2	 a 20,000
2	 50$000

ctoria Federal de Santa Maria. Magdalena de
S. Francissco de Paula 'e S. Sebastião do Alto

• N. 884 — Providenciae para que á Colha-

seja rematada a quantia de 1:007$500, em
.estampilhas do sello adhesivo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou ci respectivo
collector no oficio n. 129 de 30 do . setembro,
selado	 -	 ,,	 •

• ,170 da (1,3	 $100 	 	 178000
• ., 100 a a	 $200 	 	 208000

1,900 a a	 $300 	 	 5708000
, 69 » ))	 $500 	 	 348$00

	

a a • 1$000 	 	 918000
19 a a , 28000 	 	 38sp00

	

_10 a a , 38000 	 	 308000

	

' 11 a a 48000 	 I 	 	 448000

	

. 6 a a. .58000 	  .	 308000

	

\. . 3 a a 108000 	 	 308000
2 a a , 18000 	 	 308000
1 a » 208000 	 	 208000

	

- 1 a a 508000 	 	 508000
-N. 885 — Providenciae para que á Colle-

. ctoria Federal de Sapucaia seja remettida
quantia de 9115600, em estampilhas, do sano
adhesivo das taxas abaixo declaradas, confors
me requisitou o respectivo collector no oficio
n. 59 de 7 do corrente, sendo :

-	 -	 I
166
500'a
167
13-'ê
83.a

• 34 a ))
16

..16
13 a
*(1

'• - 6	 s»
'4 a

N. 886—Providencia.e para que á Collectoria
Federal em S. João da Barra, seja remettida a
quantia de 750$ em estampilhas dos impostos
de consumo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou • o respectivo . , collector no

n. 52, de 7 do corrente,-s,endo sete-_• cincoenta mil réis	 •
• •s	 500-Cinta de 8040.....
	

...,s -'20$0Ô0
»: • » - $000 .......'.L.....	 :_"308000

''1:000	 • »	 a '510'	 - - • '1008000',
20.000;	:-eSpaciaes 5025 . ....... - 3005000-

100	 a§	 vinho de fructa ,1 000.

• Nt 887--Providenciae pará que á Collectoria
Federal em Bom Jardim' sejaremettida a quan-
tia de 71.05,em estampilhas dos impastoS de con-
Sunid 'das taxas abaixo declaradas, cOnforine
requisitou o respectivo collector nd oficio
n. 40- do corrente; sendo de setecentas e dez
mil , réis •
5.000 Estampilhas de $025, cigarros ;1258000
5.000 cultas de 8025, idem 	  1255000
2.000	 $040• 	  . 808000
• 300	 »	 » $160 	  ; 808000
1.000	 a • a $300 	  '3005000

N. 888 — Providenciae para que á: Delega-
cia Fiscal cio Minas Geraes, seja remettida a
quantia de 284:0005, em estampilhas, do "seno
adhesivo das taxas abaixo declaradas; confor-
me requisitou o respectivo delegado no oficio
n: 52, de 7 do corrente, sendo :
10.000 • da de	 8400 	 ' 4:0008000
30.000 a a	 18000 	  30:0005000
10.000 a a	 2.000 	  20:0008000
10.000 a a 48000 	  40:0008000
10.000 a a	 58000 	  50:0008030
5.000	 a 108000. 	 " 50:000000
2.000 a	 208000 	  40:0008000
1.000 a- a' 508000 	  50:0008000
-- Sr. delegado fiscal em Alagoas
N.- 60 — Tendo essa delegacia, na parte

final de seu oficio n. 97, de 26 de junho ul-
timo, solicitado providencias no sentido de
ser modificado o systema de vistoria S na AI-
fandega de Maceió, declaro-vos, para 03 fins
convenientes

1°) que esta directoria, mandando como
tem feito, constituir-se de cada casa um re-
curso, pão determinou que os volumes fossem
vistoriados um por um, separadamente, mas
sim que fosse feita uma. vistoria para o :volume
ou volumes de cada dano ou consignatario,
ccnsoante O art. 247 da Nova Consolidação
das Leis das Alfande,gas-e Mesas dá Rendas

2°) que cada termo `de N'iStOPIII, 'Icon' refe-
rencia a cada dono ou consignatario, deve
constituir um processo distincto	 • .

3°) que a alfande sga não deve„ absoluta-
mente, esperar que -  . parte requeira a vis-
toria;pais o edital, com o Praso de; oito dias,
de que trata o art. 38$ da Consolidação
tada, para intimação dos interessados, refe-
re-se, Simultaneamente, ao dono s ou consi-
gmatario da -mercadoria e ao coanuandante
do navio ; podendo ainda a inspectoria, no
caso de se tornar mais facil inandar•intimal-os
pessoalmente ; •

"4") que, em summa, MOS casos identicos,
deve ser rigorosamente observado; o alludido
art. 38$, pois é essa e não o art. 247 que
rege a mataria.

• Dia -II de outubro de 1911

--Sr. director da Casa da Moeda:
N. 889 — Pravidenciae para que. á Collecto-

ria Federal em Barra Mansa, seja;remettida a
*quantia de 700$, em estampilhas, dos mi postos
de consumo das' taxas abaixo declaradas, cor:-
formerequisitou o respectivo collector no ofi-
cio n. 101 de 9 do corrente, sendo setecentos
mil reis :
15.000 cintas de $040 	 	 6005000
2.000 estampilhas de 8050 	 	 1005000
•N. 890 — Providencia° para que á Cofie-

ctoria Federal em Magé seja ,remettida a
quantia de 15:6705, em estampilhas dos im-
postos do consumo das taxas abaixo decla-
radas; conforme requisitou o , respectivo col-
lactor no oficio ti. 57, de -10 do corrente, sendo
quinze contos seiscentos e setenta mil réis
5.000 cintas de $005 esp 	 	 255000
5.000	 '	 ;5025	 1255000

; 1.000 éitampilhas de 8020. •-- •.	 205000
100' . •- a- - • .» . :.35000.:i 	  T 3005000

•"' 100 ''	 -5050007,- 	 " • 5:0008000
, -100 .	 .» .	 1008000:' ' .10:0005000'

Pa:oyi-denciae :para que .a :Mesa ide;
Rendas Federaes de ,Macahé eja . -remettida •

•
a "Infanda ae, 900$, em estampilhas 'cid Sella
adhesivo das-taxa abaixo (12f:invadas, Confor-
me requisitou. o inspector da ; ' Alfandega da
'iro, tio oficio n. 2.143 de -10 • da' Cm rente.
sendo :

3.000 da de $300 	 •	
.	 .

9008000

	

.	 .
N. 892—Providanciaa ,para •Callecto-

ria • Federal . da lguassu . seja ' ramettida a
quantia de 8075500 .em estampilhas-da seno
adhusivo das taxas abaixo (leclaradas, confor
me requisitod • O • respectivo ciallector no' oficio
n. 38, de 6 do corrente, senda:.

	

15$00 da de $CO3 	 - 4505900
, 50 » »	 .8400 	  2~00

	

» ,» •$500 	 255500 .

	

51 » • » • 18000 	 	
.	 •

	

25 a a • moa 	
» »	 35009.	 I2l5000

2125 )))) ?
	 48000

	

 5120 	
 4905000

	

0.	 :605 )00

	

3 » » -105000. 	 .i:305000-

.	 1 • » 	
I 405000

	

2 »	 N15000
» 505000

 	
,I30800C

— . Sr. delegada fiscal em Manaos ; s -
N. 10 — Para que seja devidamente

prido o despacho desta Directoria; exarala na.
inclusa representação dos a2;entas 'cise:tes . dos
impostos descansumo desta Capital incumbidos
da organização da estatistica geral das mes-
mas impostos, transmitto-vos.a refarida repre-
sentação acompanhada dos elementos' que en-
viaste3 para aquele serviço.

— Si'. delegado fiscal no Ceará
N.— Afim de ser ' cumprido o 'despacho

destas Directoria, exarado na ineliisas reprei
-sentaçãã dos • agentes fiscaes das iniPostas da

consumo desta Capital incumbidos : da oi•gani-
zação da s estatistica geral aos mesmos impostos,
transmitta á rriema representação acompa-
nhada dos elementos enviados para agalana
serviço. •

-- Sr. delegado fiscal no EspiriL9Sinto : •
N. iO -L- MIM dá ser devidamente cumpri lo

o despacho exarado na inclusa rePi-jsentação;
dos agentes fiscaes dós impactos des;Consinno
desta Capital incumbidos da organização da
estátistiea geral dos mesmos impostos, ¡rani-
mitto-vos a • referida reproseulação; acanala:t-
alhada dos elementos enviados para aqueda
serviço. .

— Sr. delegado fiscal no Paraná- :•
_N. 17 — Rara que tenha cumpriniento

despacho desta Directan'ia exarado na inclusa
representação dos agentes tiscaes das impostos
de consumia desta Capital incumbido1 dá orga-
nização da estatistica geral des anesmoc im-
postos, transmitto-vos a alludida repre•snita-
ção, acompanhada dá elementos 	 enviastes
para mimalha serviço.

••n••n•1

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO .DR . DIRECTOR-

Additamento ao do .dia 9 de, outubi•o de.1911

Sr. Director Geral ela Directoria ida Conta-
bilidade doMinisterio da Agricadtaira, Mus-

	

.	 .
Iria e Commsercio:	 , •
• N. 100— Com relação ao Mappa de arro-
lamento referente á Escola de,Aprendizes
Artifices do Estado" do Espirito' Santa, , que
acompanhou o VOSSO afficio . n. • 320, ele. 19 de	 .
dezembro do afina passado, p;„•rp-vos mandeis
fornecer a esta directoria o traslado	 con-
tracto de arrendamento , do immovel Onde a.
dita escola ora funccion.a	 s	 •	 • s

t•-
•-	 .....	 .	 . .

• Dia 10 ,	 • -
7-issM;•?..• Delle-gado--fical a so" Ifiaititittór" Nádianal•
.116 iNtado'cle S. Paula :

..N '8	 Não, tendo siçlp . af,é •-a •. pre-san te :•clat,a,—
respinidida_ a ordem -dia.extinpla Directoria , do:::
Expediente sob	 450, da 24 dre agosto da
19_09,-. reite •o-vos ;a r ecoai in er d ,jçrt..) • cor) tiara ••••
laa mesma,. a bem da . final - sduço á,A 'pedida :"

28500
55000

4508000
108000
125500

')008000
308000
308000
408000
-d58000
608000
608000
40$000

1008000

160 dá de $100 	 • •
$200. . 	

• $300 	

• $500 	
• 18000--	 .... ! .

28000
• 58000
a. 48000
a 58000
a 108000  -
• 15$000...-...
a 208000 	
a 508000 	

165000
338200

1508000
668800
678000
838000
685000
485000
645000
658000
608000
908000
805000
50$000

i't;Jsooa .



•S&41.)ado	 : 14.

feito a este Ministerio peloala Viaçã eiOljr
- iPublicas, no 'sentido de ser posto á ãua disi o-

, sição o proprio nacional sito á rua Senador
k'Dantas na cidade 'de Mogy_ dás Cruzes, nesse;	 •
Estado, afim de ser installada nele a agencia
do"Correio. desSa localidade.

.-•%?•
Itecebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados .
Dia 11 de outubro de 1911

• '3oSé Joaquim da Costa — Pague o debito
• accusado no parecer.	 .

• Maria Izidora Soares' de Mesquita — Satis-
faça a exigencia.	 •José Calazans de Almeida ' — Annulle-se o

• -debito-constante da contra-fé junta, offician-
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda, nos
termos do parecer. • •	 -	 '•	 •
é Domingos Fernandes Braga — Transfira-se.

1,-, Sociedade Beneficente Bethencourt • da Silva
;-=-- Transfira-se.'

,Caetano Garcia — Estando provado pelo
• documento apresentado que o supplicante age
na qualidade de Procurador • e não de arrén-

• datarid, visto que para figurar em Juizo, de-
--manda' procuração de proprietario,
• - do lançamento a partir de 1910. •

Antonio Augusto Ribeiro —Transfira-se.
- -4 Vicente Rodrigues Campos — Transfira-se.

d Imponho a multa de 208000 na forma do
:art.-21 dodecreto 5.111 de 27 de fevereiro
-kle 1004.
OPireá & Isaura — Averbe-se a mudança.

Misael Ottoni Vieira	 Transfira-se.
J 'V Gustavo José de Mattos — Ilestitua-se cin-
.,-c-oenta e quatro mil reis, levando-se a dos-
peza a 'receita a amainar e quanto a 1910

_ -requeira em separado.
,•4	 -'Manoel José de - Azevedo — Restitua-se a

• quantia de eincoenta e quatro mil réis, levam-
-• , do-sé a despeza a receita a amainar e quanto
-.; aos annos de 1909 e 1910 requeira em se-

-parado. • •
Maksand & Irmão — Restitua-se

'scincoenta é quaro mil reis, levando-se a des-
. • •-pe.za a receita a annullar e quanto aos turnos

•anteriores requeira em separado.
'Alvaro Marinho da Motta — Volte á1 Sub-

• Directoria.
:I=Leonor Emilia Aquino de Andrade — Tran-

sfira-se.
' Dias & Figueiredo — Officie-se.

Ignez Maria da Paixão — Annulld-
se a divida constante da' contra fé junta, offi-

, riando-se á Procuradoria . Geral da ,Fazenda
:• sr'llandolpho Marques de Carvalho — Trans&

TO-se: _
•;.•.;,,Ditarte Paulo clã Cruz —Idem;

Custodio de Oliveira — Concedo a pro-
, rogação por oito dias.
; •i Sociedade União dos Operados Estivado-
res Transfira-se.

:	 Imme..11

k	 Caixa de Conversão

VOTIMENTO DO Las 13 DE OUTUBRO DE 1911

Lastro

19.330:7:6010

MARIO pprAciAl;

lInspectofia de Seguros• •
EXPEDIENTE DO SR INSPECTOR

Dia 10 de outubro de 1911
Ao Delegado Regional na segunda cireums-

cripção :	 .
N. 268— Confirmando telegramma, desta

data, relativo á gratificação aos funccionarios
das Delegacias Fiscaes nos Estados.

—Ao Director da Imprensa Nacional
N. 260 — Enviando copia da carta-patente,

expedida á « lIansa Allgemeine Versiclierungs
Actien Gesellschaft », afim mIe ser novamente
publicada no Dial'i0 Official, correndo à des-
peza por conta da mesma Companhia.

— Aos Directores da Companhia «Brasileira
de Seguros »

N. 270 ••• Accusando o officio com o 1° rela-
'todo ar n mal e yecommendando, em addita-
mento ao do n. 261, de 5 do corrente, que a:
divisão do capital deve ser feita não só quanto
ao capital realilado, 'como Umbela quanto ao
capital a realizar, porquanto não pode a
secção de seguros'ierre,stres e maritimos func-
cionar sem fundos realizados, além de que a
base para os riscos isolados, sem obrigação de
reseguro, é 'correspondente • a • 40 °/. 'sobre, o
capital realizado.

• Requerimento despachado
Urbano Bandido de Mello e Souza, solici-

tando autorização para organizar unia soei-.
edade anomynia, no Estado de S. Paulo, sob.
a denominação de Companhia Mutua de Cre-
dito Predial, e approvação dos estatutos.—
Junte o suppliczune a relação dos subscri-
'noras do capital com as declarações deter-
minadas pelo § 2° do art. 58 do dec. n. 434;
de 4 de julho de 1891; visto tratar-se de uni
pedido de autorização para organização da
sociedade e bem assim de approvação dos
estatutos.

Ministerio da Marinha
•Directoria do Exreliente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de outubro de 1911
Sr. Dr. Joaquim A. da Costa Marques :
N. 4.809 — De, posse de vossa circular de

16 de agosto ultimo, tenho a honra di agra-
decer-vos a communicação que me fizestes de
haverdes assumido o exercido do cargo de
presidente do Estado de ãlatto Grosso, para o
qual fostes eleito a 1 de março do corrente

-	 •
N. 4.901 — Rogo-vos expedição de ordens

para o pagamento no Thesoura Federal da
divida de exercicio findo na importancia de
1:1038996, de que é credor 0-1° tenente Antonio
Joaquim Cordovil • Maurity Junior, conforme
consta do incluso processo n. 4.774.

N. 4.002 — Solicito-vos providencias no
sentido de ser enctuado no Thesouro Fede-
ral o pagamento da divida de exercido findo
na importancia de 7498009, de que é credor o
official da Inspecção do Arsenal de Marinha des-
ta Capital, Antonio Lemos Vieira, conforme
consta do incluso processo n. 4.777.

N. 4.903 — Rogo-vos digneis de providen-
ciar afins de que, no Thesouro Federal, á
conta da verba 23 — Munições Navaes —
do orçamento em vigor, seja paga a impor-
tancia de 2:3908, proveniente de forneci-
mentos feitos a este ministerio, conforme
consta das facturas annexas á inclusa nota
II. 60.

N. 4.904 — Rogo vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
de Pernambuco com o credito de 1648020 á'
conta das verbas • seguintes : 20— Classes
inactivas —Saldo la mValidoS	 448020 ; 22
—Municões de s bocca., rações — -120$, do. orça-.
mento corrente.--

Na escripturação da Directoria Geral 'de
Contabilidade deste ministerio. fica ' anifulladã
a importancia do credito.	 .•

, • _	 .

-
4.906 Rogo vos digneis ,de: providen

ciar no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Amazonas com o credito de 91:0008. á _conta
das verbas 'Seguintes : 15 Força Naval L-••
Pessoal, - 2:000$ ; '22 — Munições de bocca,
50:0008 ; 23 — . Munições Navaes, 22:0008';
e 20— Combustivel, 20:0008000.

•Na escripturacão da Directoria Geral -de
Contabilidade aste ministerio ficam amua.:
ladas - as importancias dos creditos destinados
ás verbas — 15 — Força Naval . e 22 — Mu-
nições de bocca..

N. 4.908 — Rogo vos digneis de providen-
cial' no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado da
Bahia com o credito de 2:0838760 á conta da
verba — 17 — Superintendencia, de NaVega-
ção — Material quieta --s• conservação e me-
lhoramentos' do balisamento, do orçamento
vigente, afim' de attender ás obras necessa-
rias á lancha empregada * no serviço de bali-
sarnento elo• porto.

N. 4.910*—: Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido'de ser habilitada a_ Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado -  Ma-
ranhão á -conta da verba 28 — Eveltuaes e
material, do orçamento Vigente, com o credito'
de 3128 afim de atterider á despeza com•
tratamento' do "Marinheiro nacional de 2°.
classe Joaquim Corrêa de Mello.

N. 4.912' L- .Solieitoj-vos providencias afim
de que a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado de-Pernambuco seja habili-
tada com o credito de 1-18 á conta da,•
verba 15— Força Naval — pessoal, do orça-'.
mento vigente, para attender ao pagamento
do ex-foguista de 34 classe José da Cunha, do
tempo em que serviu a bordo do cruzador--•
torpedeiro Tamoyo.
- Na escripturação da Directoria Geral • de
Contabilidade deste dninisterio fica amainada'

importancia do credito'.
— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
N. 4.914 -,- Os constantes pedidos de abono

da gratificação de exemplar comportamento'
feitos por praças do . Corpo de Marinheiros
Nacionaes, cujos assentamentos omittem as
notas mensaes referentes' a essa vantagem,''
contrariamente ao _que. tem sido recommen-;
dado pelos avisos mis. 888-e 4.487, de 8 de
junho de 1905 e 8 de outubro- de 4907;-
e §§ 1° e 33 do art.". 136 do regulamento
do Corpo de Marinheiros Nacionaes, consti-
tuindo irregularidades pela privação de uma.
vantagem legal por falta de formalidades
essencia,es, declaro-vos que em ordem do dia
desse estado-maior deyeis redimmendar aos
~mandantes do Corpo e dos navios da
Armada a - fiel observancia dos dispositivos
acima citados, evitando assim a concessão
daquella, vantagem' a praçaS - que a ella não
tenham direito e mie por falta de informações
precisas passem' a peréebel-a, deturpando o
fim que teve em vista o Poder Legislativo ao
conceder esse direito.' " ' •

Aproveito ó ensejo' para reiterar-vos o de-
terminado em -aviso de 12 de fevereiro do
corrente ando.

.— Sr. inspetor •ch.3 Fa.ielida e Fiscalização :
N. 4.015— ConforMandO-frie com o parecer

do Conselho do"Almirantado • emittido em con-
sulta n. 1.320; de '28 'cio setembro
declaro-vos que "resolvi indeferir o' requeri-
mento 'do 1° tenente commissario João Luiz'
de Paiva Junior, pedindo contagem de tempo.
de serviço na Cantadoria da:Marinha e Com-.
missariado Geral da Armada, visto estar em'
Opposição ao que dispõe o art. 10, § 4°, do'
regulatnento admexo ao decreto n. 703; de-
3 -de agosto de.1890.
-- _.	 .• nequerimèntosiespachditos -

'Ailtoniã- Çarolirta, dos • Santos; Luiz -Novae_s
de Castello Dranco,,Jayme de Araujo e sJea-W-
GonçalveS.	 Indeferidos.

Maria Fernandes.— Declare o fim •para
citzcz a cpr.alao.

'	 Moedas	 Entradas-	 Sabidas .
- -*Libras 	 	 62-0-0 3.213-10-0

"Francos 	 	 500	 2.450
Mil réis ouro 	 	 2:2005000

st
•

-
Ouro	 ,deposito 	 	 320.327:2035950

• Responsabilidade do
„Thesoüro

- 'Lei n . 2.357 e decreto
—	 8.512

1 , s' •	 •
'Total 	 -	 339.007:03950
00,	.•
m1/444.	• Emissão -

Votas em circulação 	 •	 • 339;651:940S000
:Moeda subsidiaria 	 	 12:0995972

•
339.667:0398972

i...._QeScripttg.ario, F. de Sá Filho.'

•
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, Lotem da Guerra
Por portaria de 4 do corrente, foi exone-

rado do logar de auxiliar do Grande Estado-
maior do Exercito o , 1° tenente Augusto dos
Santos Moreira • •	 •

Por outra de II, foi nomeado subalterno
da companhia de alumnos da Escola de
Artilharia e Engenharia o '2° tenente Gabriel
Diacedonio Pereira.
• •Por outras de 13 do corrente, foram exo-
nerados conforme pediram, dos logares de
assistentes e ajudante de ordens do inspe-
ctor permanente da 4a região, respectiva-
mente, o 1° tenente Francisco de Moraes Ca•-'
valcanti e 2,° tenente João Jansen Lobo Pe-
reira.	 .

Expediente de 6 de outubro de 1011.	 j

•-
• Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pro-
videncias para que

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes nos
Estados abaixo .mencionados os creditos das
seguintes quantias :
' No Pará, de 300:000$, por conta da verba,
0°, e 205:0003 por conta da verba 10°, 'do vi-
gente orçamento (avisos ns. 942 e 914).

Em Minas Geraes, de .2203100, para paga-
mento ao anspeçada João Pereira de Carva-
lho e ao soldado. Raymundo de Medeiros Bra-
ga 4avisan. 915).	 1 •
. , No Paraná, de 1:0503 e 0113700, para paga-
Mento ao 2° tenente reformado João Francisco
Filho, 2° sargento Manoel Narciso Vaz de Car-
valho, cabo -de esquadra Adriano Guedes da
Veiga e soldados Joaquim Caetano, João Fer-
reira Pinto e Berthold° Josó Luciano (avi-
sos 11S 0 ,13 e 930).
t , Sejam pagas no Tliesouro Nacional as se-
gnintes quantias

De 110:8603990 a Berthold° Walmeldt
(aviso n. 935);	 •

De 5:3303020, sendo : a J. L. Rodrigues da
Costa 1:7033020 e a Pacheco Moreira Sí Comp.
3636S (aviso n. 91-0); 	 •

De 12:611$107, sendo : a Bragança Cid &
Comp. 1:0773116 ; a Barcellos & Coelho
8883087; a Meyrelles & Moura Brasil 1:0213067
ca Silva & Granado 0:6203307 (aviso n.
910); de 28:1593170, sendo; a Almeida Sobrinho
& Comp. 1:2013880; a Araujo Santos &.Comp.
4803 e a Lopes & Sobrinho 26:9813800 (avi-
so ii. 917);	 •

De 1:0823123, sendo . : a Alberto d'Almeida
& Comp. 8383150; a Gonçalves Castro & Comp.
5753933; a Jorge. Bastos . & Comp. 723720 e a
Moss, Irmão & Comp. 1953 (avistam. 918);
. 'De 15:9283600, sendo : a Arthur Fernandes

Comp. 873 ; a Bandeira & Gomes 40700 ; a
Bastos Dias 513200; a D. Narris 42$; a Fred.
Figner 16$ ; a Guittle Comp. 163$ ; a Jano-
trazer, \Vital° Sz Comp. 0:8653600 ; a Laport,
Irmão & Comp. 52$ '• a Lopes & I Sobrinho
0:8813800 ; a Mendes & Comp. 6533300 e a

, Vidal Baptista & Comp. 9713 (aviso n. 010)
— Ao Sr. ministro da Viação e. Obras Pu-

blicas, pedindo a collocação de um apparelho
telephonico na residencia do sub-chefe da re-

•partição do estado maior general de brigada
' graduado Alfredo Carlos Midler de Campos.

) — Ao Supremo Tribunal Militar':
Envlando de novo, para consultar com seu

perecer, papeis em que o coronel 'Jos(5' Freire
Bezerril Fontenell-e pede pagamento de ac-
cresciam de vencimentos.	 -

•Remettendo, para effeitos da nova lei de ven-
cimentos militares, as provisões de reforma do
sargento quartel-mestre Ricardo Alves Da-
mascarro e 1° sargento Eloy . Martins • dos San-

' tos JaCome:
'— Ao director , dó Arsenal . de Guerra do

;Rio de Janeiro,-mandando pi •oceder • aos con-
ceitos de que carece o autonlovel do Depar-
tamento ,da Guerra, quando for requisitado
:ido chefe do dito _departamento:

,	 iiko chefe do Departaluenta da Guerra:
Approvando, uma vez cumprido o que ex-

põe a Direcção de Contabilidade da Guerra,
,o processo relativo ao fornecimento : de gene-

.os dietéticos, adventicias •e caixões funebres
á enfermaria militar de S. forja e ao serviço
de lavagem de roupa da mesma enfermaria,
no semestre actual.

Permittindo 'ao coronel Henrique de Amo-
rim Bezerra demorar-se mais 20 dias em
Curityba, a contar de 3 do corrente.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 6
de outubro tio 1911.

N. 7-0 Sr. Presidente da Republica manda,
por esta Secretaria de Estado, declarar ao Si'..
delegado fiscal do Thesouro Nacional no Pará,
em solução á consulta constante 'de seu tele-
gramma de 13 do mez findo, que o aspirante
a &lidá em serviço como encarregado do de-
posito e instructor de sociedade de tiro e o
1° tenente no exercicio das funcções de com-
mandante de companhia e prof3ssor do escola
regimental, não tee,m direito ao abono de
duas gratificações, não se podendo dar taes
accumulações em desaccordo com a lei,
Antonio Adolpho da P. Menna Barreto.

Ministerio da Glerra — Rio de Janeiro, 6
de outubro de 1911 — N. 820.

Sr. chefe do Dapartamento da Guerra — ,0
director do Hospital Central do Exercito con-
sulta, no oficio n. 403, que vos dirigiu em 4,
de fevereiro findo e que submettestes á con-
sideração deste Ministerio, como Se deve pro-
ceder quanto aos voluntarios especiaes e de
manobras que baixam ao hospital por ordem
de autoridade militar e aos que para tal fim
se apresentam ao dito director ou ao medico
de -dia.	 . • . •

para os fins convenientes
gue.a designação de voluntarios especiaes e

Em solução a essa 'consulta, declaro-vos,
Í

de manobras se refere'ao tempo de serviço no
exercito activo, tempo que á de tres a nove
mexes para aquelles e de -ires para cstes
(a.rts. 15, 61 e 2 do re,gulainento approvado
por decreto n. 6.017 de 8 de maio da 1008);

que, excluidos das fileiras, são civis que só
poderão voltar ao serviço, alistando-se de novo
conto voluntarios de dois amuos ou convocados
por decreto para manobras ou operações de
guerra na qualidade de reservistas

que, no caso vertente, o assumpto está
resolvido pelo aviso n: 55, de 18 de janeiro, a
esse departamento, mandando fazer carga da,
importancia das despezas respectivas ao
medico que ordenar a baixa ao hospital de
taes voluntarios, quando estiverem licenciados
ou fora do periodo de manobras.

Szinda e fraternidade — Antonio Adolpho
da F. Mentia Barreloi

.	 I	 -	 •
Ministerio da Guerra —Rio de Janeiro, 6 de

outubro de 1911 —N. 256.
O Sr. Presidente da Republica Imitida, por

esta Secretaria de Estado, declarar ao Su-
premo Tribunal Militar que a 4 do corrente
resolveu conformar-se com o parecer do Mesmo
tribunal exarado em consulta de 11 do mez
findo, sobre o requerimento em que o 2° sar-
gento reformado do exercito Gregorio do Nas-
cimento França, outr'ora Gregorio da Silva
Freire, pediu que na provisão de sua reforma
se fizesse a . necessaria averbaé,ão dos serviços
que . prestou na guerra. contra o;goVerno do

Iguay, afim de poder. gozar ,as vantagensPara
def( Lie trata o ' art.. 23 d :a lei n 2.290, *de 13
de dezembro de 1910,-  e 'que se rectificasse seu
nome mas termos (ia ordem do dia da extincta
repartição de ajudante general; n. 2.150, de
23 de novembro de 1887. — Antonio Adolpho.
da F. Menna . Barreto.	 •i -

— .	 . _

:
• ..	 _.

-CONSIJLTÃA QUE SE REFERE A PORTARIA SUPRA ,

Sr. Presidente da Republica —e Por vossa-
Cilem foi remettido .a, este Tribunal com'
aviso n. 20), de 15 de agosto ultimo,- para ser '• -
tomado em consideração, o requerimento Mn -•
que o 2° sargento reformado de voluntarios..,,
da Patria. Gregorio da Silva Freire- pede que-
ira certidão passada por este Tribunal da sua
provisão de reforma se faça a necessito-ia aver-_ -

,bação de seus serviços .da campanha do Pa-
raguay, afim de poder „mazar as •vantagens de
.que trata o art. 23 da lei n. 2.290, de 13 do
;dezembro de 1910, devendo ser rectificado seu:-
nome nos termos da ordem do dia que acoita- ‘,
panha os presentes papeis.

O Tribunal, cumprindo vossa ordem, veri-
ficou que á falta da respectiva provisão de
reforma o peticionado apresenta tuna certidão •
authentica passada a 5 de junho 'ultimo, da
qual consta ter sido refgrmaclo o 2° sargento,
do 25° batalhão de Voluntarios da Patria,
Gregorio da Silva Freire, por decreto de 6 de
novembro de 1867, na mesma praça de 2°,:te
sargento, vencendo o Soldo dobrado de Volun-:•
tario da Patria, por adiar-s.?, inutilizado parst
o serviço do Exercito, em .consequencia de-,
ferimentos recebidos em combate.

Verificou lambem que na ordem do dia da ..)
repartição de Ajudante General n. 2.150, de
23 de novembro de '1887, está consignada,

' o titulo « Alteração de nome », a permissão,
dada em portaria de 12 desse mez ao 2° sar-
gento reformado, Gregorio da Silva Freire,
para dalli em diante assignar-sc Gregorio Nas- -
cimento França. •

O aut. 23 da lei n. 2.290, d3 13 de dezem-
bro cio- 1910, estatuo que gozarão das van- •
tagens da tabella A, quanto ao soldO, os votam-
tarios da • Patria inutilizados por feriu-lentas
recebidos na camPanha. do Paraguay, ficando
subentendido que para Os ofilciaes nestas-con=
dições o soldo de que se trata será o do posto
em que houverem regressado da campanha: e
para cs inferiores, o do posto de 2° tenente: -.•

Fica, pois, ;averiguado que o peticionado;
que allega ter perdido sua provisão d3 reforma;
mas apresentou ' uma certidão passada -por:
este tribunal, satisfaz ás exigencias conii lasruo	 _
art. 23 da lei ri. 2.290, vitt t ter sido refor-:
mado a 6 de novembro de 1867, em canse:-
(meneia de-redil-tentos recebidos na campanha
do Paraguay.	 -

'Limitem está verificado ter tida permissão; —
do ministerio da Guerra para mudar , seu'
nome Gregorio d r Silva Freire para o de
Gregorio Nascimento França e,. por taes mo•
tivos, o Supremo Tribunal Militar á do parecei .
que o 2° sargento reformado de voluotarios ds
Patria, Gregorio Nascimento França, outr'orz
Gregoria da Silva Freire, tem direito ao soldc
da patente de 2° tenente, de accordo com a
ultima parte do art. 23 da lei n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910.
- Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1911.
F. Argollo.—F. J.• Teixeira itenior	 Sal-;
les.— J. J. de Proença.— Julio de Noronha. _
— Carlos Eugenio.— Mendes de Moraes.— L.
Moleiros.

Resolução : Como parece.
Rio de Janeiro, 4 de outubro de, 1911 .—

Hermes B. da Fonseca.— 3Iemna• Barreto.

Ministerio da Guerra—N. 792—Rio -de Ja-
neiro, 30 de setembro de 1911. (*) •

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
O commandante do 8° regimento de eavalla-

,.	 .	 . •ria consulta, ;
1°, si, em vida-do disposto nos arts. 153;

§ 2°, e 510 do regulamento approva.do por de- .„
ereto n 7,459, de 15 de julho-de 1909, deve-...
'rão_os-officiaes do estado-maior . e 'as praças-
do es:tado-menor -do regimento . ser , .excluidás .
do 1° esquadrão ;

..."-Publica se novAniente, visto t2r sabido coma
crrecçõJs.-	 '	 -	 -
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.os musieos deverão pertencer acs esai
tadc-menors-	 - •
•• Em solução a essa consulta que submetias--

, tes a. consideração deste . ministerio, - vos de-
- claro; para os fitis convenientes :
• ; que, dó accordo com os citados artigos e

com o avisou. 19, de 20 de agosto de 1939, ao
'-' inspector permanente da: 8° região, deverão

ser exduidos do referido, espadrão todos os
officiae,s do estado-maior e-praças do estado-

: .menor	 •
só-deverão ser incluidos no estado-me-

mor os musicos das bandas que teem exis-
tenda regulamentar, continuando nos as-

', (padrões a que pertencem os das bandas
- restabelecidas por - tolerando, sem , pre-
,joizo do serviço e do numero de praças
s sfromptü.	 •

-; Saúde e fraternidade.— Antonio Adolpho
• • a P. illenna Barreto.

Requerimentos despaehados
Dia .10 de outubro de 1911 •• .	 .

' Dr. Aklino Joaquim Machado, 1° tenente
..pharmaceutieo, — Indeferi°, em vista do dis-
! posto no aviso n. 591, de 27 de junho de 1910.

Manoel Condido de Pinho, 1° tenentes—Não
-k ha vaga. .
f Wenceslám• Cordovil de Siqueira ' e 'Mello e
Agrico/a Ersverton Diuld, Deferidos
nos termos da infornfação da. Contabilidade
da G ite'rra.•	 ,
...Marciano Izidoro das Chagas. — Satisfaça.°

-, disposto n° art. -153 do decreto n. 737, de 25
de novembro de 1850. • .

?-	 Cotta, Gouples, aspirante. — Como
requer.
• Di.s: Guilherme,Pereira Rabelo.—Certifique-

-- •-• se em termos o que constar.
-.Ignacio Luiz da Silva Brandão.— Indeferido

• em vista das- inforinações
-	 Luiz Mariané de Barros Fournier; 2° te-

nente.—Como pede. •
"	 .

Plinisterio da Viacao e Ob'ras

r.
Directoria Geral do Expcdisnte

. SI G :Rua SECÇÃO

Por portaria de 9 do corrente foi exonerado,
ai pedido, José de Miianda Nogueira do cargo
de thesoureiro da Adininistração• dos Correios
do Estado do Rio de janeiro.	 .
• Por 'outra de igual data foi nomeado

-Moyés Francisco da Motta para o cargo de
theSeffireiro da Administração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, com os venci-
mentos que lhe competirem. •

Por portaria de 10 do corrente foram
concedidos ao telegraphista de 2' classe da

s- Repartição Geral dos Telegraphos Luiz Osorio
• de Carvalho 90 dias de lieença, em prorogação,
•-. com-- ordenado, fios ternos do art. 446 do

' 'respectivo regadamento, para tratamento de
• saude.

— Por outra da mesma data foram conee-
slides ao télegraphista de 4° classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Antonio laicas

• Bezerra - de'. Menezes 90 dias de licenca, em
. prorogação, com ordenado, nos termos do
' art. 446 do regpectivo regulamento.

Requerimentos despachados
• Dia 11 de outubro de :1910

. - "À1drovaiwki• Pinto de Albuquerque, contador
• dos Correios cio Estado -do - Ceará, ,pedindo

abono • de diarias. — Deferido. ••	 •
Carias M. Steinberg, pedindo permissão para

construir-uma-linha -telephonica entre -as
dadeS do Barra Mansa e IlanaintElndeferido»

-"••• de .aceordo com as informações.
sr:Majoi. Alfredo floth;ignés Pire, pedindo'cú-

tjdão. — Compareça á secçãe. • 	 5" •

•

Directoria Geral de Contabilidade-
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado	 -

Dia 10 da outubro de .1911

O Braculay Falis Metalffirgical Syndicate,
Limited, pelo seu representante. Compareça
na 1' Secção desta Directoria Geral, afim de
indicar os numeres das apolices.

• SEGUNDA SEC;171-0

negáximèntos despachados

Dia 10 dó oidubro de 1911
Antonio Francisco Vianna pedindo, em bene-

ficio da menor Durvalina, sua tutelada, os fa-
vores do montepio,' a que a julga com direito,
na qualidade de filha unica, legitimada, do
contribuinte Galdino Francisco de Castilho,
guarda-fio da Repartição Geral dos Telegra-
pisos—Providencie para que seja requerida a
parte da pensão que cabe ao menor Manoel,
conforme resolveu o Tribunal de Contas. •

D. D. Maria Magdalena de Camargo Costa
Pereira e Camilla de Camargo Costa Pereira,
solicitando os beneficios do montepio à que Se
julgam com direito, na qualidade de irmãs do
finado contribuinte José -Antonio da Costa Pe-
reira, tionanuense dos Correios do- Disiricto Fe-
deral — Deferido.

Joaquim Antonio de Araujo, carteiro de la
classe da Directoria Geral dos Correios, pedin-
do aposentadoria—Deferido.

'Condido ElOy Tassara de Padua, agenté do
Correio de Ouro Preto, pedindo contagem de
tempo de serviço • estadual, para os effeitos de
aposentadoria — Cabendo ao Ministerio da Fa-
zenda, apuração cio tempo de ' serviço dos
funceionarios aposentados, aguarde opportu-
'lidado para 'apresentar as certidões respecti-
vas, as quaes devem ser passadas de accordo
com o quê determina a cirCular daquelle Mi-
nisterio, n. 13, (le 26 de janeiro de 1894.

•--
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

PRIMEIRA SEGÇÃO

Requerimento despachado

Dia .11 de outubro de 1011
Zoroastro Amador de VaSconcellos, auxiliar

de escripta da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo contagem de tempo de serviço
no Exercito e na Policiass-s• Sim, só para os
effe.itos da aposentadoria.

SEGUNDA SECÇÃO

• Expediente de 9 de outubro de -191-1

Concedeu-se á Commissão do Porto do Rio
de Janeiro autorização para serem entregues
ao engenheiro chefe da sub-dinimissso de es-
tudos do porto de Fortaleza dois guindastes
existentes na 1° Residencia da 1" Secção, dessa
commissão, para serem montados na ponte de
desembarque alli construido, sendo um á mão
para o . peso de 450 kilos e o outro a vapor
posa o de 1000 kilos. (Aviso n. 405).

•— Declarou-se : -
A' COMIlliSSãO do Porto do .Rio de Janeiro

ficar concedida a autorização solicitada para
para que possa a Sub-Commissão de Estudos
dos Portos de Fortaleza e Camocim abrir con-
currencia•publica, no Ceará, para a execução
do serviço da ponte de desembarque construido,
no porto de Fortaleza para o serviço proviso-
rió de carga e 'descarga ala cabotageniS desan-
do sei. preferido quem, sob a• fiscalização rda'- '
(palia Suis-Com missão &das- Alfatidega , cobrar
a menor taxa por tone/oda:da carga; dando
franquia ao. -serviço da . nieridonatlà• Sub;-.Com-
missão .a , aosdos-Governos,Federal e EStadoal..
(AviSó n. 401). • jç_kt

o ' A' Coronrissão Fiscal-do-Porto dá Bahia— Fica •
approvado o projecto para a - •construccão de
arinazaás destinados á mercadorias, mediante
a 5 . 111odificarA3.3 propostas por officio n. 22,,do
22 de setembro ultimes-sobra a requerimento
de 18, do mesmo mez,. da Companhia Cassio-
nada das Deras dal uelle porto. -(Aviso n. 402),

A' Prefeitura do District° Federal — Que- a,

construeção do passeio em frente ao chafariz
do Lei-gato, á rua Frei Caneca, orçada- ena
1:1285 poderá ser executada por essa Prefei-
tura que será por encontro de contas, indem-
nizada pela Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas: (Aviso • ti . -401). •

A' Inspectoria de Obras centra as Sucos —
Ficarem approvados o projecto e o orçamento
na importancia de 34:9338509, do açude par-
ticular a Campes » que nessa fazenda pretende
construir o bacharel Odilon Naroja • sob o no-.
gimen do regulamente approvado pelo deerato •

7.610, de 21 de outubro de 1900, (Aviso
n. 399).	 .	 •
• A' Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas:

Ficar approvada a minuta do contracto
ser lavrado entre .essa repartição e o engea

Antonio de Barros Vieira Caval-
cante para a construcção desum barracão,
conforme o edital de concurrencia de 4 de se-
tembro ultimo. (Aviso n. 398).

— alteado o pesa de 1.900",00 com-
putado nas tarifas da Estrada de Ferro do Rio
d'Ouro para o metro cubico de argilla (taba-
Ougo) para 1.200,00 pelo mesmo volume,, que-
está verificado como real (aviso n. 397).

— Rogou-se ao presidente do 2° Tribunal d9
Jury dignar-se dispensar o 1° (Aliciai desta
secretaria de Estado, José Ricardo de Moura,
dos trabalhos do Jury, na presente sessão, por
se tornarem de todo indispensaveis 03 serviços
desse funecionai.io, visto estar servindo, pre-
sentemente, como director interino da 2s soe-
cão da Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas (aviso n.103).

--
Ministerio da Viação e Obras Publicas — 2s

secção — Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas — Aviso-ti. 400 — Rio de Janeiro, 7
de outubro de 1011.

Sr. presidente da Commissão de Finanças do
Senado da Republica.— Tendo em vista o ex-
posto etn vosso officio n. 13, de 29 de junho
ultimo, sobre a petição do engenheiro Jero-
nyina Emilialui Silva para construir edificias
para repartições publicas; tenho a honra • de
declarar-vos que essa proposta MIO consulta
os interesses do Estado, nem satisfaz de modo
pratico as necessidades de taes repartições,
submettendo, alem disss, o Governo a compro-
misso inopportumi e injustificado.

Não ha duvida que Seria de alta convenien-
cia fossem os serviços do Estado accommodados
em proprios nacionaes, estabelecimentos mo-
delares, cessando o pagamento de alugueis,
mas tal melhoramento corresponde, por em--
quanto, a um ideal, visto o Governo não dis-
por dos meios necessario.

Independente disso, se fosse julgado oppor-
tuno esse emprehendimetito, a melhor norma
a seguir seria a da construcção por meio da
concurrencia publica, e"não como propõe esse
engenheireS

Sande e fraternidade. — J. J. Soabra. •

Diá 11
.	 .	 .
Ministerio da Viação e Obras Publicas* 2*,

secção—Directoria Geral de Viação e•Obras
Publicas—Aviso mm. 406-1-lio de ' Janeiro, .11
da outubro de. 1911.

.	 -:Achanclosse: autorizada a..despesa .naimPor-
taucia, de 2•.605:935$005 cõm os--sitelhora.- • •
ineldos loeaes-slesque trata-o deeretó mm • 8. 51 .) -
dó 29-de maio, do alinõ,'„ pára o. fins s
de dar prompta-  sabida, ás •-inercadOiiáS"; do.;
porto da Bahia, -como ,:inedida':•èohiplánefita.è
e urg(inté -das.. obras.. do• mesmo porto, reeoisi.- .- •

' meneio-vos inicieis 'Sem- démára - os súvieos
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attinentes a esses -melhoramentos; de accoreto
. com a planta : approvada pelo ...menc.ionado

decreto-uf 8.750, convindo que- Vos prevale-
dosa-Srs.- cominendador . José

,.'Altes Ferreira,' coronel Francisco Azevedos
:da Silva Bahia, Bernardo - Martins C:libai-M-0
e Antonio Soveral, cujo concurso alesinteres-
sacio e patriotico muito contribuirá para a

I- . 4ma execução dos.allu 'idos serviços.
A quantia de 2.693:0368003,. acima iudi-

I cada, Orá posta a. vossa disposição na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Es-
lado.	 .

Sande e Fraternidade.—J. J.'Seabra.
Sr. engenheiro chefe da • Commissão.Fiscal

cias Obras de Melhoramentos do Porto da
,Balda.

' 11,c1uerime110 despachado•

Angeli Torterollt pela Directoria Central da
1-lege:lei-adora pedindo do novo pagamento do
spie for devido aos Irmãos ' Offixidi pelos ma-,
manciaes da fazenda S. José da Caehoeira.-e
Aguarde os trabalhos de verificação que estão
enclo feitos pela repartição competente. _

. Directoria Geral dos Correios

A . Directoria fieratalta,Industrike

Itevuerimentos despachados •
'	Dia, 13 de outubro cio 1911	 .

•Jorge Luiz de Araujo, praticante de Alagoas,
'pedindo 60 dias de liceaça.—Concedo.	 -
! Aleitai:- Ui-ano de Carvalho praticante da

'Parahyba do Norte, peaindo 00 dias de li-
enca.—Concedd.

.Winistorio da Agricultura,
.Tnd:istrii. .c
.

Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

• -	 P11131E111A SECÇÃO
•Expediente do dia 3 de outubro ' de 1911

'Sr. presidente do Tribunal de Contas
Em resposta ao vosso oficio n. 483 de 29

de setembro proximo passado, tenho a honra
de coam:linear-vos que o serviço genealogico
de animaes e o serviço de , registro e ar-
clivo geral de marcas . de .aninuies, com-
prehendidos na verba 15', titulo II, do orça-

emento em vigor, não foram supprimidos pelo
decreto n. 8.809 de 11 ale aeosto
.Tondo sido incorporados á Directoria Geral
de Agricultura de conformidade com o art. 70
das instrucções a' que se refere o decreto
11.. 7.778 de 30 de deiembro de 1909 e com o
art. 1°, do regulamento annexo . ao : decreto

• ti. 7.917 de 24 de março de 1910, continuam
:aqueles serviços a cargo. da mesma directo-
ria, nos termos do art. 13 n. 11, e§ 50 e 6"
sio regulamento approvado pelo citado decreto
de; 11 de agosto cio corrente armo. .
. A esse proposito cumpre-me ponderar que o
art. 61 da lei n. 2.330 de 31 de dezembro de
1910, em que se baseou o decreto n. 8.899,

.não autoriza o Governo " a supprinià•
dos serviços existentes neste ministerM, mas
apenas a completal-os ou ' modifical-os 'sem
angmento da dotação orçamentaria latida no
.art, . 50, podendo, porém, transferir as som-
mas que forem necessarias de umas para ou-
tuas verbas ou de moas para outras consi-
gnações da mesma verba.
. Quanto aos dons serventes que o Tribunal
Julgou não -lel-Mn siclO contemplados no regu-
lamento publicado no Diario Ornejai de 12 de
agosto deste anuo, calieeme, declarar-vos , que
.310 referido - regulamento encontra-se o -se-:

Ar. 14. -A Directoria Geral de Agricultura
terá o seguinte pessoal:' 	

•

director" geral;:	 • • -.,	 •
IfoliS directores de secção, , etc.....e dons

coMpõe-se de duas secções: :•
1. A Primeira secção terá a seu cargo: .
:(.4.° A portaria etc... comprehendendb:

'età porteiro, una ajudante de porteiro, dons
COUli11110S, quatro correios, dons serventes
etc.;
I Art. 16. A Directoria, Geral delndustria e
Commercio terá, o seguinte pessoal:
1 Um dh•ector geral, dons directores de secção,
ptc... e dons serventes.- 	 •
I . " Art. 23.: A • Directoria Geral de Contabili-
dade terá o seguinte pessoal:
I Uni director geral, <bus directores de
secção,	 e.tres serventes. .

São, porta to, em numero de nove os ser-
ventes coniprehendidos • no regulamento pu-
blicado no aludido Djario

NAS verbas 1' e 2° só existindo . credito para
o' pagamento de 7, foi . necessario pedir-se a-
li-ansiei-enleia da somma destinada ao paga-
mento dos dons agora meados (aviso n. 2.383).

1	 Ministerio da Fazenda salicitaram-so
providencias afi o de. que.:

Seja. paga a gratificação de 300$, a que fez
jás Pedro Tincco do Amaral; por Serviços
presleidos na - organização dos serviços 'de
marcas e registro genealogico de animaet,
nos 'meus da agosto e setembro do corrente
anim (aviso n. 2.828).

.Seja 'paga a gratificação de 300$, a que fez
já•, João Maria de Lacerda, por serviços pre-
stados á commissão oreanizadora cios serviços
de marcas e registros genealogiens de tini-
times no mez de setevabro ultimo (aviso
2á29); .

Seja . paga a quantia de 4008 em que im-
porta a gratificação que compete ao 10 tenente
daI armada, Raul de Tauna,y, por servicos ex-
traordinarios prestados á Directoria de Mete:-
rologia e Astronomia, no niez de setembro ul-
timo (aviso 2.830);

Seja paga a quantia de 2:1003, em que im-
porta a folha das gratificações que competem
ao1 pessoal extraordinario da Direetorat de
Meteorologia e Astronomia no mez de satem-
brá ultimo (aviso 2.831);
. Seja paga ao Dr. Gastão Netto dos Reys

gratificação' de 500$, ouro, por serviços pie-
stados no mez de setembro proximo passado
em 'proveito da propaganda do café e outros
productos do Brazil nos Estados Unidos da
America do Norte (aviso 2.832);

Sejam pagas a ,Arthur Alvarenga e Zoroba-
bel Jose Corraa as' gratificações mio total mie
300$, por serviços prestados ao meu g-ali-
nete, nos mexes de julho, agosto e setembro
unimos (aviso n. 2.834);

Seja paga ao 2° oficial desta Secretaria de
Estado, Ezequiel Baptista de Araujo Pinheiro,'
a quantia de 2008 de gratificação, por servi-
ços extraordinarios prestados á Directoria de
Agricultura, no mez de seterfibro ultimo (aviso
iu 2.833)

Seja paga ao pessoal encarregado dá con-
servação do jardim e aos trabalhadores in-
cumbidos do asseio do edificio em que fum-ciona
este 'llinisterio, a quantia de 1:1088; elo què
importam as folhas relativas ao mez de setem-
bro ultimo (aviso n. '2.830) •

Seja paga ao Dr. Gustavo 'llodrigues Pereira
Dutra., director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, a quantia de
6008, ele (liarias a que fez jás no mez de, se-
tembro ultimo (avisa n. 837)

Seja. paga \ao substituto , interino da IV
secção" do Museu Nacional, Dr. Carlos da.
Silva Lom-airô, a quantia de .6668566, prove-
Mente de enfreie:liça da gratificação que lhe
compete, 110 1113Z de setembro ultimo, .no
exiercici • -do dito -cargo, visto citar o funccio-

-nario efectivo; Dr. Edgard 'Roquette Pinte,
-4>itbstiluindo o professor . da referida secção,

• Dr. Domingos Sergio de Carvalho, que foi de-
-sie-mula

-
t ecreto

•8.809, ,de 1 e do . citado Moa. ileagds.
1 (avismi.2,838) ;: • e - • „,	 -	 —•

I Seja paga :te naturalista viajmde dolardim
Botanico, Manoel Pio Corra, a ,punitia

-300$,-proveitielite thi" didrias a que fez jtás:-no
niez de setembro ultimo, em que esteve em s
serviço fóra da séde de . sua' repartição, con- •••
forme a inclusa folha (aviso 11. 2.839); •

Seja paga a gratificação de 500$ . que com-
pete ao professor da 2' secção do Museu
cional, Dr. Amaro Ferreira .das Neves -Ar-
Mond, por . ter snbstituido no mez de agostoa
ultimo o respectivo director, Dr. João Baptista": ,
de Lacei-da, que se acha em commissão"na ,
Europa (aviso mi. 2.811);

Seja paga a Eduardo Angusto Pacheco. aa:
quantia de 4008 de gratificação, por traduc-:. •
ções feitas no mez de setembro ultimo,de --
ordem desta Ministerio, com destino á pi-opa
ganda das riquezas naturites e desenvolvi- -
mento agricola do Brazil (aviso ai. 2.842) e...

Seja paga a quantia 3308600 á Sociedade
Anonyma Lloyd Brazileiroe proveniente de..
passagens .concedidas em proveito do Serviço .-
de Veterinaria, do corrente anno (aviso nu-
mero 2.843).-

, -Si-. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de 5.• Paulo: -

Teansmittindo-vos os inclusos documentos
relativos á compra, por parte deste mi..isterio, -; •
dos silos dos ' irmãos Longos e-de D. Firntina
Pereira Teixeira situados em Simão, afito de
ser 'neles installado amn Aprendizado Agri-
cola, autorizo-vos a providenciar para que-
sejam lavradas as respectivas esc: i,.:tura de ..
accôrdo com os termos de ajuste que em
pia vão annexos, sendo nessa Capital a refe-
rente ao sitio de D. firmina Tei wira, ,. e na-
cidade de S. Simão, conforme exigancia dos,
ve idedores, a que se refere ao sitio d	 rfliOsos irmãos -
Longos.

Para representar o ministerio no-acto da. .•
compra desse ultimo sitio, ora designo o in-, •
spector agricola nessa Estado, engenheiro- •.
Theodurem de Camargo, ao qual ficais auto-
rizado.a adeantar a quantia necessaria não
SÓ ao pagamento devido aos irmãos Longos •
27:5008, mas • téanben o pagamento das dás-.
pezas• coto a escriptura e saia transcrip-eão.
no Regara Geral.

-Serventes:	 _ _	 _	 -	 do la t 5° do regi:Iva •
-.qualidade de consulte._

•-

• '	 ,.	 .
'Ao referido funecionario entregareis, oppor-

tunamente, os documentos relativos , a essa. .
escripteira, convindo que lhe indiqueis tecias
as formalidades neeessarias á perfeita regula- a
ridade do acto de que se trata. • .

Para atteader ás despezas Com á acquisiçaS
dos dons sitios ,aqui indicados, já providenciei 7.
no sentido de ser distribuido a essa Delegacia: -.
o credito de 51:300$ por conta da verba 19', _ -
titulo ! «Material 0, consignação 	 para des-.
pezas I de instalação, etc.», art. 50 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.8 .45).	 -

Requerimentos. dcsnachados -

Julio Carneiro de Mendonça, solicitando au•-•
torização para importar do Rio da Prata 10 ."
bovinos e40. cães de raça destinados á reproe'
ducçao.— Autorizo a importação desde que os
animaes cheguem até o dia 31 de dezembro •
do corrente armo e observadas as exigencias
reg,u lamenta res. .

Jockey Club Paranaense, pedindo auxilio
peeuniario pai-a (lese :volver o Posto Zooteche
nico que nrantém— Sele o requerimento. - -

Dia -1	 . _

Ao Ministerio da Fazenda, solicitaram-se ' •
providencias afim de que,:

SejaM pagas as folhas de substituição, ajuda -
de custo e diarias na importancia. de 108322 -
aqui fizeram jás os funccionarias da Dire-
ctoria, Gei-al de Contabilidade desta- Secretaria
de Estado, nas mesmas mencionados, nos me-
zes de julho ' e setembro • do 'corrente' tinto) e
( av	 .84.6 ) ;	 •	 '

'oeseja paga a'e quantia .de • -2008, a.:JoSé
%trio. de Lemos . Cnteiro e.akildelino Corrêa-te:
pt-avettiente da venda a este .Ministerio,-da-
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•- •-•,20 dXemPlares do livre intitulado.« Consultor,
-do Empregado de Fazenda"»;no :Corrente 'anuo'•

( aviso 2.847)

;Seja paga ao Sr. CharleS .Morel a quantia *
de 1:0005, proveniente • de quinhentos exem-.
-piares de . cada nina das edições de' , jornal

- Enode de Sud, relativas ao inez de setem-
• bro 'ultimo, exemplares esses-remettidos para
- o exterior da Republica, conforme os documen-

" tbs juntos (aviso n. 2.818)
-

Seja paga ao Dr. Abdon Felinto Milanez a
gratificação de "700$, ouro, • poi• serviços pres-

.. lados na propaganda do cafá e outros pro-
--• duetos brazileiros no mez de setembro findo •

(aviso n. 2.819) •	 •

.Sejam pagas as folhas de vencimentos- e sa-
siados aos auxiliares e trabalhadores do Ser-

- viço de Inspecção e Defeza Agricolas, relativa
ao mez de setembro ultimo, na importancia
:total de 7:6555 (aviso n..2.850)

-
- Seja paga á' Cenmanhia, Nacional de Nave-

gação • Costeira- -a' quantia 'de 4 :49553-40,-pro-
'-wenientede transportes concedidos em proveito
do serviço de 'inspecção e defesa agricolas,

	

-- no corrente armo (aviso n. 2.851). 	 .•
.	 .	 . -	 •	 -

"Sejam pagas diversas contas da Estrada
de Ferro Central do . Brazil, na importancia

• de 3485900, provenientes de passagens e trans-
portes concedidos.e,m proveito da Directoria

'do SerViço Geologico e Mineralogico do Brazil,
.snos MCZ3S de janeiro e . março findos (avi-

* „ o n.	 ;	 .
• •	 -

Sejam pagas diversas contas de Arnaldo
Braga & Comp., C. Carvalho & Fir-•
mino Fontes, J. L. Rodrigues da Costa, Crash-
ley & Comp., Companhia Lithographica, Ifart-

. mann-Reichenbach m -Bastos Dias & Comp.,
provenientes de „fornecimentos feitos á Dire-
ctoria ao Serviço Geologico e Nfineralogico do

• Brazit, no mez de agosto ultimo, na impor-
- tancia total da 3:7965600 (aviso n. 2.853).

•Seja feito ao - porteiro da Directoria Geral
de.:Estatistica, Adalto Gomes de Oliveira, o
adea,ntame,nto da quantia de 1:0005, para
attender a despezas miúdas e de prompto
pagamento, no 40 trimestre do corrente anuo

- (aviso n. 2.834);	 •
•

• Sejam pagas diversas contas de Eduardo
Dele & Comp., Guinle & Comp., e Francisco
Mimar; provenientes de fornecimentos feitos

-• á DIrectoria - Geral de Fstatistica, no mez de
• agi:isto ultimo, na importancia total de 301$

(aviso n. 2.855);

Seja paga a folha do corre:o do Museu Na-
- cional, João Pinte dos Reis, relativa ao mez
."de setembro ultimo, na importancia de 2005

(aviso 11. 2.856)
/".: Seja paga ao auxiliar de la classe do Ser-
- viço de Veterinaria do 30 districto Dr. José

Mariano de Campos, addido á directoria do
mesmo serviço a quantia de 3005, relativa aos
vencimentos que lhe competem no mez de se-
tembro proximo findo (aviso 2.857);

,Seja paga a Alberto Childe a gratificação
de 2005 por serviços prestados na restauração
doSsarcophagos • egypcios do Museu Nacional
110 mez de _setembro findo (aviso 2.858)

• Seja paga a quantia de 3005 de gratificação
que' compete a Carlos -de Freitas Lima, por

- • serviços prestados na installação da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterina-

_ ria no mez de setembro findo • (aviso 2.859);
-

Seja paga a , quantia de 1505, sitiado - do
servente da Escola Superior de Agricultura

• .e- Medicitfa Veterinária; Joaquim Catão, -reta.-
. ,tivo ao mez de setembro último (aviso u. 2.860);

Seja paga por. conta da velba• 20, even-

-tuaes, art. 50 da vigente lei orçamentaria, ao.
escripturario do -Jardimilotanico, Francisco'

•de Albuquerque; a gratificação de 1335333,
correspondente á differença- de vencimentos
'Mie lhe compete em . 20 dias do mez de setem-
bro ultimo,- por estar substituindo o respectivo
secretario bibliothecario, Ilypolito Dutra da
Fonseca, que se achava em commissão nesta
secretaria de Estado, e que foi posto á dispo-
sição do Ministro da Viação e Obras Publicas,
em 21 do .referido mez de setembro (aviso
n. 2.861);

Sr. director' da Desptsza Publica do The-
souro Nacional:

- Tenho a honra de communicar-vos, para os
fins convenientes, que o escripturario do
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro, Noé
Florambel Pinto Peixoto, em exercido nesta
Secretaria de Estado, compareceu durante
todo o mez de setembro (oficio n. 918 ). •

— Sr. director do Posto, Zootechnico Fe-
deral

Em referencia ao vosso officio n. -70, de 3
de abril ultimo, no qual solicitaes providen-
cias no sentido de ser • paga uma conta do
Dr. Luiz de Paula, na importancia . de 5005,
proveniente de "serviços medicos prestados
pelo referido facultativo a alguns funcciona-
rios deste posto, communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro apenas auto-'
rizou o pagamento da importancia de 2605
referente aos ftmccionarios que fracturaram
as pernas quando se achavam em serviço de'
descarga do material destinado a essa re-
partição, e que o pagamento da .mencionada
importancia fica dependendo de requerimento
-do interessado por se tratar de despeza com-
prehendida elo exercido financeiro já eu-
-cerrado (oficio	 919 ):

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas:

. Confirmo o telegrpmma que vos expedi em
data de 31 de agosto ultimo, concebido nos
seguintes termos

«Para ter solução vosso • telegramma 20 de
junho -peço indicar saldo existente . do credito
d istribu ido para pagamento despezas recensea-
mento- Acre» (officio n. , 950).

— Sr. director da Casa da Moeda :
Tendo este Ministerio autorizado a Escola

de Aprendizes Artifices do Estado -de S. Paulo
a instituir nove prómios, constantes de me-
dalhas de prata, para serem •distribuidos por
oceasião do encerramento dos trabalhos do
primeira armo lectivo da referida Escola

'
 com

as denominaeões de Marechal Hermes, Cam-
pos Sanes, Nilo Pecanha, Ca»dido Rodrigues,
Rodolpho Mira mia., Joso Pinheiro, Padua
Saltes, Cesa rio Moita e Barão do 'lio Branco,
peço-vos,- de ordem do Sr. ministro, provi-
dencieis no sentido de ser apresentado a esta
directoria um orçamento da despeza com a
cunhagem das a/ludidas medalhas, de accordo
com os croquis que a este acompanham.

Devendo ser distribuidos os alludidos pre-
mies a 30 de novembro . proximo futuro, peço
_vos digneis de Ordenar que o orçamento ora
solicitado seja remettido com a urgencia pos-
sivel (officio n. 95W• ,•

Inspectoria de Obras Contra as Seccas:'
„	

Requerimento despachado

Dia-10 de outubro de 1911

Theophilo de Freitas, pedindo exonera.ção.—
Completelete o selle.	 • -•

NOTICIAM()
Conferenciaram luantem com 'o

Marechal Hermes da Fonseca,- Presidente da"-

Republica, os Srs. Dr. J. J. Seabra,MfiniStrb...'
da Viação; Dr. Ptivadavia Corrêa, ministro
da Jus- 14a; general Mentia, Barreto, .miniSiro '
da Guerra; almirante Marques ,de	 mi-.

nistro _Marinha; general Bento :R:beire,.
prefeito do District° Federal, e Dr. Estanislan

Pamplona, director geral dos TelegraphoS.

O Sr. deputado Passes de Miranda foi hontem -
aio-Palacio do Cattete agradecer' ao Ekin.
Sr. Marechal Ilermes da Fonseca, Presidente -
da IlePublica, o seu comparecimento á confe-

rencia que realizou quarta-feira ultima ,.no ;

Museu Commercial.	 •

Estiveram hontem no Palacio do Cattete

Srs. senador Alencar Guimarães, deputadà
Raymundo de Miranda, Lyá, ' Castro, Felis-
"bello Freire, Nicanor do Nascimento e Cai-los

Cavalcanti e Drs. Antonio Ferrari e Ismael da .

Rocha. - -

Logo que chegou ao conhecimento do Exm.•

Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, a noticia do fallechnento do'
Dr. David Campista, S. Ex. .telegra-plion'para
Copenhague ,apresen ando pezames á familia
Campista.	 •

O Exm. Sr. Mareei' 1 Hennes da Fonseca.
limitem,mitem, pela ma hã, o Sr. general' -

Pendi° da Fonseca, cheft: de sua casa . mili-
tar, que continúa enfermo.

• •	 ,_	 •

Em commemoração á data de 12 de outubro'.
o Exm. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da 'Republica, assignott lute-'
liontern os seguintes decretos de perdão : 

Theodomiro Soares Pinto, praça do 3 0 es-
quadrar, do 10 corpo do regimento de cav'al-'
lana da Força Policial, do resto da pena de sete

e meio mezes de prisão ; Martins Pinheiro; do
resto da pena de ires mexes de prisão Pelti''
crime de offensas physicas. ; capitão-Manuel'
Xavier de Paes Parreto, do reste da pena de
um animo, quatro Mexes e 40 dias de . prisão
simples e multa de 20 vezes o valor dai ce-
didas apprehendidas, e Sebastião Teixeira do
Siqueira, do resto da pena de tre,S annosÀ -
seis mexes • de prisão e multa de 20 °/0' do- ••
valor do objecto. ,

_...—.:—.. --
O Exm. Sr. Marechal Hermes- da Fonseca,

Presidente da Republica, recebeu os seguintes
telegramm congratulaçõesde con «Tatulações dos presiden-
tes e governadores dos Estados ç de. outr,aií,r
autorulades ,pela passagem da data clo,•:d-ds	

.
co-,,,i

brimebto da America': : -• ' - 	 '	 . •• ' ' .-	 "-
Porto Alegye-, 12—Na-.data . commemoratti4 s --
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•;dodescObrimádo da America, tenho satiSfa-
cãe de dii igir a V. Ex. congratulações effnsi-
vaa, de envolta com -a reaffirmação do meu
inaiS alto.apreço.—Carlos Barbosa.

fl eyaz, 12—Tenho a honra de congratular-
me com V. E. pela memoravel data da dos-
coberta ' da America. Cordiaes saudações.—

' Urbano de Góuvéa, presidente.	 •Cuyalui, 12—Tenho a honra de congratular-
me com V. Ex. - pela data commemorativa do
descobrimento da America. Attenciosas sau-
dações.—Costa Marques.

Bello Horizonte, 12-Congratulo-me com V.
Ex.i pela memoravel- data de hoje.—Bueno
Brandão.

Victo-ria,12—Tenhoa a holm de congratular-
' me Com V. Ex. pela passagem da memoravel
data commemorativa da descoberta da Ame-
rica. Affectuosas saudações.— Jeropyozo
teiró.

Curityba, 12—Tenho a honra de enviar a
•V. Ex. cumprime»tes pela data de hoje.--.
'Xavier da Silva.'

Pará, 12 Tenho a honra de apresentar a
V. Ex.'as minhas congratulações por motivo
da data da 'descoberta do continente ameri-
cano. Attenclosas saudações. — João Coelho,
governador.	 ,

. 1\lapanhão,,12 — Muito me congratulo com
V. E. pela- data de hoje. Saudações muito
affeetuosas a V. Ex.—Luiz Porninwies. •

Fortaleza, 12 Cengratimlo-me com V. Ex.
pela inemoravel data que hoje passa. Atten-
ciosas saudações.—Nogueira Accioly.

Manos, 12 -- - Tenho a nonra de congratu-
lar-me com V. Ex. pela data de hoje, em que.
os povos americanos commemoram a desco-
berta da America. Cordiaes saudações. —
Bittencourt.

Nitheroy, 12—Tenho a honra. de enviar á
V. Ex:. respeitosas congratulações pela data
de hoje.—Oliveiiia Botelho:	 •

Araeajú, '12—Tenho a honra de apresentar
a V. Ex. affoctuosas saudações pela grande
data que hoje commemora a nessa patria.—
/lodeiras Dona.

Maceió, 12Congratulo-me com V: Ex.
pela Álata que hoje passa, commemorativa da
descoberta da America. • Cordiaes saudações.
—Euélides Malta.

12—Apresento a . V. Ex. at-
tenciosas saudações pela eommemoração da
gloriosa data do descobrimento do continente
americano:—Vidal Ritmos, governador.

O Exp. Sr. Presidente da Republica re-
cebeu Imitem telegramma do commamidanter.
da região em Manaos- communicando que . o

prefeito do Alto Acre Dr. De,oeleciano de
Souza fóra deposto por uma revolução che-
fiada peio coronel Alencar, tendo sido tambem

aprisionada, a companhia regional, que pre-
tendeugarantir a autoridade do prefeito.

A respeito .desses acontecimentos, o Sr.
D?. Itivadavia, Corrêa, ministro da Justiça,
teve uma conferencia, de que resultaram as

medidas que vão ser tomadas. para a repo-
• •

sição do 'governo legal no Acre. Por inter-
Medi° (bis ministros da Guerra e da Marinha,
foram expedidas ordens para que seguissem

para aquella região . a 'força competente e
dons navios de guerra da flotilha:de Alanão.

Estiveram lontem no gabinete do Sr. mi-
hiáti •o da Justiça os Srs.-senadores João Luiz-
A11,--eOlencar Guimarães, Sá Freire; Pires
Ferreira. é Lati ro

'
 . dep'u da-S .-Ni-cal-mi- dó

Nit- elinento ' Passos de :Miranda,-' Pedro Per-.	 .

nambuco 'e Braccho dardáso, .Drs. Belisarlo
Tavbra, Carvalho e Aleijo, Virgolino de Men-
car, i,Geminiaeo da Franca, Azevedo Lima,
Aleito Mattos , e Pieés Farinha, general Ismael
da Rocha e coronel Silva l'essima,

• Fei ram reformados
Na Brigada Polici-al,com o soldo por, inteiro,

o soldado Antonio Ferreira ;•
NO Corpo de Bombeiros, tambem com soldo

por inteiro, o soldado João Severino de Car-
valho.

• O Sr. ministro -da Justiça concedeu a natu-
ralização pedida por Francisco Manila, nate-
vai da Ilidia e residente nesta Capital.

Pelo Sr. ministro da , Justiça foi autorizada
a concessão de 'guia de mudança para esta
Capital ao capitão do 49 0 batalhão de reserva
da enfarda Nacional da comarca de Nova Fri-
burgo', no Estado 'do Rio de JanCim'o, Olympic)
de Magalhães.

O Si'. ministro da Justiça • transmittiu
10 secretario da Camara dos Deputados a se-
guinte mensa a'em do Exmo. Sr. .Presidente da
Republica ao Congresso Nacional: •

“ Pelo art. 1° do' decreto n: 171, de 20 de
-janeiro de 1890, -resolveu o Governo Proviso-
rio da Ilepublica g ue fosse. conservada como
Ilymno Nacional a Composição musical do
maestro Francisco Manoel da Silva.

Come se vê desse dispositivo, não se cogitou
da substituição da antiga letra do mesmo
hynin6, que, aliás, fico implicitamente aban-
donada:.

Em 21 de agosto do corrente, animo, o pre-
feito do District° Federal <iniciou ao Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores, soltei-
tazdo gue lhe declarasse qual a letra official
do Ilymno.	 .

Fundou-se o pedido em que é necessario co-
nhecei-á, para instrucção civica dos alui umos
tias escolas publicas de ensino primario.

Não podendo ser restaurada a antiga letra
do Ilymho Nacional, por incompativel com o
reghnen republicano, e 11 n10 cabendo nas attri-
buições'do . Poder Executivo resolver sobre o
assumpto, , tenho a honra da submeti:et-o á
elevada consideração do Congresso Nacional,
afim 'de que se digne decidir como julgar acer-.
Lado em'i sua sabedoria»:

A Caixa de Amortização trocou hontem
notas dilaceradas e por substituir na impor-
táncia de 106:455$000.

Devemlreunir-se na Auditoria Gerai da Ma-
rinha: no dia 17 do corrente, ás 11 horas da
manhã, ó conselho de guerra a que responde
o capitão4enente engeiilieiro inachinista João
Antunes Pereira, do guiai é presidente o capte
tão de mar e guerra Luiz de Azevedo Cada-
vale j uizes,os capitães de corveta Ilaphael Bras-
que e engenheiro machinista Luiz Augusto
Muna. capitães-tenentes Carlos Alves de Sou-
za, Franeisco Estanisláo Prozesvosdowski e
engenheiro MachinistaSnieSto - Baracho Go-
mes da Silva, devendo comparecer o ré .° ;
mesmo dia, ás mesma' horas, -aquelle a que
responde o fo oalista extranumerario de 3' cias-
se °diluto djAmorim, do qual é presidente
o capitão de fragata reformado Joaquim Fran-
co, e juizes, os seguintes offielites reformados,
capitão de corveta engenheiro machiniata José
Francisco de Araujo Cota=; capitães-tenentes
José Joaquim GuimaraeliPArthur • Wahlemiro
da Serra Belfort e commisaario Iterado Cai-
valho da Silveira -Lemos:- e;da, activa, 2,°$' te-'

' nentes coMmissario., Carlos Sanderson
(Imie-iro--Z e Alvaro :-. Pereira Frazão, -.devendo:

•'comparecer o re0.	 .,

.,

i

Estiveram hontem' no gabinete do 'Sr. mi»
nistro da Guerra ' Os senadores Lauro.Sudrê:
índio do Brazil e • Arthur Lemos, deputado José
Abirtinho, generaeá José Christino, Pedro Bit-
tencourt, Ismael da Rocha b Pedro Paido-:e ..,
Dr. Bodolpho de Miranda. .

O commandante da fortaleza de S. João foi »
autorizado a contractar as obras de augmento
da usina e substituição da bomba eleetrica
mesma fortaleza.

,
O chefe .da eommissão de obras • de fortf,--

ficação , de Copacabana foi a u torizado pelo 	 -
Sr. ministro da Guerra a despender mais
100:000% além dos . 400:000$ que foram postos
á sua disposição para aquelle serviço.. _ 	 .

O Ministerio da Guerra remetteu á Dele-
gacia Fiscal do Thesonro , Nacán mal no Rio ;.."
Grande do Sul, para informar, os papeis em 	 '
guie o tenente-coronel do Exercito Eduardo
Alargues de Souza pede pagamento da
tancia que lhe competir de-1 da maio de 1010
a -31 de dezembro do mesma anuo, 'em ' , que a.
regeu uma turma da aula de inglez da Escola
de Applicação de Infantaria, e Cavallaria.

• •	 ••
O Supremo Tribunal Militar remetteti á Se-

cretaria da Guerra. as - Patentes do; 1°' te-
'lentes João Amt?.atsfo Guinmari-teS;Jorto Lopes
da Silva, JOU Paulo de Miranda Nnnes,	 ••

•fonso Celestino l'essoa Monteiro, Nalnr Drum- •
-mond da Costa, Manoel do Nascimento Lins,
'Subiu° Thomaz de Aquino e 01 ,ympio Nunes .
Sardemberg

'
 afim do serem assignadas ,pelo •

Sr. Presidente da ltepublica.

Ao Supremo Tribunal. Militar, a secretarkv.
.da Guerra enviou o requerimento em que o -
general de brigada reformado A ffonso Pinto- • •
de Oliveira pode que sejam apostilladas CM sua •
patente os serviços prestados na guirra, con-
tra o governo , do Paraguay, afim ci ntrar
no goso das vantagens . da lei' n. 2.21G, de 13 -
de dezembro de 1919.

Ao general inspector da 11° região militei,- --
foi conumnicado pelo Ministerio da Guerra
que não pôde ser approvada a nomeação da
professora Lniza Pletz - para dirigir o ensino
primario na Colonia Militar de 4.massú, Visto

o regulamento da mesma colonia referir-3e a
professor primarie.

O 1° tenente Antonio do Nascimento Linha .- -
res requereu ao Sr. ministro da Guerra que 	 —
lhe sejam contados pelo dobro o; periodos de • ' •
tempo em que serviu ima expedição de Matto •
Grosso e revolta de,G de setembro de 1803.

Respondendo ao.aviso cmii • que, attendendo
ao pedido feito pelo presidente do Lloyd Bra-
zileiro, o alinisterio da Fazenda solicita pro- •
videnenas no - sentido de serem utilisadas de
preferencia os vapores daquella companhia, •
pelas repartições subordinadas ao Ministerio
da Gperra, e Sr. ministro da Guerra'
ren que os vapores dessa companhia teem,sido
sempre preferidos, salvo tios casos 	 que •
por não comprometter seus proprios
ses recorre a outra companhia.

•
Por portaria de limitem, o Sr. 'Ministro dà •

Guerra exonerou, a pedido, 'des togares de "
assistente e ajudante de ordens do inspector -:
permanente da fka região, respectivamente,
1° tenente 'Francisco de Moraes Cavalcanti o
20 tenente João Jansen Lobo Pereira..

• .	 .

Foi-absolvido litintem o corneteiro do 6 3 .1mao .
'talhão de, infantaria Francisco Ferreira
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õutubro de Tir-
.•	 •

a ._consélho de guerra,
accusado. do hom'edier'invffluntario -de .um
camarada,	 -	 , .	 .

O conselho reconheceu a casualidade .do
facto -

Em regoáijo pela passagem da memoravel
data da descola •rta da America, o Sr. Dr. J.
J.'Seabra., Ministro cia Viação, recebeu tele-
gramina.s de çougratutações dos seguintes
•Srs. Dr. Urbano do , Gouvèa, presidente do

Estado de Goyaz; • coronel Buem) Brandão,
presidente do Estado de Minas; Dr. Carlos

, Barbosa, presidente do Estado do Rio Grande
do Sul; Dr. Costa Marques, presidente do Es-
tado de Multi:h t7rosso; Dr. Xavier da Silveira,
prásidéntedo ou) do Paraná;.coronel Ilit7
tencourt; presid tine do Estado do Amazonas;
Dr. Rodrigues Diria, presidente do Estado de
Sergipe; Dr. Oliveira Botelho, presidente do
Estado do Rio de Janeiro ; Dr. JerMlymo
Monteiro,' pres : donte do Estado do Espirito
Santo; • Nogueira Accioly, presidente do Estado
do Ceará, Dr. E•irlydes • Malta, presidente de
AlagintS, e t mentl-coronel commandante su-
perior da Guarda Nacional Antonio J. Silva
Junior.

-
O Sr. Dr. J. J. Soai ri, ministro da Viação,

• 1-ecebeu os segaintes telegraminas
Jannaria, 12—A's 2 horas de hontem

chegaram o Dr. Ádolpho Pereira e mais com-
; panheiros da commissão cio estudos do pro-

longamento da Estrada do Ferro Central de
Palma a Carolina, sondo enthusiasticamente
recebidos e ovacionados pela população ja-
nuarense. Tres oradores saudaram calorosa-
mente o affiento da promissora phase do

• desenvolvimento economico tia . 1 a tria Brazi-
leira, fazendo todos honrosas referencias á
brilhante electinda administração do actual
Governo da Republica.

Sauclações.—loão Cacequinho.—Firmo Lins.
• —Cl ti 	 Ferreira. — Antonio da Rocha
' Clandiano.

Livramento (Minas), 12 — Communico a V.
- Ex. que aval) unos de entregar ao trafego o

trecho de Fazooditilia a Can alho com 'nina
extensão de '67 kilmintros, • ligada ás ditas
antigasSecções da Estrada de Ferro Sopucally.
Outros-Mi, que entrou hoje em vigor o novo
horario estabelecendo Os trens diatios mure
Barra; e Caxambé e entre Barra e Passa

' Tl'OS. Reina grande regos ijo em toda a zona.
Enviamos congratulações - por mais este

"elemento 'cie progresso na operosa administra-
ção de V. Ex.—Lisanias de Cerqueira Leite,
director da Ri:do Sul-Mineira: •

Rentatiso, 12 — O vosso nome •transpoz
'fronteiras piauhyenses, produzindo verdadeira

• caudal de enthusiasmo a vossa candidaraira.
Madetra.-	 .	 •	 :

'• Rio Grande do Sul, 12— Participo a V. Ex.

do corrente-me, Coincidindo cjin o ,aniaiver-
sario lia finidtiçãdda:mena coronia_de

Ixespe.tosas saudações .—Major Lai loja, com-
mandante do 3° da•eng;enharia.

Pará, 12 • Deputação paraense teleg,ra-
phon-me insistindo com vivo empenho para
que .a •despeito vosso- escrupulo" seja vosso
nome dado a uma das avenidas do porto como
tive a honra solicitar vossa autorização, e
percolo me • -tenhaes facultado escolha nome
paraense illustre. Julgo-me fortalecido COM "a
delegação dos representantes do Estado afim
do realizar minha proposta, confiando que re-
leva reis pequena desobediencia vossa ,ordem
ante a sinc eridado da homenagem ao vosso
morito. Saudações.—Souza Alatlos.

Pará, 42—Congratulo-me com V. , Ex. •pela
inauguraçã.o dos ultimos 90 metros de caes
profundo do primeiro trecho de obras .a que
acabo do assistir. Em nome da Associação Com-
mercial apresento minhas saudações por tal
facto indicativo do esforço da companhia Port
of Pará no cumprimento da seu contracto;
realizando obras a contento geral, que se tra-
duzem em melhoramentos reaes e directos
para o commereio. 'audações. —Souza Lages,
prsidente.	 ••

,Florianopolis, 12—Congratulações data glo-
riosa descobrimento continente americano.—
Vidal Ramos, governador. .

Santa Maria—Temos a satisfação de com-
municar a V. Ex. que foram inaugurados
os trabalhos de construcção do trecho de São
l'edro a Jagbary, da linha de S. Pedro a São
Luiz e S. Borja, entre expansões do regosi,jo
e applausos ao patriotico governo da Repu-
blica. Saudações —Pereira Parobé.—Agnello
Corrêa, representantes dos empreiteiros.

• Manãos (radiograma-1a do Porto Velho)
A vanguarda dos trabalhos' está sendo 'ata-
cada pelos indios Guarayaes;

Mandei .auxiliar, com ordens terminantes
afim de impedir represalias da parte dos tra-
balhadores. Aguardo embarque da commissão
para seguir para a vanguarda dos serviços.

Os linhos Cari punas estão eMattitmle con-
fiante e deixam os doentes nas -proximidades
do acampamento, os quaes, depois de cari-
nhosamente curados no hospital, são restitui-
dos á tribu.

Bespeitosas saudações.—Geraldo Rocha, en-
genheiro-chefe cia Fiscalização.

Nhambiquaras—Tenho a honra de
par-vos a inauguração, ncsta data nacional,
das estações telegraphicas de Nhombiquaras • e
Villiena, a primeira estabelecida na Serra do
Norte e a segunda. nos Campos do.Commemo-
ração Floriano, onde nasce o rio Gipa.raná.
• A primeira tirou seu nome, da grande

nação cio indios que povõtt toda a zona e se
estende do Zolaint Juina até a Serra do Norte,
onde encontramos melhor gente dessa grande
nação. •	 •

(i segundo nome da estação telegraphica
de Campos Commentoração a Floriam) é a
justa homenagem prestada pela com missão
ao saudoso Dr. Alvaro Vintena, um dos dire-
ctores da Repartição Geral dos Telagraphos
que mais seniços prestou a essa administra-
rão nacional. O trecho de Unha posto em tra-
fego parte da estação Jitruena e do 141 kilo-
metros até a de Vilhena, extremo actual da
ronstrucção.

Os trabalhos da secção do norte proseguom,
apezar tio paludismo, devendo inaugurar-se
brevemente naquella secção as: estações Ma-
deira e Jamary ; para servil: á adminislracão
da commissão, serão inauguradas as estações
Telefunken de Cacei-es e • Aldeia Queimada.
aquella fixa e esta em carretas de campanha,
para servirem na vawarda, ' -da construcçã'o,
installando-se. unia, %de, - •estiver - a ponta
do fio e a outra onds,i1R:ftelta1' o acampamento
geral."

_levar ao seu termo, elo bl'eVCS telopOs,..a"-hon:-
rosa Missão que, o Goverim --Se dignou.. .confiar -
nestes vastissimos e• :ticos : sortões de Matto
Grosso. - Saudações respeitosas.—Tenente-co.7
ronel Bondo)). •
• O Sr. Ministro da Viação respondeu a este
telep.:ramma, nos seguintes termos 	 . •	 .

Agradeço a vossa communica •ção de haver
inaugurado na gloriosa.data nacional -as es-
tações telegraphicas de Nhambiquara e 'Vi-
hiena e proxima inauguração das estações
Madeira e Jamary, o que . representa já uni
grande impulso a difficil 'missão que em tão
boa hora o Governo da Republica Confiou ao
comprovado merecimento do illnstre amigo , e
ao seu acrysolado patriotismo. Faço' os' maiS
sinceros votos para termino tão arriscado quão.
ardina tarefa ccinr melhor eatito. Affectuosas
satidações.—Seabra.

O Sr. ministro da Viação assignou hoje ag
seguintes portarias :
'Concedendo 30 dias de licença, em prorogii,.,

ção, ao concluetor de 4' classe da Estrada do
Feri-o Central do Brazil Ludgero Eugenio Sil-
veira Filho;	 •

De 90 dias, em prorogação, a Oscar Ramos;
auxiliar de escaripta da conunissão das obras
do porto do Delire;

De 30 dias, em prorogação, ao operarioda
4' divisão da Estrada • de Ferro Central do
Brazil Luiz Simas;

De 90 dias, em promação, ao . operaria do
4' classe da Estada de Ferro Central do
zil Bernardino de Mattos; 	 -

De 90 tilas em prorogação; ao.telegraphi.:ta,
de 3' classe da Estrada de Ferro Central do'
Brazil lldefonso da Cunha Pinto.*,

O Sr. nfinistro *fia Guerra baixou o seguinte.
'•ftvisoi ao chefe do Departamento da Guerra
• «Declaro-vos, para que scientifiqueis em bo-
letim do Ea:eroito, que na applicação do ar-
tigo,178'do regulamento approvado por de-
creto - a. 7.456,  de Ei de julho de 1909, se-
gundo o qual o:: fundos das'econoinias
existentes em cada corpo arregimentado serão
applicados ao bom estar das praças, asseio e
arranjo do quartel e representação em. so-
lemnidades ou recepção de' visitas officiaes,
deverá fazer:se a discriminação das quantias

•prqvenientes das sobras • dos generos que se
poSsam dar e cl • que trata a alinea c do ar-

- tigo 477 do citado regulamento,' de modo a
serem estas empregadas • exclusivamente no
rancho, porcjnanto se impõe a convdniencia de

• se mellioçai' O regimen alimentar das praças
e as condições que favoreçam o seu conforto.»

O Sr. ministro da • Viação .ao
Sr. ministro • do Exterior, 'o seguinte te,le'
gramma :

Exmo. Sr. Barão do\ Ric-Branco — Capital
Federal — Rogo ao illustre • collega se digne
acceitar a expressão dos meus mais sent.dosi'
pezames pela dolorosa parda que acaba dá'
soft-rer a diplomacia brazileira com o infausto •
paásamento cio seu digno e illustre • Ministro
em Paris, Dr. David Campista.— Seabra. •• •

• Da directoria, do Synclicato Agricol a de 1
Theresina, no Estado do • Piauhy, recebeu o
Se. ministro da Agricultura o segninte
gramma :

t( O Syndicato Agrieola de Theresina delega
poderes ao Dr. João Cabral para obter-a"
inclusão, no novo contracto da Companhia doi
Navegação do • rio - Parnahyba uma claustilr,:•
estabelecendo o transporte gratis para o"
material importado por seu intermedio, hl- •
clusive reproductores, plantas e • sementes .i•

Os aclimes fretes, por excessivos"; são p0-"
derosos obstaculos ao' desenvolvimento agri-::
cola do nosso Estado.'	 • ,	 •

Não sendo poSsivel a gratnidade, pede
redueção dos fretes ao menos do 50 °/..,) •

' que ema ronsegptancia do ..matt,tempo ..não. Ode , _ Nesta ci,ita assumi ,a, direcção;• cla constrii, ao,Sr. mints.tre , da • Agricultura nos seguinté,s i
..

- ser feita a.manlia a-inauguração ria estação. .cção, após uma ausencia . forçadade-2 -friezá._ termos'. • • " ''. — ••	 - - • "••"----	 n°•:":-- i
-- . de ljuhy; te,tido sido- transferida À-tara o' dia - i	 Espero ope!'ar no	 sãvo impulso	 s' trti"balhos "e" ' ' : -ItContiirnant-- -ccei-n	 il- èegulatade' i-a's sesg55-(tici •1 '

I
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• .	 .
Em data de O do .corrente, sé recebido.

nesta Capital a 11; o Dr. Pedro de .TOledo. ve-
cebeu do Dr. Henrique Devoto, repr.sentanto
dc S. 'Ex. no Congress-) do Cacau, tia •Bahia,,
o telegramma sagninte

«Communioo a V. Ex. ter sido hoje instai.-
lado o Congre,sso dos interes gados •na lavoura

valOrização do cacau ficando para amanitã
a inau guração dos trabalhos, que poderão pra-.
(luzir reaes resultados.

A sessão solumne esteve bastante •concor
corrida sob a presidencia d) governador do
F.stado. As sessões ordinarias serão presidicEisi
pelo presidente da 'Sociedade - Bailio:na- , de:
Agricultura.» •	 .

Em data- de 10, o Dr .. Devoto telograplioly



Congresso :Eira valor1 7.a.:ão do cacau, tendo
sido nomaadas trOS enunisses, que terão de
responder aos enleei tos .

No embarque do Sr. general Siqueira de
Menezes, presidente eleito do Estado de Ser-
gipe, o Sr. ministro da Agricultura fez-se
representar pelo seu official de gabinete Sr.
Paulo Vidal.

O engenheiro Dr. Lourenço Baeta. Neves
telegraphott ao Sr. ministro da Agricultura
felicitando-o pela resolução tomada por S. Ex.
da mandar vir ao Brazil, por contracto, o
especialista norte-americano Dr. V. T. Cooke
afim do aqui estabelecer e dirigir os trabalhos
de lavoura secca.

•••n••=0

Da Sr. João José Pereira Vianna, director
do Campo de Demonstração do District° do
Espirito Santo, no Estado da Parahyba, rece-
beu o Dr. Pedro de Toledo telegramma coei-
municiando a inauguração, hontem, do refe-
rido campo, que foi recebida com manifesta-
ções de verdadeiro uliilø por parte do povo
pa rahy bano .

As festas inauguras do campo obedeceram
ao seguiote programma:

Missa campal, celebrada pelo bispo; expo-
sição peruaria e agricola, concorrendo os
agricultores e criadores da região, havendo
cinco prentios conferidos aos melhorei ani-
maes apresentados, emstando esses premios
de um arado americatio, 1Mla grade, um cul-
tivador, mo sulcador e uni carta capim; inau-
guração na sala da directoria, dos retratos
dos Srs. ministro da Agricultura e presidente
do Estado, visita ao campo e á lagoa ele irri-
gação e banquete de duzentos talheres.

---
De um officio do Dr. Costa Senna, commis-

sacio geral do 13razil na Exposição de Turim,
ao Sr. ministro da Agricultura, extrahimos o
seguinte trecho

cA julgar-se pelos resultados até hoje obti-
los, penso que o Brazil será uma das nações
:tais recompensadas, tendo em vista o nu-
mero dos expositores. Os nossos pavilhões são
Aos mais frequentados e ultimamente fomos
honrados coai as visitas dos Srs. senador
Frota, presidente do comité geral, e commen-
dador A. Bianchi, vice-presidente. As solem-
nidades realizadas para connemorar o 890
anniversario da independencia nacional con-
stituiram, certamen' e; a festa mais brilhante
que tem havido na Exposição de Turim.

Honrada com a presença de altas autorida-
des, membros ela commissão executiva, com-
missarios geraes elas outras nações e princi-
pites familias ele Turbo, teve como nota bem
significativa de consideração e apreço, a pre-
sença do ministro elas Bela .;ões Exteriores da
China, do embaixador chi ice em Roma e do
embaixador do mesmo paiz em Vienna,

Posso garantir a V. Ex. que as altas auto-
ridades e o povo de Turim deram publico tes-
temunho cio admiração e gratidão ao Brazil
pela sumptuosidade e ordem que reinaram na
grande festa .»

Ao Sr. ministro da Agricultura communi- o
o direetin. do Povoamento do Solo a chegaua
a estai Capital, no dia 12 do corrente, de 738
imntigrantes, desembarcados dos vapores
Iloenstanfen, Santos e Príncipe limberto. .

111 tor111011 outrosim, que se encontravam
hontem alojados na hospedaria da ilha dás
FIQI'Cti 985 immigrantes, na sua quasi totali-
dade chamados' por parentes e conhecidos ;já
localizados nos diversos oucleos coloniaes da

Com referencia ao movimento dos emigran-
te, chegados" a'eta capitar, no mez ultimo e
que • tiveram- alojamento na'alludida hospe-
dará, aquell ee, ^ director informbe alue esses

'	 1
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inamigrantes foram em numero de 1975, os
quaes se distribuiram pelos diversos Estados
cotim segue : São Paulo, 1.092; Paraná, 448;
Rio Grande do Sul, 110; Minas Geraes, 70;
Santa Cathat .ina, 75; Rio ela Janeiro, 60;
Goyaz, 7; destinos diversos, 92.

Além desses, durante o inesmo Mn segui-
ram para diversasslocalidades do paiz 3.967
hl:migrantes, que aqui desambarcaram, hos-
pedando-se por conta propria.

Foram concedidos quatro dias de dispensa
do serviço ao soldado do V regimento de in-
fantaria Oscar Doida e seis dias ao 1° sargento
forriel do regimento de cavallaria Luiz Gonzaga
Sobreira. —

Foi expulso da Brigada Policial, nos termos
do art. 190, do regulamento vigente, o soldado
do regimento ele cavallaria Eduardo Ferreira
Chaves, porque, devido ao mão comportamentõ
revelado, tornou-se incompativel com a disci-
plina e a moralidade desta corporação.

Pelo commando da Brigada Policial foi
concedido engajamento por mais ires annos,
nos termos elos arts^. 181 e 182 do actual regu-
lamento ao anspeçada do 2° regimento de in-
fantaria Manoel Victorino elo Nascimento.

Da ordem do dia do commando da Brigada
Policial consta o seguinte topico

Felicitações e louvores — As escolas desta
corporação que hontem trabalharam na quin-
ta da Boa Vista, tomando parte nas festas
alli realizadas em homenagem ao Exmo. Sr.
Ministro da Guerra, fizeram-no com absolu-
ta correcção, dando tona prova publica do
modo esforçado e intelligente como as pra-
ças da força estão comprebendendo e pra-
tictuulo a mstrucção que Itkis é ministrada.

Ot trabalhom. executados corresponderam
plenamente espectativa deste commando,
que o diz á corporação com vivo contenta-
mento, accrescentando que todas as escolas
mereceram palavras muito honrosas e ani-
madoras do integro Sr. ministro ela Guerra e
de outras pessoas grada s , bem como applausos
espontatneos e demorados elos demais cir-
cunstantes.

Por essa resultado, cujo primeiro effeito é
patentear os esforços que envida esta força
para attingir o grão de parfaição a que as-
pira, felicito os Srs. commandantes de regi-
mentos e louvo os Srs. capitão Thiago Ro-
llos°, tenente Manoel Augusto de Lima e al-
feres Abilio Antonio Dias, estes instructores
das escolas de gynmastica suecca e de flash:-
lu:mento com armas e aquelle da de jogo de
espadão, que lha foi confiada indepeodente-
mente das suas funcçõos de ajudante ele or-
dens.

Autorizo, outrosim, os mesmos Srs. com-
mandantes a louvar nontinalmente as praças
que compuzeram as referidas escolas o a con-
ceder-lhes quatro dias .de disp.msa do serviço,
por turmas.

Finalmente, agradeço os bons serviços que
veem prestano os Srs. tenente Raul de Aleito
Midler da Campos e aspirante a officio! Ivo de
Arnorim Bezerra, o primeiro na direcção das
escolas de maça e de esgrima da espada, e o
segundo na ele esgrima ele baioneta.

Não.teem fundamento algum as noticias pu-
blicadas por diversos jornaes desta capital re-
lativamentt.; ao inquerito aberto para apurar
as responsabilidades dos accusados do desvio
de moedas de prata na C.1 ,,a da Moeda, nem o
director desta reparti4V teve conferencia al-
guma com o'Sr. minisql-ii» da Fazenda ^sobre
esse.assumpto. ' Não é verdadeira, -lambem, a
noticia ele que esteja envolvido nas irregula-
ridades havidas -o .chefe da officina de bani-
»tição- e cunhagem, Sr. Francisco Sampaio
Guimarães.

Outubro de tom

Entraram hontem para a Caixa de Conven
são : libras 62 e francos 500.

Sithiram,	 na	 mesma.	 data :	 libras
3.213-10-0, francos 2.450 e ouro nacional
2:2608000.

A existencia em ouro, boerem, ua Caixa de
Conversão ; era. da 329.327: 2635936.

A thesouraria da Casa da Moeda remei ten
pelo Correio Geral, em sello:s adliesivos
36:000$ para a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no EstmiO de Santa Catbacina,
31:000$ para a do Estado ele Sergipe, 6508 para
a Collectoria das RendasFederacs de Ditas Bar-
ras, 222$ para a de Ilaborally, 2:0708 para a
de Santa Thoreza, 4:22$ para a ele Detropolii,.,
1:200$ para a (Itt Maricá, 5108 para a do
Cabo Frio, 4:5008 para a ele Campas, 2:76'f8
para a de Eriburgo e de Sant'Anna dela
ItYba, 4898 para a ele Para byba do Sul, Ottõ$
para a ele Itaocara, e 35:160$ para a de De-
tropolis, em sellos e cintas para o impo:to do
consumo nacional.

Recebeu da offieina de xilographia, con-
feriu e empacotou 4.063.9E0'fórmulas pa ca o
imposto de consumo nacional e estr.:figa:te lio
valor de 1l5:197$ ; da de estamparia
saltos adbesivos na importancia de 63:0008
da de laminarão e cunhagem 169:0d0$ cio
moedas de prata de 18 e 2800e.

Trocou para esta praça, 11$ .880 CM bronze
por cobre velho.

-
A renda arrecadada hantem p i alfan-

(lega desta Capital, impuro:1 cri 180:3865013,
ouro, e 260:9(318063, papel.

Ao Ministerio da Viação foram remet'il(s
para o c:atm .:tento riegistro no Trib mai 	 •
Contas as cópias do contracto celeb-a lip
admi»istraticr dos Correios de Mina; G -rui;
C9111 José Ilento Coelho pai-a arreo d At:
ruim predio na cidade el u Aragmay,
Estado, destinado á agencia do Correi
mesma cidade, pelo aluguel de 000$ amai:tes.

Do cargo da estafeA, entro Caetó e Morro
Vermelho, no Estado de Minas Gera3s, foi ex-
onerado José Augusto Vianna.

Em substituição foi nomeado Arnaldo
Vianna.

Para o respectivo pagxmento no TIPsouro
Nacional, por conta da v ,s—ob-
jectos de expedi nite—li i enviada a comia
entinte Comp na- importoncia 3758, re-
lativa a fornecimento de material á Directo
ria Geral dos Correios.

O director geral expediu circular ás Admi-
nistraçõas Postaes da Republica em :tildai:-
mento ás instrucções para execução do ser-
vice: encommendas com os Estados tinidos,
rec' ommtemlando providenciem afim d e elite,
de conformidade: com o art. 11, lis. 1 e 3;
art. 6, os. 1 e 2re art. 12 da CCM VettrA O roto
o respectivo pai., as remessas dessa natureza
contendo ¡Mas e outros (abjectos preciosos não
soffram tia ;administração multa de eliecie
alguma, visto tas artigos se acharem somente
sujeitos aos direitos adnaneiro , COM C) objectos
permiltidos, sendo mera formal idade a decla-
ração il voo que aos mesmos accuyanhar.

Foram nomeados telegraphistas de 4-' (lasso
do Repartição Geral dos Telegraphos Luiz Go-
mes Moreira e José Luiz Torres de Malta.

Foi dispensado a belo da disciplina o nua!-.
liar que servia na estação telegraphica de'
Bagé Oswaldo Rodrigues.

.	 .
•

Pelo directoe da ;Repartição .Geral dos Tele- •i
graphos foram removidas : do centro telepho-
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de Petropolis para .o da Central o tele-
honista- - ()ataviei_ Moreira e . do de • Botafogo

Para a • de Petropolis o telephonista Raid-Pa-
•' checo Pinientel e da estaçãoBagé para a

ie S. Paulo o telegraPhista Castor Gonçalves
Peniche._

Pela sub-directoria da 2" divisão da Estrada_
• de Ferro Central do Brazil, foram designados

'para servir :	 ' -	 •
. Em Curralinho, o praticante Carlos Pra-
: tes ; em Engenho de Dentro, os praticantes

Antonio Dias e Odorico Barreto; em Cachoeira,
_ o praticante José Jardim ; em Alliança, o
conferente Geraldo Ilibas ; em Vassouras, o
agente José Lopes ; em Cotegipe, o conferente
'Carlos Fogaça; em Mendes, o praticante Ada-
mástor Lopes e em Cedofeita, o conferente
Fogaça.	

-	

.

Pela sub-directoria da 3a divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados

. para servir : em C. Niemeyer, o praticante
- Octacilio Lopes Vieira ; em Belém, o prati-
cante • Joaquim Ferreira do Nascimento ;
Alio das Pedras, o -praticante Ilem .ique Vi-
-riato de Freitas ; no Deposito de Entre Rios,
o praticante Benonio • Joaquim da Gamara :

• Central,o télegraphista Carlos Ribeiro da Silva;
• em Bicalho, o praticante Antonio Olyntho liou-

. • da ; eni Rio das Pedras, o praticante Tancredo
José Lopes e em Triagem, o praticante Nahum
•Eloy de Paula.

• Regressaram aos seus -legares os telegra-
.

phistas da Estrada- de Ferro Central: . José
Baptista Moreno, de Sete Lagoas ; Alfredo Fer-
feira Cominho, de S. Francisco ; Antonio

• Pedro da Silva Deird, do Paciencia e CM'1OS

-Sebastião de Andrade, de Rezende.
„
A' sob-diretoria da 3' divisão da Estrada

de Ferro Central Ao Brazil deram partes da
doente os seguintes praticantes e telegra-

• phistas: Luiz Antonio de Menezes, de Bicallio
• .:Geraldino de Carvalho e Silva, do . Rio das

‘' Pedras, e Enfilio Luiz Mendes. 	 -

•
A congregação da Faculdade Livre de Di-

reito attendendO á conveniencia de imitiu'-
. inizat o programma 'dos exames de admissão

para o seu curso com o das Faculdades de
• S. Paulo e do Recife, resolveu .exigir para

esses exames as seguintes materias: portu-
guez, francez, latim,' italiano, hespanhol,

_ ingiez ou allemão (á opção do candidato);
geographia e chorographia do Brazil, arith-
metica, geometria, noções de • physica e
chimica e de historia natural, logica, psycho-
logia, historia geral e especialmente do
Bra.zil.	 -

Outroáini, resolveu manter para todos os
annos do curso, inclusive para a.. primeira

T. serie actual, duas épocas de exames, uma em
novembro e outra em março.

' Requerimentos despachados:
Pelo director da Estrada de Ferro Central

do -Brasil:
-- Alfonso Lima Nogueira.—Concedo.

"Alvitro Alberto de Araujo.—Concedo.
Antenor José Machado.—Concedo.
.Andrelino Costa Maia.— Concedo 30 dias

- com 2/3 da diaria, a contar de 9 de setembro.
• -Alvaro U. Cavalcante.—Concedo-.

António Francisco Vieira.—Concedo.
- . Antonio Joaquim Lopes.—Concedo oito dias

:tom ordenado.
. : Ilelmiro Paula. Costa.— Concedo 30, dias.

m 2/3 da diaria, a' contar -de-17 de junho.
• 'Cliristovão Tertuliano Meirelles.Justifique
' 1 pedido.

Caetano Rodrignes do Nascimento.—Con-
cedo 60 diaá,'eciin dons terços : da (liaria, a
contar de 15 de setembro.

Caries Fonseca,Sifi paici. L.-Não ha
Elisiario Augusto . Teixeira .—Coneedo. • 30

dias com dons terços da diaria, a contar de
23 de seteMbro. . 	 _

'Eduardo Lopes.—Concedo 90 dias .-C:em or-
denado, a contar de 5 de setembro.
• Fernando . José Machado.—Concedo 30 dias
sem vencimentos.

Fiorentino Lopes.—Satisfaça a exigencia
na informação da secretaria.

Julio de àlello Mattos:—Concedo.
Jarbal Ribeiro Silva.—Concedo para o mez

corrente.
Julião Corrêa de Mello.—Concedo para o

inez corrente. .	 •
João Baptisto.'de Brito.—Concedo.
João Wilton Morgado.—Idem.
João Francisco de Andrade.—Idem.
João Caetano.da Costa.—Idem.
João Malheiro Silva.—Certifique-se o que

constar.
— Pelo Sr. inspector dá Caixa de Amorti-

zação:
Antonio José cia Silva.— A' junta.
Alvaro de Moniz.— Idem.
Balbina Maria dá Santos.— Apresente novo

alvará ou officio do respectivo juiz declarando
a importancia dos juros vencidos.

Anna de Abreu Povoa.—Cumpra-se o alvará
de accôrdo com a informação supra, reconhe-
cida a identidade da pessoa.

Alfredo Luiz Machado.— Entregue-se.
Arthur Barros Pereira.— Satisfaça a exi-

gencia da segunda parte da informação.
Banco Counnercial do Rio de Janeiro.—

Apresente as procurações.
Manoel de Miranda Castro.,:.__ Havendo cer-

tidão do termo de tutella e procuração, certi-
fique-se em termos.' •
' Pio Abel de Paiva.—Pague-se a quantia de
500$ de accôrdo com a informação supra re-
conhecida a identidade da , pessoa. -

Deoclecio Costa.— Pague-se a quantia de
225$ de accôrdo com a informação, reconhe-
cida a identidade' de pessoa.

Virgilio Picorelli.—Cumpra-se o alvará..
Eduardo de Souza Leite.—• Proceda-se de

accôrdo coei o parecer.
João Coelho Brandão. A' corretoria para

informar.	 .
Barão de Oliveira Castro.— Informe a cor-

retoria.	 ,
Officio n. 062, da Secretaria das Finanças do

Estado de Minas Geraes.—Cancelle-se a nota.
N.-965, da mesma.— Idem..
Ignez Pagliaro.— Satisfaça a exigencia

informação. - .
Alvaro de Moniz.—Cumpra-se o alvará.
O mssmo.—Idem.
Banco Ilypothecario do Brazil.— Inclua-se

em folha.
Eduardo de Souza Leite. — Deferido.
José da Silva Meira. — Informe a corre-

toria.
Antonio José de Medeiros.' — Certifique-se

em termos.
Officio n. 786 da 1° delegacia, auxiliar. —

liestittut-se a nota acompanhada do termo,
Centro Beneficente dos Monarchistas Portu-

guezes. — A' corretoria para informar.
O mesmo, — Aguarde a solução do
Officio n. 2:; da Delegacia Fiscal fia Bailia.

— Ao ,Sr. Flores.
- Officio n.127 da Delegacia Fiscal na Victoria.
— Idem:	 •

Officio' do juiz .° de direito da 2° Vara de Or-
phãos. — Ilesponcia-se de accem'clo com 'a in-
formação.

Licenças
.	 .

Foram concedidaá	 eguintes:	 -

	

Pelo Sr.: ministro da .Justiça-: •	 .	 ,
.De 00 'dias, cm prorogaçãO,' -ad guarda

de 2' classe João Elmo; de Almeida Racker.
Pelo- director da, Repartição Geral dos Tele-. ,

• Da,.30 Aias- ao auxiliar de escripta Ricardo
Joaquim Pinto ;	 •	

, -
„ 

- De . 90 dias ao_ diarista Antoido Belmiro,
ao estafeta de 33 classe Manoel ThimOteci do
Amaral, ao telegraphista de 2a clasie José
Zacharias Vieira e ao estafeta de 2" classe
Raymundo Vieira da Costa, ambos para tra-
tamento de sande e com .v'encimentos na
fórma da lei.

O unifornie hoje na Armada é o 2°.

Serviço do Exercito para hoje
Superior do dia, capitão José Joaquim ' Nuns.
O 1° regimento de infantaria dá o oficial

para dia ao quartel general da 9' região.
O 1° regimento de artilharia montada dá o

oficial para ronda.
A brigada mixta dá o official para auxiliar

o superior de dia á guarnição.
Auxiliar do oficial de dia, amanuense Costa

Campos... •
Dia ao quartel general da Ia brigada, ama-

nuense Alvos Banho.
A brigada mixtit dá as guardas dos Palacios

do Cattetoe Guanabara.
A 1° brigada estrateg-ica dá a guarnição.
Dia ao posto medico da divisão de salteie,

adjunto Dr. Platão de Albuquerque.
Unifárme 5°.

M.1.1•1n•n ••••111

O serviço para hoje na Brigack Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o major Mello.
Oficial de dia á Brigada, o capitão Alexan-' '

drino.
• Medicos: de dia, o tenente Dr. Lima, de
promptidão, o tenente Dr: Benassi.

Interno de dia, o alferes honorario • Pe-
droza.

Musica de parada e promptidão, a do 2° re-
gimento.

Bonda, com o superior de dia, o alfere g Reis
Gomes, e aos theatros, o alferes Ferreira

São
Jorge ,Silio:ri o alferes Cruz e um inferior cie cavai-

a fidam as ruas do Nuncio, Regente le
.

P

Rondantes á disposição do superior de dia,
nove inferiores de cavilharia, sendo dons pára
as Patrulhas das ruas Guanabara e Pays'andá,
e dons para as dos 1°,-3° e 5° districtos e mais
dons de cada regimento de infantaria.

Guardas: da Caixa de Conversão, o 'alfe-
res Abelardo; do TheSouro, o alferes Roque;
da Casa da Moeda; o alferes Quirino; todos do •
1° regimento; da Caixa de Amortização, o
alferes Telles do 2° regimento e do quartel
central, um inferior deste regimento.

Estado-maior : io 1° regimepto, atenente
Odorico; no 2", o tenente-Souza, no de An-,
darahy, capitão Vieira e no de Frei Caneca,
tenente Teixeira.

Promptidão: no 2° regimento; o alfe

•

 res Me-
nezes e no de cavilharia o alferes Arthur.

Auxiliar do oficial de dia um inferior; pi-
quete uni corneteiro do 2° regimento.

Ordens ao cominando -geral, uni corneteiro
do 2° regimento e á assistencia do pessoal um
cabo do 1° regimento.

O regimento de cavallaria dá o serviço
já pedido em detalhe, um oficial subalterno
com 30 praças promptas, e o mais que se •

pedir.O 1° regimento de infantaria . dá o serviço .
já pedido em detalhe, um inferior e 15 praças
pr-omptas,e o mais que se pedir.

O 2° regimento Ao- infantaria dá um - off-
dai subalterno com 50 praças, constituindo as
.promptidiies . de incendi°, soccorro e do regi- '
mento,. o . serviço .já pedido -em detalhe e 0.
mais-que se	 .

..Uniforme, 3°.graplios ,
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PARTE COMERCIAI,
Rio, 14 de outubro (101911

Informações cli-vers.as

Reune-se, hoje, em um dos salões ferroeis
da Aasociaçao Commercial, os colle(dos elei-
tor:tos do comincreio, para elegerem um depu-
do á Junta Commercial, na vaga aborta pelo
fallerimento do Sr, Manoel Antonio de Souza
Guimarães.

E 'mico candidato a essa vaga o Sr. An-
tonio Marinho Prado.

• •
MERCADOS DIVERSOS'

O CAMBIO

Continuou hontem sem maior actividade o
mercado de cambio, que funccionou em ('ou-
(tirões geralmente calmas.

Os bancos abriram á tabella anterior de
163 16 d, (Inc regulou oficialmente sobre Lon-
dres.

Varios bancos estrangeiros forneciam letras
para remessas ti. essa taxa e outros davam
para esse &feito á' 10 _13/61 d.. • 	 -

(1 Banp do Brazil, porém, fornecia letras,
luas sobre ftS dItag priffe1ra9 , 'Iffilás, a 16 7J32
d, contra o' Ortigukrr • Offeretidc; à 1.6 15/61
d, e alg,ikais opera'Aes a 16 1/4,e 16 17/64-d:

BANCOS ESTRANGEIROS
TAXAS EXTREMAS

Praças
Londres (por penca)..
Paris (por franco). ...
Hamburgo (par marco)	 $727 a

Maças :	 a 3 d.
Londres (por pence)... 	 16	 a
Paris (por franco) 	 	 8505 .a
Hamburgo (por marco)	 8735 a
Italia (por lira) 	 	 $591 a
Portugal (reis forte) 	 	 8311 a
liespanha (por peseta)	 $550 a
Nova Vork (por (tolhi')	 38030 a
Turquia (por penca) 	  15 31/32 a
Austria (par penca) 	  16,	 a

Rio da Prata
Argentina (por peso) 	 	 38025 a
Urogiry (por peso) 	 	 38215 a

Sobre-taxa
Café (por franco) 	 	 $595 a

Oa~ics:
Lane, rio 	  1i) 3/16

.

Particular. 	  .	 16	 1/1
BANCO DO BRAZIL

TAXAS EXTREMAS

Praças:	 a 90 d. v.	 a 3 d. v.
Londres (por pence)... 16 ;3/16 a 15 15/16
Paris (p er franco). ...	 $583 a	 890
llanviurgo (j-,or •marco) •	 ;3728 a	 $739

Sobre- tax.. :
Caf:t (por franco) 	

Altande,ga
Vales em ouro (por 1$)

Operações
13 nica i'io 	
Particular 	

POR TELEGRAMMA
Praças

Londres (por penca)...
Paris (por franco).....
Hamburgo (por marco).

A BOLSA

Est,-)ve, hontem, rogularmente movimentado
o mercado cio dados, cujos Pai es em evi-
dencia, porem, continuaram sem alteração de
impartancia.

Em papeis de jogo houve trabalhes, mais ou
menos regulares, mas ficaram fracos os das
Loterias que tiveram compradores a ti $500 e
vendedores a 428500. Os da Docas da Bahia,
embora firmes a 458500 coMpradores, não
tiveram negocios.

112g:tilaram inalterados, porom fir11103, os da
Saneamento, Sul Mineira e Centros Pastoris, e
frouxos os da Terras e Colonização e Minas
S. Jeronymo.

As apolices geraes, estadoaes e nmnicipaes,
hem como os papeis da bancos, mantiveram-se
bom eol/ocados.

Tudo mais carecia de interesse, com-) se ve-
rifica das vendas e ondas em seguida.

VENDAS OFFICIAES.

Apolices geraes

Antigas, 42, 0 , 25 	  1:0208000
Ditas, 1, 2, 11, 4, 1, 7 	 	 1:0188000
Ditas, 2 	  1:0108000
Emprestimo de 1909, 120 	  1:0085000
Idam idem, 7 	  1:0078000
Idem de 1897, 100, 17 	  1:000$000

E$taduaes

Minas 1:0008 3 	
Ditas, idem, 5, 12 	
Ditas, idem, 1, 5 	
Espirito Santo, O .%, 4, 15, 25, 40

Hanicipaes .
Einprestimo de 100d, port.„18::.; - - - 2038000

	

Emprestínio cie 1906, nom., 20-	 2058000
- -Compemktos

S nehnientó; 100, -  ' 	 	 Sei0C0

Loterias Nacionaes, 100 	 	 428500
hlmn„ idem, 100, 100 	 428000
Estrada d t Ferro do Norte, 100 	 208000
Docas de Santos, port., 40,100, 50	 39$000_
Terras e Colonização, 200 	
Companhia Pastoris, 100, 200, 200
Sul Mineira, 100 	 	

8290+) 00(10t 1

Tecidos Corcovado, 50, 	 	 2618000
Tecidos Afiança, 100 	 	 302100000
Minas S. Jeronymo, 53, 1.0 	 • 22$000,

Rebentares

Brazil Industrial, 50 	 	 2128000
Mercado Municipal, 100 	 ..	 2118000
T. de Medeiros, 100, 	  ..	 1988900

Letras

B. C. R. Minas, 7/ 12......;::	 4018000

OFFERTAS
Aplices gemes

Antigas (5 0/0) 	
Empr. cie 1 '37 (5 04).:
Empr. de 1903(5 °A,) 	
Eripr. de 1909 (5 0/0) 	
Empr. de 19(0(3 o/o) 	

Apolioes estadoaes
Rio, 500$ (G oje nen/.), 	
(lio, 10e8	 0/0) 	
Minas ,' :0005 (5 °A)) 	
Esairito Santo (7 0/0) 	
Idem (8 0/o) 	

1hrande,1:0008
(7 0/0) 	
Apolices municipaes

Antigas (norninaes) 	
Antigas (ao portador)
Empr. de 1900 (nom.)
Empr. de1916 (port.)
Em pi'. de 1009 (nom.),
Empa de toou (port.).
Ouro lb 20 (nominaes)
Idem (ao portador) 	
Nitheroy (2 0 serie) 	
dIem (ao portador) 	

Idem (nominaes) 	
Empr. de Petropolis.

ACÇÕES DIVERSAS

Bancos:
Da Brazil 	 	 2138000	 2068000
Commercial 	 	 2328000 2308000
Do Commercio 	 	 20050)0. 19753)0
Da Lavo:ira. .. 	 	 --	 16 iSar )
Nacio:tal 	 	 190;8000	 1008000

280'8000 260800)Mercantil 	
Constructor 	 	 -

SCredito Real de Minas 	 •	 1408000	 4 3000800001	 0
Tecidos:

Companhia Alliança...: 3ioz030	 302000
Cobuii.Nanhia America Fa-

-	 3805000
Companhia Corcovado 	 	 2628000 25)8000
Companhia Brazil Indus-

trial 	 	 -	 297P00
Companhia Confiança 	  2058000 2508000
Companhia Petropoli-

Una 	  2908000 2808003
Companhia Magéense 	 	 1418000	 1403000 .
Companhia S. Folix 	 	 005003	 808500
Companhia Carioca 	 	 3008000 2908000
Convanhia S. Pedro 	 	 -	 210$000
Companhia Botafogo 	 	 -	 2108000
Com panhia Progresso 	 	 -	 3105000
Companhia União La-

vronse 	 	 2308000 2258000
Companhia Santo Aleixo 	 -	 130$00)
Companhia de Lã da Ti-

2508000jaca 	 	 -
Companhia Esperança 	  2108000 2085000
Companhia	 Industrial

Mineira 	 	 . ._
2205000

Companhia S Joaquim; • 1308000 . 1208000

	

Seguros : ,_ .	 .
Companhia . Ar".0,s flumi-

nent-3 ••	 72.5$000 7009000.,_.	 •Companbia Garantia  ,	 3009000
Companhia Conhana.....: 	 609000 -

A Repartição Geral dos Correios expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes

Pelo Gloria, para Itapemirim, Pluma, Be-
nevent a e Victoria, recendo impressos até
ás 3 horas da manita, cartas para o interior
até ás 3 1/2 o ditas com porte duplo até ás 4.

l'elo //aem q , para Santos e mais portos do
sul, recAemiu impressos até ás 8 horas da
manhã, carias p. ia o interior até ás 8 1/2 e
ditas com p )1 . 1. , duplo até ás 9.

P.lo Anni e .1ol1sHoo, para Mmtevidéo e Bue-
nos Aire, rocebt,,ido impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 12 e objectos para rogistrar até ás 10.

Polo Monto, para Santos, Rio de Prata,
Matto Grossa e Para-ela V, recebendo impres-
sos rn't ás 2 horas da tarde, catas para o in-
terior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 3 e objeatas para re-
gistrar até á 1.

Amanhã
Pel ) Girei?, para Colon i a Dons Rios, Man-

gara tiba,Abra hão, Itatturas-tá, Angra e Parati-,
recebendo lety: tttgos: até ás 3 horas da mate.ã,
cartas para o interior até ás 3 1/2, ditas, com
porte duplo até ás 1 e objectos para registrar
até ás 6 da farde de hoje.

Pelo Sofia Irohenbilro, para Las Palmas, Al-
moria, Napolas e friesta. , recai.), ido impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o exterior
até ás 2 e objectes para registrar até ás 12
da tarde.

Pelo Iris, para Vietoria, Caravellas, Bahia,
Arr eajú, Penedo e Villa Nova, recebendo im-

•pressas até á: 6 horas da inanhã, cartas para
o inIerior até ás 6 1/2, ditas co.a porte duplo
até ás 7 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Abri/ri:1P, para Angra, Santos, Canaaéa,
Ignape, Paraná e Santa Catharina, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até és 2 1/2, ditas com port o duplo
té és 4 e objectos para registrar até á 1.

- Recebi:n-2)RO de encammondas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
lis 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespora da partida dos paquetes que sa desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Compa-
gnie Messageri es Maritimes ; e entrega Mu-
ltem nos mesmos dias, das 10 da manhã ás
2 da tarde.

A00 d. v.
16 3/16

8589
$729

v.
16 1/32

8590
$737
8590
8317
8553

.38105
16
10 1/32

38000
38220

$593

a 16 13/61
a 16 9/32

$392

18687

16 7/32
16 9/32

á vista
- 16 7/8 -

$001
$7l2

9758000
9788000
977k000
9508000

Vendedor	 Connmdor
1:0208000 1:0188000

1:0055000
1:0298000 1:0218009
1:0095000 1:0078000

8008000 7305000

5008000 4968000

	

988000	 97$500.
9798000 9778000

1:0088000 1:0008000
9608000 9508000

1:0508000 1:0358000

2018000
2038000 20280000

205:300
2038500 2028500

1915000
- •	 46-2'000

	

3035000	 3015W00,
3038000 3018000

208301j
212- 8000 2108000

2108000

	

208)00	 1988030



SEGUNDAS CHAMADAS

Kikgs. Nova-York,	 alta	 de 38 a	 46 -pontos nas`
.3.491.820 opções.

2.728.200 11aaro, alta de 4/2 a.3/4 de franco..
386.880- •	 Hamburgo, alta do 1 a -I  1/4- de pfennig.' 5

---------..	 .	 . MERCADO DE ASSUCAR
6.606.900

•
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Outulir5 "de

2005090
Companhia Indemtlizad.ra 3u,sna

.Companhia Minervp 	 	 155000
_Coiu panhia ln tegridada 	 	 -
'União dos Proprietarios.• 	 •

-Companhia Lloyd 'Aineri-
• cano 	 	 1 issoo

COMI]. divet•Sas: •
Docas da Bahia 	  465090
LoteriSs Nacionaes 	 	 425300

'Saneamento do Rio 	  100$000
-Minas da S. Jeronymo 	 	 225000
- . Terras e Colonização 	 	 1015009
. Rede Sul Mineira 	 	 835000

. 'Docas de Santos (nom.) 	  4035109
-Dbcas de Satitos (port.) 	  30715000
:Centros Pastoris 	 	 265509
: F. C.: do Jardim Botanico
' (1" seria) 	 .	 -- •

- Melhor. no Maranhão 	 •. 505000
Construcções ,Civis

•Cantareira é Viação 	  220$00
' . 1‘lercatlo,-4unicipal-,.., 	  _625000

Agilas de-Cas'aintak., 	
• Manufactora Progresso 	 	 80$- 000
- Transporte e Carruagens 	  .

• E: . F. do Norte 	  215000
-	 30/5000
-CerVejaria. lti •aliMa ..... 	  28615000

DEBBNTURES: •

America Fabril 	  21700)
Ilrazil Industrial.. 	 	 21311000

,Carioca. • (1zac. - nom.). •	
•Ideni (ao portador) '
" Corcovado (tecidos) 	  212. 000
-1Esperança (tecidos) 	
.'Petropelitana (tecidos) 	
S.. Bernardo ' Fabril 	
J'abril .Paulistana 	 	 -
5. 'Pedro (tecidos)  : 	  2115000

.-Industrial -Mineira 	  • 21:15000
-Tecidds • filagéense'	  20:1$000
Confiança (tecidos) . . 	 	 -

,;Manufactora (tecidos). 	  2105000
-;Cantareira c Viação 	  2105000

Carris Urbanos de 100$..; '1015000
Carris Urbanos 	  205$00G

,Mercado Municipal  •	  2125000
Industr. de Electricidade: 20215000
Transporte e Carruagens: •
.Docas de Santos  '	 •	 ' 2115000

...Industrial do Brazil 	  " -1105000
'Industria e Commercio 	 ' • .•-

..Luz. Stcarica 	  2135000
O Paiz 	 •	 • 8005000
Manufactora Progresso 	  2035000
Materiaes de Construcção: 2085000
Industrial:Carnpista•	

: Cervejaria Brahma 	
'1:ÊT:1AS.

• Banco da Credito Real de
Minas (7 O/o ) 	  '1025003

13a0co do Credito Real de
• ,Minas (G O/o) 	  1045000

O CAFE'

'Este mercado esteve, holden], muito firme,

por isso que continuavam, os centros de con-
sumoem trabalhos na alta, de caracter bas-

, Cante significativos:
Com.effeito, , sob a impressão de fortes evo-.

luçõeS de alta verificadas •nabolstiS daquelles
. centro:, abriu o mercado com as cotações em

escala ascendente e-cada Vez mais promette-
:- doca, tornando-se as 'suas condicções;ein face

de noticias do 'interior annunciando a •peque-
' ripz da safra actual e a probabilidade çlè ser

tamb8m- pequena.' á futura	 ' • •••:.;
Ginei•citdõ abriu com os' commiSários

gularniente Suppridos ; anas,• os compradores
TCCeiOSOS ./alvez de. uma • reacção -nos mui'-'
cactos, -'abstinliam-se deç entrar em' negocios

issia, muitos lotes foram retirados da ta-- •

boa, sando, porém
'
 fechadas 2.919 sacras,

aos preços de 135100 e• 13$300: -
Sobrevieram no corrar dá dia- novas noti-

cias de alta das bolsas, que impuzeram aos
compradoras a necassidade de entrar no mer-
cado.

Efectivamanta; assim sucendendo, o mer-
cado tornou-s3 animado, pelo que novos ne-
go:fios foram feitos na cifra da 5.076- sacras,
que produziram o total d3 7.995 saccas, com
vendas da manhã.

()atros imperas, go,: ficaram por .decidir,
par ultinta foram realisados; elevando as
venda; do dia a 10.000 saccas, contra 8 000
da vespera.

Fechou o marcado cm prosparas condicções
(13 firriteza, ao; preços de 135500 e 135600 so-
bra o typo 7, do centro.

passagam por Jimiliaby, para O mercado
da Santos, foi 113.200 sacras.

TRABALHOS Do •DIA.

Verificou-se no mercado-o seguinte movi-
mento, que foi oficialmente confirmado

Entradas

Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Brazil 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	

.	 Total 	
Desde o dia 1 da julho 	

Vendas conhecidas
No dia delimitem 	
No dia_ de ante-Imitem 	
Desde o dia 1 do corrente 	
Desde o dia 1 do julho 	
Passaram por Jundiaby 	

Pauta da semana, 840 riais.
NOTAS ESTATISTICAS

Stock em •a e 2" mãos •

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

Total 	
Ultimos embarqqes

Stock actual 	

;
SaCMS

176.331
18.400

493.751
14.030

180.719
ENTRADAS

Do dia 1 a 12
Sacras

E. de F. Leopoldina. 57.056
E. de F. Central.. 40.555
Por via maritima.. 6.253

•	 Total 	 103.861-
_

Do dia 1 a 13
.Saccas

E. de F. Leopoldina. 58.197
E. do E.	 Central.. 45.470
Por via maritima.. •	 -6.1-48

- - -
Total 110.115

EMBARNES

Dia 11
Sacras K 1(ns

Estados Unidos.... . 7:10 283.800
Europa 	 0.209 556.540
/lio da Prata 	 •
Pacifico 	 •
Cabo 	
Cabotagem	 	 100 6.000

--
Total 	 14.039 - 842,340

Da dia 1 a 11

Estados Unidos....
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

05 . 895	 5. 753. 700

Desde o dia 1
-julho 	 	 901..307 . 54.258 •.4:20 --

COTAÇÃO -P011 ARROBA

( Europeu )	 •

Typo n. 3 	 	  145200 a 145306
,Typo n. 4 	  ug000 a 11-5100
Typo n. 5 	  	  135800 a 435900.
Typo ii. 6. 	 	  135000 a 135700
Typo n. 7 	  135400 a 135500
Typo n. 8 	 	 1.15200 a 1351-00
Typo n. O 	  135100 a 1315200

'EM SANTOS

O mercado de café, nesta praça, traz-ante- ,
funceionon regularmente li rum, ao

preço da 85200 sobre o u. 7, por 10 kilos.
Entraram 64.760 sacras o sahiram 00.021,

sendo o stock actual de 2.336.781 sacras: 	 •
Foram recebidas desde 1 do Mez 7-1-9:303

sacras e desde 1 de julho 4.004.352
As sabidas desde 1 do mu foram de

339.004 sacras e desde 1 de julho do
3.120.881 ditas.

CENTRO CONSUMIDORES

As osuillações dos ultimos fechamentos das
bolsas desses centros, foram as segitintes:

Dia 12

Nova York, feriado. Cotação de dezemba•
13,99 centimos . por libra.	 •

!lavre, alta de 1 a 1 1/-t franco, 031.aaido,,
para dezeintwo a 80 3/4 francos. por 50 1:fás:.

liambm •go, alta de 1/-4 a 3/4 de pflannig,
cotando para dezembro a 69 3/4 pfennigs por
meio kilo.

Londres, alta de G d. a 1 sh., cotando para.
dezembro a 60 :h. e 3 d. por 112 libras.

VENDAS ANTERIORES
Nler,m(Ms
Nova York 	
!lavre 	
I lam burg,o 	
LondreS 	  

Total 	 •	 433.909
ABERTURAS

Dia 13 -Nova York, ala de ti a VI por.-;
tos nas opções.

!lavre, alta de 1/4 d3 franco, cotando para
dezembro a 87 francos por 50 kilos.	 _

Hamburgo, baixa' de 1/2 a 3/4 pfennig, co-
tando para dezembro a 69 pfennigs por, -1/2
kilo.

Londres, baixa alta parcial do 3 d., cotan-
do para dezembro 66 sim. par 112 libras: 	 •

Esse mercado funccionou, bordem, calnib.o
sam maior movimento. •Entraram em 11 e 12 do corrente 5.345
saccas, sendo : •

Da Santa Catharina, pelo vapor Anna, 77 a
Conto &.Comp.;	 •De .Campos, pela Leopoldina, 1.300 a Frey

& Comp., 1.933 a ordem, 236 a Zenha
Ramos & Comp., 630 a Thomaz da Silva &
Cot»p:, 649 a Frey Youle . &Comp. 'e -700 a-

8acca ]
Campo-	 6

,
5 48

Santa Catharina 	 	 : 77'

	

Total	 5.515 •
SABIDAS 'NO DIA	 ,

Trapic'aes-	 Sacros
Rio do Janeiro 	  • 401-,
Armazem-n. -12 	
Armazein n. 13 	 	 -168'

Companhia Previdente.. , ,soasoaa
Companbin Narejistas'..'.. 1125000.
Companhia CriiZeird

Sul  '	 -	 •

4035090

2705000
275000
125000
505000
855000

455300
415300
985000
215303

95500
805000

4005000
3935090
265093

2145000
425000

1185000
2095000
:515003
425000
505000
885000
105000

2605000

2155000
2115500
2085000
2125000
2085000
205000
2305000
20815000
2085000

--
2115000
1085000
2115000

--
2065000
4005000
2025000
2085000
1955000
20550
2105000
1865000
905000

2115000
- -

2005000
2005000
2055900
2015000

1015000

• 005000

Sacras
193

--
4.915
1.141

995.859

40.000
8.000

913.000
386.000
113.200

•

ilogs.
3.423.360
2.433.300

375.180

6.231.840

Saccas	 Kffins.
45.637 ' 2.738.220
44.605	 2.676.300

1.550	 93.600
200 -	 ,42.0.00

--
1 .- 234(180

,
Sw.e(); .

227.000
76.000'..

30.000

Walter Brothers & Comp.
1I Limo	 . •e

111
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-Armazem n. 14 	
'Cinumerc .o e Navegacão 	
"S. João da Barra 	

• "Flora 	
Cantareira

Total 	
Existiam cai trapiches, limitem, 305.425

saceos.

Regularam os preços seguintes
;I yeramma

5;00 a S450
51-80 mo
$1_20	 5140
5300 5380
5:180	 5120
5310	 5100

52`M
5250 $255
Nominal.

MERCADO DE ALGODÃO

O mercada de Liverpool accusm, hont em,
ama baixa 31, oito pontos, passaudo a colação
ia primeira sorte de Pernambuco a regular á
base de 5,70 por libra.

O mercado daqui esteve frouxo e com os
preç(s e11 co..dições nonlinae,s.

Eutrarain ame-bontem 2.793 fardos, sendo
2.200 de Ws eiró e 593 do Asso.

As sabida s foram de 890 fardos e ficaram
em deposito 11.043 ditos.

Regolarain os preços seguintes

Por dm, kilos
Pernambuco, 1" sorte; do

sertão 	  9:5800 a 105200
9,55	 a 95800Pernambuco, 1" sorte 	 	

NominalPeniambneo, mediano 	
 105000 a 108200A ssó, 1" sorte 	 	

NominalNatal, 1 sorte	 	
NominalNatal, regular 	 	

95690 a 95800Mossoró, 1" sorte 	 	
NominalMos-oro, regular 	

 95800 a 105200Ceará,	
NominalCeará, regular 	 	

98500 a 98800Paraliyba, P sorte 	 	
Nom"iialParallyba, regular 	

Maceió, 1" sorto
	 Nominal

NominalMaceió, regular 	 	
NominalPenedo, 1" sorte	
NominalSergipe, Dores 	

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 13

Do Rio Grande-do Sul, pelo vapor allemão
Sparia, varias generos a Theodor &
Comp.

Amsterdam e escalas, pelo paquete hol-
landez Mítaslanmf, Val'IOS piloros a F. Marti-

& Comp.
Do Rio Grande do Sul, pelo paquete inglez

Orerdatc, varios g:21121'0S a Theodor Wille &
Comp.

De Santos, pelo paquete allomão Salamanca,
varios generos a Theod ir Will@ 3.Sz Comp.

Da. Ilha Grande, rebocador S. Paulo.
De Santos, pelo paquete inglez Lotou?,

varos generos á 3Iala Real lugi 'ia.
De New-Port, pelo vapor inglez Marckio-

nc.s.3 of Bule, carvão a Lage Irmãos.
SAIIIDAS NO DIA la

Bremen e escalas, paquete allemão Bonn .
Hamburgo e escalas, paquete allemão Sala-

'manca.
Buenos Aires e escalas, • paquete hollandez

Alaasland.
S. João da Barra, paquete nac:onal Caran-

gola.

JUNTA DOS CORRETORES .

Foram as seguintes as informações dadas,
hontem, por esta junta -	 •

O mercado abriu 'calm-O ao Prec,m de; 135400
a 13$500 sobre o typo 7, por arroba.

.; N'enc1a3
De manhã 	
De tarde 	

Total 	

	

Total 	
No fechamento corriam os preços de 135500

a 135600 sobre o typo 7; a que se fizeram os
ultimos negocios, com mercado firme.

• ALGOD.Ão

Este merdado esteve calma.
Enti .arain ante-houtein 2.703 fardos e sa-

hirani 899, sendo o deposito de 10.013 ditas.
Assucan

Este m ercado funceionou
Entraram ante-honte:o	 saccos e sahi-

ram 3.305, sendo o stock de 305.425 saccos.

Cctivara Synclical
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E 'MOEDA METALLICA

Praças
Sobre Londres 	
Sobre Paria 	
Sobre llamburgo
Sobre -liana 	
Sabre Portujral 	
Sobre Nova Vork
Libra	 esterlina — ein

moeda  •	 155050
Ouro nacional—em moeda
Ouro nacioual — em vales

ppi . 15000 	 	 --
Apolicesgeraes de 1:0005 de
Apolices do ~presumo nacional

de 1009, nom 	
Apolices do emprestimo municipal

d.o 1890, nom 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1005, port 	
Apolice s do Espirito Santo do

1 :0005, 6 °/„, nom 	
Apolices de Minas Geraes, de

1:0005, nom 	
Companhia Terras e Colonização 	
Companhia Estrada de Ferro Nor-

te do Brazil, integ 	

	

Companhia E. de F. Minas de S 	
Jeronyino 	

Companhia Centro Pastoril do
Brazil 	

Companhia de Loterias Nacionaes
do Brazil 	

Companhia Estrada de Ferro lie-
de Sul Mineira 	

Companhia Saneamento cio Rio da
Janeiro 	

Companhia de Tecidos Corcovado 	
Companhia de 'feridos Alliança. •
Compahliia Docas de Santos 	
Debentares da Sociedade Trajam)

de Medeiros & Comp 	
Dcbenturcs do Mercado Municipal.
Debentures. da Glompanhia de Te-

cidos Brazil Industrial 	
Letras do Banco de Credito Real

de Minas Geraes de 7 °/. 	

• - Venda a prazo -

100 apolices do emprestimo na-
cional 'de 1909, 'nona., V/c ittõ
21 do corrente::;.-:::: . ... .. 	 1:0005000
Secretaria.da•Camera Syndical, 11- de eu-

ótbre de 1911.—A. 8014911$011;

A estação. Maritima,. importou I ante-honleni
1:330:234" kilog•raminas de -mercadorias
carvão' da estrada e de partdeulares,
sido exportados. 1.107.037, kilogramma,de
mercadorias diversas, minerio, Milho, feijão e
cató.

A ficada deste ultimo producto foi de
11.573 saecas.

O rendimento dos despachos pa gos e a pa-
gar, no dia 11, foi de 21.8605100.

A estação de S. Dioga importou e exportou
508.113 kilogrammas de mercadorias; mate-
riaes, carne verde e encommenilas.

A ronda do dia 10 foi de 2:0005103.

O movimento de gula nas estações fui.
bonlem o seguinte:

11.)C
Santa Cruz, recebidas 	 687
Matadouro, abatidas 	 50.;
Cruzeiro, embarcadas 413
Curtzeiro, stock 	 2A8
Bemtica 	 843

stocl.	 213

TRIBUNAL DE CuillAs
Ofdms de pagamentos.

. Ordem de pagamento, sobre as quae3
feriu d ,spacho do registro, em 11 do corrente,
o Sr. Dr, presidente deste Tribunal:

Alinisterio da Viação e Obras Publi 'as —
Avisos:
N. 1.971, de 3 do corrnite, pa g• ainento de

1505 a Sebastião Mag gy par spryj':.us

prestados a este ministerio, em setembro ul-
timo .;

N. 1.909, da mesma data, idem de 1003 a
Martinho Cesar da Silveira Garcia Filho, idem
idem

N. 1.985, de 4 do corrente, idem do
5:9125504 a diversos, do fornecimento á Es-
trada de Ferro Central clo Brazil, de janeira
a junho unimos ;

N. 1.981, do 3 do corrente, ideM do
51:7215 a diversos, idem á Directoria Geral •
dos Correios, 11) corrente anuo
• N. 1.911, de 27 de setembro proXimo findo,
idem a Humberto Saboia & Comp., (11
329:0515173, correspondeote á medição movi-
soria dos trabalima executado .; na linha ferreit
de Henrique Gaivão ao klernetro 43 da Es-
trada de Ferro do	 ;

—Ministerio da: Agricultura, Inclustria
Commercio—Avis is :

N. 2.771, de 29 de setembro, pa gamento dei;
1:400Sau instructor agricola Eduardo de :1,rait

,jo Gonçalves e aos instruclwes a g rirolas pra-
ticos Claudo Girar(' e Marius Bossa, de (lia-
rias;

N. 2.860, de 5 da corrente, idem cl e 5705,
da folha de gratificação a diversas finirc:ona-,
rios da Directoria Geral cio Serviço do Povoa-'
mento, que trabalharam fára das horas do
expediente, em setembro ultimo

N. 2.868, da Illeirna data, idem de 1:0028,
da folha do pessoal empregado no levantamen
to da planta do 110V0 Observaturio Nacional,
em setembro ulthno

N. 2.807, da mesma dala,idem de GOOS, tia
folha das diarias a que fez jus o 1° ()Melai.
Affonso Celso Parreiras Horta, .ein setembro
uhi 110;

N.2.840,de 4 do corrente, idem de 1705322,
das folhas de substituição, iljuda tre éusto e
-olarias a que fizeram jus os fimccionarias da
Directoria Geral da C.intabiliclade" da 5-creta-
ria de Estado,em julho a setembro ultimos;

N. 2.880, de 7 do corrente, item de
11:0018410,da folha do gratificações cjiié com-
petem ao siiPerintendeilte„ .eliefes e artista da
officina'typographica" da Direetoria Geral dá,
Estatistica, em setembro ultimo
'N. 2.882; da rne.s.tua data, idem de 2:700S,

•703
110"
509.

15
1.252

3.365

Branco usina 	
1Ira lie() crysta 	
Branco 3" sorte 	
Somenos
Amorello crystal
Ma sea inho 	
MaseaVO bom
Mascavo regular
,lascavo baixo 	

-	 Entradas
Por cabotagem 	
E. F. Leopoldina
E	 Central 	

Saccas
2.910
5.070

7.905
Saccas

19:;
4. [11
4.915

. •.?1-1

90 diV A' vista
10 13.01 16 3:61

5.589	 8593
5727	 5733
- $391
- S322
- 35083

--

18087
1:0105000-

1:0085030

2055000

2035000

9508000

9775000
95750

205000

225000

255000

425250

805000

995000
2015000
3015000
3935000

1988000
2115000

2128500

1015000
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deM que competem •- aos adylographos- da
• Direetord`Gerat da Estatistica, em setembro'

ultimo ;
- N.2.803, de 5 do corrente,idem da 1415292,

das (liarias a que-fizeram jus os • artistas da
oficina typographiea da referida „Estatistica,

agosto ultimo ;
- -IN, 2.709, de 23 de setembro, idem de

• • 7:1535680 a diversos, de fornecimentos á Di-
rectoria Geral da kstatistica., no corrente

' anuo ;	 •
' N. 2.661, de 18. da setembro, idem, do

- • 2185333 a João Caetano Fontes, ex-encarre-
' •' gado da estação do meteorologia de Ladario,

Estado de Alado Grosso, das gratificações a
• . . que foz jus, de 1 de janeiro a 17 de junho

ulthno ;	 .
• N. 2.834, de 3 do corrente, idem de .3005

' • de gratificação a Arame Alvarenga e Zowba-
'•	 bel- -José Corrèa, em julho,' agosto e setembro

ultimos ;	 • • •	 •
2.83R, da mesma data, idem de 6665666

.ao Dr. Carlos da•Silva Loureiro, de differança
de gratificação, por substituição, em setembro
ultimo ;	 •
- N. 2.835, da mesma data, idem de 200$

ao • 25 'official ,da Secretaria alo .Estado. Eze7
guiei Baptista do Araujo Pinheiro, .de grati-.
ficação, em Setembro ultinio... e
,	 Ministério da Justiça e NegoeioS lute-,

N..4.118, de.9 do corrente, .,pagamento de
•• 139:1485815, das folhas do pessoal sem nemea-

ção, empregado no serviço de prophylaxia da
•febre' a ~relia, em setembro ultimo•

. N 4.093, de 4 .do.. corrente, idem - da
• 4:8505, da folha das (liarias dos serventes do
: Supremo Tribunal Federal, em setembro id-
. timo

.151: 4.116, da mesma data, idem de 500$,
. idem, idem, do 1° e 2/ Tribunal do Jury, em
'setembro ultimo ;,

N..1.091, da mesma data, idem da 500$,
• .idem, idem, doEornm, em setembro ultimo
, 4.413, de 7 do corrente, idem de
6:11182 .00, idem do pessoal encarregado da
matança.. de ratos

'
 , em setembro ultimo

'

	

	 N. 1.063, de 2 do. corrente, ragamento
49:6135088 a, diversos, de fornecimentos ao
-Hospital S. Sebastião e á Directoria Geral da

^ 'attcle Publica, em julho ultimo
•• N. 3.945, de, 22 de setembro. idem de reis

3:283$601 a diversos, idem á Força Policial,
em agosto ultimo ;	 . • "
- , N. 3.930, de 21 de setembro, idem de réis

•.44:1105958 a diversos, idem á Casa de C2rre-
'cção, em agosto ultimo ; •	 ,

N. 3 ..988, do 26 do setembro, idem de réis
8035360 a diversos, idem á Casa de Detenção,
em agosto ultimo

N. 3.987, da mesma data, idem de 8418120
á Companhia City Improvements, - de traba-
lho; executados no quartel da Força l'olicial,

• em a gosto último '
N. -4.038, de 30 de setembro, idem de réis

•. 6:0378822 á Caixa da fora Policial, das fo.-
ihag do pessoal efiCarregado da conservação
das caixas 'de avisos da mesma força, em

• agosto-ultimo;
'	 N. 4.033, de 30 de setembro, idem de reis
• 1545930 da folha 'dos salarios vencidos pelos

pendenciarios da Casa de . -Corrécção, em
agosto ultimo; .

-: - AL 4.045, cia 'mesma data, idem de 200$ ao
4°' oficial 'da-Secretaria de 'Estado Manoel de
Barres Barreto, de , gratificação, por subSti-
tuição, em setembro ultimo ; 	 •

N. 3.970, 'de 23 de setembro, idem de réis
228460 á -CoMpanhia City Idiprovements, de
rOparos nos encanamentos. do edificio do Su-

• premo Tribunal Federal, em agosto ultimo
• N. 3,985, de 26 de setembro, idem de réis

1:0005 ao depuitado Dr. Caulino Felinte Pra-
• -Les; de ajuda de custá;	 '• ,

N: 3.900, .de 10 de setembro, idem de, 200$
a Francisco Pereira da -Cunha; dos -alugueiS,

ao 3 mizes de maio a aó•osto'hilimo9
• -	 ••_

do predio occupado .pelo posto do 22° districtO
policial;• • • • •:.• • -

N..- 3.978, do 25d setembro--,- : idem.- de
25$ á Brasilianiscbe Elektricitlits • Gesell-
schaft, da mudania de uni apparelito telepho-.
nico para a Força . Policial do District° Fe-
deral.

N. 3.902, de 16 de setembro, idem de
22$800 a diversos, de concertos nas cam-
painhas slectricas da Côrte de 'Appellaçãe e
de fornecimentos ao Forniu; no corrente atino;

N. 3.928, de . 21 • do setembro, idem de
900$ a Agnello • Parlati, • dos concertos-efe-
ctuados nos xadrezes da delegacia do 14°.
District° Policial ;

N. 3.913, de 22 (le setembro, idem de
1515175, ao director da- Casa de Correcção,-
de daspezas de prompto pagamento por elle
efectuados em agosto ultimo

N. 3.916, da mesma data, idem de 3035140.
ao d - ractor da Escola Preautnitaria 15 de No-
vembro, idem, idem, em -julho ultimo;	 •

N. 3.969, de- .23 de setembro, idem de
365285 á Brasilianische Elektricitiits Gesell-
schaft, de assignatnra e da collocação de um
apparelho teleplionico na Directoria de Con-
tabilidade deste ministerio

•N. 1.013, -de -30-de-- setembro, -idem de
15:7018153, de diferença de gratificações
addicionaes a diversos professores do Insti-
tuto Benjamin Constant.

— Ministerio dds Relações Exteriores.—
Avisos: •

N. 429, de 25 de outubro, pagamento de
6008 a Angusto- Fonseca, .da ornamentação.
do Palacio Ramaraty, para-o -baile oferecido'
á oficialidade dos navios-estrangeiros em vi-
sita ao Brazil;	 .

N. 419, da 28 da setembro, • idem de 4255 a
Lebrão &.- Com p., do almoço oferecido ao
Sr. Angustin Edwards, ex-ministro das Rela-
ções Exteriores do Chile; 	 •	 •
• N. 428, de 2 do corrente, idem de 3655 a
Citas II.  -Pratt, de fornecimentos á commissão
de limites-entre o Brazl e o Utmemay;

N. -126, da mesma data, idem de 3145500 a
D. Norris, idem, idem;	 •

N. 427, da mesma data, idem de 4215100 a
Luiz Macedo, idem, idem;

N. 420, de 28 de setembro, idem de 25$ a
Augusto Fonseca, de. fornecimento de flores
para o almoço oferecido ao Sr. Augustin Ed-
wards.

•DIÁRIO DOS TRIBIlhES
Supremo Tribunal Ioecleral

G I n SESSÃO EM 7 DE OUTUBRO DE 1911
•

Presidencia do Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida — Procurador geral da Republica,
o Sr. ministro Muni: Barreto

A's 11 horas e meia da manhã, abe4u-se a
sessão, achando-se-presentes os Srs. ministros
André Cavalcanti,-Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola,
Pedro Lessa, 'Canudo Saraiva,. Godofredo
Cunha e Leoni Ramos.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Epitacio Pessea, que se acha . em goso de li-
cença e os.Srs. ministros lierminio do Espi-
rito Santo, presidente, Alano-ar Slortinho e
Cardoso de Castro, com causa participada.-
: Foi lida eapprovada a -acta da • sessão . an-

terior e despachado todo o expediente sobre a
•mesa.	 •

JULGAMENTOS

Appellações criminaeg

N. 500—S. Paulcillelator; o Sr.' ministro
Pedro Lessa • ,' revisores', - os Srs. Ministro Ca:

•su

indo SOráRia. -0 G-odofredó Cunha ; appellantes','
-Josér -A 11:èÃ sc10 AlMeida . ; .appellada„ a•--Justirit - -
Federal	 Cell II ralada a sentença' -appel- •
lada, unanitne,mente„	 •
- N. 496—Goyaz—Belator, -o „Sr. .,ministro
André. Cavalcanti ; re‘isores, Os Si'.s minis-
tios Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal ; .ap-.
pellantes, José Anila Alves e. João • de O1-
-eira Campos ; appellada, a justiça: Federal: ,

—Foi.contirmada a sentença , quanto.. ao
pellante João de Oliveira Campos e reforinada •
quanto ao appellant(3 José Atuiu Alves.para
absolvel-o, unanimemente.

N. , 161—Piaulty..5sábre. embargos)— Rela-
tem . , o Sr. ministro llibiro de Almeida ; revi-,.
sores, Os Srs... ministra. André Cavalcanti e
Oliveira' Ribeiro ; .•.appellante-embargante,
Bellino de Castro e,Silva ;..appallada-embar-
gada a Justiça Federal.—Foram desprezados
os embargos contra OS .votos dos ^Srs. minis-
tros Ribeiro do Almeida, André. Cavalcantiffl
Godofrado Cunha. Presidiu o julgamento •o
Sr. ministro Guimarães -Natal.-

Avravos cie petição

N. 1.429 — Estado do Rio —. Relator,' • o •
Sr. ministro Pedro Lessa ; arravante, The
Rio de Janeiro Tramway Li;lit anil Power
Company, Limitai ; aggravado, Francisco Goit-
Olves 'de Moraes.— Não .se -tomou conhec1='
mento do agg•raVO, unanimemeute.

N. 1.432 — Estado do 'Rio — Ilelato-r, o •
Sr. - ministro Leoni Reinos aggravante,•aCa-
mara Municipal de Cato Frio; aggravados,'°'
coronel Joaquim Mariano de Castro Junior p
outros.— Negou-se provimento ao aggravo,
unanimemente. '

Cartas testemunhareis

N. 1.430 — Pará Relator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva ; .supplicante, 'o . .Dr. JoaquiM
Gonçalves Ledo ; .supplicado, o Juizo Seccional
do Estado do Pará .-.Don-se praimento áo
carta • testemunhavel para se conhecer . do
aggravo e negarsscAhe provimento. . • .

N. 1.304— bailia —7.(Agg.;ravo do art. 41 do
Regimento., sobre embargos) — Aggravaitte, a
Compagnie d'Eclaire de.Bahia ; aggravado,.,
o Altinicipio da Capital. do.Estado da Bahia.—
Não se tomou conhecimento dcs embargos,.
unanimemente.

Appellirções eiveis

N. 1.302 — Capital Federal — ÇDasistencia)'
— Relator, o Sr. ministro Gui»-Mrites Natal ;
revisores, os.Srs. ministros Amaro Cavalcantb
e Alanoel Espinola; desistente, Francisco Lojies,
Ferraz.—Julgou-se por sentença a deSistencia,.
unanimemente.

N. 1.329 -- Capital Federal 	 Relator, 'o'
Sr. ministro Amaro Cavelcanti ; revisores, os-
Srs. ministro Manoel Espinolit • 'e Pedro Lessa.;
~bargante, Joaquim Gonçalves" Fernandes
Pires ; - embargada, a Fazenda Federal.'
foram despresados os. embargos, : unanime-
mente.
, Encerrou-se a sessão ás 3 horas e meia da

tarde.— O sob-secretario, Edmundo da Veiga.
•

DISTRIBUIÇÃO DE ' FEITOS

Appellaçõeá cireis•
.	 .

N. 2.098-Capital • Federal-1° appellante,
o juiz federal da 1° -Vara; 2° appellanto,'''a.
União Federal; appellados, Seigneuret (Sz
set, em liquidação. —Ao Sr s. ministre Oliveira'•
Ribeiro; em compensação da de. n. -2:088.•

N. 2.099-7-Maranhão—Appellante, O juiz:fe'
deral na secção do Maranhão; •appellado,
Enesio Guterres.— Ao' Sr. ministro Alai-160r
EspitiolO.

N. 2.100—Maranhão	 Appellante,. , jati'
federal na secção -do. Maranhão; .
Dias-,. Monteiro & Comp.— Ao Sr. ,Ministi•o
Pedro Lessa.

:
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Autos que baixaram á secretaria èom vistas •
ás partes:: -	 -	 - - •

AppellaNes

N. 1;574- Paraná- Appellante, Elizeo de
Siqueira Peréira Alves; appellada; a União
Fetlfral. - •	 '

1. 4S- Capital Federal- Appellantes,
, C. 11. Walker &, C", Limitei; appellado, Ma-
noel de Oliveira Silva Naves. 	 •

AUDIEYCIA EM .7 DE OUTUBRO Dr 1911. -
Jaiz'semanarió, o Ermo. Se; ministro Godo-

. 	 fredo Aarzer da Cuaha

Aberta a audiencia foi publicada a
• .• -tIppellaçao criminal

• .N. 1 196 - Goyaz - Appellantes,, José A11111
Alves e • João de Oliveira Canpos ; appella-
da, a Justiça Federal - Confirmou-se a sen-
tença appellada, quanto ao appellante João de
Oliveira Campos e reformou-se a mesma
quanto ao appallante Josá Amin Ales.

•
_	

'Requerimentos.	 .	 .	 •
: Compareceu o Dr. Ildefonso de 'Azevedo,

solicitador da Fazenda Nacional, e requereu a
assignaeão do prazo legal,.sob pregão, a Fran-
cisco Maciel e Antonio- Joaquim Lopes, para
verei passar. em julgado. o accordão profe-
rido .nos autos do appellação criminal ti. 479.
- Deforido- ; apregoados, não compareceram.

Requereu, mais a notificação, sob pregão,
de Luiz'llorges, para ver transitar em julga-
do a a:cordão proferido dos autos .de appel-
fação criminal n. 490. - Deferido; apregoa-
do, não compareceu.

'11Neterem tnais; a assignação do prazo le-
gal,Sob pregão, a Antonio Ferreira da Silva
Porto, para ver passar cm . julgado o accor-
dão proferido nos autos . de •appellação crimi-
nal n.1491. - Deferido; apregoado, não com-
pareceu.

Requereu, ainda, a assi gnação d
t, 

o prazo le-
a1 sob pregão, a José -Silvestre, pára ver

passar; • em • julgado o accordão proferido
nos santos de appellação criminal n: 498. -
Deferido ; apregoado, não compareceu.

Requereu, finalmente, a assignação do prazo
legal, sob pregão, a Ilenriqué da Rocha Pinto,
para ver transitar 'em .julgado o accordaD
'proferido nos • autos de appellação criminal
n. 4-60:	 Deferido; apregoado, não compa-
receu.	 .

..Comp'areceu,.tambern, .o Dr. Antonio Gar-
cia ,Adjucto e, por parte de Anisio Jacintho
'Botelho; requereu a assignação do prazo legal
aAlyrió Carneiro para ver passar em julga-
do o acCordão proferido no recurso eleitoral
tio• Estado cle Minas em que é recorrente o
Mesmo Alyrio Carneiro e recorrida a Junta
de Recursos, mediante pre gão. Deferido ;
apregoado, não compareceu.

O Sub-secretario,.Edmundo da Veiga.

•
CAUSAS ÁNNUNCiADAS PARA JULGAMENTOS NAS

SESSÕES MAIS .PROXIMAS

R e CM'SOS extr ao? dinar ios

1•N..4-91-Ceará (s.obre embargos) Re-
látór, o Sr: ministro Ribeiro de Almeida ; te-

visores
' 

os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e
Manoel Espinola; recOrrente-embargado, lio-
dolpho , Marcos Theophilu ; recorrida-embar-
gente, a Fazenda'do Estado.	 •

561-Amazonas--,-Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; • revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e • André Cavai-
emiti; recorrente, José Avelino Ma.rtiris ; re-
corrido, o' Dr. Geraldo M: B. de Amorim.•

` .3L-LN. f.n85 - • Pernambuco Relator, o Sr.
Ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Ritniro. do Altnaida e Manoel Má.-

titilio;.recorrentes, Medrado Pereira (S: Comp.;
recorrida; . a Fazanda. do Estado.

587-Rio de Janeiro-;- -Reiator; o" Sr-.
minligiro Manoel Murlin:to ;, •revisores, os Srs..
minikros André Cavalcanti e Guimarães Na-:
tal; recorrente, Telesphora Cortez ; recorrida,
D. Francisca da Siva Cortez.

5-N. 507- Capital Federal - Relator, o
Sr: ministro Guituaraes Natal ;• revisores

'
 os

Srs. Ministros Amaro Cavalcanti e .Manoel Es-
pinola ; recorrente, João Ilibairo Nogueira
recdrridos, Poyares & Comp. 	 -

6-N. • 616#1-lio de Jane:ro (recurso extra-
ordinario criininal)-Relator,* o • Sr... ministro
Canino Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e André Cavalcanti; re-
corrente, Antonio Joaquim de 'Aguiar; recor-
rido, Tht»naz Moreira Branco.

7-N. 600-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Manoel Murthilto; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti' e Godofredo
Cenho; recorrente, o Dr. Joaquim Lu i z Soa-
res; recorrida, a Prefeitura. Municipal de Ni:-
etheroy.	 •	 .•	 •	 • •

8-N. 618-Paraliyba do Norte-Relator, o
Sc. ministro Rilieiro de Almeida; revisores,
us Srs.'ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti; recorrentes, Antonio Furtado da
Moita e sua mulher; recorrido; o tenente-co-
ronel José Rutin° de Souza Rangel. .

s91-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavideanti; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; recorrente, Paschoal Segreto; recorri-
da, a Fazenda Municipal.

.10-N. 617-Espirito Santo-Relator, b Sr.
ministro Ribeiro de Almeida; revisores, os
Srs. n3E:listras André- Cavalcanti e Amaro Ca-
valem-dl; recorrente, Condido ...de . Miranda
Freitas Junior; recorrida, a Corte de Justiça
do Estado do Espiriio Santo. •

11 -N. 598-11b Grande do Sul-Relator, o
Sr. ministro Biboiro de Almeida; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
val.einti; recorrente, Bernardo Sassen; 're-
corrida,ia Fazenda cio Estado.

12-N. 614-Riu da Janeiro-Belator, o Sr.
ministro Manoel . Espinola; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa. e Canino • Saraiva; I'C-

mr-ente, o Banco Constructor do Brazil; re-
corr:dos,' Guinle (1: Comp.

13-N 652 - S. Paulo (criminal) Relator,
o Sr. ministro Manoel Espinola; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lesse e Canino Saraiva;
recorrente, Rei 11110 Costa; recorridos„loa-
quim de 'foledo l'iza e Almeida e José' Marti-
niano Rodrigues Alves.

14-N: 626Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro.André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros- Oliveira Ribeiro "e Amaro Caval-
canti ; recorrente, Alfredo de Azevedo Alves;
recorrida a lidendencia. Municipal de Ma-
náos.

15-N. ,, 619-Relator, o Sr. ministro Manoel
Espinola révisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Pedro Lesse ; recorrente, The
Leopoldina Railway Company, Limitei ; re-
corrida, a Camara Municipal -de S. Gonçalo.
•16-N. 681-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-

nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro ; recorrente, o Dr. João Bernardino
Casar Gonzaga ; recorrida, a Fazenda do Es-
tado. •

,678-Capital Federal-Belator,
Sr. ministro . Pedro Lassa ; revisores, • os Srs.
ministros Cainho, Saraiva e Godofredo Cunha ;•
recorrente, a Fazenda Municipal ; recorrido,
José da Si1Va Costa. -	 -• •

18-N. 656-S. Paulo---Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores, "os Srs.
ministros Manoel Espinola e Pedro Lesse*' no-
corrente, aCompanhia Puglise ; recorrida, a
Fazenda do, Estado.	 .

• 613-7-Capital Federal-Relator,
numstro• Count() ' Saraiva ; rovisores, os .

Sc	 mmitio hodOfiçdO' Cunha é .• Ribeiro de.

• I

Almeida ;. recorrente,- Francisco 'Alves - Jorkét-4,
Malta-;-• recorridOS; Banto Gordianv de • Car- - •
valho e sua mulher.
' 20-N. 693-Capital Fecieralilecorrentes,
D. Joaquina Eufrazia da- Silva-e outros .; no--
corrida, a Fazenda do Estado: • ••

21. •-N. 606-S. Paido-flelatOr, • o Sr.
nisto Godo/rodo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro do Almeida. é André Cavai;
canti ; recorrante, o -espolio de D. Francisca.. *
A tuella de Camargo Aranha ; recorridos, .
Bezerra Paes (Sz Como:

Appellações eiveis .

1--N. 1.158-Capital Federal-Relator, o
Sr. Ministro ' Manoel Murtinho; revisores, os ...-
Srs. 'ministros André Cavalcanti e 11iba'ro de -e-
Aimaida; • appellante-ambargatite, -a União Fe-
deral; appellado-ombargado, o Dr.. Ma,n-oel Pe-
reira heis.	 .	 •

2-N. 1.310-Goyaz-ltelator„.. o Sr. minis- ''
tro Pedro fossa ; revisores, os Srs. miniStroÁ
Ribeiro de Almeida e Manoel Mui-Linho; appel, '-
lente, o Estado de - Goyaz; appallados
giamio tt: Jacama.

3-N. 4.408-Rio • Grande do. Sul '.(Aobre•
embargos)-Relator, o Sr. Ministro André Ca.='•':.
valean ti; revisores os Srs. ministros G itima-•'.
cães Natal e Ainara ,Cavalcanti ; 'appellante-
embargante a Fazenda dó Estado; appellado-
embargado Manual Marques álartin.S.

4-N. 1.180-S. l'aulo-fleatUr, h Sr: . mi-,
nistro Godofredo Cunha .; ravisores, os Srá".
nistros André Cavalcanti e Animo Cavalcanti; • •
emba viaduto, o Dr. Abilio 'Violino; embargado '•
o Brazilianische, Bank fite D.illtschland.-

1.613-Bahia11elator o Sr. 'ulula- .-.
tro Pedro . Lassa; revisores, os Srs. min'stros •
Conoto Saraiva e Ilibe'ro de Almeida; embarL-
gentes, Pollack (.12 Maculai); embargado, a Fa-
zenda do Estado da Bailia. 	 • •	 -

G-N. 1.219-Guyaz-Relator, o Sr. minis-
tio Manoel 'atadinho; revisores; os,Srs,
ti-o; -And•ré Cavalaanti • e . tiodofratio''.Conlia;•
appellanta, álanoel Coelho dos Reis; appella.da. _
a Fil.:temia Nacional. -

7-N. 1.560-S. Paulo-Relatou, o Sr. mi-
nistro André Ca va lean ti ; revisores; os Srs. 111
nistros Ribeiro de Almeida e • Manoel Mindi-
nho; appellanto, a Fazenda Nacional ; apper-
lados, Catão Bernardino de Oliveira, Caetano
Pereira Reis e outros.

• 8 •-N. 4.151-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revis•ores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e 'Ca»uto
Saraiva ; appellante-ambargante, o Dr. hei-
tique Marques Lisboa ; appellada, a União
Federal.

Paulo-Relator; o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.:.
ministros Manoel Murtinho e André Caval-
canti ; • appella n te-embargada, a Fazeittlii Na-;. •
cional ; appelladu.s-embarg,antès, Antonio Car-
los da Silva (C. Comp. e outros.

10-N. 1.418--,•5. 'aulo-lielator,.o Sr. mi- .-
niátro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs.,.,
ministros 'André Cavalcanti e Guimarães - Na-
tal ; - appellante, • Daniel Peluse ; app-allada, a
Fazenda Nacional.

•11-N. 1.586-Magoas-Relator, o Sr; mi-
nistro Caindo Saraiva • revisores.-os Srs, mi-,,
nistros Ribeiro de . Almeida e Manuel Mui-
linho ; appellante, a Fazenda Nacional ; ap- •
paliada, a Companhia . Alagoano Fiação e . Te-

10-N. 1.701-Pará-lielator, o' 'Sr. mi-
nistro Manoel áltirtinho ; revisores Os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti é Guimarães' Na-,
tal ;:appella.ntee 'Miguel - 'de \Tascou--
cellos ; appedlados, João Martins •de • Oliveira
e outro.

13N. 1:511 -Ptio' Grande tio
tom', o Sr. ministro. Manoel 'Muminho ; revi-
Sores, os Srs. mui iniStros Ilibairo de Almeida e
André Cavalcanti ; appallante, Jorge Be.rcht ;
appellatia,,a nazenda. Nacionat. •
.•• .14=N. , 5.30 . --- Pernanibuco . - Rela.tori



o Sabbado . 14	 DIARIO OFFI cug,	 Outubio de Torr.
	 o _

!
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Si..l ministros André Cav ilcanti ellibeiro de.
Almeida ; appellantes, Fernandes & Comp.;
appellada, a Fazenda Nacional.

15-N . 1.6114--Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida;_revisores

'
 os

Srs. ministros André ClValeallli e Milan) Ca-
valti ; appellante, a União Federal ; appel-
lado, D. Umbelina Ennes Torres, mãe e al-
tura dos menores Enclides e Judith.

16-N. 1.651-Cap i ta1 Federal-Belator, o
Sr. Minístro André Cavaleanti ; um iAores, Os
Si'.s mWstros Ribeiro de. Almeida e Manoel
Mitrliiihe; appellallte, Anton i o Francisco de
Sá; atm:tilada, I a Unino Federal.

17-N. 1.5:1 -Capital Federal-Relator, o
Sr. m i nistro 11 beiro de Almeida; revisoreA, os
Srs. min'stros Mailoel Espinola e Pedro Lesa;
appellant e, a Fazenda Narional ; appellite,
D. Joignim dd Arcoverde Cavalrantl de Albu-
quer(ue totreehispo do !lio de Janeirt)).

18-N. 1.072-:Capita1 Federal-Relato'', o
Sr. mi-listro Ribeiro de Alme i da; revi s ores, os
-Srs. m i eitrotsi Manoel Altirtinho e André Ca-
n alcanti; app ellante , a Un i ão Federal ; appel-
lado, o capitú Eduardo Jos . '_,Gone, alves llegoa.
. 19-N. 1.5:3I-Capittl Fe.leral-B e lator, o
Sr. mi 'i:tra Andr:.! Cavalcauti; revis wes, os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida e Manoel
Murtinho: appellante, a União Federal ; ap-
penado Jul i o l Victor Rossi.

2o-N. 1.009--Cap in.al Federal-Relator, o
Sr. ininis!ro 'edro Les sa; revisores, os Ses.ini-
nistrits ltil) i ro de Almeida e André Coval-
('anil; appellante, o Jit:z) Federal da I' Vara;
01)1)011)01a-o engetilleiro José Estacio de Una
Brandão.

21-N. 1.615-Capital Federal-Relator, o
Sr. minis:ro Ribeiro de Alme:da; revisores, os
Srs. Ministr. s Manoel Mortinii ) e André Ca-
valcanti; I" appellante, Isabel Pacheco Lon-
zada MareeUal; 2 appellante, a União Fe-
deral; appelLtdas, as mesmas.

22-N. 1.201-S. Paulo-Redator, o Sr. mi-
nistro Alanoiel Alortml ioi, revisores, o; Srs. in:-
nistros André Cal al..anti e Guimarães Natal
appellante, a Fazenda Naeional ; tippella:los,
•NVright, Viir & Brothers e outros.

23-N. 1489-labia-l1elator, o Sr. minis-
tro Manoe l Mirdoho; revisores, os Srs. minis-
tros. André Cavalcanti e Guimarães Natal
appellante, ; José Dias Lopes; appellada, a
União Fecle'leal.c24-N. E008-Capital Federal-Rei:Ror, o
Sr. ininistr 1 Manoel Alurtintio; revisores,evisos, os
Srs. minist 

i
it) André Cavaleami e Guimarães

Natal; aprylantes, Gadd ir & Comp.; appel-
lados, Soutp Maior (5., Comp.

25-N. 1963 - Capital Federal - Relator,
o Sr. iviini.lb .,) Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministns Gitimatiães Natal e Amaro Ca-
valcanti ; j appellante, D. Constando Alves
Branco deJ Mello Barreto ; appellada, a União
Federal.

11
 E )1 7KIP(103 remellidos

1 - N. 1 1.020- Bahia (sobre embargos) -
Relator, o! Sr. ministro Manoel Espinnia . ; re-
vistares, os' Srs. ministros Manoel Alurtinho e
André Catalcanti ; embargantes, Conde Filho
& Como. embargada, a Fazenda Nacional.

2- ti. 1.141 - Capital Federalsobre em-
barÉop s;-ll dato'', o Sr. ministro Gnimarães
Natal ; divisore s , os Srs. ministros Ilibe:rode
Almeida ie An lré Ca s.-aleanti ; embargante,
Antonio Caetano da Silva Kelly ; embargado,
a União Federal.

3-N. 1.572-Maranhão-Rel ator,- O Si'. 1111-
'1181.re llib dro de Almeida ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Altirtinho e André Caval-
canti ;• einliargaill . !. a Fazen la Nacional
embargados, ta D.,-. Carlos Balbino Dias e Ma-
noel Lott'ene. ) Dias.	 .	 .. .
• 4 - N 1.781 .-.Capital Federallittlator,
o 'Sr. mi listro Ribeiro de- Almeida ;•revisore-',
lis Srs: ministros Anuro Cavalem» . e Manoel
Espitiolai; embargante, a União Federal  ; em-

bargados, Ricardo AlVei de Azevedo Coo Linho
e outros.. _.	 . .	

. .

5 --, N. 1.745 -Capital FederalRelator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministras André Cavalcanti e Epitacio
Pesséa ; embargaotte, a União Federal ; em-
barga ria, Tile S. hão d'El-Rey C91.1 Mii11115,
COmpany.

Revisões' criminaes

1-N. 1.374-Capital Federal-Relator, o
Si . . ministro Gatuno Saraiva ; revlsores, c),).
Srs. ministros Amaro Cavaleanti e Manoel
Espinola; pelicionarb, Orestes da Silva Cas-
tra.

2-N. 1.205-Rio Grande do Sul-Relator,
o Si'. ministro Dibei tin de Almeida ; 1'21'1501.es,
os Srs. ministros Manoel Alurtinho e André
Cavalcanti ; peticionaria João Mauricio de
Lona.

3-N. 1.315-Ilio Grande do Std-Relator,
o Sr. 111111iStra Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cavalcanti ; peticionaria José da Silva
Oliveira.

4-N. 1.343-S. Paulo-Reator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
m i nistros Manoel Aludinho e André Coval-
canti ; peticimaria, Manoel Bernardino de
5 ema Dias.

1.353-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Coval-
colhi ; peticionaria, Joaquim Dias Campos

Mrinho.
0-N. 1.369 - Minas Geraes - Relator, o

S.'. ministro Ribeiro de Almeida ; rei isores,
is Ses. ministdei) Manoel Murtinim e André
Cavalcanti ; peti2ionati), !filado José da
Cruz.

1.245-Capital Federal-Pielator, o
ministra Guimarães Natal ; rei i,n 31'eS, os

Si' n . ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Lessa ; peticionado, João rad i DibAro.

C-N. 1.335 -- Bahia - Relator, o Sr. mi-
n istro Animo Cavolcaini ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mor-
Unho ; peticionaria Vicente Corréa Alargues.

9-N. 1.428-5. Poulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Canino Saraiva ; revisores, os Si.;. mi-
nistros Godofredo Cunha e Ribeiro de Almeida;
peticcionario, André Pneea.

10-N. 1.429-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; rei isore s , 0; Srs.
ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mui'-
Unho ; petiJC:011ario, Thornaz de Lima.

11-N. 1.232-Rio Grande do Sul-Rolator
o Sr. ministro Camilo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Alurtinho ; peticionaria, Firmino Francisco de
Avila.

12-N. 1.298-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Conoto Saraiva ; l'eViSOreS, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida eManoel
Aludi iho ; peticionado, Manoel Malaquias de
Oliveira.

13-N. 1.350-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros Ribeiro' de Almeida e Manoel Murtinho
peticionaria Enclides do Amaral Pinto.

1.390.-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
Alme i da ; peticionado, Ilonorio Joaquim da
Silva.

15-N. 1.407-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Canino Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Ribeiro de
Almeida ; poticionarios, José Maria de Oli-
veira Franco e Juveneio Ili•eio.

16-N. 1.412-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godorredo. Cunha, e Ribeiro de
Almeida ; peticionados Pedro Modest,o da„
Rosa e Curt Pachaly.

17-N. 4.238-Rio Grande do Sul-Relator,
o Se. ministro Manoel Murtinlio ; 'revisores, Os

-Srs. Ministros • André Cavalcanti e Godofred
Cunha, ; p-eticionarios, Manoel Teixeica. da_
Silva e Pedro Teixeira. da Sirva.

18-N. 1.243 -'lloyaz • - Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e André Caval-
canti ; peUcionarios, Joaquim Gomes da Silva
e outros.

19-N. 1.390-Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, o;
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho; pet'cionario, Cluilftermino Peneira.
de Mello.

20-N. 1.421-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; VeViSOl'i , , os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e André Cavai-
caiu; peticionado, lzidoro Pozatti.

liontolog y ções d e seateoças estrang :iras

1-N. • 589-Capdal Federal ( sobre embar-
gos ) - Relator, o Sr. ministro Ribeiro de
'Alme i da; revisores, os Srs. ministros Manoel
Nfurtinho e André. Covalcanti; reverente-em-
bargante, a Companhia União dos Proprieta-
rios; embargados, Francisco de ãbitra. Freitas
e sua mulher.

2-N. 628 - Capital Fe leral - Relator, o
Si'. ministro Ribeiro de Almeida ; red ;ores.
os Srs. ministros Alanoel Minitinho e André
Cavalcanti ; requerente, D. Maria Emitia das
Dores Pereira Lima .

3-N. 647-Capital Federal - Relator, o
Sr. min i stro Conoto Saraiva ; revi-soros, o;
Srs. min:stros Godofrodo Cunha e Leal» Ra-
mos ; requerente, D. Elvira Gomes Barreto
Baptista.

4-N. 629 - Capital Feleral - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; reriSWS,
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro Ca-
valcanti ; requerente, Guilherme da Silva
Guimarães.

5 - N. 609- Capital Federal sobre
embargos ) - Relator, o Sr. ministro Ribeiro
de Almeida ; rei ores, os Srs. ministros An-
dré Cavaleanti e Oliveira Ribeiro ; embargan-
te;, os requerentes João, David, Emilia, Ger-
mano, Maximiliano e Amelia Bla'citer.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 9
de outubro de 1911.- O sub-se2ratario,
Edmundo da Veiga.

JURISPRUDENCIA

Aggraro de 9elif»io

De uma sentença não é permittido -interpor os
dois reeur3os de ag gravo e appellação pela mesma
parte litigante.

Interposto indebitamente o aggrávo e esgotado o
prazo da appellação, não é esta admissivel.

N. 1.282 - Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de aggravo, em gráo de embargos,
em que é embargante Pasehoal Se greto e em,
bargada a União-, verifica-se que a especie é a
seguinte: tendo a União a 25 de outubro do
1904 cedido . á Sociedade Propagadora das Rel-
ias Artes o terreno, junto á Avenida Central,
nesta cidade, que está descripto na petkão de
fls. 2 e na escriptura publica de lis. 5, com a.
expressa clausula de nelle ser construido
dentro era dois anhos o edificio do Lyceu de
Anes • e °Meios, e de reverter o terreno para
a cedente, cora todas as bemfeitorias e sem
indemnização alguma, se o Mencionado edifi-
cio não fosse /brio no prazo estipulado ; em
março de 1910, por não ter s:clo cumprida a
obrigação cie edificar da c.sss.ionaria, requereu
a cedente a immissão na posse do dito ter-
reno. Não o fez, payém, Will 0 processa re-
gulai', aconselhado para o caso. •

Como se vê a lis. 2, começou a União
requerendo que fosse citada a cessiona-
rÀ para na primeira, auchencia offerecer
em sua defesa os enibargos que tivesse.
Fez-se a citação, qiie foi accusada na acabei:- -
cia de 17 de março (fls. 37). A fls.
lê-s.e'a certidão do oficial de justiça, o qual



-	 • -	 •	 -
declara que intimou o Pepresentante da cessio-
sarja para offereeer seus embargos no prazo
dalei.,A União,; po:s procedeu de accordo
com a lição de- Bufas, Acções l'OSSCSSOria8,

pags. -53 e-54 da edição da 1883. Pela ces-
sionaria foram offerecidos embargos a fls. 87,
e a fls. 75 embargou, COMO terceiro senhor
e possuidor, Paschoal Segrel°, que articulou
haver feito no terreno bemfeitorias, na qua-
lidade de arrendatario, e ter direito a con-
tinuar na posse- do predio. A fls. 79 e 84
1ee111-33 os depoimentos das testemunhas, offe-
recidas- pelweillbargallte Ceill) terceiro senhor
e pessuidor. Pela vistoria fls. IS e seguinte3,
feita cons citaçãoda cassionaria, que apre-
sentou seus quesitos (fls. 23)

'
 havia sido pro-

vado que a clausikla edificação não fóra
cumprida. Depois de juntos aos aulas varios
documentos pela embargada e pelos embai.-
gantes, proferia o juiz a sentença, (13 fls. 103,
a 8 de abril de 1010,na qual, depais da declarar
OS ; embargos da cessiona.ria e d3 Paschoal
Segreto •inadmissivais, os julga bnprocede,a-

- tes. Dessa decisão appellon a cessionaria
e aggravou o ' terceiro embargai! te . Por
accordain de lis. 123, v., o Tribunal não co-
nheceu do aggravo, por 1113 .parecer. que
bem julgara o. juiz á tino, não.considerando
adilliSSIV3iS 03 embargos, e -declarando-os,
improcedentes, Se alhissiveis fossem. Não
se tratava de execução da sentença, caso em
que teem cabimento- os embargos de terceiro

• senhor e. possuidor. O art. 628, do decreto
n..3.081, de '5 de novembro de 1898; conso-
lidando o disposto 110 art. 596 do regula-
mente ,» a. 737, de 25 de. novembro de 1850,
esta/me; que os embargos de terceiros so-
mente podem ser -oppostos nos termos do
art. 602, isto é, na ,execução de sentença.

Tambem esse é o ensinamento dos mossos
processualistas e praxistas (Rumam, Praxe
Brazileira,-§ 402; P. Ilarnsra, Theoria e Pra-
ticai do , Processa' . 213-; J. MONTEIRO, Pro-
cesso Civil, vol. 30, § 285), Fóra. das exe-
cuções, só em casos excepcionaes, e e ispres-
sarnento autorizados por lei, são. admittidos
os embargos de terceiro senhor e possuidor
como na hypothese do , art. 140, dadei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
sendo neste ponto o direto padrio similhante
ao direito portuguez (vido 'MAGALIIÃES„Ila-

nual das Acções Poss2ssorias; as. 272 e se-
guintes). Na especie, pois, não eram admis-
siveis os embargos de terceiro senhor e pos-
suidor (que Paschoal Segreto nunca foi, nem
abáolutamente -podia ser, pois o seu titulo
é 'uma escriptura do arrendamento, que
não confere posse, e ainda menos dominio).
Não Fossuiado o terreno, não podia Segreto
ofTerecer embargos de terceiro senhor e pos-
suidor, que , só se facultam a quem possue
em . 'nome proprio (Moiam, obra citada,
paa.,. 679). O recurso da -; que • podia lançar
-mão eia diverso. Por essas razões, não co-
nheceu o . Tribunal dó aggravo; interposto da
derisão, que declarou inadmissiveis os em-
bargos de terceiro senhor e possuidor, e con-
cluiu julgando improcedentes taes embargos,
Se admissiveis fossem.	 - • , •.	 - - - •

Baixando os autos á instancia inrerior, fibiz
olerceiro ' embargante appellar a 21 de junho
da decisão proferida a 13 de abril, já inti-
mada, ao mesmo terceiro embárgante,, -que',
havia interposto o recurso de -aggravo men-
cionado, 'revelando assim ter perfeito coube-
ciMento da dita decisão. ,

Muito juridicamente o juiz- a (pio não
addmittiit a appellação, por ser interposta,
Pra do prazo buril. Desse despacho aggravoa
o -terceiro embargante, e o Tribunal 1122;011
provimento ao aggravo pelo accordão. de

no' qual nã,o citou nenhuma,
.(11:Sposição de lei em que- SG baseassa,, porque

tratava deuma regra de direitb patria, e
muito applicada, e consequeatemente não era

'necessarioliivocal-a (vide- art: 734 dd• rega-
Mento a. -737, de 25 de novembro, de 1850).

-
4 esse accordam foram opposto3 stoS presentes
embargos, eira que articula .o embargante que

, aggravon na qualidade de terceiro :senhor' e
111)35. 1'1(1°r, e que r appellar na da terceiro
prejudicado,
;Isto posto, o Supremo Tribunal Federal,

considerando que o emba,rgante explicita-
mente confessa que da ine,stna sentença quer
interpor dois recursos, o de zurra vo, na qua-
lidade d3 terceiro senhor e possuidor, e a
aPpellação, na quididade 'de terceiro preju-
dicado ; mas, que'iie justamente isso que a lei
prohibe, não se podendo interpor cumulati-
vamente dois recursos da 1113 .31111 decisão,
nein havendo disso necessidade; pois, a apped-
Inilo devolve ;todo o feito ao cmincimento
da. instancia' superior, que' Ode reparar tola
a injustiça per acaso feita pela sentença
appellada. E nu. esp3e,:e, cama a qualidoadada
terceiro prejudicado abrange mais (fie a d.e
tei'ceiro senhor e passuidor (especie daquelle
ganero), no provimento da appla",..10 'Se
incluiria a relbrant cia • sentença , recorrida em
todas as suas partes;

Considerando que, -ainda, quando' fosse
adm issivel a appellazão, esta fal inauestio-
naVelmente interposta, fóra do prazo legad

Despreza os embargos, e canlirma o aCC01,.
dão' embarn.cia.

Custas pelo embargante,, ' •
Supremo -Tribunal- Federal, 24 • de junho-

de 1911.— H. do Espirito Santo P.— Pedro
Lesse, relator.— Cavalcanti.— L:oni I
'tantos, vencido.— flibeiro de .11oteida, vou-
• Oliveira Ribeira.— André Cavalcanti.
- Espinola, vencido .--7	 Barreto,
vencido.— Manoel Martialeo.— Epitacio
sUrt: Desprezei os embargos unicainente, pela
razão do juiz a quo, isto é, por ter sido a
appellação interposta fera da prazo legal.
- Natal.— Godufredo Ganha, vencido. Si
o ernbargante pretendesse : usar a3 mesmo
tempo de ;dOis recursos centra, a mesma
decisão, teria applicação o disposto ao artiga
734 'cio -decreto n. 737, de 1850, MAS, COM)
já expliquei 1133 votos vencidoa anteriores, o
embargante figura nestes autos na dupla
qualidade de terceira senhor e • possuidor e
na-de terceiro prejudicado.

Aggravou, no caracter de terceiro senhor
e possuidor, da parte da sentença do juiz
a quo que rejeitou in-limiae os S3:13 embar-
gos, !nas, tendo deixado o Tribunal de to-
mar conhecimento do aggravo, par entender
que lhe cabia sói-a:ente appellar, tornou-se
elle, por torça desta decisão, terceiro preju-
dicado, quanto á outra parte da 'sentença,
que feria tambeim o seu direito. E nesta
qualidade não se podia contestar ao °Inbar-
gante ; o direito da appellar, da accordo com
'o art.: 738 do citado decreto.

Quem admitte, como Se admittiu, embar-
gos de terceiro senhor- e possuidor,. e prin-
'cipalnaente a fórma porque foram proce33.1-
das, a ala execução coro:num, não pode dei-
xar de', a,ccaitar farecurso da ag• gravo da deci-
são que os- rejeita, parque este recurso aceno-
paidia ¡sempre os referidos embargas, como
succedia„ antigamente na faltem-f i a (que não
e execnr‘ão) antes do art. RI da ree te
lei- de fallencias mencionai-os- expressa-
mente. A „jurisprudencia -anterior á cilada
lei mandava • processar esses • embargos na
fallencia ein accordo com os preceitos da
execução commum. O agravo é parte in-
tegraarte do proceSSo desse; embargas: --

Para , concluir , (pie embargante appel-
lou fóra:clo prazo, quando elle p ; fez no Ines-
Mo dia em que o juiz. mandou cumprir
a decisão do Tribunal (20 de junho de 1010),
que o Considerou terceiro prejudicado, o
accordãO. reinolita 'a data em -que elle foi'
'citado da sent3aça de i a instaucia, que
- rejeitou	 SOUs. ellibar,OS r 	 se-'
ninar C pessaidor. :	'

Não resta ,' afi n	 à9 emb -arga it 3 nem1mum:
recurso mais para defesa da seu direito, se-

gundo os. accórdãos constantes.- dos. autos"; •
desde que- um deites lhe- negou o de aggravo;
suggerindo-lhe o de appellação., outro lhe ;
recusou o de appellação. E nestu mesmo não .
lha aproveitaria, porque o Tribunal se, par-
mittiu no accórdão supra prejulgar a maii-eria.
de sua, defesa, e a da appellante, Sociedade •
Propagadora das Belas Artes, que ainda.
pende, da decisão -e se liga á do einbar s-ante-, •
quando dech.rJa improcedentes taes em1.7argos-
$.1 admissiveis fossem.— Canudo Saraiva, yen-
chio.	 .	 .	 •	 _ •

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro, 	 ••

.113.G.TAES
Juizo cie	 ara. "IPIrovec-;.o.-

o IZesidtit>s ,
De praça com o prazo de 20 dias para venda .

e arrematação	 pralio sito á • rua
5. Godos' (estalarpm) de as. 70 e 78,.
avaliado eM10:0333 e pertencente ao espolio -
de Augusto Alves. de Oliveira, 711 Nrma -
aiaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figaeiredo, Hz-
de direito da Provedoria e ,Residimos desta,:
cidade do [tio de Janeiro,. capital dailtepu 7., -
.blica dos Estados , Unidos cio .Drazil :
• Faz saber aos que, o ... presente edital,
da praça como prazo de •20 dias. virem que
no d ia, 14 de -outubro do corrente,. á; 12 horas ,.
da dia, aptos a a:ide:meia, o parteira dm audi-
torios, trará, a.pablice prágão de • v,.ern e
romataçao	 preza deste j iz o o pred!) -
(estalagem) ; á raa ui S. Carl n us., 75 e 78,•
abaixo deseripto e avalia-lo : Avaliação —Es--
t-ilageni á rua, S. Carlo; as. . 75 e 78, com-,
posta da uma casa na frente, assrad ida cora-
um M3Zunina mio porão, feit i o de platibanda,-
.coristraida da pedra, cal e tij dus, par4les -
divisoras de estuque, forrada e asseai:ia-1a,
dividida e:11 ditas salas, dons quartas tio corpo „
principal e no puxado, que tem, uma varauda
cimentada, a) lango Com grades de 111:112ii`,1;.'

(123p3113,/, Cozinha, pr;Valla, tanque, etc: •
Mede esta ca p a, ale frente 4";72 e fundos. , •• -
1119/TO abaixo no corpo principal 12%35 e o'
puxado 5 1"73. A .entrada para a pequena. --
estalagem pratica-se por um para) lhe	 •
madeira sobro pilastras de cantaria, o mia'.
fica á esquerda da casa, c uja entrada- mede:
1",60 de largura, meditado o terreno cle com- - i•
primenta da frente aos fundos 38%10 mais ott •
1113110S. A casinha n. 1 roxano fica -113 . pura7
do (porão) da casa; temem duas portas e duas
janellas abertas em um salão assobradado e
Sem forra; eu sepmimento, per baixo da va-
randa, Peei caixa de agua, tanques d.-!- lava-
gem e latrina. Em seguida -urna casinha
perta e janella co7110wporladaS de madeira,-
feita e dividida por frontal .de tijolos, forrada -
e assoalhada, medindo de frente 40 ,20 par
3m, 50 de fundos, cuja casa ten-i - o n. 11 roma- .
ao, finalmente, em seguimento a esta casa
existe uni barracão de madeira velho e arrul-- ; -
nada, sob n. 111 romano, coberto de telhas, •
assoalhada e s3:n forro, com uma porta-mi a
frente, moia dita communicando para um pu-
xado a .a.; fundas; mede o barracão de;for000nste.
5%20 e o puxado 2	 em 10:0005.avaliada e
Este predio-(estalagein) vae á- praça a- leque-1 - •
rimento de JOS:: Alves de Oliveira, iiiventa
dente e testamenteiro do finado Augusto
Alves de Oliveira, • de -D..Magdalena da Oh-
veira., ' herdeira i do • mesmo faiado, semi	 .o '
producto da vendc depositado ein nome da
esp-alio e á- disposição deste juizo, para ter-
applicação nas_despeza5 judiciites,. e havendo
salda será convertido eno apolic.es da divida :
publica. Foi ouvido. o. Dr. 3° procurador
ccional sobre a referida venda. E quem , '•
pretender arrematar compareça lop;ar,
dia. e. hora acim-,kdes ignedos. E para em-istar
imamdei.passsir estsee.maisulous de igual- teur;; •
deus dos (puas serão publicados. na
di.tria e um -publicado no Legar cio esla-Le
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pelo porteiro dosauditorios deste juizo, que
passará a competente para ser junta aos res-
pectivos autos, os i quaes se acham em poder e
cartorio do escriVflo do 10 officio, sito á rua
dos Invalidos n. 145. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, CapRal dos Estados
Unidos do Brazil,iaos 19 dias do mez de se-
tembro de 1911. E eu, José Senna de Oliveira
Junior, aserivão, e subscrevi.- Torquato Ba-
ptista de Figueiredo.

;	 ......
Juizo do "1- irei to da, Primeira

Vu-ra Civel
De 23- praça do Predio á rua do Monte Alegre

Í	 n. 10

O Dr. Pedro Érancelino Guimarães, Juiz de
Direito da l a Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faro saber aos que o presente edital de
29. praça virem !ou deite noticias tiverem e a
quem interessai possa, que depois da audien-
cia d ste Juizo que se effectuar no dia 16 do
corrente, ás 12i horas do dia, no Forma á rua
dos Invalides n1 152, serão levados á 2' praça
i a 'a ser ai ramatado por quem mais der acima
deita 2a praça a immovel sito á rna Monte
Alegre n. 13, atit.igo n. 5, penhorado para pa-
gamento da eX enção que José Benedicto Fer-
reira de Mine da, Move contra Alberto Gentil
de Castro, con mane carta precatoria dirigida
a este Juizo elo Juizo de Direito da 1' Vara
Civel e Como ercial da Capital do Estado
de S. Paulo, sendo a respectiva avaliasão do
theor seguinte : predio assobradado á rua
Monte Alegre lin. 13, moderno, n. 5, antigo,
com i;"1,75 do, frente, por 12%70 de fundos,
no pavimenta ferrei uma porta e duas ja-
nellas e no paivirn ;ido superio: tres janellas,
portadas de cantaria, copa, di pausa e ba-
nheiro, latrina ; pavimento superior duas sal is
e dois guanos, todo forrado e aesaalhado,
em bom estado, o quintal murado com 8%65
de fundos 0 1 terreno propino ; avaliado em
..-o.000s e vão' á segunda praça por 18:000S
em virtude do abatimento legal. E não ha-
vendo licitantes que cubram o preço desta se-
gunda praea, irão os ditos balis á terceira
praça com o abatimento e espaço da lei. E
para que ch a s ue ao conhecimento de todos
passou-se est edital e outro de igual -icem
pára sevam publicados pala imprensa e afli-
Xado no logar do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de ou-
tubro de 191 . Eu, Bartlett ia mes, escrivão, o
subscrevi, e ás s igno. Pedro FranCenin0 Gui-
marães. Rio; 13 de outubro 1911.-BarlIcli
James. (Salgado legalmente) Conforme o ori-
ginal dou fé Rio, 13 de outubro de 1911.-
---Bartlelt Jt mes. ...--

,

Juizo i da, ouinta, Pretoria,-
I
I EDITAL DE CASAMENTO

O (Aliciai do Registro Civil e de Casamentos
da 5' Pridoela, freguezia. de Santo Antonio

Faz sabee que pretendem casar-se, Um-
dionor Pinto Ribeiro e Maria hrebs. Quem
souber de algum impedimento accuse-o.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1911.-0
escrivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello .

Oruizt. (1 Set,Ima 1'1-ataria,-

pe citação de credores incertos, com o prazo1
,	 de 10 dias
,

O hl. . Flamini° Borbosa de Rezende, juiz
em exercitai° da 7' Pretoria do District° Fe-
deral, etcJ

Faz sala t que,.tendo passado em julgado a
sentença 4este juizo'clue julgou Subsistente a
penhora e ettuada na quantia de 6008, .depo-
sttada em lnüos do depositam particular Ma-
noel Gonçalves dos.„Santos, procurador ,e.liqui-
'dante da firmii, M. 13. de Carvalho & Comp.,
penhora feita a reaneriáentó 'do exe,quente1

1	 ,	 .
i

Antonio José Machado, na acção executiva
contra Manoel Francisco da Cruz e a referida
firma, são os termos ser levantada a quantia
penhorada a favor do exequente, credor de
malar valor ; e assim cita e chama os credo-
res incertos dos executados AI. B. de Carva-
lho & Comp., para dentro do prazo de 10 dias,
apresentarem seus artigos de preferencia ao
dito levantamento sob pena de lançamento e
revelia e ser deferida a entrega ao reque-
rente cru seu pagamento, ficando scientes de
que as audiencias deste juizo teern Jogar ás
segundas e quintas-feiras de cada semana, ao
meio dia, á rua Farani n. 4, sobrado. Do que
mandou passar este edital, para ser afixado
e, por copias, junto aos autos e publicado.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 27 de setembro de 1911. Eu, Silves-
tre Santos, escrevente juramentado, no impe-
dimento occasional do escrivão, o escrevi.-
Flamini° Barbosa de Rezende.

Juizo da Nona Preteria
De citação a todos a quem possa interessar o

casamento de Joventino de Souza Sant'Anna
com Vicentina de jesus, na fôrma abaixo

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz da Oa
Pratoria, nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem e' a todos a quem possa interes-
sar o casamento de Joventino de Souza Santa
Anua com D. Vicentina de Jesus, eine em pe-
rigo imminente de vida, no dia 2 do corrente,
mez e armo, ás 4 horas da tarde, na casa da
rua S. Leopoldo n. 362, desta Capital Federal,
casaram-se em presença das testemunhas: Vi-
tal Bacellar, morador á rua de S. Leopoldo
n. 362; Antonio Joaquim dos Passos, morador
á rua Anua Nery tu. 534; Leoncio de Carva-
lho Teixeira da Silva, morador á paia ele Bo-
tafogo n. 390; Manoel Lopes Braga, morador
á rua General Bruce n. 4•9; João Leite Fer-
reira, morador á rua S. Carlos n. 40;
'lesto Bacellar, morador á rua Benjamin Con-
stant n. 2, em Nitheroy. Eu Joventino
Souza Sant'Anna, recebo a vós Vicamina de
Jesus, por minha leg• itinia mulher emquanto
vivermos ; eu Vicentina de Jesus recebo
a vós Joventino da Souza Sant'Anna, por
meu legitimo marido emquanto vivermos
vindo a fallecer com effeito Joventino de Souza
Sant'Anna no mesmo dia, ás R horas da noite.
Após o casamento assim effectuado, foram
preanchidas as clama i s formalidades da mesma
lei, dentro do prazo de 48 horas, neste juizo,
por ordem de quem ficam correndo em meu
cartorio 15 dias, dentro dos quaes podem ser
requeridas pelos interessados, as providencias
que entenderem de direito pró ou contra o
referido casamento. Si alguem se santir pre-
judicado ou conhecer que existe ahrum impe-
dimento que obste a realização do casamento,
accuse-o para os fins necessarios. E, para
constar e chegar ao conhecimento de todos a
quem o presente possa interessar, mandei pas-
sar o presente e mais dons de igual teor que
saião publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e pa ssado nesta Capital Federal, aos 7
de outubro de 1911. Eu, Pedro Ferreira Ser-
rado, escrivão, o subscrevi. - José Jayme de
Miranda.

n••nnn••n••11

juizo da, Nona 1Pretai4a
De 1' praça com o prazo de 10 dias para venda

e arrematação dos bens moveis penhorados
por Domingos Antonio Garrido a- José Ma-
ria Campos nos autos de executivo em que
aquelle é exequente e este execidallo,'na
ana abai'Xo

O Ijr. -JoSé Jayme de 'MiiraUda, juiz da. e*
Pretoria desta, Capital Federal:

Faz saber aos que o presente editalde-pris
melro praça com o prazo da. 10, dias virettl,•

que o &Mal de justiça, que servir de por-
teiro dos auditorios deste juizo, trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecer acima da
avaliação, no dia 24 de outubro do corrente
anuo ao meio dia depois da audiencia do es-
tylo e ás portas da casa onde funeciona
esta preteria á rua Iladdock Lobo n. 10
(sobrado), os bens moveis penhorados em
executivo movido por Domingos Antonio Gar-
rido contra José Alaria Campos constamte da
avaliação em poder e cai-brio do escrivão
que esta subscreve, a qual é do teor e firma
segui de : Fabrica de Fogo: de Artificio á ri a
Barão de Petropolis n. 73. Um grande en-
genho para fabricação de polvora, funccio-
liando por tracção animal, sendo as tran -m i s-
sões de ferro e aS pilhas e mais peças de ma-
deira com os respectivos utensilios, como
sejam, peneiras e barricas em numero ele le
com diversas massas, 4008000. Uma paquena
serra mecanica para cortar canna tio reine
para fogos, 305000. Duas mesas grandes para
trabalho de fogos, 10$000. Moveis: Uma inez
Mastica com cinco taboas,35$000. Um etagere
de vinhatico com tampo de pedra marmora e
essielho, 505000. Um guarda-louça de vinha-
tico envidraçado, 6015000. Um guarda-coeiida.
de vinhatico com teia de arame, 158(0). Uma.
mesa secretária de pinho envernizado, 405000.
Uni relogio do parede, 108000. Um n piano
meio armario com o o. 19.535 do •fabricante
Boissaice, Filis & Comp., 2508(0). Meia
moLilia pira sala, constando de sofá,
duas cadeiras de braços, reis lisas com
assento e encosto' de palhinha e fiisos
dourados, da vinhatico, 608000. Um emarda-
casaca de canella com espalho biscauté780$000
Um toile1te de canella com tatiapo de pedit
marm uro cam espalho e frisos dourados.
405000. Um armario d3 pinho, 208000. Qua-
tro camas, sendo duas para casadosoima para
solteiro e outra para creanc,a, sendo esta ele
farra, :0000. Uma commoda de vinhatico,
com quatro gavetas, sendo duas pequenas e
duas grandes, 2013000. Uma outra mesa elas-
ica, tainha-ti com cinco laboa ,:, de Nioluttico

(usada), 258030. Seis cadeiras de vinhatico.
248000. Um lote de louça da granito, 208000.
Samovente: Unia basta rumina, 03000. Im-
porta a presente avaliação em um coito e
tresantos e trinta e nove mil réis (13398000),
a saber : Fabrica, 4408000; Moveis, 8198000.
Semovente, 808000. Estavam calhadas e devi-
damente inutilizadas na forma da lei duas es
tai»pilbas federacts no valor de 600 réis • com
os seguintes dizeres : Rio ele Janeiro, O de
outubro de 1911.-abetonio Joaquim da Silva
Fontes. - Amadeu Campos. E quem Os
mesmos pretender arrematar devera compa-
recer no dia, hora e Jogar acima mencima-
dos. E para constar e chegar ao conheci-
monto de todos a quem o presente possa
interessar mandei passar o presente e mais
dons de igual teor qtte serão publicados e
affixados na forma da lei. Dado e passado
neste Capital, em 13 de outubro de 1911. Eu,
Pedro Ferreira do Seira • lo, escrivão, o s b-
SereVi.-José Jagme de Mfranda.

••••••n

Juizo da Decima Quarta.
l'retoria

De citação, com o prazo de 90 dias aos réos
José Gomes e Manoel Baptista, na fórum
abaixo

O Dr. -Joaquim Alberto Cardoso ne Aleito,
juiz da 14' Prateei:ia., etc.

Faz saber a dtotis que - ar. p -esente . . edital
virem-e;; deite tiverem, conlieeiltento que por
denuncia do Dr., pcomotor publico adjunto
estio sendo processados por este juizo, come'
inatiesos no art. 200 do Codige Penal, os réos
Jesé Oeies e Menegi 1.4a1t3stas e como apezar •
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dereiteradas diligencias não tenha sido possi-
vel intimarem-se-os ditos réos, pelo -presente
intima a comptireéer•em neste Juizo, rua do
Campinho n. • 78, no prazo de 20 diais, conta-
dos da publicação deste, afim de verem-se pro-
cessar e afinal julgar,. sob pena de revelia.
Outrosim, faz saber que as audiencias crimi-
naes deste juizo teem Jogar ás 11 horas da

_ manhã de todos os dias uteis. E, para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos,
-mandou passar o pre,sente, que será afixado
no Jogar do costume e publicado no Mario
()Ilida', para constar.; Eu Uno Alves da Fon-
seca, escrivão, o subscrevi.—Joaquiin Alberto
C12 :dcao de Mcllo. •

deánncia cio Dr.' promotor publico adjunto
I está ,sendo processado por" este juizo; como

incurso no art. 303 do Codigo Penal, o réo
Leonel Thomaz, e cano' avezar de reiteradas
diligencias não tenha sido possivel intimar-se
o dito rim, pelo " presente o intima a compa-
recer neste juizo,-á rua do Campinho
no prazo de 20 dias, contados da publicação
deste, afim cle ver-se processar e afinal jul-
gar, • sob penada revelia. Outrosim, faz saber
que as audieecias criminaes' desta juizo teem
Jogar ás 11 horas da manhã de todos os dias
uteis. E, para que a noticia chegue ao conheci.-
mento de todos, mandou passar o presente, que
será afixado no logar do costume e pablicado.
no Diario Official, para constar. Dado e pas--
sacio nesta 14° Pretoria,. aos 7 de outubro de
1011 Eu, Lino Alves da Fonseca, escrivão, o
subscrevi.—Joaquim Alberto Cardoso de Mello.

DIARIO OFFICIAI;

,
Faz saber a todos os que o presente edita! —

virem e dello tiverem conhecimento que por
denuncia do Dr. promotor publico adjunto-- ; „
está segclo -proCessado 'por. este jitizo, -como
incurso no art. 303 do Codigo Penal, o réo
Jalmario Luiz Virissimo, e conio apezar de "...-
reiteradas diligencias não tenha 'sido possivel,
intimar-se o dito cão, pil) presente o intima, _
a comparecer neste juizo á rua do Campioho,-_.
n. 78, no prazo de 20 dias, contados da puldr-_
cação deste, afim de se ver processar e,afinaI
julgar sob pena de revelia. Outrosim faz sa-
ber que as audiencias .criminaes deste juizo'
toem Jogar ás 11 horas da manhã de todos Os .
dias uteis. E, para que a tiotieia chegue ao-. •
conhecimento de todos, mandou passar o . pre-
sente, que será afixado do logardo.,costtone.

IP.retoria .
De citação, com o prazo de' 20 dias, ao rép ia-

2zuario Luiz Virissimo, na fórma abaixo -

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello, •
juiz da 14' , Pretoria, etc.:

•
Outub-rd de Içar	 123N9
	 • -,	 .
Juizo da Decima, Quarta'.

Juizo 4ia laceima, Quarta
3Pretonia

Le citação com o prazo de 20 dias . ,ao
réo Januario' Luiz 17PiSSiTIZO, , na ru:ma
abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
Juiz da 14° Pretoria, 	 . •	 _ . .

Faz saber a todos os que o presente elital
-virem e delle tiverem Conhecimento que,.pár
denuncia dó Dr. promotor publico adjunto,
-está sendo processado Por este juizo, como
incurso no art. 303 do Codigo Penal, o réo
Januario Luiz Virissiino, e como apezar do
reiteradas diligencias 'tão tenha sido possivel
intimar-se o dito Pão, pelo presente o intima
:a comparecer neste juizo, á rua do Campinlio
i. 78, no prazo de 20 dias, contados da pu-
Ilicaçãó . deste, afim de se ver processar e
:afinal julgar, sob pena de 'revelia .,Outrosim
faz saber-que as audiencias criminaes deste
juizo teem legar ás 11 horas da manhã de
lodos os dias. úteis. E - para que a noticia
chegue ao conhecimento ,de todos mandou
passar O presente que será afixado no logar
da costume e publicado , no Dia rio Offl c ia 1
'para constar. Dado e passado nesta 14° Pre-
-tuia, aos 9 de outubro de 1911. Eu, Lino
Alves • da Fonseca, escrivão, o subscrevi.—
Joaquim Alberto Cardoso cie

.1) e citação com o prazo-de 20 (lias CO ré0 José
ltodrigue Pimenta, na pirma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 14° Pretoria etc.:

Faz saber a todos os que o presente edital
-virern,.e delle tiverem conhecimento, que por
denuncia do Dr.- promotor publico adjunto
-está sendo processado por.este juizo, como in-
curso no'art . 303 do, Codigo Penal, o cão José,
• Bodri

z'
e•ues Pimenta, e , como apezar de peito-

:raias diligencias não tenha sido possivel inti-
mar-se o dito vão, pelo presente o intima a
•comparecer neste juizo, a rua do Campinho

78, no prazo de. 20 dias, contados da Inibi:-
dação deste, afim . de verse processar e afinal

•julgar, •ol) pena de revelia. Otttrosim faz
saber quo as audiencias crimines deste juizo

•icem logár ás 1i horas da manhã de todos os
dias uteis. E para que a noticia che gue ao
conhecimento de todos mandou passar o pre-
sente, que será afixado no Jog ar do custume e
publicado no Diario Officialb, para constar.
'DAM) nesta 14° Pretoria. Eu Uno Alves da
'Fonseca, escrivão, o subscrevi.— Joaquim Ai-
licito Cardoso de Mello.-

nnn•n••

.D .e citação, com. O 	 de 20 (lias, ao réo.
Leonel.Thomaz, -na fórma,alniao.

Joaquirn Alberto' Cardoso de Mello,
juiz da 14' Protoria;	 ••

-.Faz •a,lier. "á todos os:Atm-o presente édital
.Nirem a dello tiverem 'conhecimento.stia,por

Juizo da riecitna Quarta
lcovetor ia,

De citação, com o prazo. de 20 dias, ao
ré0 Severino Nascimento' Maciel, na fórma
abaixo

' O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 44 Pretoria eté.:

Faz Saber a todos os que o presente edital
virem e deite tiverem conhecimento que, por
denuncia do Dr:- promotor publico adjunto,
está sendo processado por este juizo, como

- incurso no art. 303 do Codigo Penal, o cão
Seserino Nascimento MaCiel, e como apezar
de reiteradas diligencias não tenha sido pus-

,sivel intimar-se o dito réoepelo presente o in-
tima a comparecer neste juizo, a rua do Caio-
pinho n. 78, no prazo de 20 dias, contados
da publicação deste, afim de ver-se processar

afinapjulgar, sob pena da revelia. Outro-
sim, faz' saber que as audiencias criminaes
deste ,juizo teem jogai' ás 11 horas da manhã
de todos' os dias uteis. E, para que a noticia
chegue 'ao conhecimento de todos, mandou
passar ó , presente, que será afixado no logar
do costume e publicado no Diario
para constar. Dado e passado nesta 14° Pra-
taria, nós 7 de outubro de 1911. Eu, Lino
Alves da Fonseca, escrivão; o subscrevi. —
Joaquim ',Alberto Cardoso de

_

De citação com o prazo de 20 dias aos réos
José Joaquim. Ferreira Ascendino Pereira
da Rocha e Joaquim Alces Ferreira, na fár-
ma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 14" Pretoria, etc.:
"Faz saber a todos os que o presente edital
virem e dello tiverem conhecimento que, por
denuncia. Ido Dr. promotor"publieo adjunto,
estão sendo processados por este juizo, como
incursos nos arts. 303 § 3°e 21 §§ 1°e 3° do
Codigo Penal, os réos José Joaquim Ferreira,
Ascendam Pereira da Rocha e Joaquim Alves
Ferreira, 'e como apezar de reiteradas dili-
gencias não tenha sido possivel ,intimar-se os
ditos réos,1pelo presente os intima a compa-
recer neste juizo, á rua cio Campinho n. 78,
no prazo de 20 dias, contados da publicação
deste, afim de se verem processar e afinal
julgar, sob . pensado, revelia,. Outrosim faz sa-
bei que • aS andiecias • criminaes deste juizo
tem Jogar ás 11 horas da 'manhã:de todos os
dias iutéts. E para que a noticia chegue ao
Conh eci Mento : de todos: ma rido pa ssa o -pre•-•
sente' flue será affixado:' no Ioga r _dca coS t tu é 'e

D	 Oficial. para :constar.
Dado ne-ãa,;,14",p.eetoria aos fp dq..011tubrO,C1-ft

Litio,''TAlves -da 'Fo»séca; escride,
StibSCreVi.Joaqui'm Afkorlo Cr'closo . de MeUo
• •	 .	 •	 .	 I	

.	 .

—

MARCAS REGISTRADAS 	 -

111.4. •

N. "V.4438
A Companhia Fiat Lux, com sécio á rua dos

Ourives 11. 87, adopta para distinguir, 1S en-
xadas de seu commercio, a marca acima .
Consiste ella ém duas circumferencias concen-
tricas formadas por filetes, vendo-se no espaço
comprehendido entre, elas os dizeres : «Fabei- .
cadas especialmente para a Cooperativa Fiat
Lux, entre duas estrellas, e Lambem os
zeres: «Aço garantido». No centro . da pri-
meiro, circumferencia o caraeteristico: o de-
senho de um olho entre' raios solares, aeolu- --
panhado dos dizeres: «Enxada Olho—M»,,,,t
Ilegistrada—Tira-Fogo>'. A referida num roa, • .•
que poderá • variar em cores e dimensüels,
será usada, para distinguir as ditas enxadas,_ „
em rotulos ou gravada. Rio de Janeiro, '12. de
setembro de 1911.— Pela • Companhia Fiel,.
Lux, A. Bmillacqua,direetor-secrelario. (lua-
tilizada uma- estampilha de . 300 réis.)

Apresentada na Secretaria' da Junta Com---
mudai da Capital Federal ás 12 horas do dia
13 de setembro de 1911 .—Isidoro Campo,
director.

Registrada sob n. 7.438, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6b00- de sello por es-
tampilhas. Ilio de Janeiro, 14de setembro de
1011.— Isidoro Campos, director.

N. '77'.439
A Companhia Fiat Lux, ' com sécio á rua dos

Ourives mi. 87, adopta 'para distinguir os tra-
balhos lithographicos de suas oficinas a
marca supra. Consiste ella em dous trian-
gulos concentricos, no meio dos qu 'aes se vi' o
desenho de' uni olho, seu principal caracter:s-
tico. Nos espaços comprehendidos entre os
mesmos triangulos véem-se os dizeres: «Litho-
graphia da Companhia Piat Litx».- A refellida.
marca poderá variar de cores c 0b-tensões.
Rio do Janeiro, 12 de agosto -de 1011.— Pela,
Cómpanhia Fiat Lux, A. Bemeacqua, director-
secretario, • (Inutilizada . unia est'âmpilha -da	 •
de 300 réis.)

Apresentada na ' Seeretai'la:	 Junta C0.1.11--,:
inereial da' Capital Fede1 , 4 1! horas dó dia,
43 de .'s'etembrio _ife • 10	 li,ider (;,:i ni"ne- ,
dieOclei" " - -	 •

- •:Registrada -Sob n. 7.439,- por desPachd - d 9, -
'Junta Gommereiti•-dk- etusitia
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OFEICIAt	 Outtiliró -de ioti

sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar
6$600 do safo por estampilhas. Ilio de Ja-
neiro, 1• de setembro de 1911.—Isidoro Cam-
pas, director.

M. Gerin &Comp., estabelecidos á. rua de
S. Josi'i com fiibrica de licores e xaropes
apresentam a marca supra, que será conside-
rada marca geral (I() seu estabelecimetito,
qual consiste de dous brato)s, terminados por
duas mãos mie 53 cerram em signal do união,
lei milti si 11) 	 este 01111 doma a firilla M. Geriu
it.-- Comp. Esta mm era p(Merá. variar em
ei,w3 e dimensõos, será applicada aos rotules
(los prialtietcs de sua fato-iram:lio. Rio do Ja-
neiro, 8 de setembro de 1911.— it. GCrin $5*

Comp,

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial ás 12 horas de 27 do setembro de
1911.

1{Pgi gtraclá sob Tr. 7.412, por despacho da
Junta Commerrial em sessão de hoje. Parou
1*0 primoirol exemplar 65600 de sello. llio (1 \

setembro do 1911.— Isidoro
C.Inepos, dir3clor.

N. .7.-11)

, flub er Cmp., estabelocidos á rua do Ge-
neral Gamara n. antigo 40, com emirner-
elo de importa(;ão do fazendas, apresentam a
marca supra, consistente na figura de tros
nuisqueteiros em seus trajes, vendo-se tia
parte inforior as palavras m,Tces Mosquejoiros_
130a. A rolirida marca servirá para distinguir
o morim o tecidos em geral de seu enumer-
ei° e será usada estampada, em nnulos ou
etiqueta ,: 011 p:n. 0111 rá qualquer fórum, po-
dendo variar de córes e dimonsims. (Sobre
mna estampilha de :300 réis). Iiio de Janeiro,
41 do outubro de 1911.—Ibtber Conèp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Moreia 1 da Capital Federal ás ti horas do
dia 1:3 de outubro de 1911.— Isidoro Campos,
director.

Flogistiiada sob n. 7.494 por despacho da
Junta CoMmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de solto por es-
tampilhas. ílio de Janeiro, 13 d3 outubro de
1911. —, Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta commercia/ .)

RENDAS PUBLICAS
Nba,

,Allandega do Rio de Janeiro

IlIEZ DE OUTUBEO DE 1911

Renda arrecadada no dia 13:

Em ouro 	
Em papel

;Total

Renda arrocadatla de 1 a 13
do cdrrente 	  3.080:386;5828

Em igual perimido do 1910 	  3.372:0805719

Differença a maior em 1910.. 	 282:693$891

EDITAES E AVISOS
-Directoria Geral do Sande

u 131.1eu,

De ordem do Sr. Dr. director geral convi-
do os proprietarios ou arrendatarios dos pre-
(lios abaixo (k,signados, ou seus legitintos
(-Ui-mim-os., a comparecereni no dia e hora
infra indicadw, nos referidos predios, afim de

imolo á vistoria sanitaria que nelles vao
ser effeconula, sob as penas da lei:

133cco do Moura n. do dia 16 do corrente á
1 hora da tardo

Largo da Misoricordia n. 13, dia 16 do cor-
rente ás 1 1/4 horas da tardo

Bua Clapp n. 1, dia 16 do corrente ás 1 1/2
horas da tarde

Bua Ciam) n. :1, e Caos do Pharoux n.
dia 16 (I() corrente ás 2 hoars da tarde

Bua General emalara ti. 16, dia Itt do
cerremo á 1 bom-a da tarde

Bua mi-ilhor tios Passos	 117, dia 18. cio
corrente ás 1 1-'2 horas da tarde

Bua Sonhor (h-o; Passos n. IS!, (lima 18 do
corrento ás l 3 4 horas da tarde

Boa do S. Pedro n. 40, dia 20 do corrente,
á 1 hora da tarde;

flua de S. Pedro n. 42, dia 20 do corrente,
á 1 hora da tarde

Rua d S. Podia) ii.	 d'a 20 do corrente,
ás 1 1:2 horas da tarde

Praça Goncalvos Pias iiã, dia 20 do cor-
rente, ás 2 liras tia tarde

Rua lladdork Lobo n. te;, dia 23 do corren-
te ás 2 horas da tardo

Bua Haddork Lob3 mis. 97 e 99 e barracões
dos fundo:, dia 23 cio corronte ás 2 1/4 horas
da tardo

Secretaria da Directoria Coral de Saudo.
Publica, 14 do outubro de 1911. — secreta-
rio interino, Dr. Cassio H. de Rezende.

--
1Eitii:À3Coui() da (.1 ule pra,

InspacoIo Parnamente da 9' Reato
Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO lE A O ALISTA3IE3TO
MILITAR

notnicipio

O tenente-em-mel João Baptista Carrilho.
presidente

Faz saber aos que o presente edital. lavam
ou eleita tenham conhecimento quo nesta
data foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, ~vida todos os jovens de
20 autos completos no atino de 1910 e domi-
ciliados neste municipio a \ irem . se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente aluno e,
bem assim todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão •nscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regula-
mento pára a execução da 131 do alistamento
militar.

Convoca. lambem todos os interessados a
apresei m terem oscla ree i Mei IIOS ou reei a m ações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informacões precisas e esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alist amoldo .

A junta funcclimará. em todos os dias no
Collogio Militar, das 11 horas da manhã ás
2 da tatue.

E pain emiheeimento de todos imitida
lavrar o presente edital, por mito feito e assi-
galado, rilbricado polo presidente e que será,
allixado junto ao ediftcio do mosmo collegio e
publicado no Diario Official. Eu N. Teixeira,
socretario, o fiz e assigno.

Capital Foderal, 14 de setembro de 1911.—
João Baptista Carrilho, presidente. — iY. Tei-
amfra, secretario.

Ministerio da. Guerra

Departamento da Guerra -

QUINTA DIVISÃO

Tendo sido considerados idoneos, á vista dos
documentos apresentados na conctirrencia ás
obras do Hospital Central do Exercito, de
ou-doto do Sr. general de divisão chefe do
Departamento da Guerra, são convidmolos a
coloparocer nesta divisão, á 1 hora da tardo
do (lia 17 de outubro, os seguintes concorreu-
tos : E. Behecchi ck: Comp., João Cauda 0)
da Silva Lava, Oswahlo liamos Lima, Leo-
poldo da Cunha Filho, 'feitor de Mello,
Francisco Peixoto, João Pradatsky, Andréa..
Giordano o Pedro Pampuri (X: Comp., atina
de a ssistirem á abertura das respectivas pro-
postas

Rio de janoiro, 27 (1 iaaosta de 1011. ,—To-
nen1e-ro1o101 .bsé. 1 ,',.y rira Maciel Mirond
chefe interino da G.

Irandexa (if) Ui° de Janeira

EDITAL COSI O NI A 7.0 , DE 30 Dl \S

Pela inspactori L d• s i ii Alfandemi-a se faz pu-
blico que, achando-..z o as moi-caibo-ias contida";
nos Vtil mmmi as, a t oti xu moncionadt)S, no caso (1.3
serem arremato.; ms para consumo, (H 5 ois
donos oa consianatarios d o\ erão dospachal-as
e rotiral-as no In-mo do 30 (lias, sob p,-.1a da,
lindo est.,, s ymil votuotilas vir sua conta, nos
tiernio: do titulo 5", (-minuto 6", da Coo:elida-
cão das Leis das All'amidegas, sem tome lhos
fique direito de allegar contra os effeito:3 do-ita
venda.

<ti O :ein das amostras
: montes sem munamos, de

Bremen, no vapor allomão Dono, do-mo-arc,;-
gados em 2 de ,ja»eiro do 1.411 e consignado: a
Adindo Lopes de Castro.

Manifesto ii. 1.130—UM: Um pac(W. it. 100,
de Hamburgo, no vapor allemão Petropolis,
descarregado na mesma data e consignado a
lIon Mutzel.

Mesmo manifesto — Letreiro: 1 encapado
». 1, da mesma proced,Incia,no mesmo vapor,
descarregado na mesma data e consignado a'
Joseph Batmr.

Manifesto n. 7 —	 1 caixa n. 1, da
Bordéos, no vapor francos de:,,earrágada.
eia 4 do janeiro do 1112S1110 anuo o me,sina.
consignacão.

Manifito n. 11 -- Letreiro: 1 pacato -;nin
MIM 90, de Buenos Aires , no v tu vir ingloz
:V/2, doscarregado tia mesma data. e consi-
gnado a 11-w. W. Grahain.
- Manifesto n. 1 — Letreiro: 1 pacote sem
numero, de Hamburgo, no vapor alleinão Cai)
Verde, desoarregado . em 5 do mos-mo moz t.3
anno e COlisignado a 11. A.	 Comp.

Manifesto n. 23—Letreiro : Uma caixa saiu
numero, de Nova Vork, no vapor logien Te-
vence, desearregada na mesma data e consi-
gnada a Georgette Darcey.

Manifesto n. 27—Lotroiro: 1 parot3 SOO)
MIME' re, de Sonthampton, no vapor ing1%.
Amazon descarn\gado em 10 do me smo mas t3
atino e consignado a G. Gee c./ 0 Press2r

Mesmo manifesto—Letreiro:1 caixa semn mi-
111e1-43, da mosmit procedencia, no mesmo va-
por, descarregada na nwsma data o vonsi-
gnamla ao Chargé (rAffaires d'Autriache 1 foi

Mesmo manifosto—Letroiro: 1 pacote somo
numero, (Ia mesma procedencia, no meono
vapor, descarregado na mesma data e consi-
gnado a Alb irto Lamisbory.

Manifosto o. 1.428—Lotroiro: 4 ca I xa sena
nninoro,	 Nova-Vir!;, no vapor inglex ExbYle -
Prince, dos-arrogada ein 11 do mosmoo maz
afino O consign.ola a (Lago Wendnar, Londuo
and Brasilian Bank,.

18C:386$015

260:9615063

-- --
441:3475078
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111anifesto ii. -29- --,Letreiro: 1 caixa o.- 4, .de
Liverpool no vapor inglez Corcovado,. descar-
regãda em 12 do mesmo inaz e afino e consi
gnada á Companhia Edificadora.	 ^ • '

Mesmo manifesto—Letreiro: 1 encapado sem
"minaro, da mesma procodencia, no mesmo
-vapor, - descarregado na mesma, data e tonal-
galado ao Dr. Caldwer Quairoz.

Mirhifesto o. 40—Letrzoira: 1 pacote sem
'Immerd, de Fiam°, no vapor anemia() Argen-
Jiiia, descarregado eni-13 da .mesmo .1113%,
:anuo e consignado a Fernando LowanSten, •
• Manifesto n. 70a=1XS: 1 -caixa n. 1, de

irdéos, 119 vapor: francez alawitique, deScar-
s _regada du 10 do mez e afino, 	 consigna-.

.ção-- . (Não consta do manifesto.)
Mesmo manifesto—Letreiro: .1 pacote sem

altimeró, da 11MS121/1 procd.lencia, descarregado
na mesma data e consignado ao Dr. Dami-
ciano Angusto- Passos Maia.

Manifesto n. 00—Letreiro: 1 pacote sem
numero, dá Brema)), no vapor allámão
41ascarregado na mesma- data e consignado a
1lort Ilant, Companhia Brazileira de Electri-
•cida de.

Manifesto .15— MEC : contramarca TPM
caixas ns. 1.803/72, , da Hamburgo, no va-

por alltemão Cap Roca dascarregadas
nasala data e consignadas á ordem.- -

Mesmo manifestotili : 1 caixa n. 441, da
ime rsina procedencia, no mesmo vapor, (lascar:
"regada tia mesma :data e consignação.	 .

Mesma - manifeSto—Letreiro: 1 caixa sem
imunaro, da mesma procedencia, mio »lesara
-a-apor, descarregada na mesma data e consig-
nada á - Conipanhia Brasileira do Electricidade
:Siámons:	 • •

ãleamo Manifesto—L.etreiro: 1 pacote n..1 T
-da mesma procedencia, no mesmo vapor, tios-
carregado na mesma data e consi gnado a
lia nhanr..
• Mesmo maoifesto—Letreiro ,:. 1 pacote sem

ii f onero; da ma >rim a p roded eu eia , ti 5 in :esmo
vapor, descarregado na -mesma data e con-

.

:signado a Framand
Manifesto 67—CPC • 1 caixa n. 419, de Ge-^

arava, sia vapor italiaao Rira, descarretiaida
-em 17 do mesmo mez e anuo e consignada a
•Canloso	 Comp.	 .

Manifesto 81—Letreiro : 4 caixa, n. 250, de
'Buenos Aires, no vapar fraucez eltili, alesear-
regada em 18 .do 111 3S1110 maz e annu e consi-
4-anada do Batalhão Naval. 	 .

Illanife,sto 71—Letreiro : 1 caixa n. 1.787,
<le-Ilamburgo, no vapor allemão Garmanicas,
alescarrragada na Mesma data e consi gnada á
'Companhia Brasileira de Elactricidade.:

Me,smo manifesto-Letreiro : 1 caixa sem
finmero, da mesmo procedencia, no masa»)

descarregada na mesma data e con-
rsignada a() Dr. Marc Schimidt. 	 •	 •

Mesmo manifesto—Letreiro :.' 1 encapado
-sem numero, da masma procedenc:a;
inásmo vapor, descarregado na mesma data e
caaisi.gnado a L'3 .À llamann. •

Manifesto ii. 100-1.1):•,1 pacote n. 3.282,
Sauthampton, no vapor inglez Astarias,

descarregado em 19 (.10 mesinó afez e animo é

Máadfesto 9,11TC,:,". 1 ipacote. 11:: 99, de
Nova Yoak, no• váporinglez SCoÚisah Erince,
doMyregado :cio 127 'do • fliesino ii5Ze mino e
consignado a Joseph Baner. • • . •

Manifesto 11.. 124—FH :,:. 1 caixa .n. 57, de
Bordéos, no vapor iuglea Abo:píton, descarre-
gado Cm -30 do 0135010 mea, e animo e diesi-
gnada á Bibliotheca da Faculdado. de Mc-
diurna. . . „	 •

ãlanifesto n. 133—PS : 1, caixa n. 9.007, do
HaVre.ano . vapor. francoz C,e;ylaa, desearregaila
em . 31 do . 111eSS110 niez e anuo e ,conSignatla
Josáph Baliu.	 •	 •
- . Manifesto n. 1.430—Letreiro : 1.pácoV3 sem

• uillaro, de Ilambor ó•o, no vapor alfama° Pe-
trop-olis, descarregado em -2 do inumo me,z e
anuo e consignado a Fran Olga Noellue,r.
^ Matai-3st° n. • -79 — Quadrante Siamens
1 pacote, ti. 3.190, de Liveapaol, ) vapor
inglez Oronsa, descarregado e:11 18 do mosma
Md% e animo e consignado á ordem.

Manifesto n. 45 — :1 encapado, sana
numero, de . Hamburgo, no vapor agoniai)
Cdp'lioca, descarregado do IG do masm»113Z
e atum e cousi

°
amado a llichard Fosse Lapnool,

MOilifestool.1 .410 — KB : 4 caixas n. 33/30,
de Southampten, no vapor inglez A rayaaya,
desc4rrogadas em 27 do dezembro de 1010 e
consignadas a O. F. Bangal.

Ar»22.zent. )2. 5

MaMifesto n. 7 — DBC: 1 caixa n. 1, de
llardáos, -no vapor francea 2-10.5C21/Tegada
em 4 de janeiro de 1911 e cons'gnada a Da

•
Masinn manifesto —JED: 1 • barril sem 1111-

11121'0 da mesma procedencia, no Hl esmo va-
por; :descarregado em 5 do Mesmo mez o
animo e consignado a E. Daclomme.

Manifesto ir. 47 — T&C: 1 ca ixa ti. 42,
de Marselha, no vapor framcez E5pa3.1.e, des-
carregada em 13 do Mesmo mez e anno, sem
consignação. (Não consta do manifesto).

M2,11110 manifesto— mas1113. marca : 1 caixa
o, 84, da 1113SMa . proCetleacia, no Mesmo
vapor; descarregaila na in3Srna data, ' sem
consignação. (i 21 3 consta do Manifesto).

Minifasto n. 6 - 111 : 1 volum3 S.3M nu-
mero, de ^ feno, de Bremen, no vapor alie-
mão Caltlegrove, descarregado em 31 da mes-
ma mem e animo e comisignadoá ordem.
. Manifasto á. 93 — JGH : 1 caixa sem nu-

mero, de Santos, ^no vapor nacional Gloria,
desearéagada em 24 do mesmo mcz e anilo,
sani consignação. (Cl ma 'atesto da secção não
confere, com o da relação).	 •

Mosmo - man i festo — Letreiro Calheiro : 1
.1 caixa' sem mnuaro, da mesma' proediencia,
no mesrnO vapor, , descarregada na mesma
data, sem consignação. (O manifesto da secção
não confere . com o da relação).

Mesmo manifesto—LC:1 caixa 11.1 i , da:mesma
procodencia, 110 1112M10 vapor, dascarre,gacla
ilS 1113 011 data, :sem consignação. (O mau:-
festo da secção não canfero com o da rela-
ção).	 •
. Manifesto n. 95—APC: 2 caixas mis. 4.293,
de Bordeos, no vapor frandez Sinai, descarre-
gadas na mesma data e consignada á ordem.

Mesin2 manifesto—Mesma marca: 2 caixas
lis. 4.280, da mesma procedencia, lio 111.3,1110
vapor, na mesma data e mesma consignação.

Mesmo manifesto—DM: 1:03 caixas sem 1111-
11121'03,.da mesma procedencia, ao mesmo va-
vi

'
r descarregadas na no .ama data e C3115:-

nada a Dia,- Fernandes & Comp. ,
Manifesto mi 102—CFC: 2 caixas sena nu-

marosale llainlin ro, no_ vapor zillánião Tiffica
descarregadas dl-1°30 do 1112M1.0 Onez e a mo,
sem Consignação. (Não canstam do . man:-
fest()).

-	 •1	 • a, APNazèínin. .10, -:•	 .

- -Manifesto n. 1.430—CS : ou5-letreira Carlos
Silvá :.3 Caixas isdmanume,ros, de. Hamburgo',
•no vapor'all3MÃ9 Petropolis, • descarregadas

Mesmo manifesto—RSC: 1 caixa n. 1.804,
da mesmayraaedencia, no mesmo vapor,des-,
carregada na mesin c data - e consignada a 113.---
mos Sobrinho &Comp. - 	 •

Masmo Manifestb—AMG:1 fardo sem numero,
da mesma procadencia, no mesmo vapor, des.-
ca rrág:acia - em 11- do 111031110 111 .22 e 1111110(.2 CMI-
si .

°
lutaa a 'Almeida Marquas & Comp.	 -• • - -
Mesmo manifesto—ASP—Contratnarca-LFF:-

1 caixa . n. 4.82; da mesma awocedencia, Mo.	,
ine...fino Vapor, descarregada em 12 doinesmo
mez e anno e consignada a Antonio da Silva
Pinheiro.	 .

"Manifesto n. 102—SH1 ou SJA: 1 caixa na- ,
mero 2.24 . 0, da mesma procedencia, 110 vapor •
allemão Tijoca, descarregada em 28 do mes- -
mo MdZ p anuo e consigmada á ordem..

MOS1110 manifesto —	 1-caixa n.11.2'18,
da.mesina procelencia, no Mesmo V111101', eles---,,
carregada em 30 do Mesmo MeZ e atino a,
immcisnia consignni10.

Arma7.C»1 o. -II
Manifesto ii. 1.357—CG&C : 1 caixa n. 3.919,

do Smairampton, no vapor ingláz ArlIg017, des-
carregada em -13 de dazembro ale 1910 e coa-
sigmada a Cunha Guimarães i5; Comp.

.111e.sino manifesto — Quadrante VO—Contra-
marca E : O caixas-os. 1 a 5, da mesma pro- -
cedeneia•no mesano vapor,- descarregadas na
mesma data e consignadas -a Joseph Bailei._
(O manifesto dá quadrante VQ.)	 •

Manifesto ii. 1.360-1J&C—Contramárca EF:
2 caixas 11. 2 e sem numero, de _
vapor italiano Esperança, descarregadas eira .
16 da da.zembro do inas.no animo e consignadas
a Balleimá sS: Clara.

Mesma manifesto—WS: 1 caixa o. 12.010,
da mesma procedendo., lio - mos-mo vapor, dos-,
carregada na mesma_ data e consignada a A.
Fonseca Saldos ou C. Fonseca - (S: Sanais. . .

Mesmo manifesto— GI&C: 1 fardo n.12.262,
da mesma procedencia,ammesma , vapor, (les- -

' ca Pregado a naa -mesina , data e consigna do a.
'Granas,: -Irml-to	 Gomp,: .(9: manifesto ,. daa

Mesmo' Mallife32.3 ,— Meswia marca:. ,2 fardos -
os.' 12.263e 1'2 ;201,- da munia lwocedemiá,.

-.consignado a O. do Accioly.
a Mesmo manifesto—Letreiro : 1 pacota sem
numero,' da masma procd,lancia,- no 2112S1110
vapor, descarregado na mesma data e consi-
gnado a Fonseca Santos.
. Mesmo manifesto — Letreiro,: 1 encapado
sei» mimar°, -da mesma paocNlencia, no
mesmo vaporadescarrevado 	 mesma. data e
consignado a W. J. Ballie. 	 .

Manifesto ». 102—Letreiro 3 pacotes sem
nurneros, de 1iamhuigo, ao -vapor alleraão
.T;juca; descarreagiuLs em .24. de.jmieiro,do
niesino anuo' , e'.consi n

b
mados a A,dolpliti-Freire.,

, Matsinf2 , nianifesto—letreiro '1ptico-te-.eta.
1Intáé ró, da niesraa-- --Pl•oceddiCia, 110- Mesma^

phr desea d .e gada lia mesma -data - co
5.11adoá Companhia Brázileira de E. Sieiriens.

ém 2ale ja,acir(rd -e -191:1 e cohsigbadat "at•Car'a•
b: da -Silva.-

At:3Mo	 ttife4o—CPC: 3 -caixas ns.-'858.-
- 859,e 800, da mesma procedeucia,- -no • me,sino -
vapor; descarregadas em 3 do mesmo mez,-
arma e consignadas a Cardoso Pinto (V Comp.

Me smo manifesto—EM: 1 caixa- n. 	 dá,
mesma procedencia, no Mesmo vapor, descar- •
regada na 11123111 1 data e consignada, a Migo „- •

,
Mesmo manifesto—GS: .1 caixa , n.	 da. r -

1112s11111. pl'OC 13dMICIA, 110 -1111-dS1110 vapor,
carregada, ima -mesma data,' e consignada_
ordám .

Mosino manifestd-,--TFC: 1 caixa. li. 11.405,-
da In osma procedencia,' 111331110 vapor,
descarregada na mesma data e mesma consi-
gnação.

Mesmo manifesto—KW: 3 caixas ns. 5.850/51 •
5.850 A, da mesma twocedencia, 111) ineSino " •
vapor, descarregadas em 4 do mesmomez e'
animo e consignados a Rocha IS: Miranda- .	 :la,
• Mosma maiiiiásto—TeM: 1 caixfv'lla 1.798,

da mesma proa:ui ...meia, no 1113.51119 . V211/0, cie--
estragada 0211 7 do masmo 1112% e anulo e coa- . -
signada á ordem.

Mismo manifesto—Daus triangulos 	 CFC:•-a:
1 caixa ii. 5.028, da masina • procadencia;
11MS1111) vapir, descarregada em 9-do mosin9
mu e anno e coasignada a Cardoso Pinto-&, -
Comp.	 •	 •	 •

Mesma manifesto — Qoadrant.e C — Contra- •
marca LII: 1 caixa n.0, da mesma proeedencia,'
no 111251113 vapar,descarragada em-10 do ines-•
mo maz e anuo e conaianada á ordem.

Mesmo manifesto—MC: caixa n: 308,---
da mesma procedancia, no•mosmo Vapor, das:-
carregada na- In 3S113.1; data e consignada a' M. •
Mourão tS: Comp.
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no mesmo vapor descarregadós . na mesma
data e triesma consignação.

Mesmo manifeSto — Mesma marca : 1 caixa
n. 993, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na inesma data e mesma
consignação.

Mesmb manifesto — GI„—Contramarea K
3 caixa n. 20, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data e
consignada á ordem.

Mesmo inanifesto —.11,W: 1 caixa n. 6.185,
da mesma, procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data e mesma consigna-
ção.

Mesmo manifesto —IISVC: 1 caixa n.7.529,
da mesma procedendo, no mesmo vapor, des-
carregada da mesma data e consignada a
ti. S. Vargas.

Mesmo manisfestO — 1 caixa n..58,
da 1110S111a proccdencia, no mesmo vapor, des.
carregada na, mesma data e consignada á
ordem.

Mesmo manifesto — SC: I caixa 11. 33.408,
da mesma pincedencia, 110 mesmo vapor, des-
carregado, na Mesma data e mesma consigna-
ção.

Mesmo manifesto — SSS: 1 caixa n.470, da
masina plateedeoria, no mesmo vapor, descai.-
regada na 11Ie51 ia data e mesma consignação.

Mesmo maniles lo—SC: :3 caixas 11.4.32.051/N
e 33.409, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data e mesma
com Isigivac'fi o.

M01000 manifesto — Quadrante TIK: uma
' caixa ».10, da mesma pincedencia, tu»nesmo

vapor, descarregado na mesma data e mesma
consignação.

Manifetn) n 1.302 —Quat Ira it te G —Con t ra-
marca 11.1: 3 caixas ns. 4.657 e 4.059, vindas
de Sonthampton, no vapor inglez tIrita, des-
carragadas em 22 do mesmo - mez e anno e
111(1,1 111a. consignação.

Mesmo manifesto -- Letreiro Ministro da
Marinha: 1 caixa S3111 numero, da mesma
procedencia, no me smo vapor, descarregada
na mesma data e consig,tuado ao Ministerio da
Marinha .

3a secção dá Alfandep„.a do Itio de Janeiro,
10 de outubro de 1011. — ti C110fi.1, M. Anto-
nio° de Carvalho Aranha.

nnnnn•nnn•nn•

.A.1.11-1.ndegít do Rio de aaneivo

EDITAL COM PRAZO DE 30 mas

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos V0i111110S, abaixo mencionados, no caso de
ser arrematadas pra consumo, os seus donos
ou consignatários deverão despaclial-as e reti-
ral-as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo
este, serem , vendidas por sua conta, nos ter-
mos do titulo I)°, capitulo 6° da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
direito de allegar contra os effeitos desta
venda.

IAEMAZEM DAS AMOSTRAS

Manifesto ti . 981—BE: 2 caixas ns.
vindas de llordéos no vapor francez itlantique
descarregadas em 12 de setembro de 1910 e
consignadas á ordem.

Mesmo manifesto—A L: 2 caixas os. 8.128/29
da mesma procedencià, no mesmo vapor, des-
carregadas na mesma data e consignadas a
Leo Sendy ou Saudy.

Mesmo Manifesto—AL : 3 caixas os. 811012,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas na mesma data e consignadas a
Barros.

Mesmo manifesto—Mesma marca : 1 caixa
o 1.383, da mesma prima:delicia, no mesmo
vapor, desearregada• na mesma data e consi-
gnada a Leo Sendy ou Sandy.

Manifesto n. 1.021— Quadrante LFS : Caixa
sem 'tomer°, vinda de Southampton,no vapor
inglez Avop, descarregada em 21 de setembro

de 1910 e consignada á ordem (o manifesto dá
O 11. 634).

Mesrmi manifesto-- Triangulo : • 2 caixas
os. 1111 5, da mesma procedem:ia, no mesmo
vapor,descarregadas na mesma data e mesma
consignação.

Manifsto ti. 1.050 — VI.: 1 caixa 11. 358,
vinda ( flor( léos uru vapor fra ncez Cordillere,
descarregada em 26 do mesmo mez e mesma
consigtiação.

Manifesto n. 1.040 — Quadrante K.: 1 pa-
cote ti . 7, vindo de Hamburp no vapor afie-
mão Macedonia, desearregado em 27 do
mesmo 1112Z e consignadó a Carlos Germano
K

Mesmo manifesto—Order: 7 caixas lis. 801
a 807 da Mesma procadencia, no mesmo va-
por, descarregadas na mesma data e consigna-
das á ordem.

M :smo mattifesto—Quadra o. 1 .452, con-
tra-marca L. II. : 18 caixa; mis. 15 a 32, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regadas na mesma (lata e mesma, consigna-
ção.

Mesmo manifesto—Mesma marca : O caixas
ns. 42 a 50, vindas da mesma procedenciamo
mesmo vapor, descarregadas na mesma data
e mesma consignação.

Mesmo manifesto—C. Federal, Administra-
ção das Obras do Porto do Hio de Janenn: 1
caixa, sem numero, Vinda da mesma proce-
delicia, no mesmo vapor, descarregada
mesma data e consignada á Commissão Fiscal
e A. das Obras do Porto.

Manifesto il. 918—Letreiro Emilio Laport: 1
pacote, sem numero, vindo de Buenos Aires
110 Vapor nacional Japiter, descarregado em
:3 do mesmo tnez e anilo e consignado a Emi-
tio Laport & Comp (o manifesto é n. 934.)

Manifesto n. 1.057—A.M.: 1 caixa it. 1.001,
vinda de Liverpool no vapor inglez ()Tansa,
descarregada em 4 do mesmo num e anno e
consignada a A. de Magalhães.

Manifesto n. 951—Leoreiro Guirde & Comp.:
1 pacote sem numero, vindo de Nova-York
no vapor inglez Prince, descarregado
em 5 do mesmo mez e anilo e consignado a
Uuuimule & Comp.

Manifesto ti. 958 — CIF: 1 caixa n. 101,
vinda de Sotuliampton 110 Vapor inglez As-
Urdas, descarregada na mesma data e consi-
gnação ignorada (esta marca não consta do
ma infesto).

Mesmo manifesto — Letreiro « The Hoyal
Steam & Com). " : 4 pacotes sem numero, da.
mesma procedencia, no mesmo vapor, descai.-
rc,gados na mesma data e consignação igno-
rada (esta marca não consta do manifesto).

Matiifesto n. 901 — Letreiro: " Norton Me-
ZaW: 1 caixa sem numero, vinda de Nova
York no vapor inglez Vasati, descarregada
na mesma data e consignada a Norton Me-
ga & C0111p.

Ittnifesto li. 1.050 — Drus triangulos GN:
1 caixa n. 7.117, vinda da Bordóos no vapor
francez Cordillere, descarregada em 26 do
mesmo mez e anuo e consignada a Mayrink
& Comp. (o manifesto dá a marca 2 triangu-
los (',5, contra marca E de M C).

Manifesto n. 970—Letreiro «Domingos Ca-
merino " : I pacote sem numero, vindo de Ham-
burgo, no vapor ademão Holtenstauten, des-
carregado em I() do mesmo mez e anuo e
consignado a Domingos Camerido.

Manifesto n. 1.050—VC: 1 caixa n. 498,
vinda de Hordéos no vapor francez Curdillóre,
descarregada em 26 do mesmo mez e atino e
comi signa á ordem.

Manifesto n. 9:33—MFF: 1 caixa sem nu-
mero, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Cap Boca, descarregada em 30 do agosto do
mesmo anuo e consignarão ignorada (esta
marca não consta do manifesto).

Armazem 21. 1

Manifesto mi. 1.427—Circulo JMC: 2 barris
ns. 3.757 e 3.681, vindos do Havre no vapoi.

francez Abate, descarragados em 2 de janeiro
de 1911 e consignados a V. de Magalhães (Sz

Comp. (o de n. :3.757, vasio).
Mesmo manifesto — Mesma marca — Nu-

mereis :1.674, 3.703, 3.700 e 3.639— Quatro
barris, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregados na mesma data e consi-
gnados a Canessi & Comp. (vasio4).

àlesmo manifesto—Mesma marea—Numeros
3.705 e 3.706 e sem numero : res barris da
mesma procedencia,no mesmo vapor,descarre-
gados na mesma data e consignados a litigues
& Comp. (Vasios'. •

Mesmo manifesto—Mesma marca—Nomeros
3.758, :3.071 e 3.607 : 'fres barris da mesma
procedencia, no mesto') vapor, descarragados
na mesma data e consignados a V. de Maga-
lhães ((1 de n. :3.758, vasio).

MesMo manifesto—Mesma marca—Sem nu-
mero: CÁnco barris, da mesma procedencia,
no 1110S1110	 doscarregados na mesma
data e seio consignação (vasatido:

Mesmo manifesto— Cl 'C — Numeros 1.336 e
1.937: Duas caixas, da mesma procetlencia,
no mesmo vapor, descarregadas em 7 de ja-
neiro do mesmo anno e consignadas a Cardoso
Pinto & Comp. (o manifesto dá os os. 1.337 e
1 .337).

Mesmo manifeslo — MC — N. 250 : Uma
caixa, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregada em 6 do mesmo mez 43 anuo
e ronsignada a Medge & Comp.

Mesmo manifesto—SJA, contramarca AC —
Ns. 1.511 e 1.51 6 : Duas caixas, da mes-
ma procedelicia, no mesino vapor, cl escarro-
gaitas em G do mesmo mez e atolo e consigna-
das a ordem.

M )5010 manifesto — \V contramarca PL —
N. 1.101 : Uma caixa, da mesma proce-
(lenda, no mesmo Vil em 11
do mesmo mez e anno e consignação ignorada
(não consta do manifesto).

Armazem tu. 3

Manifesto n. 1.131—Quadrante 01C— cair
tramarca MM : 13 amarrados de remos sem
numero de Nova York, no vapor inglez
Prince, desce tragados 0111 3 do MCSMO 1110Z O
aflito e consignados ao ministro da Mari-
nha.

Mesmo in an ire .tto—m esm a marca : 45 amar-
rados de remo; sem [minero, da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregados em 4.
do mesmo mez e anuo e mesma consignaeao
(1 amarrado quebrad)).

Manifesto n. 67 — CVM : 1 caixa n. 1.780,
vinda de Genora no vapor italiano Rica, des-
carregada em '19 da mesfflo 11113Z 0 alma o
CO) signada á ordem.

Mesmo manifesto—AM garrafão o. 6,,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado em 20 do mesmo mez e anilo e
mesma consignação (vasio).

Mesmo manifesto—CS : 2 caixas mis. 226 e
232, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarreg.adas na mesma data e coosignadas
a Giornale ltalia al Plata. (Só consta a 2'
do manifesto).

Mesmo manifesto—DSPC : 29 bM'ris os.
525'5:33, 5:35,43, 517/51, 61416 da mesma
prOcedencia, no mesmo vapor, descarregados
em 18 do mesmo Ines e atino e consignados a
De Stefano Paterno & Comp.

Mesmo manifesto—mesma marca : 1 barril
sem numero, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarregado na mesma data, e
consignação ignorada (rasando).

Mesmo manifesto—LC : 1 caixa n. 252, da.
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
cannadaem 19 do mesmo inez e anno e con-
signada a Reg. Legazione

Mesmo manifesto — Letreiro Victor S. Al-
ves: Um encapado n. 1, da mesma procedeu-
cia, no niesmo vapor, descarregado em 20 do
mesmo mez e anno e consignação ignorada
(não consta do manifesto).
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• Mesmo manifesto— VC : [fina caixa -
• da mesma procedencia; no anesnui vapor, das-:

. carregada em h) do mesmo mez e armo, con-:
signada a Alee3te Da Ambris-. • .

Manifesto -123— Dons triangulos M—Con-
tra-mavca CC .Uma caixa ,n. 2, do Buenos,
Aires, no vapor francez Esparpic, descarna,-
gada em 30 do • mesmo mez o anuo e consi-
gnada a Coelho Martins & Comp.

Mesmo, manifesto — TBC: . 1.1ina caixa ri. 3,
-da mesma procedencia, no mesmo , vapor, des-

, -carregada na mesma data e consignada a.
• Tixeira Borges & Comp.

Armazena n. 14.
Manifesto n.. 1.301—Quadrado F— Contra-

•marca 11111111-1Ima caixa n. 2, de Nova York,
no Vapor inglez. Asialie Prince, dOscarreg,ada,
em 2 de dezembro de 1910 e consignada a Jos

• Ba•nor.
ALismo • manifesto CGC :•• Uma- caixa

n. 589, da mesma procedencia, no mesmo va-,
por, descarregada na mesma data e consi-
•gnada a IlarmStoltz & Comp. •
- AleSmo • manifeste— RIO — Contra-marca. G,
-68: lima, caixa n. 1, da • mesma procedencia,
no mesmo vapor, • descarregada - em 7 do'
mesmo 1113Z e anuo e consignada á ordem
(manifesto J110, cbutra-marca S).
• Sem • manifesto—Sein 'narra esem numero;
Tias malas, de -Buenos Aires, no vapor ita--
Bano • Prineeza Mafalda, descarregadas ein•
.1 do Mesmo mez e anuo e mesma consigna-
cão (removida da bagagem).

Manifesto n. ,1.330—CPC: 2 caixas na. 1.330
e '1 .331, de Bremen; no vapor ademão
-Aaehea, descarregadas em 15 do mesmo inez
e atino e consignadas a Cardoso Pinto &
Comp.	 • ••• •

'Mesmo manifesto—Quadrante CI'C: 1 caixa
n: 1 (J'39, da m,asma proc,edencia, no mesmo
vapor,' descarregada em 23 do mesmo mez e
anuo e rnesrnzt, consignação.,

• Mesmo nianifosto—CGC: 1 caixa n. 930, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-

'carregada em 20.• do • mesmo mez teanno e
consignada a Cunha Cdahnarães & Comp.

_Mesmo. manifesto-11'T: 1. caixa . 11.- 2.113,
da mesma procedencia, no mesmo vapor; des-

• carregada na mesma data, sem consignação
(não consta do manifesto).

Mesmo manifesto—M e K ligados: .1- caixa
n.- 433, da - mesma procedencia, no mesmo
Vapor, 'descai-regada na mesma data e consi-

• nação ignorada (não consta alo manifesto).
Sem manifesto—Letreiro Domingos de Frei-

- • tas: '1 mala sem numero, da mesma proce-
-dencia,, imanesmo vapor, descarregada em 21
de dezembro do mesmo anuo, sem consigna-
ção (removida da bagagem).

Sem manifesto—JCI 1 caixa Sem numero,
da mesma procedeticia, no mesm0 vapor, des-
carregada na Mesma data e sem consignação
(removida da bagagem).

• -Manifesto n. -1.336 — Quadrante AlC: 1

caixa • n. 431, de Plenos Aires, no vapor
fcancez. Ouessant, descarregada em .14 do

'mesmo -mez e armo e coo siguada a, Alves
Az• Comp:-. (vide- manifesto n. 1.12;).

Manifesto	 1.211—Circulo ASC.: 1 caixa
• n. •833, da mesma prt-milencia, 110 mesmo va-
• por, descarregada na mesma data e consi-

gnada a-A3-res-de-Sauza
Manifesto n. 1.120 — PCC: 1 caixa sem

numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregaja na ir.3Sina nata e comi-

- siga 	 a Pereira da Costa.&• Comp.
Armazein /2;3

• Manifesto ii. 1.183 —,CAC:. 2 barris Sem
aunatero, da mesma procedendo:, no „vapor
•francez •;Cititaria, descarregados em 4 de ja-
ne,iro de . 1098, sem consignação (vasios).

• • Manifesto n. 200 — .jDEA: 1,barril sena nu-
mero, de Antuerpia, no vapor • Inglez Milton,
descarregado em 27 de Março do mesmo anuo,
sem consignação (vasto).
- Manifesto u. 363 — 1 barril Sena nu-

mero, da • mesma procedencia,110 vapor inglez
Bellender, descarregado em 27 de abril do
mesmo anuo, sem consignação (va.sio). •

Manife-stom. 577—Letreiro Thomé & Comp.:
2 barris Sem _numero, de Londres, no vapor
iiiglz ChallCCP, descarregados em 27 de junho,
sem consignação (vasios).

Mesmo, .manifesto • Letreiro Muxirão &
Comp.: 1 barril, da '111C,`S111a procédencia, do
mesmo vapor,alescarreg,ado em 5 do' mesmo
mez a anuo, sem consignação (vasio).

Mesmo manifesto .-- '•CTC: 1 barril som nu-
mero, da mesma .procedencia, no mesmo va-
por, , descarre,gado em 27do mesmo mez e
anuo, sena consignação (va• sio). • -•

Manifesto n. 613 — 2 barris na. 1/2,
de Antuerpia, no vapor ingléz Bellanoch, des-
carrag,adtas em 2 do Mesmo mei e anuo, sena
consignação (vasios e quebrados). .

Manifa isto n. 1.202—FCC : 2 barris ns.
e 12 de Liverpool, tio vapor, inglez C.:n.(011es,
descarregados em 23 de janeiro de 1009, sem
consigmação (desabpados).

Manifesto n 180—CMC 5 caixas Sem nu-
mero, do Hamburgo, no vapor allcelnão Cor-
covado, :descarregadas em 2 de março do
11 .1031110 anuo, sem consignação (repregadas,
avariadas e deterioradas).

Manifes• to n. 438—AL : 1 barril sena nu-
mero, de Manclipster, •-no vapor francez Italie,
descarregado em 8 do maio do mesmo animo,
sem consignação (vasio).-' •

Mesmo, manifesto-11R ou ACG : I barril
sem nunier,.), do. Marselha, no mesclo vapor,
descarregado na mesma data, - sem consi-
gnação (quebrado). .
_Manifesto n. 410—TCC : 1 caixa sem nu-

mero, dállamburgo, • no vapor , allemão Au-
tonina, descarregada em 11 do mesmo mez e
anno, sena consignação, Cem o paSo da 5 kilos
(vasia).

Manifesto n. 482—PC : 2 barris, sem nu-
Mero, do' Porto, no navio porttiguez Soares
Costa, dácarregados em 14 do mesmo mez,
sem consignação (quebrados).	 •	 -

ManifeSto ii. 458—Quadrado • Alvaro 1
caixa; seita numero, de Hamburgo, - no vapor
allemão Macedonia ., nesearregada na mesma
data, senil consignação (vasia).

ManifeSto ii 43—A AS : 1 barril . sem nu-
mero, dáGenova, no vapor hespanhul J. Gal-
lard, descarregado- em 22 do 'mesmo mez
e anno,•Sent consiamação (quebrado). - •-• .

Alesm aoJnailifest'o—Slesina, marca : 1 barril,
sena numero, da -ineuna procedencia, no
mesmo vapor, de-carregado na mesma data,
sem consignação (quebrado).

Mesmo manifesto—MS : 1 barril sem nu-
mero, da mesma •procedencia, - no -mesmo
vapor, descarregado , na mesma data, Sem
consignação . (mlobradd). •

Manifesto n. 670-31ZC,contra-marca 200:—
2 barris sena numero, da mesma procedenciá,
no vapor italiano Chile,'descarregados . em 21
de junlio'do meStno • ando, sem • consignação
(quebrachis).

Manif ,sto n. 706—CAI): 1 barril • ar. 2, de
Bordéos, no vapor francag Allantirpte, dosear-
regado em 23 do mesmo mez . e anilo; sem
consignação (vasio).	 •

Manifesto n.	 contra-marca
MC: 2 pipas saiu =nevo, de Genova, '310 va-

	

por hespanbol	 descarregadas coa 6•de
setembro • do mesnio Muni, sem consignação
(vasias).	 -	 •

Manifesto ri. 8:20—CB: 1 caixa! •sem nume
ro, de Hamburgo, maiVapár alfe,máb S. Paulo,•-

,	 ..„„
descarregada em	 :outubro	 .inesmo.
anuo, sem consignação (vasia)-:-"•'-`,-

Manifesto n: 1.219-TB: 1 caixa-ri.
de Southampton; no vapor i%daz
descarregada em 47 de dezetnOro, do mesmo
animo, sem consignação (vasil)

Manifesto n. 760—Lettreiro Vieira Duarte: -
2 caixas sena numero, de . Hamburgo, no•.va-
por allemão Itio Negro-, dasearregadas	 •
de setembro do mesmo armo, sena' . consigna-
ção (vasias).	 .

Manifesto n. 782—AAS:_1 volume sem
mero, .da Amsterchnn, no vapor hollandez
Delfland,. descarregado em 12 de setembro' do
mccno'anno, sem consignação (vasio).	 -

Mesmo manifesto—Lettreiro Bernardo Saia-
. tos: 1 volume sena numero,. da mesma proce-•
delicia, Má mesmo , vapor, des-cauegado-
meslua data, som consignação (vasio); 	 •••

Mesmo Manifesto—Lettreiro Fernandes AI- -
incida: 3 volumes saiu nuMei .o,' tia .moSina,
procedencia, no mesmo vapor; descarregados •
na mesma data, sena consignação (vasios').

Ahismo manifesto—Lettreirá N'T'eira. Duarte:
1 barril s'ein nuthero, de Hamburgo, no vapor
allamão Rio . Negro, desearregailo moi 7 de
Lembro do 1113SMO anuo, sem consignação
(vasio).

Manifesto n. 701—GC: 4 barril sem numero,".
da mesma procedencia, irá a. a.:aor allemão 11"
henstaufea-, descarregado em 27 do mesmo
mez e atino, 'sem consignação (vasio).

Manifesto tu .- 800—LettKúra 11.srirardo San-
'tos: 2 barris sena numero, da mesma proca- •
(lenda, tio vapor allemão Rimada, -descarre-
gados na mesma data, sena consignação (que- •
brados).

Mesmo manifesto —ER: 1 barril sena nu- -
-mero, da tua-nua procedencia, no mesmo • -
vapor, descarregado na mesma data, -sela :-
consignação (quebrado).

Mesmo-manfestoGIM: 6 • barris; sena nu- -•
mero da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregados na mesma-data, sem consigna- ••• •
ção -(quebrados).

-Mesmo . manifesto—Lettraira Alotirão: -1 bar.: •
vil sena numero, da mesma procedem:ia,
mesmo vapor, descarregado na mesma data,
sena consignação (quebrado).

Mesmo manifesto—Lettreiro Thomé & Comp.:
2' barris sem -numero, da mate-sina proco-
delicia,. no mesmo _vapor, ,descarregados.na,"- •
mesma data, sem consignação (quebrados)
- Manifesto n. 813 — CA&C: 3- barris sem "
numero, de . 11arcelona, no vapor liespanhol
M. Gallart, descarregados cima 21 do niesmo ' •
mez e anuo, sem consignação (quebrados)..

•Mesmo manifesto — JTA: '1 barril sent num	 -•
mero, da mesma procedencia, no mesino
por, descarregado na mesma data,' seita C011-
signação (vasio).

•'Manifesto n. 724	 IIS:* 2	 barrica
3.110,de Antuerpia, no '.apor inglez Virgit

descarreÉt.adas em 31 de junho de 1.l08, sem : -
consignação (repragadas ., avariadas e abertas).

Manifesto n. 1.110 — A PC : 1 caixa: saiu
numero, do Havre,- no vapor .francez A. Ge-
noville, descarregada em O de novembro,de
1909,, sem consignação (vasia).
• Manifesto n. 3--MJC: .1 barril sena mi-.
mero, de Hamburop no vapor allemão_Bandi,;"
descarregado en170 de janeiro de 1O10, sem,
consignação (vaso(.	 `.	 •

Mesmo manifesto— JCC	 barril seita
mero, da mesma procedência no mesmo'
vapor, descarregado na mesma data, Sein . cod- •
si omacão (vasio).

111aniiesto	 23—Triangado BC': 1 n'arraÉzioa .	•
saiu numero, de Ceitora, ná vapor liespanho:..	 .
Cadiz,desearregado na mesma data, sem con-
signação (quebrado).

Manifesto n. 136—Mesma anarea : 1 garra-.
Mo sem numero, de Bardéos, no ' va por. fl."'•aneez'--.
Espagne, descarregado em 11 'de lia veroirO
meSnió armo, sem consignação (quebrado e , •
(vasio)„

Manifesd,o n. 1.002 GAAC: 1 barril sena
nUmero, do 'lavre, no vapor francez Colónia,

-descarregado em 11 de dezembro .do 1007,
sem consignação (vasio e quebrado).
• -Alesnio manifesto — JI1V: 1 barril, sem mu-
nicio,. da mesma procedencia, no mastim va-
por; .descarregado em i:21 do: mesmo • moz
anno,-seni consignação' (vaio e' quebrado);
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" Manifesto u. :209-DIC : 1 lirril sOM nu-
mero, de Ilamb0r0,- rao -ap-cer olleínão Cap
Verde, descarreginb' 1 de marco do
mesmo aimo, sem consignarão (quebrado.,

Manifesto n. 201-liaLtreiro. Ferna odes alou-
rã): 1 han.il sem numero, de Amsterdom,
vapor i hollandez Mias/and, descarregado em
16 do	 inez e anuo, sem consignação
((juebrado).

Mesmo manifesto-MFO: 2 barris sem nu-
nwro, 'da masina procedencia, no mesmo
vapor,' descarregados na mesma data, sem
consignação (quebrado=1.

Mesmo maio festo-Lettreiro Pereira Costa
3 barris sem numero, da mesma procedendo,
no niOsmo vapor, dascarregados na mesma
data, sem consignação (quebrados).

alanh'esto u. 259-Letreiro Fernandes Mou-
cão : barril seio numera, de Barcelona, no
vapor lic s paniv .1 31. G g lIdel descarregado em
12 do mesmo mez, seio consignação (que-

MC 5 01G MG o i PS : 3 ba rris, sem nu-
mero, da mesma procedendo, no mesmo a-
por, ib ,searr, ,gailos na mesma data, Sem cot:-
sina 3 1 'quebradost.

Mesmo 11h11 110514) -MTS : 1 caixa som nu-
111010, da mesma precedencia, no mesmo

11 111m, descaeret2;ado na mesma data, sem con-
signação	 aliradat.

II. :172 - CCB, contra-marca ft:
1 barril it. 8, de Nova York, no apor ioglez
Volt :rire, ti escarrogado em 1 1 de abril do
mesona mino, sam consignação (quebrado).

:Mani festo . 518-M1,11, contra-marca IlliSC:
2 barris ns. 097 e Nus, de llamburgo, no va-
por alleeCo 11 tbsbari, descarregados cio 2 de
junho 41 , ) mesmo anuo, s.mi consignação (que-
brados..

n. 612 - Teiangulo IS, contra-
marca ..113 : 1 caixa, sam numero, do Porto
Alegra, no Na por nacional Itaperima, desca o-
regada em 11 do mesmo mez e anuo, sem
cousigna . :ão (quehrado).

Mai:Vesti) n. 621-MJC: 2 caixas som no-
ro d ro, de ilan/1)111',T.( n , 110 \ apor a Hem rio Moca-
(10)1113, ,descarregadas em 20 do mesmo inez e
anuo, '01 eonsietr0c10 /quebradas).

Mani t'esi_o n.	 contra-marca 2.992:
4 garrafões sam neinero, da mesma prove-
deneia, no vapor al emão 1k1ty, descarrega-
dos 13.11 28 do mesmo mez e anuo, sem con-
signação [quebrados .

MesMo manif"sto-L KNS : 1 barril n. 2.012,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado em 2 (I julho do mesmo anilo,
sem O Htsignação (quela'a(io).

Manifesto o. 03i-ci1: 6 caixas ns. 182 e.
183, 199, 192, 188, 195, de Soutliampton, no
vapor 1 inglez At-atida:ta, desearregadas em 15
e 16 de juelio tio 111t251110 anno, sem consigna-
ção t dal ariorodos).

MOnifasto n. 631 - CR: 2'k caixas ns. 178,
171, 180, 189, 172, 193, 198, 173, 185, 136,
176, 191, 173, 175, 184, 200, 196, 197; 101,
177, 190, 1s1, 174: e 187, vindas da mesma
procetrencia no mesmo vapor, descarregadas
em 16,' 17, 10 e 21 da jimbo do mesmo anuo,
sem consignaeão tdott-trioradas).

Manifesto n. 409 - Le teriro Dr. Augusto
Penido: 1 amarrado sem numero, \- itidt.) de
'Buenos Aires no vapor nacional Soturno, (les-
varrogatio em 23 de abril do mesmo anilo,
sem caisignaeao :quebrado),

Manifesto n. 1397 C11, atravessada por
uma seita: 15 caixas os. 236,250, vindas de
Soulhampton no vapor inglez. Anta zou, dos-
carreg'adas em 2 d o julho do mesmo anuo,
sem emisigna :ao (deterioradas).

Manifesto n. 692 - Lettreiro M. Sanimm : 1
caixa s(em nomoro, vinda de Callão, no vapor
luglez Oropesualescarregada em 25 de junho do
mesmo aono, sem con signação (deteriorada).
' Manifesloi 11.-661: - BL: 1 barril sem nu-
mero, vindo de Genova no vapor hespanhol
Cedi;, wiesearregadó em 27 do .niestno mez
anilo, sem consignação (vasio). - •

-..	 •

^Mesmo manifesto- GlIG: :1 caixa n. 377,
vinda da mesma procedencia /T0)00:4010 vapor,
descarregada na- mesma data, seni consigna-
ção (deteriorada).

Mesmo manifesto - GM, contra-marca R:
1 barril sem numero, vindo da mesma proce-
dendo no mesmo vapor, descarregado (911 5
de julho do mesino anno, sem consignação
(vasio).

Manifesto n. 751 - JA, contra-marca R: 30
caixas ns. 4/36, vindas do South:x:14)ton no
vapor inglaz deséarregados em 13
julho do mesmo anilo, seu) consignação
(vasias).

Manifesto n. 864 - G 11 C : 32 caixas, da
mesma procedencia, no vapor ing.lez Aravuutpt,
descarregadas em 11 e 12 de setembro do
mesmo anilo, sem cons ignação t, (levede-
roda

Manifesto n. 906 - F 1' : 1 caixa 58111
1111111OPO, de Genova, no vapor italiano .1/11ri-
là, descarregado em 24 do nresmo inez e anuo,
sem consignação ( deteriorada t.

Manifesto il. 861.-Lett reit.° Thona'. 1(t Som p.
1 barril sem numero, do Ainsterdoon no va-
por hollandez Del /Iam!, descarrega . to em 21
de satembro do mesmo mino, sem ('onsigna-
ção ( vasio ).

Manifesto an 67- A M : 4 garrafão n.
de Genova, no vapor italiano 11)113, descarre-
gado em 21 de janeiro de 1911, sem consigna-
ção( vaso).

Mesmo manifesto -- D SP C: 1 barril
sam numero, da mesma procedendo, no mos--
mo vapol', descarregado em 18 do mesmo maz
e anuo, sem consignação ( vosiO ).

Man 'esto n. 422 -- C R C: 6 garrafões
sam numero, de. Hamburgo, no vai:or allainão

Nieol0s, descarregados em 17 de abril do
mesmo anno, sem consignação ( quebrados ).

Manifesto n. 570 - ',careiro Alva: : 1 caixa
som numero,' de Santos, no vapor ademão
Ilabstmrg, descarregado em 19 (1 t maio do
mesmo anno, seio consignação ( vasia t.

Nota - Estes volumes tolos, sopro-mencic-
nados, formam uma relação avulsa. organizada
e apresentada por occasião do balanço do ar-
mazem n. 3.

Terceira secçIlo da Alfandega do llio de Ja-
neiro, 6 de outubro de 1911. -11 chora, NI.
Antoidno de Carvalho A ran/ri.

111•1 n•n

da. Avicu1t n.yri,In-
cittstritt, e (1.J..)min.e.reld.)

Directoria Geral de Industrio e Com,
mareio

PRIMEIRA SEC,:-

Patentes de iiiceduio
•

N. 6.749, de Gomado Millor do Campos e
Antonio Condido Borges;

N. 6.750, (le Cornolio Dobro de Azevedo;
N. 6.751, de Joaquim Pereira Torres Ju-

nior e Manoel Machado de Mendonea;
N. 6.752, de Joaquim Marques da Costa,

Manoel José de Moura Junior e Eugenio Pe-
reira;

N. 6.753, de Aribur Canino;
N. 6.754, de Vicente Joaquim Alves;
N. 6.755, de Prospero Ferrari;
N. 6.756. de II. Lorenz;
N. 6.757, de Gomes, Neves (N: Comp.;
Convido os concessionarios acima nomeados

a comparecer nesta direcItoria piei) no pro.
ximo sabbado, 11, ás '2 horas da tarde, afim
de assistirem á abertura dos anvolticros que
conteem os relatorios, desenhos e amostras
de suas invenções.

•• , Directoria Geral de Industrio e Commercio
da Secretaria de Estado da Agricultura, In-
dustria e Commereio, 11 dei- outubro de
1911.'- O -director geral interino, ha/I-
mundo de Araujo Caslko.

Miaisterio da Viação e Obras
• Publicas

Cominisso Fiscal e .É dmini- tra tava das
Obras do Porto do Rio de. Janeiro

CONSTRUEçÃO DE 10 ARMAZENS EXTERNOS DE

20 1" x 50 1 SARA AS 0111105 DG PORTO DG RIO DE
JANEIRO

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço pu-
blico que, á 1 hora da tarde do dia 31 de ou-
tubro do corrente animo, »o escriptorio da

secção, 2' Divisão, desta Commissão
á Avenida Central n. 52, serão isco' idas,
propostas para a constrncção de 10 atanazeis
exteruus para as obras do porto do Rio de Ja-
neiro, sob as seguintes condições:

I	 •
Os armazens serão construidos de inteiro

accôrdo cum o piau° organizado pela Com-
missão Fiscal e Ad ninistrativa das Obras do
Porto do 1 io de Jaueiro, estando no escri-
ptorio da mesma, á Avenida C :trai n. 52,
á disposição dos concorrentes os respectivos
desenhos e especilicações.

11

O preço total não poderá exceder de mil o
trinta contos de réis (1.030:0(103) ou cento e
tres contos (103:u00S) cada mn, 11ã9 sendo
tomadas em consideração as propostas de
preço superior.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo da Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, çom a qual contractante deverá eu-
1 mder-se directamente sobre todos os assum-
ptos concernentes á sua execução. A admi-
nistração dos trabalhos da constracção caberá
ao contractante, que, terá a liberdade de em-
1)1' -Jar os apparelhos e processes que mais
lhe convierem, respeitando, porém, o plano
approvado, as especificações e demais condi-
ções do contracto.

• IV
O proso marcado para a conclusão dos ar-

mazens será de dez mezes, contado da data da
assignatura do contracto, sendo inchado neste
periodo o tempo necessario para o contra-
ctaote apparei lar-se e installar os serviços.

O pagame»to do trabalho feito e aceeite
será mensal, mediante medições provisorias
e de accõrdo com a tabela de preços de uni.
dades da proposta preferida.

Fica reservado á Commissão Fiscal e admi--
nistrotiva das Obras do Pot ,ct do Rio de Ja-
neiro, o direito de introduzir nos planos ap-
provadoá as modificações que entender 'laces-
sarjas devendo, porém, fazei-o com a precisa
antecedene'a. Si dos modificações resultar
prejuizo ao contractante, será este indemni-
zado da respee tiva importancia e, na falta de
accórdo, por arbitramentu.

Correrão por conta da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio de
Janeiro os direitos aduaneiros do material im-
portado, devendo os conhecimentos ser con-
signados á, mesma e entregue no seu escripto-
rio, não sendo acceitos conhecimentos « á or-
dem » nein com « pertences ».

V11

No contracto serão estabelecidos as penas
pelo '1130 cumprimento das el„usulas, cio fá-
tua de multa 'ou rescisão, e bem assim o modo
de resolver ás questões que Se suscitarem en-
tre a Commissão Fiscal e o contract:mate.
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• VIII
A Commissão,Fisçal , e t‘dministrativa das

Obras do r,n . to' do- hio de Janc I ro entregará,'
livre e dc.,ainbaraçaela, ao c iotractente aáeeit
precisa para a execução das obras r...istas
neste edital, designanjo á locel para cada ar-
reasein'.-

7..

A concurrencia versará -sobre a idoneidade
dos prceonentes e o preço da constrie ;lio.
Os concurrentee deverão apresentar documen--
tos. pravando: já ter executado construceões
semelhantes e acharem-se quites dos impos-
tos de industrias e profissões e o competente
alvará da Municipalidade , sobre a licença de
construc:oe.

No casa de i gualdade de propostas, a .sorte
designará qual deltas deverá . ser acciita.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado do deposito na thesouraria, desta
Coinmissão . Fiscal da caução da qu'antia 'de
:30:000$, que reverterá para ias cofres da Caixa
Especial das Obras do Porto, caso o propo-
nente escolhido deixe de assignar o respectivo
termo de contracto no . pra2o . de 10 dias, con-
tado da data em que,' pelo Diario Oficial, lhe
fõr notificada a acceitação de sua proposta.

XI

As propestas deverão limitar-se a indicar os
preços de unidades, constantes da relação im-
preesae que os proponentes encontrarão no
esc.riPtorio da l a secção desta Commissão Fis-
cal, , sendo esses preços escriptos em algaris-
moá e per extenso, sem rasuras, entrelinhas
e miam-idas, nas columnas correspondentes da
mesma relação e nro • Podendo conter .condi-
ceão alguma fóra deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e 'devida-
mente sellada, Será fechada em enveloppe
mento, sobre o qual o proponente escreverá:
«proposta de F...» (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que pu-
der apresentar de sua idoneidade o o recibo.
da caução a que se refere a clausula X..

Todos esses documentos serão fechados em
uni .segundo enveloppe iguabnente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento.clas.propostas.	 .	 •

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos 'todos os enveloppcs, desentra-
nhando-ee (Ienes os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se as propostas do pre-
ços de unidades, fechadas como se acharem,
CID MD mesmo envolvi .° que, depois de -la-
cr:ado e rubricado pelos proponentes presen-
tes, que o queiram fazer, ficará depositado sob
a guarda do, chefe cia 	 secção.

Dentro de 10 dias serão publicados no Diario
(Vicial os nomes dos proponentes julgados ido-
neos para o contracto, annunciando-se o lo.gar,
dia e hora para a abertura das propostas, sendo
nesse dia reStituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas, como foram
entregues.	 •A Commissão Fiscal, que se reserva o direito
de julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes; poderá
igualmente annellar a presente concurrencia,
si achar inacceitayeie os preços pedidos nas
propostas, sem . que fique aos proponentes' o di-
reito de reclamar qualquer indemnização sob
qualquer tithla.

XII

O deposito constante da clausula X será ele-
vado a 50.:000,.eni apoliceS da divida. publica
redirei ou dre dinlitiiro; sara-juros; para garan-e
tirieiaLeMeief-ancia do to:laje .quelquer 'das
clausulas . ' do • contracto -que Rir lavrado . de,
aceórdo com as presentes condições, o qual só

poderá ser assignado á vista do competente.
recibo apresentado nessa conformidade.
. No c-so de caducidade do contracto, , o con=

trare:ante perderá esta caução I em favor da
Caixa Especial das Obras do Porto.

XIII
•

Todos os documentos. referentes ao alludido
projecto das obras poderão ser examinados'
pelos interessados, no escriptorie da Commis-
se,o Fiscal e Admieistrativa das Obras do Porto'
do Rio de Janeiro, estabelecido á Avenida
Central n. 52, onde serão tainbem prestados
os mais esclatecimentos e informações de que
porventura precisarem.

•
'XIV

A preferencia será dada ao concurrente que
apresentar menor preço para a'construcção.
Esse preço será calculado multiplicando-se as
quantidades que figuram na relação impressa,
de que trata, a condição. XI, pelos apresenta-
dos em cada proposta, sommando-se os diver-
sos laroductos assim encontrados. Esta sonima
será o preço da construcção da um armazem,
para o efeito da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente en-
tendido que as quantidade.indicadas na rala- -
c:e° impressa servirão apenas para o termo'
ãe comparação das propostas, devendo ser
oppoetunamente'rectificados,, sem alteração
dos preços de unidades segundo as medidas
definitivas, as. necenlades do salde° e as
indicações da CM-imissão Fiscal e Administra-
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro,
nos termos das presentes condições.

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, 27 de se-
tembro de :1911. — Adolpho José Del Vecchio,•

ARMAZENS EXTERNOS A CONSTRUIR PELA COMMISSÃO

FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS OBRAS DO roem
DO RIO DE JANEIRO	 • I

Descripção_e especificações

Cada arinazem que projecta construir esta
commissão e cujos planos aqui Se' juntam,
compor-se-ha de um corpo da duas coxias de
10m x40m, com o pé direito de 6 m 80 ligado a
um carpo geral de 10m x20.°1 caiu dons pavi-
mentos com frente sobre a rua ; na fachada
posterior terá unia . plataforma coberta, cor-
rida com a largura de • 3',50 e servida pela
linha . ferrea ; medirá no primeiro pavimento,
que, fica a 01%80 sobre o uivei da rua, 1000°12
e no segundo 2002.

O accesso da rua ao primeiro pavimento
será dado por escadas de cantaria lavrada e
deste ao segundo por escadas de ferro fundido;
em caracól.

Será todo construido de concreto armado e
aço, havendo unicamente madeira em parte
de esquadria.

Alluminação e a ventilação serão feitos por
intermedio dos lanternins nas coxias.

Os diversos :trabalhos que entram nesta
construcção se discriminam pelos, seguintes
titulas:

1
Alicerces—São de concreto armado, ligados

intlinamente'e formando systema. ; A compo-
sição .do concreto será - (1.3 Dm de cimento,
fiais de ardia 'e Seis de pedra britada (le- 2:"6)
e á ossaturit- Metallica como 2, mostram os dee

t seehos. reSpectivosi	 „	 • . , •
I: _As colunas, por inteemedio	 .sapatas,

prendem-se.por parafusas aos alice ceS.

	

I	 •
Colunas—Serão de secção cruciforme, con-

stituidas por quatro cantoneiras de 'aço de:
100m/m x 1001n/in	 .

.	 o terão no primeiro payi-.10m/m
mento aaltura de 6,'°80 e no segundo, de'
5, 1400. AS suas sapatas serão -de ferro flui- e
dido.	 .

III'
Vigas de treliça — Sobre 'as' columna5; re-

pousarão as vigas de treliça, formadas de '-
montantes verticaes e contrafixas em chago- .
nal, que faeão o travejamento na 'parte supc-
riu. A sua altura será de Oen() constando os.
detalhes , dos'respectivos desenhes. 	 -

IV
. Paredes — As paredes serão de concreto ar-
mado, farinando painel, limitadas pelai co-
lumnas e vig.s de treliça. O concreto a em- •
pregar-se será ( composto de' urna parte cle. !
cimento, .duas de areia e quatro de-epadra,
miudamente britada (cangica.) (1: .2: 4:) p o
metal, o Deployé n. 15, cujas amarrações se
farão por vigas T, espaçadas de 1e n ,60 no seu,
tido vertical e 2%10 no horizontal.

A espessura das paredes, sem o revestimento
será de ..0n1,10. .

Tanto externa, como internamente, serão,.
revestidas mia cimento "Vicat, na proporção, _
de um para dois (1: .2) e espessura approxl,
macia de 0m ,01.	 •	 .

No revestimento das paredes está incluido • .
o das colou:unas, de forma tal que . essas . aTec-e.-
tem, tanto externa como internamente, a ap-
parencia de pilastras.

As paredes divisorias do sobrado elevar-se-
hão acima do telhado, indicando a separação
dos diversos armazens.

V
Fachadas — Além do revestimento ,geral

que terão, as paredes serão (1r,,,ImentadaS
cem cimento Vicat, na proporçã. n da um para . '—
dois do modo que apresentem a decoração es-
tabelecida no desenfio dos planos.

	

,	 .	 VI .	 .
Solo do primeiro pavimento — Será conse-..

tuido por, uma espessura de 0 m ,601e terra p:-
loada em camadas de 0 m ,20, sem ; lido da lae-
tro a uma chapa de concreto de 0 ne15, foe-
mado de uma parte de cimento, Ires de arca
e seis de pedra britada (I: 3: 6) sobra que ae-
senta o lençol de asphalto de Cee,05 de espes-
sura.	 .	 ..	 • VII

Solo cio 20 pavimento — Será formado pot
um estrado 'de concreto armado, com a es-,
pessura de 0%05, sendo o concreto empree
gado do composição idetitica ao das paredes e - .
o metal o De.,ployé n. 10, amarrado a vigas
duplo T, esPaçailas de 0%60• Em cima do es;-
trado virá o revestimento de lanitite; que •
constituirá o' soalho' e tambenr os rodapés .
respectivos: "

. Tecto — Formar-se-ha por uma cortina oe
metal Deployà n. -15, envolvida de- cimento
de um para dons, que..a revestirá mantendo
as necessarias aberturas para a ventilação.

•
Telhado — No primeiro pavimento será cie

telha francesa, vidro fosco e venezianas, e no
segundo, de telha francesa. Os vidros fiascos
'assentarão em caixilhos metallicos. As vene.
zianas serão de ferro galvanizado.

As - telhas sé apoiarão - sobre ripas de aço
espaçadas de 0%30, "que, por seu turno;'•
assentarão :sobre as azas das thesouras, mijas'
peças terão - da Trabalhar á flexão. Essas -the-
soirras seve() de 'aço, dos typos Polonceatc e
inglez. • Empregar-se-hlo do typo iuglez, uni-
camente lbesouras"mixta.s com meias thesott.'
ras de cantos e °não, nas abas do telhado;:

1

director technico.. 	 •
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• Serão de ires aguas, tanto o telhado do so-
brado, como das coxias.

Os detalhes das thesouras constam dos
desenhos.	 . ,

-	 X '	 •
• .Escadas -.Terão ',quatro denalos de can-
taria lavrada de 1 1,60 X Ou1 ,30'e 30 X 01%20,
as,quaes dão accesso ao primeiro pavimento
ode ferro fundido . as de volta, coai 28 de-
grãos dc 0%80 de largura.

Xl

Esquadria - As janellas e portaes serão de
madeira de lei cora "nas folhas amolfadada-s,
com as respectivas ferragens.
a As bandeiras o os mezzaninos serão de fer-
-ro forjado.

Ci portões serão de aao corrugado e corre-
diços sobre armaçEo, com supporta na parte
suaealer, e terão as ferrarens para. que sejam

-completamente segures, quando fechadus.

• 13. Escaeals lé -ca,iitaria, lavrada;
Eseadas'deaferro fundida"; - 1:

15. Esquadria:-	• .
f:a) Madeira do lei, m2'	 -

ESPECIES

XIII

Portões corrediços e armação,
m2 	

	

Portas de ferro corrupdo, m2 	
ALizzaninos e cadeiras de ferro

Pujado, m2 	
Soleiras para as portas, 	
Soleiras para 03 portões, 1 	
Calhas grandes de ferro galva-

nizado, m 	
Algerozes chatos de ferro fun-

dido,
Calhas de cobre abertas e fecha-

das (algerozes), in 	
Pi atura a oleo cai ires mãos, in2.
Muralha de alvenaria ordinaria

rej untada chn capeamento
cantaria 	

Solo da plataforma, m2 	
Guarnição de ferro galvanizado

para a plataforma, in2 	 •

N. B.. Estas qua.,tidades correspondem a
UM atanazem.	 •

•-
.11- mata C; o mmel-cial
SESSX0 En 21 Do SETEMBRO DM 1911-

Presidente interino, Conto. - Director, Dr.
Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente interino Couto, os
d-putados Conceição, •Lyra, Goulart, os sup-
plantes Marinho Prado e Dlniz e o director
da secretaria, Dr. Isidoro Campos, faltando
com causa justificada o presidente Torres,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Requerimentos:
•

A QUE SE

• • tio qiie•	 i-apaduras de sua - fabrica-
-À'. ção:.-Cainipra io. . -disposto so :_paragrapho- i°

do art. 33 do decreto a.- 8142-- de ai' désé-
iatinebro de 1910 er3r.o.1te,

- De Carlos Taveira & Comp.apara•o_regis-
tro da marca Particular,I. F. Meneres, que
distingue vinhos da seu corninercio.-Inde-'
ferido, por haver marca id..ntica, registrada
sob ri. 2.945.	 .

De Coelho Duarte 6- Comp., para o can-
celamento de sua marca de manteiga .
mor", registrada nesta junta sob n....5.553 •-• • -Cancele-se a marca na forma requerida.

De 'lhe Chilliajdon TOol Company
teci, The B. V. D. Corripa:iy, Tiie Gandy.
Belting Company, Arrauer Maschiaiempa-
picr-Fabrick Liebmann & Co. Hudson Mo-
tor Car CoMpany, A..Stein. & Berais--
clie Stahl-Industrie Gesellsc! ..afd, A., Feist &

Aktiengesellschaft Paulanerbrau . Salva-
torbrauerei, Cazeuax & Co., para o dc- isito
de suas marcas registradas nesta junta sob,
05. 2 . 980, 2 . 990, 2.991, 2.992, 2.993, 2 . 994.
2.995, 2 . 996, 2.9Ç57 e 7.341.-Como reque-

De José Ribeiro de Sá Carvalho, para o
deposito de sua marca - registrada 'na Junta
Commercial de _Minas Geraes sob n. 95.-
Como requer.	 •

De João Guilherme Pontes, para -o depo r-
sito de sua marca registrada na Junta Com-
mercial de Pernambuco sob n., 792.-Como
reciuer.

Da Cooperativa Alcoolica da Bahia, pará
o deposito de sua marca registrada na Junta
Commercial da Balda sob n. 22.-Deposi-
te-se.

De Arruda -& Comp., -para o deposito de
sua marca registrada , na Junta Commercial
do Paraná • sob • ri. r.orr.-Sim, deposite-se:-

De Pila, Sperb & Comp., para ó deliciff
sito de sua marta Borboleta, registrada nir
Junta Commercial do Rio Grande do' Sul sei:
n. 1.743.-Como requerem.

De Viuva Mendes & Albuquerque, J. Cos..
ta & Comp., Correia,aD'Onofrio &
Miguel Carmo, Nazar CompaOliveira San-
tos & Filho, Moreira Leão & Comp., V..
Castro & Comp., Magalhães & Couto, Duar-
te & Lima, para o archivamento-cle seus con-
tractos sociaes.-Corno requerem.

De A. D. Ferreira & Comp., Casar Duca
Estiada & Comp., Neves &Rodrigues, J. F.
de Figueiredo & Comp.,- para o archivamen-
to de seus distractos sociaes.-Como regue-

''ourião, Gomes & CorD np., para o archi-
:e:m-ace Mnto de seu distracto social..- -Prove
qual a importancia que coube ao socio so-
brevivente e o pagamento do sello deVido,
volte, querendo.	 ,

De C. Pasini, Augusto Cabral, A. Silva
Neves,. Mario S. Mendes. Viuva Mendes &
Albuquerque, J. Passos, Viuva Rebello Gran-
jo 3. Comp., Vilas Boas & Comp., Torres
Costa & Comp., Costa CS" Bastos. J. Pinto.
de Almeida & Filho, Martinez & Moraes,-
para. o registro de suas firmas 'commerciaesa
-Cotio requerem.

De A. Goulart, para o registro de sua fir-
ma commercial. - Prove a successão ala-
gada. • .

De J. P. da Silva, para o cancelamento •de
sua firma • commercial.-De-se a baixa re-
querida.

De Jorge Chame, para annotação no rd.
gistro de sua firma da mudança de seu esta-
belecimetito commercial da rua S. João Ba.
ptista n. 27 A para a rua José Mauricic
ns. 125 a I29.-Corno requer. 	 •
. De Mario Soutto Mayor .&. Comp., par;

transferencia a chies peticionarios (los livro;
Diario e Copiador-pertencentes á firma San-
tos, Mattos é'r Comp., de quem sãq sucCesso-
res.-Como requerem.
• De TheB. E. Goodrich Co., Estados . Uni.
'dos, "para o registro '-da marca G:, que •
distingue •áros•-e accaásoriospara--hicycletes
e-. i;.-. hictiloã . ide „Aios-racha, 'correias . cl;e trans-:
'missão para machinas et:Ca .:i de sua-fabrica. ••

-.ção:=-COrno-Tequer:a	 •
„ .

. Secretaria.	 -fadei" Coliiiiriereiali
tf Federal, 26 de setembro de 1911.-Hoilo-

We :CI(111P4n	 • •
,	 .	 _

O)

c)
cl)

(G.
17.
18.

19.

20.

21.
22.

23.
24.

XII
- Pintura - Será lisa, em treo mãns, esten-

- dando-se a toda a armaço metallica visivel
e esquadria.

Plataforma - Terá a largura de 3, 50
parlado em rampa da rua b8 e revestida de

• tuna camada d3 cimento de 1 para 2, de 2
• centaine-ros (13 espessura, assento sobre ca-.
' al	

_
iada cia.0 15 de concreto.	 •

• A Muralha (13 arrimo" será de alvenaria or-a
dataria, de pedra . argamassada com cimentei

'• de 1 'para 3, argamassa que servirá lambem
para o rejuntamento na sua parte viável.
O Seu coroamento será do cantaria lavrada,

na altura de .0 1%20. A cobertura da plata-
• - finaria se apoiará em consolos metallicos,

• 'nados em columnas das pal .edes e será de
• telhas francezas, assentes sobre ripas de aço.

• Na aba de telhado, corr;rá, uma guarnição de
• :a ferro galvanisado, acompanhando aseallias de
- • cobre, que se ligarão ás algerozes, tainbem de

cobre.
XIV

. • • Generalidades - As calhas para as coxias
' e-respetivos algerozes serão de -forro galvani-

- sacio, com as dimensões dadas nos detalhes
-:desenhados, e as do sabrado, de cobre, bem

ai como os competa ntes algerozes.
- O cimento deverá ser de 1 a qualidade, as-

- siin corno todo o -material a empregar-se. A
areia lavada em agua doce, e a pedra de me-

- lhor granito das nossas pedreiras. O terreno
para a edificação será dado livre e desemba
raçado. .As soleiras das portas e portões.Serão

- de cantaria lavrada, com as seguintes dimen-
• sões 1, 70 X ), 50 e 3; 05.

• A qualidade do material a empregar-se
• .ficará ao criterio desta Commissão.•

E -QUAN'IDADES ' DE TRABALHO
REFERE O EDITAL

• Especificações	 Unidades	 Quantidades
1: Escavação c ri terra, m3 	 	 134
2. Alicerces de concreto com ossa-

-
	 - tura metailica; m3 	 •130

3. Piloamento de terra no interior
dos i arinazens 	 	 • 637

l. Asphaltamento • do solo sobre
z - uma camada de 0,15 de con-

creto, In2 	 	 1.000
• 5. Paredes de concreto armado com
'•	 0,10 de espessura, revesti-

. • das,' m2 	

	

6. Ornamentação das fachadas, m2 	
1. Soalho de concreto armado com

revestimento de lanitite, m2 	
8. Tecto de cimento armado; m2: 	
9. Arma .ão de aço montado, kilo 	

10.' Telhado de Vidro fosco,
I Veneziaixas-ide :luro' galvaniza.;

; dag , in2  "	 • • •	 78	 De Manoel Luiz .Heizelimann, para o re:-
, 42:' Telhado de tolhia franceza; ni2. - • _950- gistre ,- da- mad'éã';Rapaditia''ale Santa . Aato-

De Aktiebolage.t Separator, Suecia, para o
registro da marca Alz ieboiaget Separador,
que distiugue machinas e utensílios para la-
cticinios de sua fabricação.-Como requer.
" De The Keystone Watch . Case, Co., Es-
tados Unidos, para o registro de cinco mar-
cas que distinguem relogios e accessorios,
caixas de relogios, etc., de sua fabricação.-,
Como requer.

De Alzira Lannes Ribeiro, para o registro
da marca Hemogenol, que distingue um pre-
parado pharmaceutico de sua fabricação.-
Como requer.

De Lima Clara & Comp., para o registro
das marcas Moderna Branca e Moderna Pre-
ta, que distinguem cerveja de sua fabrica-
ção.-Como requerem.
' De Oscar Ribeiro Heinzeltnann, para o re-

gistro da . marca que distingue pilulas anti-
dispepticas de sua fabricação. - Como re-
quer.	 •

De J. Passos, para o registro da marca
Essencia Passos que, distingue uni prepa-
rado pharrnaceutico de sua fabricação. -
Como requer.

De P. C. Weiss & Comp., para o regis-
tro da• marca que distingue especialidades
medicinaes e productos chimicos de seu
commercio.-Requeira em forma legal.

De Columbia Phonograph Company, Es-
tados Unidos, para o registro de cinco mar-
cas que distinguem machinas falantes de sua'
fabricação.-Juntem os peticionarios os certi-
ficados de registro das marcas- no paiz de
origem:. -

Da Companhia Manufactora de Conservas
Alimenticias, para o registro de duas marcas

1 . 055 que distinguem respectivamente goiabada e
532 massa de tomate de sua fabricação.Indefe-..

rido quanto. á marca Eructo Portuguez. por
200 não estar de accôrdo com 'o paragrapho 1°-

. 200 • (.0 art. 22 do decreto n. ; 5•424 de do de janeiro
.77.206 de-19o5-e -deferido. quanto ao registro da ou--

210 tra marca, por estar requerido de conformi-
.	 dada com	 •;
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Assistencia a alienados
HOSPITAL, NACIONAL.-

Concurso

De ordem do Sr. Dr. director geral da Assis-
tencia a Alienados, devidamente autorizado
pelo xmo. Sr. ministro da Justiça e Negocids
Interiores, faço publico que, a contar desta

• lata até 14 de novembro vindouro, estão aber-
-as na secretaria deste hospital, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, as inscripções ao concurso
lite se terá de proceder para o preenchimento

seis logares de assistentes do Hospital Na-
cional de Alienados.

Os Srs. candidatos, na conformidade das dis-
posições em . vigor, deverão apresentar no acto
üa inscripção

a) folha corrida, provando que se acham no
goso de seus direitos civis e politicos

b) attestado de idoneida le moral
c) attestados de vaccinação e revaccinação.
As provas do concurso serão : tres pratico-

oraes e uma escripta, as quaes versarão sobre
assumptos de clirica psychiatrica e - de doenças
nervosas, podendo haver arguição pelos mem-
bros do jury a respeito de qualquer das quatro
provas.	 •	 .

A primeira prova pratico-oral consistirá em
preparações histologicas normaes ou patholo-

, gicas, com referencia ás doenças mentaes e
.• nervosas ou em analyses chimicas de liquidos

• organicos que interessem áquellas doenças ; a
segunda versará sobre paciente de doença

.• nervosa .e a' terceira sobre um paciente de IDO-

' -lestia mental.
r: No impedimento do .candidato, a inscripção
poderá ser feita por procurador. .

Secretaria do Hospital Nacional de Alienados,
16 de agosto de 1911.— O chefe da secretar4,-,
/orlo Mello illattos. 	 (.

Caixa tile .A.mortização

• Faço publico que, tendo-se' extraviado as
apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:0008, de ns. 2.863 e 2.861-,
emittidas em 1833, juro de 5 '1/4 papel, an-
ligo 6 °A„ vão ser expedidos novos tittdos si,
dentro do prazo de 15 dias, não houver re-
clamação em contrarie. •

Caixa de Amortização, 3 de outubro de
• 1911.-0 inspector, M. • C. de Leão, •	 (•

Caixa de Amortização
. Faço publico que, tendo-se extravia-do a

apolice da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:0008, n. 8.127, emittida em
1838, juro . de 5 O/0 papel, antigo 6 04, vai ser
expedido novo _titulo si, dentro do prase de 15
dias, não houver reclamação-em contrario.

Caixa de Amortização, O de outubro de
• .1911 .-0 inspector, .11. C. de Leão.

Imprensa Nacional o Diario
Official»

CONCURR-ENCIA PARA O, SERVIÇO DE VENDA AVULSA

no Diário Official

De ordem do Sr. !Dr. director geral, faço
publico, para • conhecimento dos interessados,
que, no dia 18 do corrente, ás 2 horas da
tarde, serão abertas propostas para o serviço
de venda avulsa cio Diario (Viciai na Capita-1
Federal e nos Estados.	 • '

concurrencia versará. sobre a porcenta-
gem pedida peles coldractantes.

Nesta concurrencia serão observadas as
disposições do art. 51-da lei n. 2.221, de 30'
de dezembro de 1909,,que lhe forem applica-,
veis.

O contractante se obrigará a dar •ao
dido serviço o maior desenvolvimento possivel,.
podendo estabelecer agencia nos Estados.

A prestação de contas se fará na thesoura-,
ria desta repartição, todos Os sabbados, ‘les-
contada na occasião a porcentagem , a que ti-
ver direito o contractante.

Para garantir a execução e fiel ObservanCia
das clausulas deste contracto, o contractante
defeositará, na thesouraria acima, a canção de
.1:0008000.

As propostas deverão'iser apresentadas em
duas vias, sendo •unia . 'sellada e ambas sem
rasuras o entrelinhas..

Para garantia da assignatura do contracto,
o concurrente deverá depositar a quantia de
3008, perdendo o direito a- essa caução o
proponente escolhido que não o assiguar den-
tro de tios dias depois de avisado a fazel-o.

Secção central da Imprensa Nacional, 10
de outubro de '1911.—O chefe interino, Sileino
E. Carneiro da Cunha.

Imprensa Nacional
•

CONCURRENCIA PARA VENDA DE FERRO VELHO E

.MACIIINISMOS ESTRAGADOS

De ordem do Sr. Dr director geral, faço
publico que se recebem propostas, atb o dia
i'k.do corrente, para a venda de ferro velho e
machinas estragadas. -
• As propostas devem vir . em duas vias, a
primeira sellida e ambas saiu rasuras, ver-
sando o preço sobre tonelada para o ferro velho
e por unidade . para as machinas estragadas.

Os proponentes poderão examinar o material
no local em que fanceionavam as officinas,
onde -lambem serão prestadas as informações
pele Sr. chefe da Secção de Artes, das 10
horas da manhã ate 4 horas da tarde.

O concurrente cuja proposta for acceita re-
colherá, adeantadamente; á Thesouraria
imprensa Nacional, a importancia, achando--se
obrigado a retirar o material dentro de dou.

•dias, contados do em que for, feito o pagamentos
Imprensa Nacional, 6 de Outubro de 1911.-

O chefe interino, Silaba) E. Carneiro da Cunha.

-	 .
.A.lrandeg,a de I'lôrianopolis
EDITAL DE INTIMAÇÃO, COM O PRASO DE 30 DIAS

Por esta repartição se illÁitica o Sr. Lucio
Duarte Valente, cemmandante do vapor na-
cional Catalão, naufragado a 15 de março do
corrente armo, na praia do Garnacho, em
Santa Marfim Grande, neste, Estado, para, no
praso de trinta (30) dias sob', as penas da lei,
apresentar as allegações que forema bem . dos
seus direitos afim de-serem tomadas 'em comi-'
sideracãO .. no julgamento. do ,, processe, do.
oontrabanclo- ., de mercadoi• iai* apprehendidas.

pelO'referido - VáliOB: -

, • Alfandega de.Florianopolis: 29 .cle se.tOmbro
de 1 .011 . ..=-- 0	 ssió Brigido.

Inspectoria, de Sau.d.o
Naval .

De ordem do Sr. contra-almiraii-' _
te Dr. inspector . de Sande Nava1,1
faço publico que se acha aberta nes- , -
ta repartição, por espaço de 30 dias . '
desta data, a inscripção .para o cán-,
curso de duas vagas de alumnos:
pensionistas do Hospital Central da.
Marinha.

Inspectoria de Saude Naval, 21 •
de setembro de 1911.—Dr. Venan-
cio Nogueira da	 capitão-te.- .
riente, 'adjunto.	 (..

IMIDIeen

-MLnisterio da Marinha'

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE QUE NECESSITA 0/
DEPOSITO. NAVAL DA ILHA DAS COBRAS - -

•

De ordem do Sr. director do Deposito.Na--:
vai, em virtude de ordem do Sr. ministro da
Marinha, faço publico ele, no dia 14 do cor- _
reli Là, ;.4 • 1 hora da tarde, serão recebidas no
gabinete do mesmo director propostas para a''
execução das obras de que necessita -o Depo-
sito *Naval na ilha das Cobras, observadas as
seguintes condições :

• I

Os constructores que quizerem conctrrer -
deverão comparecer na Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha ate o dia 13 (vos-
para)afim de receberem guia para o depc.:
sito previ° na pagadoria da quantia de deus- .
contos d3 - réis (2:000$) em moeda corrente ou
apolices da divida publica para a garantia
tle cada proposta. -

As propostas, devidamente selladas, serão':
fechadas em etivolucros lacrados com o nome
O' proponente e indicação precisa do local
onde seja estabelecido. Em outro envoluere .
serão fechados os documentos de idoneidade, . _
conhecimento de deposito na Pagadoria da
Marinha e recibos de quitação de impostos das •
az:elidas federal e municipal. 	 _

III

Depois de concluillos os exame de
mento de idoneidade dos proponentes serão
abertas as propostas, com a inws. eilça de todos
os licitantes e pelos mesmos rubricadas. -	 •

Considera-se como desistindo de concorreu--
cio o que se retirar antes da abertura do sua
proposta.

IV
Antes de abertas as propostas será decla-

rado qual o preço maximo (valor do orca:-
mento (inicial) acima do qual não será tomada
em consideração proposta alguma.

O Governo reserva .para si o direito 'de an-
nullar a presente concurrencia, de accôrds
com a lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
1009, si as propostas • apresentadas forma
todas superior ao maXimo fixado.

A.concurrencla verAará exclusivamente so-- .
bre, o preço da totalidade da obra Q caberk,do

•

-

nivectoria, do InitrimonioNacional
De ordem do Dr. Director, faço publico que

tendo Christiana de . Sant'Anna requerido por
aforamento o lote n. 58 de terreno da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, á rua .da Matriz, com

metros, onde diz ter bemfeitorlas, são con-
• - .vidados os que tenham por ventura quaesquer

. reclamações ou opposições a fazer á concessão
do referido aforamento ou ao dominio das
4itas, bemfeitorias a apresentai-as dentro do
prazo de 30 dias, contados da.data do presente.

's. edital, devidamente doctuhentadas, porquan-
: to, findo . o mesmo,' á nenhuma se attenderá

Sub-directoria techniCa . do :Pa.trirtioniO'N;a2
~ai, 27 _de setembro de 1911.-
do . Volte, sub-directOr.. i

. direito- a quem apiy,sentav menor preço, por

.illilliMe„ que si-!_ja ,a differença entro .ella
élualquer ottira.-. • • ' *......- -	 .
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•Em igualdade de preço a preferencia será
tirada a sorte.

•VII

• ,Não serão tomadas em:.consideração
gear propostas que .contenham °frutas de

, vantagens não constantes cio edital nem as
que se. limitem .a propor qualquer reducção

- sobre a. proposta mais. barata.

VIII

As propostas deverão apenas conter' unta
.formula de completa submissão a todas- as

.. clausulas do edital e o • preço pelo quat d . pro-
ponente compromette-se a • executar a totali-
thkdC das obras', escripto em algarismos e por
extenso, sem emendas, rasuras ou entre-

' linhas.

IX.	 •

' O proponente prefarido- perderá o direito a
c'aução, si dentro do prazo da tres dias;a con-
tar da data 'da publicação do edital de da-
nada, não assignar o contracto..

.	 ,	 •
O' Contractante deverá iniciar os trabalhos

dentro do prazo de 10 dias, a; contar data da.
assignatura do contracto, sob pena de re,seisão

- do..mesmo,com perda da caução, obrigando-se
,a concloil-os em Ires mezes. salvo motivo de

• força maior devidamente justificado, a juiao
, do Sr. ministro, a vista da informação do

engenheiro fiscal.

• XL

:., Pelo prazo qua exceder ao acima fixado go
treS ineaes, 'para a conclusão. dos trabalhos,
pagará o contractante a multa diaria 'de cin-
coenta, mil réis (50); não'podendo,entretanto,
exceder de dons mezes; caso em" (pie: será
rescindido o contracto, nos • termas da clau-
sula.:

O con1ractante- obriga-se . a cumprir fleI-
mente as especificações (pie se acham na o:-
rodovia do Deposito Naval e a seguir os pla-
nos que se acham á disposição 'dos Srs. con-
•urrentes ná. Directoria da Obras II,ydrau-,
Eus:

A inobservancia no comprimento fiel por
¡rarte.do, contractante das especificações ou
desenhos adma referidos determinarão' a in-
timação por bscripto do engenheiro fiscal para
demolir, reCOnstruir, reparar. ou modificar a
obra, ou parte deita, em desaccordo com o
'ècintractante. .

Si a intimação não for attendida dentro do
•, praso de 3 dias, .o fiscal, mandará' executar o

trabalho - ein qbestão• adórinistrativamorne
• cerrando' as despezas por . conta do contra-

tante, Mediante descontd dás • importanCias
• i1iie tiver á receber.

'XIV.	 .	 •

XVI
Éica reservado ao Governo o direito de in-

troduzir as modificazõe3 que julgar conven-
entes,quer nas especificaçõequer nos planos,
devendo, porém, fazel-ocom a precisa antece-
dencia.. Si dessas alterações resultar aug-
mento de despeza, será o contractante indem-
nizado da respectiva importancia.

XVII

No caso da divergencia entre o "fiScare o
contractante sem-á o caso submettido ao Sr.
inspector ele-Engenharia Naval e não chegando
a um aceÓrdo recorrer-se-ha ao- Sr. ministro
dá :\lari»lia.

Si. o contractante não se • cOnforMar com
essa decisão terá togar . o: arbitramento, 'esco-
lhendo cada uma, das partes , o' seu tx•bitro
dentro - do praso de sete dias. Na falta de
accordo entre estes, as partes dentro de igual
prazo recorrerão ao Presidente do Supremo
Tribunal' que designará o arbitro desempata-
dor a quem . compete , resolver a questão-sem
appellação. •

falta de notificação da escolha de arbi-
tros • no prazo estipulado, por qualquer•das
partes, importa em decisão faVoravel á outra,.

xym

Na. falta de cumprimento de qualquer das-
clansulas.do contracto, 'o contractante incor-
rerá na. malta ',de 500$, a 2:000$, a juizo da
fiscalização, com recurso pára- o Sr. ministro
e, no caso de reincidencia será rescindido o
contracto, na 'forma da, clausula. X1V.

- O contractante deverá dirigir a sua mela-
Mação . ao Sr. ministro, no prazo de 24 horas,
z-v seguir á notificação do engenheiro fiscal,
perdendo o direito de recurso não o. fa-
zendo.

XIX

As obras serão dirigidas pelo contractante •
ou por pessoa por .elle designada, obrigando-
se a dispensar Os operados ou encarregados
de serviço apontados pela fiscalização-como
inhabeis ou insubordinados.

XX

Obriga-se. o contractante a todas as despe-
zas de andaimes, ferramentas, transporte de
material e- outros serviços exigidos para o
andamento das obras e a . reparar a sua custa.
os estragos que . se derem em qualquer de-
penitencia do Arsenal em consequencia da
impericia ou desleixo dos empregados . na
execução do- serviço.

,	 XXI

Os pagamentos ' serão mensaes, mediante.
medições, e proporeionaes ao sem-Viço ex-
ecutado; não serido incluido nas mesmas o ma,
terial em deposito nas - obras: Correrão essa
despezas Por conta da verba-Obras, , do or-
çamento vigente.

XXII
Da cada preStaçãO deduzir-se-ha' 5 mja . do

Seu valor para garantia do fiel cumprimento
do-contracto, sendo que a importancia total
dos- mesmo reunida á caução - de
2:000$ • Só será restituida ao -contractante.60
dias após a entrega-definitiva das obras, para
Cobriy'qualpmer despeza.- que Se. -torne neces-
sada, afim de ' reparai* administrativamente
daninos oitavarias resultantes 'da; :Má ex-
éciiçãO-(w ira b alhos-;' caso	 cOntractariteese
rregué-^a-fazel-p:-.

Gabinete -- do.. -director •- do ;IDeposito - Naval,;
ilha .dase Cobras, 6 da outubro -de .1911
õctilvio _Ditriles	 secretario do ,Con,
Stlho vde- -CoinPras.' • .' 	 .	 •

•

Minis-Lerio	 G-uerra,

INSPECÇÃO PERMANENTE ta' 9- nuCao 'Ar ILITAR
14° MUNICIPIO, MENU() VELHO

Edital de convocarão para o alistamc.)!to:
• 'militar	 •

O-general José Ferreira Ramos, presidente:
da Junta de Alistamento Militar, faz saber aos•
que-o presente lerem ou : della tenham conhe-
cimento que,- nesta' data,' foram installados.os;
trabalhos desta junta e,: portanto,, convoca a
todos os jovens' da idade de- 20: anuas, com-

. pletos: no anuo- proximo passado; e miei--
liados-neste municipio, nos togares infra indi-
cados, a virem se inscrever, ate o dia-14-de
novembro- do- corrente , •anno,. bem assim -
todos aquelles que, tendo de na . 30 annos-,
ainda não estão inscriptos 1103 registros mil:-
tares, como determina o- regulamento para a -
execução da lei do alistamento militar. '"'

O	 municipio é C011ititUido pelos habitan-
tes dos predios situados nos togares seguintes

Boulevard de S. aristovão de as. 21 a 3'3
(numeração antiga).

Laivo . . do • Matadouro (todo) Quinta-da- Boa
Vista (ao Liga imperial, toda).

Ruas':
S. Christovão,,de ns. 1 a 253, antigos.
lladdock Lobo; de;nw. 49 a: 227,-. idem.

, •.Mattoso, de mis. 26 a. 170,, antigo.
•Francisco. Eugenio, •	 ns. 2 A --a; 123,

!dem.	 ,
Barão de Ubá,- de.-ns.-2 A-a 92,, idem.- .
Barão de ltapagipe, de ns. 7 a • 107, idem.
Barão de Igua.temy, de mis. .7 a 51, idem.,,:.
Barão de Sertorio n. 57, idem.
,Pereira de . Almeida, de mis. I; a 13, Idem'.
Cabido, dans.- 3 a-4.3, idem.
112..u .- ira de Mello mis. 1 A e-2 A,. idem.-

Alegre, de tis. 2.A a 20. idem.
Pedro ',o, de mis. 3 -:7, idem: • • ,
.Se,rgipe., de mis. 5- a , 35, idem.
Fon: ca tinia n. 1, idem.
Da Luz o., 31; idem.

. Industrial (toda), idem;
- Bispo; de ns. 1 a 50, idem.•
: Ayres Gomes n. 20, ident. 	 .. . .

• Ma.tto Grosso, de ns. 2 .A 'a 43, Ideni..
• . Mello Souza..de mis. 3 a 10, idem.-cv,.

Quarta ns. 4 e 5, idem.
: Coronel João Francisco n. 2, idem:

Mariz e Barros, de ns. 1 a 07, idem.f...
Parahybá, de ns:. 15 a 22, idem;
Barcellos, do mis. 2-a 29, idem.
Consultoria de 11S. 2; a 55„ idem.
Derby-Club	 •
5. Valentirá, de ns. 5 a 49, idem, .

. Canabarre„de mis. 38 a:57, Piem.
• Conselheiro "Barros a. 41, idem.

Santa Luzia, de as.. 2 a50,
• Ilippodronio Nacional n. 12, idgi.;

• .Jesé Eugenio n..3, ident.
Quinta (toda), idem:
-Saidanha'dá Gama n. 29„ idem. ' "

• Viscande'de Nietharoy '(toda);'idera.-
Sattamini n. 2, idem.

:	 Primeira (toda), iti.on.
; General- Tiburcio (toda), idem.

Campos Sanes n. 4 A, idem.
Dr. Maciel; de tis.' 1 A a 23, idem.

• • Sexta ir. 26, idem. 	 - •
, Gonçalves Crespo n. 12, idem.

Santa Amalia, - de ns. 2 a 6, ident.
S.- Francisco' Xavier, de mis. "1 A a 92,

•

Senador .P urta.do; de ns. 4 a 34,;ideM.:
TruesSáS

` . ;S: Salvador cle,- .- 4 até-10 . - Piauh.y„.tocla,,,
S.' Vieente-de Paula, toda .,	 -

:Convoca, pois, todos os jovens:- ckg20 t1,30
annes,-da-,idade nté,30 -a m b m os np inscriP:Çdg
nos-registros ' militares 	 e- doinieiliado'á: ,nos
predios	 a..ind icades= a	 ÊO'FilSeneVell - •
nesta-junta, na . fórina :aèima

No' -caso' de suspensão dos trabalho:s por
mais de 10 dias, sem justificativa, será o com.-
tracto rescindido, • perdendo - o•- contracla n te
direito á canção -e ás quantias que lhe forem
devidas, após notificação-por escripto do °lige-

:grileiro fiscal.	 - •-

casd:id 'Aula-dia 'filii'contractarrta, • o, Go-
' érnb., ¡à:toei-e-dera do alma int) modo, • perdendo

ene- 'apenas:	 'Oer lera em . nro.'
''veltb dos cofres publicos. -	.'"	 -••

• •..



ficar da verdade e dar as informações precisas á es.:
clarecer o juizo da Junta de Revisão que tem de
apurar este alistamento. •

A.Junta funcciona em todos os dias Uteis de 1
hora ás 3 da tarde, á rua dos Voluntarios da Patria
n. 20, moderno. E para conhecimento de todos mau.
dei lavrar o presente edital, quesera affixado no ech-
ficio em que funcciona esta junta, togares publicos,.
e publicado no Diario Official. E eu, tenente José
Viriato Martins. secretario da junta, o subscrevo;

Capital Federal, 15 de setembro de 191l. •-0 pre:
sidente da Junta, Dr. Hermehegildo Mailão de
Almeida.

Ministeria da, Giterra, •
Inspecção Permanente da 9 , -Região militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 18° MUNICIPIO

Convocação para o alistamento militar'

O 'tenente Leopoldo Viriato de Freitas, pre-
sidente da Juntada Alistamento Militar. Faz
saber aos , que o presente edital lerem ou
deite. tenham conhecimento que nesta data
foram installados ' os trabalhos desta Junta e
portanto, convida a todos os 1 jov'ens de 20
annos completos nó anno do 1908 e domici;.
liaaos neste municipio a virem se • inscrever
até o dia 14 de novembro do Corrente armo
e, bem assim, todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais; ainda nãO estão` inscriptos . nos
registros militares, como determinko reguL
lamênto para'a execução da lei IdcraliStamentá

• Convoca, tambem ' todos os interessados a
apresentarem e •sclarecimen tos ou reclamações
• bem de' seus direitos, afim de que a Junta
póssa'beM Orientada 'ficar da verdade e-dar
as informações i precisas a esclarecer , o juizo
da Junta 'de' Revisão'que ^ tárii de aPurar este
alistamento.	 •

A Junta funccionará ' em todos 03 dias no
predio ii. 1;31 da rua Dr. Dias da Cruz, das
11 ás 2 horas da tarde.

E Para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital; por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será affixado
'junto ao 'edificio em que funcciona esta Junta,
e publicado no Diario	 — José Feli-
ciano da Silva Monteiro, secretario.

('

Sabbado	 •14
	

DIARJO OFFICIAG-

Convoca ta.mbem todos *os, interessados a
' apresentarem, a bera de seus direitos, escla-

recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar ' -as'infOrmações _precisas' it esclarecer o
juizo da Junta de Revisiao 'que tem de apurar

. este alistamento.	 • .„	 .
A commissão . medica, que tem de inspe-

ccionar , • os cidadãos alistados, que allegarem
• incapacidade physica, terá Jogar na Direcção

•. de Sande do Exercito, á Praça da Republica,
nos dias 30 do corrente, 4!s é 28 de outubro e
11 de novembro.	 •	 ^ •	 •
• Esta junta de. alistamento funccionará •em

..todos os dias uteis. das 11 .á 1,hora da tarde
.ria casa á rua, • General Canabarro 77. 	 . •, „
...E para conhecimento de ;todos manda lavrar

•o presente edital, por mim feito e -assignado,
„Imbricado' pelo presidente.— Henrique„ Mo-
reira Ventura,- alferes secretario.,— José Fer-

• reira Ramos, presidente.

Minis-teria. da,. Guerit-a, ., •
' Inspecção Perinariente da 9' Região-Militar

1° muNICIPTO

CáVocação para o alistaMento

O coronel' Antonio •BenetlictO de -.'Ar:aujo;
;•presidente da' Junta de-Alistamento' Militar;
Faz saber aos que o presente edital lerei n ou
delle :tenham conhecimento 'que' nesta • data
foram installados os trabalhos desta Junta e,
portanto,' •convida a todos os jovens de 20
ahnos completos no armo de 1910 e domici-
liados ' neste niunicipio' a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrent&anno e,
bem aksim, todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares, 'como -determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca tambem todes os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que -a Junta
possa bem orientada ficar cia verdade e dar.
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta cle'Revisão que tem 'de -apurar este
alistamento.

A Junta' funecionarà' em toas os dias no
deposito da Interidenciada -9' Região, no an-
tigo Arsenal de Guerra, das. 11 horas da
manhã ás 3 heras da . tarde. E para conheci-
mento de, todos manda 'lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que Será affixado junto ao
edificio em' que funcciona esta Junta, no an-
tigo Arsenal de Guerra 'e publicado no•Diário
Official, e por mim -feito e assi r

°
ma.do e rubri-

cado pelo presidente.— Capitão Francisco Pe-
reira da Silveira, secretario. '•

Capital Federal, 14 de setembro de 1011.—
Coronel Benedicto* de. .Araujo, presidente..	 .)

INlinisterio da Griierra,

Inspecção Permanente da 91, Regia()
Militar

Capital Federal, 14 de setembro de 1911..
— Tenente -Leopoldo Vis-dato de Freitas, pre-
sidente..	 • -

-- •
Ministerio da, Gritei-1-a

Inspecção Permanente: da 9 0 Região
Militar	 -

Elital de_ convocação. para o alistamento
Militar •

, O padre Francisco Batalhai Ribeiro,- ca-
pellão do exercito, presidente da Junta de
Alistamento Militar :•	 ' '	 -• I

Faz saber aos que'o Presente edital - lerem
ou deite tenham conhecimento' que, ries.ta
data', 'foram histalladós os ' trabalos desta
junta, e, 'portanto, convida' todáS os jovens
de 20 annos completos no amio • de 1908 e 'do-
miciliados neste município a virem se inscrever
até 'o dia 14 de 110N-enfim° do corrente anuo e,
bem assim, todos aqnelles que, tendo 21 amuos
ou mais ainda, não estão insCriptos 'nos re-
gistros • Militares, como determina 'o .régula-
monto para a execução da lei do alistamento
militar.
•. Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reolamáções
a bein de seus direitos, afim- 'de que a junta
possa bent orientada- ficar da verdade e'clar

.	 ,

as 1nformaçes predsas 'a: • 'esclarecer o:•juizo
d'e JttnL'e de Tios-isso que" tem de apnrar este
:alistarnento.....:Á.-;

ftéde doi pç :iiitrictó:põlfc¡i.t. r, a riia. ''do Ca4ete:,
Amorico, :As:12 fts'3,..,-hdiLa's

-ida • ta-r-dõ:	 •	 -• -

E 1-ira conhecimento de todos'manda laVrar,
o presente edital, por mim feito e assignado;
rubricado pelo presidente e-que será affixado
junto ao edificio em que funcciona esta jUntli •
e publicado no Diario

- .Capitill . Fedéral; 3 de outubro do 1911'. —O-
secretário, Carlos • Balliester. L Tendnte"db.
Exército 'Francisco' Batalha Ribeirb,-•
dente.

10Imisterio.da trerra,-

Inspecção Permanente da 91 Região Militar;

Edital de• convácação par-a o alistamento , •
"	 milita; de InhatiMa

'	 •
• • O Sr; coronel Manoel José de Freitas,' pré:
sidente . da Junta de -Alistamento Militar:-

Faz Saber aos que o 'presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que; nesta-
data, foram installados os trabalhos desta- -
junta e, portanto, convida a todos os jovens...
de 20 'aflitos ; completos no anno 'de 1908 é
domiciliados neste..munieipio a :virem se:hl--;
screver ate.o dia 14 de novembro do corrente -
anuo e', bem -assim, 'todos aquelle.S,que r :teudo •
21 antros ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina .0 re-
gulame' nto para., a execução da lei do alista-

'mento	 -	 •	 •	 •	 • "-
-• Convoca lambem; todos 03 interessados 'a
- . apresentiarem estia rechnentoS ou 'reclama-

a bem de 'seus . direitos, afim • de' 'que' a;
juntã pbSsa; bem orientada ficar da ' verdade
e dar as-informações precisas a eSclare.c -er o.,

.juizo • da, Junta de Revisão que tem-de apura r..1
este alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias na
rua da 1 Piedade n. ,54 (estação), e para co-
nhecimento de todos manda lavrar o preSente:

Por'miin feite'e assinado;" rubricado'-
peld presidente. e mie séra fixado • jánto ao •-
edifici6, em' que . 	•esta
cado no Diajdo	 ••

CaPital.Fedcral, 3 de outubro de. 1911.---.-:
Manoel José, de Freitas; coronel presidenite.-1:
Carlos Sizenando Rino, major secretario.-

•
31Unisterio	 Guevra,

1-
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO DA 'SECRETÁRIA.

DE ESTÁDO . DA 0DERDA

De ordem do Sr. coronel chefe do Departa-,
mente,1 faço publico que o conselho de.com-
pena recebe propostas no dia 14 de ouladiro
proximó, até ao meio-dia, para o fornecimento ;.
dos seguintes artigos : 	 _
• Para" praças :

300000 pares de colchetes . brancos.
• . 90.000 lenços brancos cio,

90.000 pares de Melasde algodão.1.
5.000 . chapéos de feltro. , 	 •

300 distintictivos para gorros para pra-
ças de companhia de metralhadoras.'" 	 -

Para1hospitaeS.:
4.800.metros de algodão riscado. .

As pessoas que pretenderem , concorrer as
este fornecimento deverao . pre n iamente habi-•
litar-se • eM requerimento , dirigido ao comia'
chefe deste departamento, 'ate ao dia 11 tain-:'

.bem de outubro, apresentando nessa °ocasião • ,,
os documentos que provem ser negociantes
Matriculados, copia -do contractb Social, re-
gistrade na Junta - Comtnercial, recibo de
postode industria e profissão relativo ao ul-
timo semesti'e cht armo corrente, alvará de-
licenciada Prefeitura Municipal, provando' ser-
negoeiante'dos artigos que ' sé propõem for-
neceu

",OS',EÉ%discin-'renteiliabííitadoSi..depoSitárà6. i.
"DireCçãO de CoittabiRade-da, e'tierr..4-4;,Cal10,0.0",;
:de :1:1100," para atijutit .ast4tia tura,: :e ;me...-.
cuçan o contr ae	 -	 -

Onilil, Os pí'ojioftenités.'•SU,keitar-rse-Itão, á
.atOÀ:WidiSpsáiç§g4 431. i,eiê'eÂNÀ	 •

80 municirro (r.,ActaA)	 -
Convocação para o alistalneitto militar

O Dr. llerinenegildo Milhão de Almeida, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar, faz sabor
aos que o presente edital lerem ou delle tiverem
conhecimento, que foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno passado e domici-
liados *neste numicipio a virem se inscrever até.°
dia 14 de novembro • dle corrente .anne ,e, bem:

.• ;assim. todos aquelles_ciae, tend.o 21Rnnos ou raais,;
ainda, não - estão :instripto • ào registro

-	 :éomo . detepjmina; o 'invlãmtiitci:rpãr-'..aeterns,16:,
alistamento

'•*Cotivisla p.a-aliem todos os iiitá•eà-;sidOs a •:-a“piegn-
arem esc a ecrnert os ou reel açõe.s a bem d eseus-

óareitos, aüra , cl&qtte' a junta ÉTOÀ, bem _iorrentklak,



De ordem da Sr. coronel chefe da ela Divi-
-. são do Departamento da Glierra, em virtude
, das instrucções publicadas na • ordem do dia

n. 4.1, de 3 de abril de 1910, faço- publico
que, 90 dias depois da data desta. publicação;
estará aberta nesta divisão durante 20 dias,
a inscripção para os concursos de medicas,
pharmacauticos, dentistas e veterinarios,
para'o -preenchimento das vagas que nos
respectivos quadros se verificarem no decurso
do anno.de 1012.

^'• Cada 'candidato deverá, para esse firo,
. • apresentar petição • eScripta e assignada, por
,* si 'on^-"procurador, • exhibir. documentos pro-

vando : tie 'd 'cidadão brazileiro no' pleno
gozo de seus direitos cid -s. , menOr de 35 'amues,
possuir diploma ' Ou' certificado dm respectivo
curso por faculdade ou escola official - ou
equiparada e que possue , aptidão, s•aude e ro-
bustez;necessarias para o serviço militar em
tempo de paz e de marra, sendo que este
requisito será coMprovade^ em inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados para • mais informações po-
derão dirigir-se a esta divisão ou .aos chefes
do serviço'cle sande do Exercito nos -Estados.

I a ' secção .da 6a Divisão de Departamento da
Guerra, da Secretaria de Estado da Guerra,
42 de agosto Cie 1911 .• — Dr. Pedro Gouváa,

Ministerin da G-uerra
Laboratoorio Chimic.o rnItarmadeutico

	

, o	 .	 •	 -•
. Militar	 •

,CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTOS

" • .iandos DE PRODUCçÃO NACIONAL

De' ordem do Sr. cOronel presidente da
commissão de compras . deste laboratorio, faço

•• publico . que a mesma se reunirá em ses,
são no dia 18 do corrente, ás 19 horas da

, pinanhã, para recebimento . e apreciação das
propostas para fornecimento de drogas- e me-

...• dicamentos nacionaes para o atino de 1912.
As pessoas previamente habilitadas á can-

" ~renda deverão fazer na Direcção de Cem-
.' tabilidade da • Secretaria de Estado ' 'da

Guerra, para -garantia da asignátura e
execução dos contractos, a caução. de 300$,
'cujo recibo, apresentarão. . com suas propostas.:

- :Asr propostasserão - em duas _viaa • e ..constil•
toklaspelas-. relaçõese.'.Impres4.1s „fornecidas
por-eStaarePartição, - ambas assignadas,
que: a 'primeira via terá a assignatura, sobro o

	

sello devido	 • -

eorodel chefe da 1' secção'.

DrARIõ- orntim,Sabbada

mil cento e quarenta e seis' metros eubieos);)
' os'inuros" de alvenaria-do-sangradouro' cubani`-'
130 metros cub:cos (cento' (t trinta' metros'

' cubicas) e a torre a galeria 352 metros'enbidol
'(tráentos'e cincoent7i • e dois metros- -cubicos)ï

• Os mate-rimas a empregar-se e o modo da
•execução das Oras deverão .obeclager ás.
•dicações • technicas constantes do..orçamonto,'
caderno de encargos e demais peças entregues
ao arrematante.

• As obras estão orçadas em 180:232$12G
(cento e oitenta contos duzentos' e trinta e' -
dois mil quatrocentas e vinte e I335 réis) não-
incluidas as desapropriações, que • serão?feitas

•pelo governo. 0-excesso, se houver, resultante..
de modificações supervenientes, S ,,Irá, paga --
pelos preços uni tarios do orçamento.

• IV
Gtempo da execução das obras, inclusive -

o dminstalla0;s, do arrematante, não CINCO-

derá de 24 (vinte e quatro) mezes-. O- prazo
para installação e inicio das obras não deverá.
exceder de 611 (sessenta) dias.

V
Para serem admitticias á adjudicação, ne-

varão os proponentmi provar que possuam a
idoneidade • Ca:parida para garantir a boa,
execução das obras. Para elos fim' deverão . :
fornecer á hispe,ctoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os Certifica-
dos comprovarão a competencia technica
a exaccão moral dos proponente 3 para com a.
administracção publie.a., terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão de -
um caucionamento proviserio • feito no Tiro- -
som.° Nacional ou 'na Delegada. Fiscal 'do''
Thesouro Nacional na Parahyba do Norte, ou"
na do Rio Grande dó Norte, no valor de.;
3:6048648 (tres contos seiscentos e quatro mil
e seiscentos e quarenta e oito reis), isto e,
2 °A, (dons por cento) da importancia total da
orçamento.

Região Militar
13e Ordeir. da Sr. o-eneral hisiiectOr desta

ReáiãO . Milhar, faça Sa'bei- que desta data em
diante, serão . acentos os'voluntados- que 'deseL

-jarem effectuar" alistamento nas fileiras do
F,xercito.	 -

Quartel General em Nitheroy, 23 de setem-
bro de 1911.--- Martinho Horacio	 costa
Santos, 1 Q tenente -assistente. ,	 (•

31inisterio da, Guerra
- 6a Divisão do Departamanto da Guarrri.

CONCURSOS PARA MEDICOS, PlIARMACEUTICOS, DEN-

TISTAS E YETERINARIOS,

Tanto a assignatura como os preços devem
ser escriptos á tinta' preta, de modo claro,
sem emendas ou rasuras. 	 .

As • propostas conterão' •a declaração ex-
pressa. de que o proponente se obriga a forne-
cer todos os artigos ^que lhe forem adjudi-
cados na cancurrencia, nas-condições exigi-
das nas. relações que lhes tenham sido en-
tregues.

Não- serão tomadas em consideração pi-opos-
tas- condicionaes quanto á onda de' vanta-
gem ou onus sabre os artigos propostos por
antros.

As propostas serão apreciadas, artigo par
artigo, e estes. devem ser cia primeira quali-
dade, a juizo da cammisSão c,onferMite.

O fornecimento se fará na razão das neces-
sidades do I.aboratorio, por meio de pedidos,
nos quaes será indicado o prazo para entrega
dos artigps.

Os proonentes deverão se achar presentes
ou legalmente representados no acto da con-
currencia, ficando-lhes assim garantido o di-
reito de assignatura do contracto.

No caso de recusa á assignatura do con-
tracto, o proponente, cujos preços forem pre-
feridos, perderá, revertendo em favor da Fa-
zalida Nacional; a importancia da caução: •

Commissão de Compras do Laboratorio Chi-
mico e- Pharmacentico Militar, 5 de outubro
de 1011.—Eaéas . Peanafortc de . Araujo, escri-
pairado e secretario da commissão.

Millisterio da Viação e Obra
Publicas

INSPECTORIA DE OBRAS CONTRA AS SECCAS

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
SOLEDADE, MUNICIOU DO MESMO NOME, ESTADO

: • DA PARADYBA.
•

• De ordem do Exm. Sr. ministro • cia Viação
e Obras Publicas, faca publico que;' até. 26
(vinte e seis) da outubro do corrente anuo,

•se • recebem na secretaria desta inspectoria,
•propostas para construcção do açude Soledade,
niunicipio do mesmo nome, Estado da Para-

. hyba, cujo projecto, Orçamento, caderno de
encargos e demais peças podem ser examina-
dos'aa referida secretaria e na sede da segunda
secção desta-inspectoria, em Natal.

As condições basicas desta concurrenciaosão
as seguintes :	 -

As obras constarão da construcção de uma.
barragem de terra com a altura de 15 (quinze).
metros, tendo á, (quatro) metros de largura.
na crista e com taladas de 2 : 3 (dons
para Ires) ; da abertura- em terra de um
sangradouro de 130 (cento e trinta) metros
de-largura; cujo leito ficará a 2 (dons) metros
abaixo da' crista • da barragem, tendo uma-
arca de 2.483 metros quadrados (dons mil-
quatro centos e oitenta e tias metros quadra-
dos) de calçamentd com pedras ^ irregulares e
argamassa de cal e areia, limitada por 2 (dous).
muros de alvenaria orditiaria dh pedras e ar-
gamassa tambem cie caie areia ; e- da constru-
ação -de uma galeria de descarga e torre de
tomada de agua, ligada' á barragem, na parte:
superior, por uni passadiço de madeira, e dota-:
das da 2 (chias) comportas de ferro, apparelhos
de 'manobras e amassados, de alvenaria de
tijolos e argamassa de cimento mareia.

- A barragem ^terá ainda um revestimento
de concreto, no talude, de montante, na parte
correspondente • á toiro ^ de tomada de agua.

. A .barragein, inclusive os alicerces, cuba.
- 80.981' metros cobices (Oitenta .- Mil novecentas:
e oitenta.e.um metros.'-cubicos),,,sendo r apro-.

^ve tadis na sua • Constritcção„-as :terras ai-
•traliidas ^.da cava de' ^fundação e da abertura._
' do' sangradouro ; o certa do 'sangradouro
cuba 25.140 metros' cubicos -(vinte e eu.co

• .̂

A. Inspectaria procederá . previamente. ao.
- julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas • dos condimentes cuja.s provas
capacidade forem julgadas insulliciantes.

VII'
A- concurrencia Versará exclusivamente so-•

bre , a porcentagem de adiantamento feita
'sobre a 'importancia total , do orçamento a..
; que se refere a- clausula III (terceira).

V111
As propostas não poderão conter . senão.

unia formotla de , completa sublnissão a; todas'
as . clausulas deste edital e cla usulas eceraes de-
contractos em vigor nesta, .inspectoria, onda,

' ias interessados encontrarão os respectivos
impressos..

'IX.'
Não se tomarão em consideração quaesquer

oflerta.s de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas' que contiverem arroxeei-
mento dm unia. reducção sobre- a proposta

; mais barata,

X •
: A adjudicação caberá de direito ao autor
. da proposta mp.is barata,. por initinna que
: •saja a differenea entre ella e qualquer
. outra.

'•	 -XI .	,
'•

' havendo igualdade absoluta nos praças; de-:z
verá. , ser vare-rido o proponente que, o.,,,jAa	 -
daInspectoria., posse r mais idaneidadeon o
que' ràsidir nas proximidades - do local da.
obro.

•- das deste depa.rtamento ,e . as.contidas na. let-
tra a do art..54, da lei da' 30. de
dezembro de 1900.

e A entrega dos artigos constantes deste edi-
tal será de•prompto para os traz primeiros
artigos, mate 30 de novembro para • os. tres
nl' imos. .	 •	 •	 •	 •

- Quarta divisão do Departamento da Aditai-
'nis,tração da Secretaria de-Estado-da Guerra,
27 de setembro de 1011. — O chefe, tenente-

- coronel Madoel Ferreira Neves Junior. 	 e
-	 -

•
'. Inspecção Permarierite cia

,
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• XII	 - -,•
Quaesquer taxas e direitos aduaneiros sobre

os materiaes de construcção que importar o
arrematante para os obras, correrão por
conta desta Inspectoria. O arrematante terá
direito ás mesmas servidões garantidas ao Go-
verno da União na eseriptura - de desapropria-
ção da bacia de recepção do açude Soledade.

XIII
• •

• Os pagamentos serão feitos . dentro , dos li-
:mitos daS verbas oreanientarias • na Delega,
Cia Fiscal de Natal, e sempre em prestações
mensaes, mediante medirão e exame feitos
por engenheiros da InspectCria.

Ao assignar o contracto, fica o arrematante
obrigado a elevar o deposito, a que se refere:
a clausula V ¡quinta), a .9:01 1 SO2 (nove
contos onze nfil e seiscentos e une e um
réis), 5 °/0 (cinco por cento) do orçamento a
que se refere, acta iisula III (terceira), e de
cada prestarão que lhe for paga far-se-ha a
ledure,ão do; 10 ' o (dez por cento) (1;1

landa respectiva. Esses depositas ficarão re-
tidos nos cofres da União ati. á recepção defi-
nitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a canção por motivo do

multa ou par outra qualquer circumstancia, o
arl'Orla tante será obrigado a integral-a dentro
do prazo de 30 (trinta) dias da data em que
receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções o inicio ou conclusão das
obras fóra dos prazos estipulados, a suspensão,
sem motivo justificado, por espaço de mais de
30 (trinta) dias e, finalmente, vicias e defei-
tos na construcção, provenientes da inobser-
vancia das indicações technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os servi-
ços ficam a cargo da Inspectoria, com a qual
5) arrematante deverá entelider-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em envoluero

fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida. Em unia das faces exter-
nas do emoliu:1:o é necessario eseresei o nome
do autor da proposta, para evitar que se con-
funda com as demais. Todos os documentos
referidos na clausula V (quinta), devida-
mente saltados, deverão Vil lambem em eu-
vulnero fechado, escripto em uma das faces o
nome do proponente.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 4911.—
Miguel Anojado Lisboa.

Minis-top./o da Viação e ObrasVablicas
INSPEGTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

COnetirrenCia para o SCrrfrO de navegarão do
Rio Parami entre os saltos de Unibiipumpi
das Side Quedas e seus affluentes Parana-
panem, Pardo e Icinhenia

Do ordem do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, a Inspectoria Geral de Navegacão
faz publico, que receberá .propostas para .o

• contracto de serviço da navegação a vapor ou
.5111:liguer outro systema. aperfeiçoado, dos tios
Paraná entra saltos de. Umbuptingít. e çtg$
Sete Quedas e seus a/fluentes Paranapanema,

Pardo e Ivinheioa, no dia 22 "de novembro de
.1911, a 1 hora da tarde, sob as seguintes. con-
dições:

O cantractante obriga-se a realizar, men-
salmente, as seguintes viagensa saber: .

Linha do Paraná—Duas viagens redondas
do Reli* do Jupiá ao Salto das Sete Quedas,
com as escalas obri.gatorias que o Governo ul-
teriormente indicar.
:Linhas do Paranapanenia, Pardo e Irinhen2a

e. seu agluente Brilleniile—Umit viagem redmula
para cada linha, a partir do Rio Paraná, com
escalas e ponto terminal que o Governo ulte-
riormente indicai'.

A linha do Paranapanema só será obrigate-
ria depois de executadas ás obras de 'melho-
ramentos ntsse rio, afim do tornar franca a
sua navegação, e dentro do prazo fixado na
clausula

Essas viagens poderão, a juizo do Governo
e quando o in •afego de mercadorias comportar
ser augmentadas até duas no Rio Paraná e
unia nos a ffluentes.

TI
O contratante obriga-se a empregar no ser-

viço desta navegação vapores fluviaes apro-
priados ao r:gimen das aguas do RioParaná,
entre os saltos de Umbitpungá e das Seta
Quedas e dos S3US affluentes Paranapanema,
l'ardo e Ivinhema, com sou alucino Bri-
lhante, até aos -pontos que não forem franca-
mente navegaveis.

O contractante apresentará no prazo de
seis ITIPZI!S, a contar da (lata da assignatura

contracto, os planos para construcção dos
vaporas, sendo ttys para a linha do Paraná e
quatro para as dos afluentes.

O contractante obriga-se a iniciar o ser-
viço da navegação no rio Paraná, dentro
do praso de 12 mexes, a contar da data
da assigna tura do contracto, com os navios
determinados na clausula 11, mantendo sem-
pre esse numero de navios promptos para
o serviço da linha durante o praso do coo-
tracto ; o'serviço (ias linhas dos rios Pardo
e Ivinhema seu-á iniciado dentro do praso
maximo de 18 mezes e o da linha do rio Para-
napanema no praso de 2 turnos, a contar
da data da assignatura do ' contracto, com
os 4 navios de que trata a clausula, 11, e
que devem dentro dos prasos acima cita-
dos, estar no Brasil, devendo esse numero
do navios em srvico ser mantido durante
o praso do contracto.

IV
Não sendo iniciadas as linhas nas épocas

marcadas na clausula 111 dar-se-ha a rescisão
do contracto, coto perda da, caução de que
trata a clausula XVIII, não podendo o comi-
tractante reclamar indemnização alguma por
prejuizos que dahi lhe possam resultar.

V

As condicções de acceitação dos vapores,
que o contractante venha a adquirir serão
verificadas pela Inspectoria Geral de Nave-
gação ; por essa °ocasião o concessionario
apresentará os documentos comprobatorios do
custo dos navios e uma relação dos aprestos
e mais objectos, que lhes pertencerem.

VI
Os navios gosarão dos privilegios e isenções

dos paquetes, ficando, porém, sujeitos aos re-
gulamentos de policia, sande, alfandegas e
capitanias da portos. Gosarão Cunhem de
isenção de direitos alfandegarios para -os ar-
tigos e generos de consumo dos navios, que -
não tenham similares ria producçáo do paiz
para effectividade da isenção de direitos; 1

apresentará o ctrntraetante, com -att-tea.e-
delicia, moa lista ao Governo do que houver
de importar para cada semestre, visada pelt#'
fiscal Junto á empi •eza e Organizada do ac-
efirdo com o consumo médio verificado no se-
mestre anterior.

As tabollas de passagens e fretes serão
aprontadas á a pprova ção do G ov 01-ti dentro
do prazo de 90 dias, contado da data tia ai-
gula tura do r011traCtO, deVC11(10	 .t
dos -gyperos de Producção nacional os • mais
reduzidos.
. Essas tabellas não poderão ser alteradas c

serão revistas de dons em dons turnos.

VIII

Os dias e horas da partida, o tempo de de-;
mora em cada porto de e ,cala e a duração da
viagem serão regulados de accordo com o
fiscal e s. n.F.tittis . á tcpprovação cio titu orno.

IX
O contractante obriga-se a tran sportar noa

seus paquetes, grafou alucine
1 0, o fiscal da navegação e Os funceionarios

da Inspectoria Geral de Navegação, quando
viajarem em serviço

20, o empregado encarregado do serviça
postal.;

3. e as malas do Correio, nos termos da
gdslação vigonte, fazendo-as conduzit de terra
para bordo e vice-vi-usa

4. 0 os dinheiros publicas, na fôrma das leis
em vigor

5.° os objectos remettidos á Sacretaria
Viação e Obras Publk :as OU (masquei : reparti-
ções a ella annexas e os destinados ás exposi-
ções officiaes ou autorisadas pelo Govcru-

Ci.° as sementes e mudas da plainas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos publicos

X
O contractante obriga-se a conceder em suas

embarcações transporte com o abatimento do
50 0/,, sobre o preço (las respectivas taliellas
para força publica ou escolta conduzindo pre-
sos e com 30 °,, im pa qualqner outro transporte
por conta da União ou dos Estados.

XI
Além das vistorias exigidas pela legislação

em vigiir, ficarão as einbarracões da emproza
sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se julgarem;
necessarias.

XII
O Governo poderá °ocupar te npmariamente

parte ou todos os paq(1•:.-. ia-
demnizando-a da renda liquida, (int; ii ;er a
cada uma das embarcações occupadas, ava-
liada pela média das viagens realizadas nos
seis mezes que precederem á data da occu-
pação.

XIII
O contractante apresentará ao fiscal, me . -

saimento, quadros estatisticos minuciosos, c,, -
forme o modelo que este lhe alwesentar,
bre o movimento do passageiros e cargas, dis-
criminando-as quanto a qualidade, volumes,
peso e fretes recebidos, por forma a se poder
computar a renda de cada viagom.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despezas do cada viageto, do
modo a servir do base ao calculo do que, se-
mestralmente houver de importar a ernprcza.
com isençã de direitos alfandegarios, como
preceitua a clausula VI.

XIV
Pela inobservancia das clausulas do coo-

tracto, não estando provado caso de f ir ta
maior, a empreza fica sujeita á multas, crne
variarão de :300S a 1:000$, impostas pela lu-
spectoria Geral de Navegação; com recurso,
em ultima Instancia, para o Mniisterio
Viação e Obras Publicas.

•
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XXI
R endo federaes 0; servi(e.: executados pelo

contractante, não estão sujeitos á impostas 05-
tauluntes nionbipaes quaesquer onus que
não sejam fcderaes.

-	 XXII
O concessionorio terá direito para uso de

seus navios, embitreacões, officinas e estalei-
ros a todos os lavores. O regalias de (Iue. tem
gosado o Lloyd Brazileiro, menos a subven-
ção.

1) contractante seis mezes depois da assi-
gnatura do contracto, deverá enviar um
mappa demonstrativo das distancias ein cada
linha, entre os pontos de partida e o das es-
cala; ató o respectivo termo, afim de serem
ice latias as escalas obrigatorias e os pomos
terminans tias linhas dos afiluentes, tudo de.
accordo com a disposição da etausula Pe da
presente concurrencia.

XXIV
O contractanOe obrigar-se-lia a não comece-

Mar por sua conta ou por conta de outrem
nas mercados comprehendidos tias linhas da
pavegação central:tuia.

XXV
Como garantia da assigna lura do contracto

os proponentes farão no Thesouro Nacional
uma caução de 2:000$1i00 eri macula corrente
que reverterá para 0.4 cofre : da União, caso o
proponente deixe de assignar o respectivo
contraem no prazo da 10 dias, contado da
data em que pelo Diario Official lb 3 for feita
a notificação da acceitação de sua proposta.

XXVI
O contracto durará pelo prazo de 20 amues,

contado da data da assigua tora do mesmo:

XXVII
A coneurrencia para este serviço de navegção

versará sobre o maior numero da viagens obri-
galarias a fazer e sobra o menor prazo para a
iniciação das serviços de navegação ; sendo a
preferencia dada ao concinTent:e que mais
vantagens :Merecer e guie mai; substanciaes
provas apresentar da estar preparado para a
iniciação do serviço de navegação. nos prazos
determinados ou em menores prazos.

XXVIII
0.4 proponentes apresentarão prova; de sua

idon e idade em serviços da. mes111a. natureza o
dos recursos para execução do serviço do
ilavegação.

XXIX
As propostas serão escriptas sem rasuras e

emendas e sem condição alguma fóra deste
oulita 1, decbranda os proponentes o 111»»(10
de viagem; que se obrigam a fazer nas linhas
da navegação estipuladas pela clausula I e o
prazo para o Miei() de cada 1111111 dessas linhas,
fechando-a; em enveLipp lacrado, sobre o
qual escreverão — Prapooa de 	 (nome
do proponente.)

Retinirão a esse enveloppe as provas (IP sua
idoneidade de que trata a ciausula XX Viii 01)
recibo da caução a que se relera a clausula
XXV.

Tedas ess s doctimentos serão fechado:4 ean
segundo envelappe igualo -ate lacrada, que
será entregue 110 dia desigaado para o rece-
bimento das proposta:.

Ness dia com a; 1)»miali.lad e.t do costume
s'erão abertos todos os 011V3+3111W .z , ne`S'Inra-
1111allti'l-S 1 (1 ..3 11'S os (1:W1111171110S dt3 provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas, fechados como se aellartM11, ein
um mesmo envida:To, que, depois de lacrado
e rubricado pelos proponeates que O queiram
faz:Tele:irá depositado na Ministerio da Viação
e 'Mi ca ,: Publieas, sob a guar(la do inspector
:1;eral tio Nave,:eição.

Dentro de Ire; dias .seer:m publicado; pelo
Diario Wficial os nomes (1,éS proponentes jul-
gados idoneos para o com ramo e amou:ciado
o (lia para abertura (las propostas, solido
iiesse dia restituidas aos demais propanentes
as respectivas propostas fechadas como foram
eotregues.

Observação —A clausula IV de :te edital
teve nova reslacção, por ler sido publicada com
omissão de caracter e:sendal.

1:0:mictaria Geral de Navegação, 21 de se-
tembro de 1 1 1 .— Jcul.o Koeler, inspector
geral interino.

Ministerio da, "Viaçilo e 0131-asi
-Vablicas

COMIlliS3ãO Fiscal e Adininistr3.tiva das
Obras do Porta do Rio de Janeiro

FORNECIMENTO DE CINCOENTA (ãO) VAGÕES A1IET1TOS
DESTI:,ADOS ÁS LINHAS DE BITOLA ESTREITA E COM
CAPACIDADE DE VINTE TONELADAS, CADA UM.

Em obediencia ao aviso n. 343, de 22 de se-
tembro do corrente anno, do Sr. ministro da
•Viacão e Obras Publicas, faço publico que,
á 1 hora da tarde do dia 9 de novembro vin.-

•domo no eáeriptorio da -1 a. secção,. 2'` divisão

de,sta Counoissão Fiscal, á Aval:ida éentra/
n. serãoracebiiias propos1as para o !Orne-
Cimento de cincoenta vagões abertos sob as
condições seguintes

OS vagões terão capacidade de. vinte tone-
ladas cada uni, e serão destinados á bitola de.
um metro.

II
O preço de, cada vagão entregue á bordo,mo

porto do Rio de Janeiro, não deverá exceder
a tres contos e duzentas mil ris, não sendo.
tomadas em consideração. as propostas de preço
sulperior.

desenhos e especificações respectivos se
acham á disposição das Srs concorrentes no-
escriptorio, avim Me»CiOnaliO, 011(10 se pre-
starão-todos os demais esclarecimentos de que
precisarem.

III
O prazo marcado para a entrega dos vin.ta

e chwo primeiros vagões será de cinco mezes,
contados da data da assignatura do contracto,
e o dos restantes, dons Mezes depois.

.	 IV
O pagamento será em dita: prestações, sen

do ãO CI,, quinze dias depois (ta entrega te
50 o,. depois de recebidos e experimentados Os
carros.

Correrão por conta da Com missão Fiscal e
administrativa das 01Was (10 Porto do Rio de
Janeiro os direitos aduaneiros, devendo os
conhecimentos se; consignados á mesma (e eu-
tre.,,e'no,; no escriitoria, n	 eão snda acceitos
conhecimentos « ‘ 

i
Ordena » nem com per-

tences ».
VI

No contracto serão estabel ecidas as penas
pela inobservancia de suas clausulas eni nwrna
da multa ou rescisão e, bem assim, o modo
de resolver as que: : ões que 513 suscitarem
entre a commissão ti.:cal e o contractante.

V11
A concorrencia versará sobre a idoneidade

tios proponentes e o preço de cada vagão.
Os conca:Tentes devera() apreseatar docamen-
tos de se acharem quites dos impostos de in- •
du s tria e profissões e dos da Municipalidade
para negociar.

VIII
Cada proposta deverá ser acompanhada do

ceie ificadi: do deposito na thes( e iraria desta.
(mi:missão fiscal da caução de (Me:, contos do
reis (5:0008), que reverterá em favor da Caixa
Especial das Obras do Porto, caso o propo-
nente escolhido deixe de as ,,ignar O respectivo
contraem na prazo de dez dias, coutado da,
data em que pelo Diario lhe fel noti-
ficada a acedi:não da sua proposta.

IX
As proposto: não poderao conter sinão nina

fórmula de completa stibiniss -so á todas as
clausulas deste edital O os proeos que os pro-
ponentes ()Merecerem, escriplocui algarismos
e por extenso, sou rasuras, entrelinhas ou
emendas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas ou vantagens não provistas neste
edital de concurrencia nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma
roducção sobre a proposta nutis barata.

X
A . preferencia caberá de direito ao autor da

proposta mais barata, por mini ,na que seja
differema entre ella e qualquer outra.

XI
No caso de igualdade entre duas ou mais

propostas, a sorte designará qual delias será.
escolhida.

XII
Cada proposta devidamente sanada e ai-

geada será fechada em envelopPe 'lacrado

. No raso de multas repelidas por faltas gra-
ves da 111:3 S11111 natureza, será o contraem res-
cindido pelo da Viação e Obras Pu-
blicas, sem dependencia de interpellação ou
acção judiciaria.

XV
. Para evitar interrupção do ser v iço de qual
qoer das linhas, O contraetante obriga-se im-
niediatamente a substiteir os vapores, que
ai toraarem imprestaveis para a nevegação
ou que se perderem em. sinistro, por o ..itros
que se aproximem-o mais possivel das cdi-
çc.,e; ox , gida: para o serviço da navegação.

saliztituição feita nestes termos só s3 tor-
. oará effeetiva s i , a juizo (o fiscal, as C011-

os ti'l 1113111n!.13 10P0111-jIllgadas capazes de
bem set's:azer ás neves; :dades do serviço.

• c:t .-za contrario, ficarie o contractante
, °brigado a adquirir, dmitro do prazo máximo

de (ito mezes, outros (1110 F011111110 at111011as
cond.Oes, caducando o contraem Si no prazo
especificado não se tiver dado a substituição.

XVI
. Para as (I eSpez aS de fiscalização, a empreza

entrará, adeantadamentte, com a. importancia
de uni conta e oito centos nfil IliS ( MOS), para

• a 1). ,1 egacia Fiseal	 'Phesouro Fechesal no
E•tado de S. Paulo, para cada semestre.

XVII
Em caso de desintelligancia entre o con-

tractante e o CoVertiO S0b12 (nlaltpler da s P13.3-
claasulas, será a questão decidida

• por arbitramento.
XVIII

O contracrante para execncão do contracto
deposit irá no Thesoura Nacifinal, em moeda
corrente ou titulas da 1 ii iii 1, (I .z contos uh:

• reis . 0 to:000S), apresentando o respectivo do-
cumento no acta da assignatura do contratem.

XIX
O contractante poderá receber subvenções

e favores do.: Gaverea: do, Estado; titi paraná,
S. Paulo e Mal 10 Grosso, sem projnizo dos
fatores mi 1 rectba ou (lio; possa de futuro
receber do Governo Federal.

XX-
() contractante obriga-se a promover tra-

fego mutuo com as despezas de viaeão que
possam ser sert idas pelas suas linhas 'de na-
vcga.:ão.

(is arcontes: prdmovidos pelo contracta mo
,doiserão sulmootidas	 approvie:ão do Governo

antes de, se tO13 1ii1V:3 111 definitivos.



• • .	 - 	 .••
„e'..5:01,tre o qual 'o proponente' .:deeltiraráPio-

- ptrgta de	 •'(litimedo briipmiente),
A esse. enyeloppe• reunirá as provas (lá

puder apresentar de sua idoneidade e o •re-
•cibo da caução a que .- se refere a condição
VIII.
. Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobrecarta igualmente lacrada
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse 'dia com as .formalidades do' costume
- serão abertos-o enveleppes entregues, desen-
tcanhando-se deites os do,mmentos de prova.
de idoneidades ereunin-lo-se as propostas de^
preços de u.,idade; fechados 'como se 'acharem;
em um segundo . envelucro que, depois: de' la-
crado e rulmicado pelos proponentes preSentes
que o queiram fazer, fl ,_• á cl 'postado sob a
guarda do Gere da • I. Secção. • Dentro de
dez e as, serão pul Peados no Di•n•io Ohne:
Os nomes dos prol mentes -julgados idoneoiS
para: o -centracto,.annenciando-se .0 lugar,
dia e hora pai a abertura • dis propoStas;
'sendo então restiluolos aos denia.s propo-
nentes as rs,reciaxas • prepostas, fechadaS

•coe o ferain c-nus:tes. -•
A Commis.-ão Fiscal, que se reserva o di-

reito de julgar live. ieni 3 s"-'we a idoneidade
'um ai. ma teria 1 e finaacelra dos proponentes;
poderá ig ai »ente aneul ar a- ptesente con-
currencia, se achar ina ,..eeitaveis cs preços
pedidos nas pi*opoe".as, smi rine -ligue aos pro-
ponentes o do eito- de ,r, da ma ti qualquer- in-
deminzação sobro qualquer

N1:1	 •
O deposito constante dá clausula VIII será

elevado a dez contos de ráis (11000000) em
apolices da divi.ia publica federal ou em W-7
nheiro sem juros, para garantia c fiel obser-
valida, de toda e qualquer das clausulas do
contracto que fôr lavrado -de accordo com as
presentes condições, o qual só poderá-ser assi-
gnado á- vista do competente, recibo apresou-
lado nessa conformidade. No caso de cadu-
cidade do contracto, o contractanee perderá
esta caução em - favor da Caixa Especial das
Obras do Porto.

Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
. do Porto do 'lio do Janeiro, em 3 de Outubro
•do 1911.— Adolpito José Dei 	 Di-
vector Technico. •

•

•	 • "i-,1
"
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- .Aárr,ão-	•cenciigeiite.:
ura do cotilça:to_.- o:parta ;-.,̀•,04Cr5i-iii.a,>

de-=.stia execução, Será', ele-çrida-a uni*.eolito ede-
• óis.	 -	 •	 .

3.11flifsterio da. Viação e_011iras

.	 •
COMISSÃ O FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS OBRAS. DO

PORTO DO RIO DE JANEIRO

COACUrrelleift para o fornecimeato da . 5.000
dortocale5 de madeira tic lei

• Tendo sido iluminada a concurrencia: de 12
de. Setembro proximo passado, por ter-se

, apresentado unia, só proposta, paia', forneci-
mento de dormentes de l a classe a esta com-
missão fiscal, de ordem do.Sr. director. Web-
p ico, autorizado pelo Ministro da --Viação e
Obras Públicas, faço publico que á 1 hora da
1arde dó dia IS de outubro - corrente, iro es-
criptorio da l a Secção, divisão -desta Com-
missão Fiscal, á Avenida Central- ii. 52, serão

' recebidas novas propostas para o . fornecimen-
• 10 de 5.000 dormentes de 1' classe,' de 2,N5

X' 0,m20 X 0m ,1-1, de accordo - com as especi-
ficações e condições que' se aeliam.á disposi-
cão dos Srs. interessados no eseriptorio

ulenticas ás, da Estrada de Ferro Central,	 .

-^ 'Cada-N.o-posta deverá-ser acompanhada do
• certificado-do depesito'-de 500S • feito-na tlie

••

• •	 -	 -	 .,
Está caução • reverterá, ' total* ou -parcial-

mente, conforme' as penas do contracto,
para a Caixa Especial das Obras do Porto, no
caso do não cumprimento • fiel das clausulas
que serão estabelecidas . no contracto a ser
lavrado. • -,
. As propostas, que. devem estar devidamente

selladas, •-datadas,-; assignadas e legalizadas,
sem riu sodas imiti' raseras, e a indiea,ções

' das respectivas resideneias; serão fech..,das em
•sobrecarta e 12crad,-..s.' A ' essas sobrecarias
•reunirá o propon_nte as provas que puder
apresentar de s a . irpincidade e - cla caução: •

Todos e -tes . doctr:entos •serão fechadas em
, uma segunda sobrecarl,a, - i,gualinen te lacrada,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

A questão' da	 la.le dos proponentes
será . julgada 'previamente antes de abertas as
:propostas.• „

;As propcistas cujos autores não tiverem sido
considerados idone•es não s.:rã() ab_rtas.

Depois de julgeda idmeid le, dos•propo:-
neutes, serão annunciados o dia e ino"a para
aberiera das prcvostás, que, antes de quabuer
deeis*ãO, serão publLadas.

-• A c.metirrencia versará apenas sobre o
- preço de Mn' :1 mie, cabe ai) a pr ferencia do
.direito ao autor da proposta mais barata, por
mini- ia que seja a "'dillerença entre ella e
qualquer outra,

I A e:mu:3nis:u) Fiscal kiServa-se, porméi ó di-
reito de animllar a presente concurrencia,
caso os preços do unidade pedidos sejam muito
altos.

Antes da abertura, das propostas decla*rará
quaes os preços maximes acima dos ' quaes não
acceita nenhuma proposta.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando

•cada um a de todos os entrOS.
As propostas não 'poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital e o preço que o proponente
offereee; em algarismos e por extenso. ,

• Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas .ou vantagens " não previstas neste
edital, nein as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propos-
tas, a Commissão reserva-se o direito de escr.-

'	 .*	 '
A entrega- da primeira partida de 1.000

dormentes deeerá ser effectuada 30 dias de-
' pois da assignatura do respectivo contracto e
as ' resfantes • cru 'partidas de 1.000, mensal-
mente,' a contar da data da primeira entrega;
sob as pema§ que. SCEÃO estabelecidás no cor-
trarte, identicas ás da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.'	 .• •	 •
, A entrega dos dormentes será no deposito

desta commissão, eu Avenida do Cáes, e o res-
pectivo pagamento mediante apresentação,de

•contas em quatro vias. 	 • •

Rio de - Janeiro, O de outubro de 1)11.—
Manoel' da Silva • Couto, chefe
secção.

1_,n'ist .rada, do' . iFC).• I'Q Oeste de
. •	 •	 Min.as •	 .	 ,

;Edital,dc.,cOncitrrencia -p-a ra . o .fornecimetzto da
lcalta .c otnbasltel das'. logomottras c.

12.4i0itiag vlg Eàtratta da fà'rrá OestC"da"illititis
.dariálc . anão de .1012

`_•	 rr

Pela seeretaria, 	 Estrada-e.' Ferro :0,3-•:te.4"
de •111:flaSSZ3 ...fitz.,.. int-UI:ice, de ordem do Sr 1?1...f
director flua serão- recebida-AI:Lá 'o.- IS-du

outubro do Corrente anne,-ie.:abertas. -nesse.
me-smo . diaj . iks dttits lios as clv tarde,".propostasi

o fofinecumoito -d tenha á
.PletP.A•e
•••"- • As -prtiptislas 'dect:I.i o ser' apresétitaifas•ent
'duas Vias,-sendo-tima . .sellada com estampilha;
deT$300;• federal; dão terão emendãs, rasuras;
entrelinhas, nem linhas em branco. • • .
• 03 COIICUITellteS CleVeraO''depositar -pré-Ciar.
mente na thezouraria'cla estrada a quantia:.
de 300$, para garantia" d,L assignatura do.
contracto,n'wdendo essa caução o proponente
escol I ido si não assignar dentro de cinco dias'
depols,de avisaald•para fa.331.-.o. • 	 .•	 • ,

O proponente d: • (- tinido d	 na the-...
zouraria • da estrada, anteS de asSipmado
contracto, a'quantia de 1:0063, para garantia
da excenção deste.

Nesta concurrencia serão observadas as
guintes disposições :

'a.questão de idoneida'de dos pró-pónei-lies
será examinada e julgada prviatnente, antes-
xle abertas as propostas. ' As rropostás .•Cti.jos
autores nã) tiverem sido considera ias idomeá
não serão abertas ;

.b) as propostas' devem ser abertas e' lidas
diante ' de . todos os concorrentes que Se

r ara a--. .tistir a ,essa formalidade.
Cedi rubricará, as de • todm. os' outros.'
Antes d.; qualluer decisão, s_rão publicada‘s...
na' integra ;	 .	 .

c) as . proptisf.à5. .nliP Poderão . conter sinãO.
formida de Completa submisilo a todas

as CkFil .: las (10 edital e o pre,v que o prolio
n	 c2ente 0:ierO'. Não	 tomarão em conside-
ração quaisquer o:ferias vantagens não
provistas no edital de concurrenela, • nein ás
propostas que contiverem apenas o °Terce:-
mento de uma reduccãe sobre a proposta
barata ;

co) a preferencia cabe de direito ao autor da .
proposta mais barata, por minium (lue -seja a.
differença entre cila e quabiner outra ;

d) No caso de absoluta igualdade entre duas':
propoStáS, a Estrada reserva-se á 'direite
escollier diria delial Mi de diVidir o forneci- -
incuto eIn partes iguaes entre os proponentes
das' mesmaS."	 •	 .

A proposta versará sobre o fornecimento de' .
lenha á •1)1101a de metro e de 0,76, separada-.
Mente, havendo assim dons depósitos de 309S
para o caso de um só proponente e uma caução"
de i:003,5000.. ,

A lennti deverá 'ser direita, sem 'galhos, sit
e de boa qualidade, só sendo recebida a que
estiver secca.
, A lenha (1(3x-orá ser entregue carregadá nos
wagons • da Estrada, nos pontos mais conVeni-
entAs e indicados pela mesma Estrada, da
sorte que seintransporte - não seja superior. a
100 kilometroS para 03 depositos : actualmente

'de Metro deve -rá ser, -•
•

de tun metro de • ecimpriniento; variando sua...
grõssura de cinco a* vinte coo tinietros.

*A . lenha para a bitola de 0,76 deverá ter-
oitenta • ceutimetros de comprimento, variando =
sua g rossura nimbem entre cinco e vinte ceii-;•.
timei ros.

'A concurrencia"versará Selma ei preço dá
cada inetrii	 •	 • r

da lenha • a 'ser . fornecida mensal- .
mente será de tnn mit-Metros cabicos Ou ia

bitola•de metro emil metros culiicos pára a
bit olá do .0,70	 e.; pod ' tido ser*eisSe • foenecimento
duplicado -senil ..reclaniaCãe alguma . * •	 •
• No caso cie' nãoser fornecida leíuiva secea e
de accerdo cem o edital, *receberá o (tett-
tractonte ,aViso eseripto, -ma"• .primeira falex . ; .
sujeiiar-seá iimináinidta • dii 200S na Seginidai
de 300S mix terceira:; • de,..500S • Má (piada SOOS •
na quinta	 • •	 •

• e 'O ebniraeteseráreScendide'iddeptmtletiiez.*.;'•
mente' de 'Ireção	 interpellação-
direitetiVreclaiMação' --de "eSpoeie algt{ina; na,
'.ses.ta•faltit':; 

t'S-endo, imposta. atí Centractaníe
deverá' entrar elle. com : . 11 .respectiva imporl;-'r
tancia para",-os'eofrCs • da Estrada dettÉro•dt,

souráriá desta commissão,---mediatne gina e?ç-
pedidá .liela-ContadoKa da .2" divisão,;delio-
sito que-reverterá'eni favor da Caixa fsPecial':
ilas?Obras dcchirtoyease•:- o' 'proponente •esco-:

*111^alo deixe deassignar:o .respectiver-iterme de
contracto no, prazo de 10 .diaSe s contados- da:-
data xim que,'•-pelo•Çor noti- • '

t fictula a aceitação da Su'a.proposta.
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! prazo d&oitodias .contadomda , , data, da com,:
nouttica.ção, -sem:o queser;11-te-á dethiza-.3.-eSgai'
.importancia da caução,' fictihdo-suspensos seus
direitos de contractante até que restabeleça-
a mesma caução.	 •• '• • • •	 •	 •-•-
•• As multas serão impostas pela directoria;
'3itedian te -communicitção do almoxarife.:

. , Quaesquer outros esclarecimentos podem set.
prestados aos interessados no escriptorib da
Iocomoção„nos dias uteis das 12 ás • 3 horas da

,	 .
Secretaria, da Estrada de Ferro Oeste de

Minas.; 16 de setembro de 1911. — Dr. Fran,
cisco 3lottrãO,,secretario, em exercieio..

Ãdminhtvação 'doi*.
•.	 „

Co-ri-elos
• ao tutdo do.	 . de, ',Já-
., n.eiro

•. CONCURRENCIA PARA " O FORNECIMENTO DE MATERIAL

• , •• A ESTA REPARTIÇÃO, ' DURANTE O ANNO DE 1912 •

Faço, publico que. esta . administração, de
conformidade com as instrucções que, .baixa-

, ram .com a circular n.. 3/3, de 15.de. janeiro:
de '1910, do Sr: director geral dos. Correlms;
reeobo, até o..dia 31, do corrente, ás 4, horas

• d

•

 a tarde, propostas	 cartas fechadas: e
devidamentelacradas,:para te fornecimento a.

•

e• 

stas'.repartição, durante o proximo anulada-
, 1912, do material constante da relação abaixo.

• Depois,do dia e hora acima.indicados, nen-
huma proposta será recebida, Seja qual for o
-pretexto chegado.

Todo o material: deve ser de primeira.qua-
:lidada e perfeitamente igual ás amostras dc-
_ • positadas • no almoxarifado. desta -administra-

ção, •ondeserão apresentadas. aos Srs. propo-
.. 'lentes: para,servir de base ás propostas.
,• Nenhuma proposta será recebida sem • prévia'
'caução de 200S.,..na.theseuraria .dos., Correios
desta , administração, para garantia, da assi-

• . gnatura, do. contracto, ,• devendo o respectivo
recibo .acompanha r a proposta. 	 . .

• 0-proponente que, uma • vez . acceita .sua
•_Proposta, no tolo men] parte, se recusar

assignar • o respectivo contracto, depois de
, -convidado -por escripto, perderá' o direito é.

restituição da quantia depositada, a qual rc.-
ti-erterá para a Fazenda Nacional.. 	 .

OS proponentes deverão exlabir, no acto da,
• abertura das propostas, do -ciumentos que pro-

- vem eslar.quites com todos • os,: impostos fe-
derae g, estadoaes e municipaes. 	 ...•
'As propostas, que, ' não- estiverem de;•ida-,

mente selladas . só serão ,tomadas, em, conside,
-ração; si os interessados •cumprirem immedia-

- lamente,. após.a abertura, as prescripções da
- lei de. sçllo federal. •	 .•	 •,,

• 'As-propostas . que-: tiverem- emendas, razu-
3 .as, bort .ees	 qu	 qaesquer defeitosue possamn

- occasidintr, duvidas futuras, ;não serão torna-
das. em. consideração,. bem assim -, as. que se.
afastarem ,,das- .clausitlas. do. edital . ou ainda.

• quando os-artigos forem diff'erentes das amos-
- iras que- servem .de base- á : coneurrencia. .•
• -:‘ Serão' escriptas em uma só . via, ,devida-
•inentesellada i de accôrdo com a lei de sello

• e encerradas em envelloppes . fachados e

-1/1ARI O	 CI AV •

abertura:das prop9stas qu s forem: . re.ce-..
realizar-se-ha: nioAdia 3: j0 --noVembró •

proximo; ao- pfeledittç.vre gabinete 'da
-nistração, na presença-dos interessados, que
desde já ficam' convidados para esse acto, po-
dendo fazer-se representar por procuradores
idoneos..•	 •'
:• .Nesta . . concurrencia senão- rigorosamente.
observadas as disposições do art..54, alineas
a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de.
1909revigoradas na actual lei orçamentaria.
, Nesta administração encontrarão o Srs.con-

currentes todos os esclarecimentos que care-
cerem. .

Administração , dos Correios do . Estado. do
Rio de Janeiro,' Nitheroy, .1 . de outubro , do
1011.-0 administrador, 'grudo cde Moura. .

•
Relação dos objectos a que se refere o edital'

acima •

, -Agulhas-para-coser processos, uma.
Alfinetes inglezes (Turney), carta.
Barbante fino em' pacotes -de um a ires ki-

los
'
 kilo.

-- • Ilacias e jarros de agatha„ par.
• , ` • Bacias è jarras de louça, par.

•• Balanças-de um kilo, com pesos, com .1 na--
valhas, uma.
' BalançaS , de um-kilo, 'com- p3SOS, COM 14

navalhas; encaixotadas, unta.
••ii Balanças de dons kilos e pesos.

, Balanças de dons kilos e pesos, encaixo

- Balanças de cinco kilos e pesos.	 -
Balanças do cinco kllos, encaixotadas.
Bandeiras nacionaes d3 . quatro • patines;

'uma. •
Barbante grosso • em ' pacotes de am kilo,

kilo. • • •
•• '' Berços mata borrão, grandes,rosca de metal,'
um.	 • •-•

Illocks para notas, papel Fiume, 100 folhas,
um.-	 •	 -	 •	 •

Caçarolas de ferro, uma.
Cadeiras •austriacas Thonet n. 14, uma.
Caixas de folha para sellos n. 1, devendo a

solda ser feita no Ahnoxarifado, uma'.
'Caixões va,sios, um.
Canetas Eagle; Soennecken, . Perry, (luzia.
Canivetes grandes hodgers, um.

• Canivetes . finos, cabo cio madreperola., um.
• Cestas de vime - para papel, uma.

Cestas grandes de vime para impressos, n.1
de PIO	 0'n58, urna. •
"" Colchetes para papel,- qualquer numero, C.
de 1/2 grosa,

Colchetespara papel O.K. ns. 1 e 2, caixa.
' Copos de 'crystal, para agua,' um.	 • •
• Copos de-vidro, para agua,. um.
• Creolina nacional com declaração de marca,
lata.	 .
- Cylindrosde folha para remessa de botijas
de tinta de 0°

'
' 28 —; 0%12, um.

• Canetas em bico de vidro, Muzia
•- Diccionario contemporaneo de . 'Aulete, jogo..

Duplicador . lieyol. n. 13, com aí-para-te
autoniatico,- um.
• Duplicador Revol, n. 73; com apparelho
automatico, um. • • •

.Envellopes diplomata de -linho; caixa. de
100.

Escarradeiras de, ferro, uma.
_ EsearradeiraS de 13-liça, grandes, uma..

Escarradeil'as e porcellana, -uma.
.liscarra,deiras Itygietiicas, tuna. • '

•, - Escovas para roupa, uma..
Escovas, para carimbos. ; nata 
EspatUlas.de osso para papeis, uma.
Espatulas de aço, .uma. .
Espapadores . de pernas, n. 50, ,um.' • •:
Espiriteiras -de, folha,. francezas mm.. 2, uma.

	

lispiriteirade folha; francezas 	 uma.:
r -mlispiriteiraá. de ,.cobre n Arma; • - . 
-Espiriteiraá de cobrei] 3, uma:- • - -
ispopiejrzs. ; . c2ies-bonjás,-to-á t •

- , Os preços-serão em moeda, corrente; não se
.adinittindefracções inferiores atRY reis.:

E'-vedado- aos coneurrentespropôr alteração
• de preços-durante o acto da -leitura-das: pra:,
• postas ou durante o seu estudo, seja qual for

o Pretexto ou fundamente -chegados.
Para„..arantia da execução 'dos- contractos

. que. tenflanicle firmar, os contractantes.depors
; sintrão :aio' Thesottro: Nacienal, a.: ‘ , titulo , de
caução, a•quantiade 5005000. •

E,sti`a, caução freará depositada. no ; Thesouro •
terminação'docoiltraclo esó•POdará.seri

leva Lida „depois,: „d'ee- veyi ficado,-, não -ost-4
eni• debito,com:. a ..,Fazetidi.t.

-.•••	 •	 .	 -

-,cEitojos.com tira-linhas, um
Fie,finO,- branco', inglez, kilo . • 	

-Fita para machina Me escrever; uma;
Furadores, um.
Gancho de ferro ou madeira c. parai- papeis,

um.
Comina, arabica em vidro, vidro.
Gomma dextrina eien pó,,kilo. •	 .i-•

• Lacre grosso nacional, . verde ou altear. wet:
nado, kilo.	 • .	 4

: Lacre ,fino A Maurin n. 5, kilo.-- .
- Lacre superfino n. 14,- em páos, kilo.

; Lapis de • côr, J. Faber, ns. 7,056, .7.057 s•
7.058, duzia.

Lapis de côres, A. W. Faber, duzia.
Lapis pretos, A. W.- Faber, (luzia: • •

• Lapis de borracha redondos • de Johann.Fa-
duzia.	 .	 . •

Lianpa, pennas . de.porcellana. pintada; um.‘:..
Machina, de numerar de .4, 5 e 6 rodas, po-;

dendo pedh.-•se 'qualquer delias, uma.- -';, 	 .
•, Machina de escrever e-pertences, adaptadas,
á.	 portugueza, uma . 	 •;. , • • ,
- Mesas de vinhatico medindo P2,50- x 0%80,
duas gavetas, uma.: 	 •• •	 ••

Edison cem pertences, Um.
• Molhadores rotativos, -grande, tini. .,

•Papel almasso folhas inteiras (400 folhas).
resma.

	

.	 .
• Papel almasso, meias folhas; para agencias,
resma.
- Papel liso para mimiograpbo, meia .folha.
. Papel . para copia em 'duplicador, . folha. •
Papel para, machina ,	escrever„ meia

folha.	 .
. .Papel para machina de, escrever, : folha. •: • , t
• Parel diplomata de :linho (100,- folhas); •.".

Papel fino :para copia de inimiographo4

aP Papel ilollanda pautado-(400, folhas), resma.'
•- Papel ministro, folhas inteiraslloyal Ventila -
'(400 folhas), resma-- •	 -'•' "'	 •'•	 ' •
- • Papel' Reyal .	- 400 ...folhas', •forniatdn
32-22, pautado em listo, resma':	 • ••

Papel- cartão n.'-1 "(500-folhas), resma: • •
• Papel polygrapho, folha.' •• • •

•Papel..quadriculado (400 -folhaS),- *resma: .
•• Papel mata borrão', 120' libras; folba.•••;-•

Pegadores com pasta para papeis-,- uni.
Pennas Mallat, 10 , e 12 (100. : pennas);

caixa.
:---PennaS PerryT 420 (100 pennas); CaiXti.- : 7 1:

PennaS de aluminium 530 (100 -penriaS),
caixa. .

Pennas M	 rM. Turpo , & Comp., (100.pennas)i
caixa.,

• Pesos-de vidro para papeis, uno.
.	 .

	

Pinceis , para copiar • ns.	 mil.,

	

Pinceis finos, um, •• .• 	 -
Raspadeiras • canivetes" Rod o.ers-: - • cabe 'dee'.

ébano ou osso, uma...-
..Regoas' de borracha .medindo 0%70,s:uma."

Regoas de ebane chatas' medindo iatélnm,70;
cotris fileteS de - metal, uina .•: • • • -• '
.'llegoaS . quadradas: Uma.
: 'llegoas deinadeira i :gradnádás;	 ,

• Sabonetes em barra, nacional, barra

	

TaboletaS de folha cota disticos; uma.." 	 • .
_ -TesOuras'Rodgers.8 e .0 	 uma:"-•
2-Tinta,Blett BlaCk •para cópias', lib o•"-

t Tinta earmint Uacion-al, 'vidro ..de 100 grani- •
ma, vidro.

,Tinta.,pretaincional, avulsa;	 •
; • Tinta preta 'nacional, avulsa; 1/2 litro:-
• '„Tinteireá cie Vidéo, um.	 • . •

:Tinteiros eset.evaninhas,
• 'finteil'os de erst,i1,,tainpti.de,nietal;,imi-:

-	 .-Toalhas para ro . le duzia	 • • • --
TYmpanos,. um. '	 -	 *

-' .Vuissõuras depalhacom,cine0	 mba.	 •
-Velas-de peso' brazileiras, pacote.. 	 •ii

---,--Kerozene em latas-dei-18 ; litros;"-htta •; - »; •	 -

-i: • •Administração	 Correios'.,,do
Bie. def •Janeiro, • .- Nitheroy, • 1 de 4-eu tubre dets:
1011.0 admmumttadom, Ineio d 1oit.

Outubro 'de- ígt t h:
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- • ; A extensão total- do massiço- de- lig,ação . .é ...de' cerca de 1,090' •,,
metrose entre • o 'encontroesul da- ponte e o primeiro•monolitho de.-

• •	 7	
b

.°—Draeagem em lodo e areia. •
• see_construccão de dons armazens apparelhados com guinda:te:::
e com a área coberta total de 3.200m2.

,	 .
Edificio para a-administração do porto.

• Arma= para intlammaveis. 
-1 Editicio para usina electrogena. , ,

9.°—Apparelhainento do cães e seus excessos .cora- linhas de .._ •
bitola de uni metro que - se veem ligar á Great •Western com seis
guindastes de unia e meia toneladas e um guindaste fixo da 30 to-
neladas sobre o cães da extremidade ' do nielhe,'Illuminação, abas- : , •
tecimento de agua, • esgoto de ag'uas pluviaes; iátallação Sant -- . •.	 .	 ,

• k

• Estes trabalhos serão' executados segundo . as especificações do
projecto e estão avaliados em -11.700:1715, de Conformidade com o
orçamento geral e os volumes de obra annexos a este edital. •

• III	 . •

O concessionaeio deverá começar as obras dentro do 'prazo de
10 mezes, contados da data da a,ssignatura- do contracto, e termi-
nal-as até 3t-de dezembro de 1915. 	 • • •	 ., •
• • 1. 0 Dentro dos-seis primeiros mezes que' se . s3guirem-á assigna-
tura do contracto, .poderá o concessionario sejeitar á approvaçãO
do -Governo quaesquer modificações das obras; apparelhamento e '•
disposição do . serviço do cães, que lhe pareçam convenientes,- e
da Mesma forma procederá'quanto a detalhes -no decurso • da-
execução das obras, não podendo-ser feita .modificação -alguma esem
estarem préviamente approvadá o projecto detalhado e respectivo ••'t.,•
orçamento definitivo, sob pena de não ser ineluido o • valor do , capital -
da concessão.	 •

Todavia; si até 90 dias após a entrega do projecto detalhado &•
Seu orçamento á commissão fiscal, o &veeiro não se .pronunciar a
respeito, considerar-se-hãe approvados..

§ • 2.° Iniciados os trabalhos, seu andamento deverá ser 4a1; que , • .
ó valor das obras. feitas • em cada 'semestre, no primeiro atino; cor- •
responda approximadamente a • 5' 04 . c11) valor: total e • nos 'annot
seguintes 22,e°./0 do mesmo orçamento. • • •	 „	 • •,;•,.,

O concessionario , obriga-se 'tombem • a fazer 'as 'obras -che 'tal . •
maneira que deva supprir no segundo semestre -do primeiro atino a•
deficiencia havida nos primeiros seis mezes si a houver:

' Sias obras, depois -de iniciadas, forem suspetisas, • por-• mais • •,..
de dous »tezes ou não tiverem .um , amiamento correspondente': a: • •
20 °A, do serviço normal, indicado .no paragrapho • anterior, caso •ein • .
que Serão consideradas como paralysadas; o • Governo marcará -o 	 -
prazo que julgar :conveniente pai a o , seu- proseguimento, ficando o•
concessionario obrigado a activar a construccao, de modo a eapre :-•'; -
sentar namedieão do semestre segtfinte um: excesso do valor igual; -
no 'ninho°, á differença .para menos eecontrada no semestre,- ali- •
terior,	 •	 ,	 •

•• § 4.° Si, findo o prazo marcado 'pelo Governo, o coneessionario •
não tiver recomeçado os trabalhos; ficará sujeito á multa' de • 10:0005 ••
por mez, de demora, até. seis mezes, quando poderá ser declarada dia,
pleno direito, por decreto do Governo, a rescisão 'do contrato' sons
dependencia de interpellação ou acçãe judicial. e.- ,• • • • .
-	 §	 O concessionarie fica igualmente sujeito á-midta • de 10:00 • '
por rnez, .de demora, na terminação dos obras, até • sais meies;
findo -este prazoe poderá, o Governo marcar novo prazo iinprorogavel -
para a conclusão das obras e, terminado este novo prazo,. assiste e
ao Governo o direito de que falia a ultima parte do § 4° da presente
clausula.	 ••	 . - • -	 ,

•• • §	 Fica , entendido que • todos os prazos estabelecidos : mesta es. •
concessão ficarão interrompidos prre gréve • de operados •ou motivos•
de ferça maior, na forma das leis "Vigent es. -	'	 -• • • • ":	 •

_Caso o COnces5:Onari0 deixe de iniciar as obras no prazo • mar- ,
cado na clausula anterior, por falta de material . necessario, , poderá .
o Gat eu-no, ttendendo -o motivos a negados - s pelo • concessionario,
Conceder um accrescimo de prazo até Ires mezese• no , Ittaxim0, findee'-
o qual assiste a° Governo o direito referido na ultima.. parte -do . .§ 4° -
da clausula anterior. • _

taria, etc. •	 , •

•• •	 .	 •.. e.:
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•
As obras a:executar são as seguintes: •• 	 • ,	 .
4.° —Um molhe commereialeenraizado nos recifes, com 90 metros

de largura, tendo de um lado 170 m para cães de -9%0 de agua sob
baixa mar de aguas -vivas, e do outro 22tre;'para cães cio 8 m ,0 d3 agua,
e no tõpo 90m, para cães de 2m,O• As muralhas dos 'cães são de • alve-

• liaria ordinaria de pedra e construidos dentro da enseccadeira amo-
vivel•de ferro, presa aos caixões de fundação e teeni 12 ou 13 Metros
de altura total, segundo os cães 'são para oito ou nove metros de
agua.	 --•

• • Os caixões•de-fundação são de bas-e quadrada de oito metros de
• . lado e um 'metrode altura, cheios de concreto, e assentam sobre uni
• embasamento de pedra jogada', respaldado conforme os cães, - ás cotas

— 9m,0 ou —10'. •
• Após a retirada da enseccadeirá, o bloco da muralha élevantado
até,á cota -I- 4m ,0 e ligado ao bloco precedente 'o Paramento exterior

• desta parte da muralha e o cap2ament0 são d,:e cantaria; o enroca-
' Mento daá fundações é levantado do lado da agua á, cota — 8 m ;0 ou

— 9m,O, segundo os cães, e a	 O	 lado posterior.' •	 • • •
• Um quebrantar enraizado, na Ponta do Picão, extremidade
sul dos recifes, — 6 m ,0 a — 40m, O, composto de monolitos de cerca de
1.100 toneladas de peso, cada um, construidos em caixões fiuctuantes
de sução quadrada deroite Metros de lado e de Sete - Metros de altura;
e assentes Sobre um embasamento de pedra jogada,' respaldado á cota
— em,0: O cabeço do qizehrairiar é , formado per num monolitho de base
quadrada. de 10 metros de lado, pesando cerca de 1.700 toneladas.

.Sobre os monolithos é levantada; á dna	 4m,O, a superstrtictura
de alvenaria, dein' o de enseccadeiras , presas aos caiXões. 	 ,•	 • -

• Do lado do mar, esta muralha é coroada por . u parapeito de
1 m ,8. de espessura e 2%0 de altura. A superstructura do cabeço , do
quebrantar está OiSposta para receber um pharolete. 	 • •

Do lado_ do mar, o euebramar é protegido por blocos naturaes de.
2a OU 34 categoria; do lado de terra por enrocamente de Ia eateg,o-'
ria ou blocos,de	 eateeoria.

.	 .

A extensão total do quebrantar, Construido de monolithos, é de
cerca de 370 metros. 	 ..
• 3.e — Sobre os recifes simmassiço formado por duas linhas de'
bloces-artificiaes de 42 toneladas de peso cada uni, e pelo aterro
colloeado entre elles, sendo os . blocos fundados á cota — 0, — ou
engastados em rocha coralina, .ora assentes sobre enrocamento de
pedra jogada e attingindo a cota -1- . 4m 50. Do lado opposto ao porto,
é c.onetroido um parapeito de alvenaria.de l m,0 de alto por l m,0 de
espessura .

• Esta construcção ligaese á terra na ponta da capitania, ao molhe
• cornmercial e ao quebra-mar. • . 	 .	 1-

— A ligação á terra estabelecido por uma ponte. de treliça de
100,metros deecomprimento, em cinco Ironias de 20 metros, sobre
dois encontros de alvenaria e . quatro pilares, composto cada" um,
de duas columnas de ferro de, 4 m,0 de diametro ; e - accesso de ambos
OS Ilides é effectuado em rampa de 0%01 pnr.Metro, ficando o toiro-.
leiro á cota•••-1:• 6 m, • sobre o . plano de referencia adoptado ;. doiS
passeios lateraes de 4 m,5 de largura.. De-Verá a- ponte dar passagem
por uma-linha:singela aos trens da « Great Western » e por uma outra 4
Carris Urbanos.	 • „

5.°	 Junto á-ponta da capitania, uma esplanada feita com
areias das' dierae , e. respaldada á • cota	 4m ,O,	 tendo51 450m2'

•de superficie •sendo protegida por uni • einpedramento • arruMado
na extensão . de:cerca de 700 metros; empedramentos esses que são,
revestidos- no talude posterior por unia camada- de-argila batida
ou taipa com um metro de. espessura Pelo-, menos:	 • •	 '. •
- - G.°,'— Entre a ponte e o Molhe. commercial, .o. massiçO. de .ligação

tom 13Metros -de largura; o molhe Cornmereial sendo •a' elle:ligado
por, duas series .e -blocos • artificiaes de , 12 :toneladas, identicós ,aos
precedentes, com o intervallo de 90 metros -entre as arestas eXteriores,
cheia do : aterro feito com areia das dunas, e revestimento posterior de
argila batida.-	 •	 ,

_	 •	 -	 .	 •
EM .igualdade :do ecedições o - coneeSsionarid • eiliprega.rÁ,

preferenèia, pessoal e • material, nacionaes, inclusive : Cal-0,0 de-
pedra.	 •	 •
,. • . Do material que- possuip .-dm'ante an • construcção; cederá 'reá'.
Governo;•pelo mesmo preçoequeetouver.. custado,' a ' ••quantidade de

. eu e 'precisa r‘tpa roi. as • obrasefederaes -no Estado da •Magôas; --seinpre,
juizo- das-oltraeça•Seu cargo. e e	 •,	 • • .. • .	 .	 - ..•	 •
--eee Paeagrapho 'trinco: 'Todos- -ás matertaes de construcção,serace;'.,

Ministerio fia Viaçãe Obvas Publicás '
• .• Diretoria-Geral de Viação .e Obras Pnblica,à

-GONGURRENCIA PARA AS OBRAS DO PORTO DE JARAGUÁ, •

	

ESTADO DE ALMMAs 	 • I
,

De ordem do Sr. ministro, faço Publico que, no dia 28 de novem-
bro de 191:1, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas pro-
postas para a construcção, uso e gozo das obras do, porto de Jaragtiá;
Estado de Alagoas, do conformidade com o projecto a.pprovado pelo
decreto n • .• 8.78ã, de 14de-junho de-1911 e de aceérdo com as cori.
dições seguintes :	 •	 ,	 .	 .

:
,Entre o molhe commercial e o qu.ebramar, a muralha sobre'. os

recifes tem 'cinco metros de:lárgura..e quatro metros de altura; na li-.
• egaçe-io.d.esta inurallia, como quebrantar, -assenta . ella-sobre largos en-,
-e- ee rocamett toatringitido até 'a-cota -=-:fi..nietro. s,cle profundidade sob:boi-.
• xamar de ¡aguas :vi vaS -ee. tenda- dtelad o do-mar os t aludes. d e e3 2-e

2 e/ a'evestidos•dieblecosular oraes dei" ou 2' categoria " e.-de.. lado -do')
• perto, ytalidw de 1	 r-evestid9s de erecamento de:A°:categoria:••••- .



Sabbado. DIARIO OÉFICIAL.	 .	 _	 • Outubro de 191r.

de boa • qualidade e apropriados ás • obras. Para • a sua verificação
serão forneei4s amostras á commisão fiscal, (piando esta as re-
quisitar e fundiam material julgado improprio • às ,obras pela com-
missão liseal • será utilizado, havendo, todavia, appellagão de sua
decisão para tj ministro da Viaeão e Obras Publicas.

Si o material recusado Rir de emprego immediato e indispen-
savel, a ,juizo da commissão, podmido a penlencia provocar uma
perturbação da marcha naturai dos traballeis, não s;rá o tempo
cmisttundo, até a decisito do ministro, computado no andamento das
obras a que se refere a clausula 11, no caso do ministro decidir pelo
entprego do nta teria I .

O cotu .,ssionario obriga-se a retirar da obra, no prazo de 8
dias, os mato• iates que não forem jolgados em condiçies de em-
prego.

V/

O concessionario terá uso e pay:o tio todas as obras do porto de
,Taragná, de arriado com o regimen das leis os. 1:74 .6, de 13 de ou-
tubro do imto , ti 3,3 fl., de 16 d i] ou t ubro de 1 886, os. 1, 2 e 3 do
arf . 7",.para2rapho nnico, sem a rt • soorsabititlale do Governo sobre
garantia de juros. Findo O prazo da cone-ss :-. o, tolas as obras do porto
de Jaragná reverterão para o dominio da União., sem indemnização
al guma, inclusiNe t o'renus, bemfeitorias e todo o material fixo,
rodante e fluctuante.

VII
A expeu sas suas manterá o coner-ssimiatio Um systerna aper-

feiçoado do illutnivação no perimetro das con struccões contradadas,
c ompreitentiendo !'haróes e belas illtuninat ivas nbs 'pontos do ancGra-
douro e no J caminho de accesso, si assim Rir necessario.

VIII
Durante o prazo do eentracto O concessionario lerá o usufructo

dos terrimos (.1 . ] marn Ints que forom n ecessarios ás oln •as e suas
dependencias e que ainda não estiverem afurados, bem como aos
desapropriados e aterradt s.

De aceeirdo ca o. o Giy erno o ceneessionario poderá arrendar ou
vender os lecretios ata resciiit s que não rerem necessarios aos fins do
emtracto, flozendo o producío do arrendamento ou da venda parte da
renda bruta de que trata a clausula XXXt.

concessionario terá direito de desapropriar, por utilidade
publica e Mis temos da legislação em vigor, os t rrenos, pralios
O bendeitórias que forem In.vessarios ai ia a i yalização das mesmas
obras, e, thAn a ssim, a captação de agua p arel nceossaria para
os serviços do porto, quando a municiralida rba não a possa for-
necer.

IX

O Governo poderá resgatar todas as obras, a partir de 1 de
janeiro de 1 02e.

O preço do resgate será fixado de conformidade com o disposto
no 90 do art. I° da leio. 1..; 1.6, de 13 de outubro de IS6O, deduzida
a amortizarão feita nus tet mos do ,§ 4" tio art. 1" da mesma lei.

X
O capital a empre gar nas obras do porto de Jaragná é de

6.931:380892:i, em moeda nacional, ouro, baseado no cambio de 16 d.
por mit réis :sujeito á reducção conforme a proposta que for acceita
na. presente concurrencia).

Pará as despezas no exterior, on em ouro, Os preços serão
ill ya liareis, mas variarão proporcionalmente ao cambio mediu do
sono .stre, para Os despezas de papel mtwda, sendo para meu tos,
(matuto ti cambio for inferior aqueda taxa de 16,-e para mais, quando
for superior.

A parte dos preens sujeita á varia rijo é fixada em 50 0A, dos
mesmos metais e será verificada na avaliação semestral tio capital
empreg•ado tias Obl'aS.	 -

O Governo terá o direito de exi gir obras até O valor da proposta
acceita ti a concurrencia, o qual poderá, entretanto, ser augmentado
por accordo entre o concessionario e o Goveroo.

O capital definitivo da em preza será o que afinal resultar de
todas as importancias semestralmente reconhecidas como empre-
gadas effectiN a lot 11 t e nas obras e as pro ive liii it leS de outras des-
pezas realmente feitas de arrotai() em» este contracto, appli-
eando-se ás quantidades de obras executada; os respectivos preços
que figurarem nos oreamentos approvados pelo Governo.

Esses preçt ns poderão ser modificados pelo Governo, de aceôrdo
com o concessiona rio, em qualquer época, tendo em Nista as 'con-
dições dos mercados estrangen .os e do Estado	 Alagôas.

ve-.4-fixailo, na fórina indirada, o capital do contracto, em
moeda nacional, ouro, não sultrerá , alteração alguma..

• . 	 • ---	 • -	 •
ÀsmdçÔs seinesea0 o' ilS:toma ,..la de .`conlas̀  ié•rilo • feita4

de accôrdo com as irjstroectes aPprovadas pelo .decreto
20 de junho de 1907.

-Éica entendido que o valor das obras construirias nó :52mestre
e. abánadas 011 alteradas por aceõrdo - com o floverno, e :durante a
execm:ão dos trabalhos, de emiformidade com o 1° da clausula II,
será incluido na conta de medição ao respectivo semestre.

XII

O conecssionario deverá formar um fundo de amortização por
meio de quo:as de(bizidas de seus utter .os 'e calculadas de modo qtto
reproduzam o capital empregado no fim do prazo da concessão,
conforme o disposto no ,§ lo", art. 1° da lei 1.7W, de 13 de outubro
de 1813').

XIII

O concassionario entrará para o Thesouro Nacional, por se-
mestres adeantados, com a importa tuia annual de 120:000$, para
pagamento da fisca Nação dO cont ia ei te 1' 1t O direito, durante a.
execução das obras, de requisitar da conuni•ssão fiseal cópia das plan-
tas por essa levantadas O de quaesquer documento; relativos ao avan-
çamento dos trabalhos e ás moditicaeões por estes determinadas
quando laes documentos não tenham caracter reservado. Tal impor-
portal/ria será paga em moeda nacional corrento, e, durante o prazo
da vonstruceão das obras mareado na ela nsula 3", fica »do reduzida a
45:000S, par tomo, e, durante o prazo restante da concessão.

XIV
Durante o prazo da concessão, O e011eersSifflI3rin é obrigado a fazer

á sua cosia a conservarão e todos os reparos de que carecerem as
obra s , mantendo-as todas em poda() ('SI II (te conservação.

Si, intimado a f :zer qualquer obra de conservação ou reparo,
que se tenha torna•là necessaria, deixar o core -?s s ionario de cumpi•ir
a ordem no prazo otio lhe tiver sido marcado, poderá o Governo man-
dar executar o trabalho por outrem O por conta do mesnni e011e3S-
:zionario ; e, si este se recusar a pagar as respectiva: despezas, o Ge-
vátio mandará descontar a sua importa iria de qualquer pagameoto
que tenha do fazer ao voncessionario, ou, na falta de,le recurso, res-
pectivamente da caução a que se refere a clateoda XLII.

XV

Para retnuneraCão e amortização do capital empregado nas obra.5
e- pagamento das desp.•zas de custeio e eitos ‘rva c ão r 0 sp ,ctiva n,!,m
assim, da Cisca iizau;ão por parto do Governo, pert ;eberão os concessio-
nari,s, ita 9rma da lei it. 1 .7-'111, de 13 de outubro de 1860, as se-
guintes taxas -o papel

1 0 , oh mito ,; e (incoNlta réis (88501(le atracarão por dia e metro
linear de aes, ocen,„ulo por navio a vapor ou outro qualmier motor
moderno

seissemos e cincnent a réis (SCiNO)de atracação por dia e metro
linear de cáes, occupad .n por navio não a vapor ou outro qualquer
motor	 ;

3", tr:s ($003 por kihigramma de mr . rcadorias embarcadas
0 11 de,; , mbareada:, pelo serviço da carga ou descarga e consk• vaçã o
do porto

4". pm capa ta/ia e armazenagem as taxas que forem cobrados
nas alfandegos, de conformidade com as lei; e regulamentos em 11801;

5", pela armazenag•ein etit armazms extornos administrados
pelo concessionario, alfondegados ou não, as taxas que por eito
forem proposta g e ap: , rovadas pelo Governo

60 . pela bald.'aerio do mercadoria; no ¡morim . do porto para
outras embarcações, a qual só será pi't'niiitiva junto ao cáes á custa
dos interessados e sujeita á r.scafização do concessionario e do fisco, a
taxa de . :i0 „ da taxa 3° da presente clausula.

7', mil e quinhente s réis 1S:i00) por metro cubico de agua, cujo
fornecimento lhe rói . p;n1i11.) pelas embarcações.

São isentas do taxas relativas á atraeacão os botos, escaleres
e outras embarcações 'Mudas do . qualquer Systema, empregada; no
movimento exclusivo de passageiros e bagagens e as pertencentes aos
nas ios CM carga ou 'descarga no cites do concessionaria.

XVI

Além da s laxas de que trata a clausula antecedente e para o
fim de parmittir o pagamento de juros, á razão do t; 0, 10 at mual-
mente e amortização do capital dispendido nas obra, o Governo
cobrará, de arcárdo com o disposto no art. 7", paragrapho uutlico, da
lei ir. 3 . .311, do 16 de outubro de sobre o valor da importação
que se fizer pelo porto de Jaragná e satbre a tonelageM dos navios que
que pelo mesmo transitarem], taxas que no maximo , não excede-
rão de:
- " • 1'ov einbarcaeão, empregada DO. .commercio internacional, • que
Cahir 031 Md rei r á barra •• 1	 •	 • -	 • -'

Navio do. vela, mil seiscentos. e oitenta réis (l$680) por tonelada,
•de .regii;1 ro e t 	 c i e; : .kcibre o Á'Zliee "orfidat das Mercadorias ;
. -. 'Navio 11 :. vapor dois mil quinhentos e vinte ra$ (2:P20) -por'

• •	 "' -
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XXIII
No caso de movimento de tropas federaes OU estadoaes, poderaa

estas utilizar-se do caas o mais estabelevimentos do concessionario
para embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas ao pagamento
de taxa alguma.

Deve o concessionario facilitar por todos os meios o serviço da
União e do Estado de Alagoas, inclusive os necessarios á defesa do
porto. Dar-lhes-ha, ontrosim, preferencia, mediante indemnização,
para o uso de seus apparelhos e cães.

tonelada de registro e 2, 16 O/. sobre o valor ()Ilida! das mercad:-
rias •

'Por embarcação empregada no commercio interestadoal;
Navio de vela, mil cento e vinte réis (IS 121)) por tonehula de re-

gara e 0, t)t O/. sobre o valor ()tildai das mercadorias;
Navio a vapor, mil seiscentos e oitenta reis (1S680) por tonelada

de registro a 1,4-1- o 	 o valor oflicial das mercadorias;
Por towlada do carga importada do estrangeiro por vapor, mil

seiscentos reis (1$G0(I) ; por navio de vela, mil e cem réis (1$100)
. Por tonelada de carga importada de portos da Republica, por va-

por, mil e cem reis (1$100); por navio de vela, oitocentos réis ($800).

XVII

O Governo . cobrará, desde que tenham começo as obras defini-
tivas, uma parte das laxas referidas na clausula anterior para
attender a() pagamento dos juros do capital que for sendo empre-
gado semestrafinenne »a execução das mesmas obras, e as despezas
de , administração ou de fiscalização, augmentando-se gradativa-
'offline a importancia das mesmas laxas até ao referido maximo.

Não caberá (ta Governo responsabilidade alguma, si feita • a co-
brança das laxas maximas, a que se refere a clausula XVI não
attingir a mesma á importancia necessaria para satisfazer os juros
de 6 (°f. do capital empregado.

XXIV

O concessionario ficará sujeito a lodos os regulamentos ei
instrucções que o Ministerio da Fazenda expedir para cm
conservação, recebimento e entrega das mercadorias nos arinaaens
das alfandegas.

• Facilitará o connissionario ao Estado de Alagoas os meios me-
cessados,. não á para a fiscalização, como pala • a arrecadação de
suas rendas.

XVIII

Poderá o concessionario estabelecer um e de. reboques,
cobrando taxas que constarão das tabeliãs approvadas pelo Go-
verno.

Além das taxas referidas na cluasula XV, o coneessionario
terá a facilidade de percebei: outras taxas em remuneração dos
demais serviços prestados PTO seus, estabelecimentos, laes corno o
de canavamento e descarregamento da vehiculos das linhas fel,:
reaes, emissão de warraolx, Me., precedendo sempre autorização do
Governo para cobrança das taxas.

XIX

Qualquer trecho do cães só poderá ser entregue ao trafego prc-
visorio cat definitivo mediante autorização do Governo.

Lego que fôr inaugurado qualquer trecho do cães serão cobradas
ras taxas de que trata a elausula XV.

Caso, no fim de cada anno, depois de concluidas as obras, se
verifique que, com a applicação de(gsas taxas, a renda bruta total
arrecadada é inferior a seis e sessenta avos (6;60) do capital em-
pregado nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo
pmanittin't , si o Coegresso Nacional a isso autorizar, uni augmento das
mesmas te xas que possa produzir esse v• alor no anno seguinte.

Todos esses cale; los serão feitos sobre a renda bruta e o valor
total da impoi (ação mio atino proximanuntti findo, não cabendo ao

erno nenhuma responsabilidade para com o coneessionario, e
vive-versa, caso esse angolano) da taxa sobre a importação produza
resulLado inferior ou superior ao necessario no anno da sua appli-
cação.

XX

O serviço da carga ou descarga, uma vez começado, ficará
sujeito á fiscalização da Alfandega, que, para esse ti mu, dara ao coo-
cessionario as precisas ins:ruccões.

()s annazetis construidos pelo concessionario gozarão de Iodas
as vantagens, favores e onus conferidos por lei aos annazens aitan-
&gados entrepostos da União.

XXI

O concessionario poderá fazer todos ou alguns do S serviços
referentes á concessão, por preços inferiores aos das tarifas appro-
vadas pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a favor ou
contra quem quer que seja. Estas baixas de preços far-se-hão atra-
ctivas com o consentimento do Governo e depois de pultlicadas por
(»mundos afixados nos estabelecimentos do concessionario e in-
serto nos jornaes. Si o concessilmario fizer serviços por preço
inferior aos das tarifas appros tolas, sem preenchei : todas estas
condições, será avisado, e, caso persista, o Governo poderá man-
dar ((imitem' as redacções feitas as tantas tios mesmos serviços e
as taxas assim reduzidas não poderão mais ser elevadas sem con-
sentimento do Governo.

XXV

. O capital empregado nas obras será fixado semestralmente, em
moeda nacional ouro, applicando-se os preços que figurarem no
o-c:amaino da proposta do emicessionario, approvada pelo Governo.
As obras realizadas durante o semestre serão convenienteinanto
(lescriptas, medidas e avaliadas pelo com missão fiscal, excluidas
não so as que por «ccidentes miundos de má execução tiverem da
ser reconstruidas á custa do concessionario si a sua imporlaticia já
hoitver sido anteri(mmente levada á conta do capital, como Lambem
as obras extraordinarias não autorizadas pela commissão fiscal ott
não «aceitas por ella por má execução.

Uni vez fixado O eapital correspondente á despeza do semestre,
não sofreará alteração alguma.
, § I.° Os semestres terminarão sempre em 30 de junho e 3f de
dezembro.

§ 2. 0 O Governo expedirá as vonveniantes instrucções para as
medições semestraes e tomadas de Pontas,

XXVI
A taxa de armazenagem será dividida palas mercadorias

embora não recolhidas aos armazens ta.es como machinaa om i peças(
mli machinas, madeiras, ou materiaes sobre agua, parmanecarem
11	 pateos, (tIpaudre,s ou dependencias do cães, depois de -".8
horas, contadas do por do sol, do dia CHI que fbrent aid (1.1 o-
si`adas.

XXVII
Para todo»: os atreitos da cota :essa° depois da inatiguracão

qualquer trecho de dies provisorio ou definitivamente, s mão . dm-

shie7Ithi: ltruta, a acalmia de todas as rondaS ordinarias ou extraor-
eventuaes ou complementares

Renda liquida, (is sessenta por cento (60 0 1 da renda benta
Daspeza do custeio, os quarenta por cento (40 °,..) da reuta bruta;
As despezas do custeio comprehendem todas as despazas «ares-

sarias para os servi: os e para a conservação das obras do porto, e
suas depandencias, as gemes e de administração e as de tiscahaaçaa
a que se refere a clausula XIII e »unhem a quantia animalmente
precisa para a amortização, de accordo com a lei n. 1. '46, de 13 de
outultro Is69, art. 1", § 4". Serão delias exclui idas as que provia--
celll de aeCHell Os Oli1111 dos de defaitos por má execução de obra, as
mm uaes COra mão per conta do concessionario, não sendo invalidas Pin
nenhuma mias coutas de capital 011 ellStelo

Paragrapho (mico. Durante o periodo da eellStrtleej10,
trecho algum de cães em exploraeão, a remunerarão do capital
emprega i ° nas obras será feita nos Lermos da ela lis ula XIX.

XXVIII
Para a determinação da

ordinariamente, sempre que
missão fiscal, serão a esta, ou
designado pelo ministro da
sionario os balanceies e mais
despeza.

renda bruta, semestralmente e extra-
tor neressario e o requisitar á ('om-
a() representante do Thesouro Naciimal
Fazenda, apresentados paio ( •onces-

documentes concernentes á receita e á

XXII

XXIX
Será permittidd ao concessionario construir pequenos ranmes

fen'eos ou desvios para ligar as linhas do porto com as das vias
ferreas do Estado de Alagoas, mediante accordo a que chegar voin
as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo.	 •

'Umbela lhe será permittide construir ramaes para facilitar
o transporte • de -pedra, areias • e outros materiaes dos respectivos
logares de producção, ficando igualmente sujeito a prévia com-
binação com as compauhias para qualquer ligação com as estradas
((Iludidas.

Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos esta-
belecimentos do ml meessionario quaesquer sominas de dinheiros
partem:eines á União ou ao Estado de AlagOas e, bem assim, as
inalas do Correio, a bagagem dos passageiros civis ou militares, os
petrechos bellicos, os inimigrantes e suas bagagens, correndo por

mio concassionario o transporto destas ultimas; de bordo para
os vaguns das *vias terreas que vierern ,. ter ao cáes.
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* Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará. dependente da
approvação do Governo.

XXv.
Para todas as operações que, por força da concessão, devam

ser feitas ent ouro, regolará o cambio de. 27 dinheiros por mil
réis (27 d.) 	 ,

o predileto das taxas que são fixadas em papel deve ser conver-
tido em ouro pela média do cambio á vista da praça do Rio de Janeiro
durante o 111aZ 0:11 que tiveram sido cobrada,.

ti) 'troado das t;ixas fixadas em ouro, embora pagas em papel,
será eomputadoSenqu'e 'ent miai. -.

xxu
J coneass:onario, si fór estrangeiro, obriga-sa a t er na Republica

um repres ;inanis) com plenos e illimit tidos po.1,rs para tratar e resol-
ver detilliliValllellte, ver:mie o administra tis o O iinicia rio brazileiros,
quaesquor questões .que com elle se suscitem no paz, podendo o dito
repre3011lante ser de111:11(latto e receber quitação inicial e outra em
que, por direito, ss exija citação pessoal.

XXXII
(inef:tiE ,s entre o Governo e o co»cassiona rio, relativas aos sar-

viços des t e e aos que disserem respaito a inti•Iligeocia de clausulas
deste moi lado, s irão subtis:o tidas pela commissão fiscal, no prazo de
1:i dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que as resolverá
com pronnaidão.

Si o omeessionario não sa conformar com a resolurão deste,
s oguir-se-lut, - (on ultima instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parto tini arbi l ro, (1.infro do prazo de Li dias ; não chegando estes a
accôrdo, dec(irridos 15 dias, cada uma das partes contractantes dentro
de I() (lias aprashintará dons outros arbit os,: e, dentre 0 quatro a sorte
designará o desehnpatador, que resolverá a questão no prazo de
eito (lias.

Fica entendido que as queslõe ,: previstas e resolvidas ent clausulas
deste morado, como as de multas, rescisão e outras, não silo com-
prehendidas na presente clausula.

XXXIII

Quaesiater outras questões que porvantura s e possam suscitar na
execurão (li) c:mirado, cotiar sej ciii administrativas, quer judiciaes,
s erão decididas pelos tribunas baazileiros em conformidade com as
leis da Repeblica.

XXXIV
Pda inobservanria de clausulas da presante concessão para as

quaes não esiieja i • ishihinada peita especial, poderão ser impostas ao
concassionario, pela cot:imissão fiscal, com recurso letra o ministro da
'Viaa, ão 0 Obras Publicas, multas de 200'3, em ouro, e o dobro nas
reineidettrias.

Si estas multas não forem pagas pelo concessionario dentro do
prazo de 30 (lias, apds decisa,0 do ministro, no caso de ser usado o
recorso acima estai)!. icido. contados da data da respectiva intimação,
será is seu valor destoldado d e qualquer pagamento que elle tenha
de haver do Governo ou da caução.

XXV
Duranie o prazo da concessão o concessinario gosará da isen-

ção de direitos de importação, de conformidade com as disposições
das leis ein vigor para todo o material que fôr destinado á construcção
e conservação das obras do porto de laraguá.

XXXVI
Sendo federaes os serviços de que trata esta concessão Eram

elle; isentos de impostos estaduaes e municipaes, na fórma da
Constituição.

XXXVII
O eoncessionario fará dirigir as obras; por um engenheiro de

reconhecida capacidade technica e :trecho pelo Governo.

XXXVIII
Os proprios nacionaes que ficarem em zona abrangida pelas

obras da presente concessão serão postos opportunamente ó sem
indemnizarão á disposição do concessionario, que fará, á sua custa,
as demolições necessarias. Ser-lhe-hão tamisem concedidos gratuita-
mente pelo Governo os terrenos de marinhas e accrescidos não afo-
rados presentemente que forem necessarios á construcção das obras
e suas dependencias.

• XXXIX

• • • As , tarifaS . serão revistas • pelo Governo; de cinco cinco ;sonos,.
Mas a rediteção geral •ias taxas só poderá sen exigiy.el quando
os-lucros liquidos excederem R 12 ":.„. (doze . por cento), 'HOS termos
da lei e. L746, de 13 de outubro de 180,

XL*•
O concessinnario será obvia:mio a fazer :todo . o serviço de carga,—

descarga e ,guarda dos generos explosis os, corrosivos e inflammaveis
etc., armazena ode-os cmii deposito espacial, fina da zona do* cães,
mediante approvação do Governo quanto ao local, plantas e taxas,

XLI
Os proponentes deverão fizer no Thasouro Nacional, antes da

aprosentação da proposta, uma caucão de 0 :000S (quarenta contos
de réis) eni moeda corrente, ette reverterá para os cofres da Utdão
caso o proponente deixe de assignar o respectivo contrario no prazo
de 10 dias, contados da data em que pelo Diurio Official lhe for •feita
a notificação da acceitação da sua proposta.

_ Esta canção poderá ser feita ta mbom na delegacia tio Thesouro
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

A caução de que trata a
XLII

 clausula anterior será elevada a
80:00,0S. (oitenta contos de reis) para g,arantia do cmitracto, antes
da assignatura do ursas° e será reforçada todos os fumos com
uma quota igual a 1 „ (um gualdo por cento) da renda bruta animal,
que o concessionario depositará, no Thesouro Nacional até 30 dias
depois da tomada do contas respectiva, em moeda corrente ou apoli-
ces federaes, até completar a importancia de 100:000$ (cem contos
de réis).

§ 1. 0 A caução e saus reforços,- responderão pelas multas, pelo
pagamento das despezas de fiscalização de que trata a clausula XIII
e quaesql1C1 deSpeZJS (1110 o GOVer110 faça por conta do concessio-
nario, em virtude do contracto, deduzir-sa-ha della o valor das
multas ou despozas, caso o coneessionario, inihnado a pagal-as_
não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na mesma
intimarão.

§ 2.° Uma vez desfalcada a caução e seus reforços de qualquer
quantia, por effeito da notificação do disposto no paragrapho anterior,
é o concessionario obrigado a integi ralizal-a dentro do prazo de IS dias
da respectiva intimarão pela commissão fiscal, e caso ti ,.o o fay, ao
Governo fca salvo () direito de, independente de interpetação ou
acção judiciaria, vobrar directamente e empregar as rendas prove*
p icotes da concessão para este fim.

XLIII
Quando, depois de concluidas as obra s , foram estas insufficien-

tes para o serviço do porto, terá 'o concessiona rio a obrigação de
constitui as obras addicimmes que forem necessarias para esse fim,
mediante approvação do G(werno.

O capital addicional, os preços de unidades e o tempo necessa-
rio para principiar as obras e finalizai-as serão submettidos á
approvação do Governo.

Si o coneassionario não cotize!' se encarregar da construcção de
Ia es obras addicionaes o Governo contrariará caio quem entender.

Si o concessionario executar as obras addicionaes a que se re-
fere esta clausula continuarão a vigorar para estas os demais ferisse'
referentes ás obras anteriores da preseote concessão.

• XLIV
Serão considerados propriedades da União 03 mineraes, fosseis

e quaesquer outros objectas de isi ico, intria
seco, cole forem encontrados nas escavações ou dragagens.

XIX
Fica entendido que os diraitos e obrigações attribuidos ao cor.-

cessionario no contracto passarão, sem modificação alroma, para a.
empreza ou companhia que tôr organizada para os fins do contracto,
mediante prévia autorização do Governo.

Si a como:Atida fôr e s trangeira não poderá funccionar na441.
Republica sem prévia permissão do Governo.

XLVI
As propostas devem limitam-,t ao prazo da concessão e aos preços

de unidade constsntes da relação impressu que os prol); 11011,0i en-
contrarão na Secretaria Geral de Innsts e Viação, sendo e se; preços
escriptos por extenso e lambem em algarismos, nas colunai isre.spe-
divas da mesma rotação que, devidamente sellada, ac ni_utiiliará_
cada propost .

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não especificados na relação
impressa aqui enumerada, mas que o coocessionario tenha de executar
para as necessidades do serviço, serão os preços mais tarde acertados
entre o Governo e o concessionario e em falta ((esse accôrdo proce-
der-se-ha ao arbitramento de conformidade com a clausula XXXII.
• § 2" As despezas com os trabalhos de que trata o paragraphe
anterior serão computadas . no capital do coocessionario.

A roncorrencia vensará -sobre :. • ".
a) a idoneilade dos proponentes p-elas provas que pudera



Concreto magro com argamassa de 300 kg. de
cimento por 1,16 13 de aréa. e 0,9'1'3 de
mandam 	  M3 16.104.

Regularização do enrocarnento .	  M1 2
Montagem de ensecadeira 	  —	

0

Desmontagem de ensécadeira 	  —	

2.951

NO

2. Cabeço do quebra-mar:

Blocos matinas de 2" c.ategoria 	
Bloco: naturaes de 	 categorit 	
Enrocsunento de 2" categm i 	
Bloco monolithico de 100X10mX7'" 	

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 000 kg 	
de cimentei por 1,8 0,3 kW areia 	

Concreto magro coem argamassa do 300 kg. do
violento por 1,1•;"" de areia e 0,9'11 de nu-
e:ida:ti 	

Regularização do enroeatnent9 	
Montagem da enseevadeira 	
Desmontagem da ensocadeira 	

	

M1
	

356.0

	

1511
	

497.0

	

1111
	

1.:313.0

	

1
	

1

513

	

AI 3
	

218.0
100.0

1
á
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apresentar de sua capacidade administrativa, industrial e financeira,
para einprehendimentos de tal natureza ;

b) a tabstIla de preços de unidade para as obras e consequente.
orçamento

c) prazo da concessão, que não poderá exceder de 90 annos.

XLVIII

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos rt'oponentes, ern
vista dos documentos de que trata a lettra a da clausula anterior
e podera iguabneute annullar • a presente coneurrencia si os preços
não estiverem dentro das condições estabelecidas neste edital, sem que
flue aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização,
Sah qualquer

A preferencia será dada ao concorrente cuja proposta maiores
vant • gens otierotter, sendo que o preço referido em h da clausula
XLVII será calculado multilicand,s-se os voltnnos ou quantidades
[i ce figuram -na rolarão imprsssa de que trata clausula XLVI
polos preços de unidades apresentados em cada proposta, som-
mando-;e os diversos productos assim encontrados. Esta som tua
será o preço das obras para o effeito da comparação das propostas.

Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
ser esti:mi:lados pálos interessados, quer nesta directoria geral,
quer no escriptorio da 1" secção, 2‘ divislo 	 mComissão 'Fiscal
• Admi»is:eativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, estabe-
levid • á Avenida Central n. 52, 2" andar, onde serão tambem Ke-
stados os mais esclarecimentos e informações de que porveins•ra
precisarem.

A relação impressa, a que alinde a clausula XLVI cont os preços
de unidade devidamente de:lavados, a saber : escriptos em alga-
risot's e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas, com
o prazo wsli:lo da concessão, escripto por extenso e sem condirão
alguma fóra deste edial, será feebada; em enveloppe lacrado, sobre
o qual o • proponente escreverá : Proposta de 	  (nome do
proponent e).

A este. enveloppe reunirá as provas que puder apresentar da
sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clausula XLI.

Todos esses documentos S2CãO fechados em um segiindo ouve-
loppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, - cOm as formalidades de costume, serão abertos to-
dos Os enveloppes, desentranbando-se (Ienes os documentos de pr.)-
vas de idoneidade e reunindo-se os enveloppes COM as propostas
propriamente ditas, fechadas conte Se acharem, cin . um mesmo
envolucro que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes, que o queiram fazer, ficará depositado no Ministerio da
Viação e Obras Publicas, sob a guarda do director geral de Obras
e Viação.

Dentro de oito dias Serão publicados pelo Diario Official os no-
mes-dos proponentes julgados idoneos para a concessão e annun-
ciados o dia e bora para a abertura das respectivas propostas, sendo
neste dia restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas,
Xbadas como foram entregues.

LII

Não será tomada em consideração proposta com preço superior
ao determinado na clausula XI ou praso excedente ao fixado pelo 3°
da lei n. 1.7-46, do 13 de outubro de 1809.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto de
1911. — Leandro .1. 11. da Costa, director geral.

Tabela das quantidades de obras ft que se refere o presente edital,
abrindo coneurrencia para a construcção, uso e fios° das obras
do porto de Jaragaa, no Estado de Alagiias
Numeros — Especificações — Unidades — ()imo tid Ides

1 — Quebra-mar

I. Typo II fundado ás cotas	 7'1 .0 a — 101'1,0:
Meros naturaes de 20 categoria do pes0 dá

3.000 a 6.000 kg. (média 4500 kg.) 	  11I1
Blocos na tUraffl de 3' categoria do peso do

1.000 a 3.500 kg. (m(slia 2.000 kg.) 	  M1
Enrocamento de 12' categoria com pedras até

130 kg. de peso 	  1111
MOtinlitim de 8"' x 8W X 7' 	
Aivenarit de pedra com argamassa de 500 kz.

de cimento por 1,831' de ara 	

II	 e de ligação

I . Typo A fundado á cota — 1",9

Bloco: artitiviaes até 12 tons. do peso com ar-
gamassa de SOU kg. de si limito por 1,8013
de areia 	  M3

Alvenaria de pedra vont argamassa de 500 k,.;.
de imento por 1,8013(10 areia 	 	 842

Enrocatinnt0 d3	 categotit 	  1‘11	 3 .978

2. Typo il fundado á cota — lm,f)

Blocos artifiriaos até 12 tons, de p eso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimento por 1,8'3
de areia 	  M3	 2. ' 1G

	Alveitaria d istdra com argamassa (13 500 kg 	
de cimento por I,8"" de areia 	  1113	 07e

Enrocamento de 2" catstgoria 	  1111	 2.:210

3. Typo C fmulado á cota —

Bloco: ariitiviaas até 12 tons. (111 pasto com ar-
gamassa de 500 kg. di cimento por 1,8'3
de areia 	  Mt	 3.73

	

Alvenaria do pedra voot argamassa d .; ato ks 	
de cimento por 1,8 0' 1 de avela 	  MI	 •	 42

Excava,-:',) em roeba sobro os recifos no IIIVCI
de ha	 	  M3	 497

Nametos — Espeeificazõ • s	 Uaidades — Quanti las'es

1. Typo D fundado á cota —1%0 e — 2 m :

Blocos artificiaes a ls'e 12 tons. de poso com ar-
gamassa de 500 kg. de cimeoto por 1,8-3
d 3 areia 	 •.	 	 1‘11

Alvenaria de pedras com argamassa d .e 500 kg.
de cimento por 1,8'21 de areia 	

Enrocamento d3 23' categoria. 	

5. Typa E fundado á cott — 02,00

	

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
d cimento por 1,8'1' 3 de areia 	  1N.P

131oi'?os• d t alvenaria at'e 12 tons. de peso vont
argamassa de 500 kg. de cimento por 1,8"3
de areia 	

Escavação em rocha sobre os recifes , no nivel
do baixa-mar 	  M3	 632

6. Typo F fundado ás cotas —.1' 11 ,9 e —

Alvenaria de p1oslrá com r sfamassa de 500 kg.
t cimento por 1,8 41 slo areia  • • •	 123

Blocos do alecbtaria • até • 12' tín14: t! .3' peso- com
argamassa. do 503 kg. de eimento• por 1,8"
de aeoia 	  

	
2.1.70

4.312

4.312

22.650
3t; i

20.55,0

4.'ot

:1)
7.911
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Enrocamento de l a categoria com pedras de
100 a . 1.000 de peso (média de 300 kg.) 	 	 210

Ënrocame,.nto de 2'1 categoiiI.	 1.31-2
Blocos naturaes de 23 categoria 	  M5	 801

7. Typo F fundado ás cotas-4°,0 e-6°,0 :

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	
de cimento por 1,8 313 de areia 	  M3	 61

Blocos artificiaes até 12 tons. de peso com ar-
gamassa. de 500 kg. de cimento por 1,8°3
de areia  *	  M3	 1.258

Enrocamento de l a categoria 	  1W	 482
Enrocamento de 23 categoria 	  1W	 4.461
Blocos naturaes • de 2a categoria 	  M3	 471
Blocos naturaes de 31 categoria 	  1W	 • 508

8. Typo G fundado á cota-3',0
Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	

de cimento por'1,8°3 de areia 	  1W	 10
Bloco3 de alvenaria até 12 tons. de poso com

argamassa de 500 kg. de cimento por
1,8°3 de areia 	  1W	 210

Enrocamento de 2a cateoria 	  M	 105
Blocos nattoraes de 1 3 categoria 	  1W	 108.
Blocos naturaes de 33 categoria 	  1\11	 31

•
9. Typo G fundado á cota —

Alvenaria de pedra com argamassa de 50. kg.
de cimento por 1,8°3 de areia 	  MI	 31

Blocos de alvenaria até 12 ton. peSil com
argamasssa de 500 kg. de cimento por
1,8,°3 de areia 	  1111	 620

Enrocamento de 23 cateriarria 	  1\11	 2.109
Bloens naturaes de P categoria 	  1‘13	 304
Blocos naturaes de 2' categoria 	  1W	 560
Blocos naturaes de 33 categoria 	  1511	 200

10. Aterro 	 	  Mt	 118.160

11. Pass eies 	  	  MI	 1.923

12. Calçamento de parallelepipedo 	  1W	 0.110

III — Molhe cmnmercial

f. Cáes de atracação de 9°,0 de agua

Cantaria de l a categoria assentada com arv
r'a-'. ma ssa de. 630 kg. de cimento por m3 de

areia 	  M3
Canta ria de 2' categoria assentada com ama-

' massa de 610 kg. de cimento por iii3de
areia 	  INP

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg 	
de cimento por 1,8° 3 de areia 	  1113

Enrocamento de 23 categoria 	  M3
Regularização do enrocamento 	
Caixa de fundação 	
3uncção dos . blocos 	  1W
Bollards, arganeis, escada-

2. Caes de atracação de 8°,0 de agua

Cantaria de I a categoria assentada com arga-
i	 'missa. de 650 kg. de cimento por m3 de

areia 	  1113

Cantària de 2a categoria assentada com arga-
massa de 650 kg. de cimento por zn3 'de
areia 	  M3

Alvenaria de pedra com argamassa de SOO kg 	
do cimento por 1,8° 3 de areia 	  1\13

Enrocamento de 2' _categoria 	  M3
Regularização do • OnKicaulento. . 	

•

Extremidade do molhe

3. Typo D fundado á cota —

Blo pos de alstmaria até 	 tons. de weso com
argamassa de 500 kg. de cimento por
1,8-3 de areia 	  M3	 721

Alvenaria de pedra com argamassa de 500 kg.
de cimento por 1,8° 3 de areia 	  1W	 82

Enrocamento dc I a cat egoria 	 	  M;	 6.130

Enr.ocamento dc 23- categoria 	  M3	 12.272

IV — Vioducto

Ferre, incluindo montagem 	  Kg	 495.830

Cantaria de 23 cat egoria ass ,ntaila com ar-
gamassa de 630 kg. de cimento por I& de
O reia 	  M3	 121

Alvenaria de pedra com argamassa de 430 kg.
de cimento por 1,1° 1 de areia 	  1\13	 1.733

Tubos de aço do 1°, diametro e 5/8" espes-
sura 	 	 	  Eg.	 41. C G

Montagem dos tubos	  	 1	 8 -
Concreto com argamassa de 450 kg. de ci-

mento por 1,1° de areia o 0,0°3 de ma-
cadam 	  1`,13	 83

Gradil de ferro 	  M	 200
Passeios de madeira de 1 i 	  1W	 21

Ensecadeira

Estacas de madeira de lei 	  113	 S7
Pra II 	 de pinho 	  1513	 230
Collocacão das estacas 	  	 1	 50

V — Revestimento na ponta da capitaida

Aterro 	 . 1W	 214 .452
Enrocamento de 2' cat ' geria 	  1111	 15.6(4

Argilla 	  M3	 4.270

VI — Bagagem

Draga gem em lodo e areia : com transpotte do
material O. cerca de 4 milhas 	 	  M1	 903 23(1

Dons armazens de 25X80 	  MI	 3.200
Edificio para administrarão 	  1W	 300
Edificio para usina elec. trogetho 	  1W300•

VII-- Apparelhamento do Cá3S

Linhas ferroas de 1°,0 com desvios 	  M.	 2.800
Linhas ferroas de 2°,0 para guindastes	 200

3Locomotivas tender 	 	 1	 •
Vagões	   1	 30
Guindastes rodantes ele,etricos para 1 1/.1! tone-

ladas	  	 4	 6

Guindaste fixo para 30 toneladas 	 	 1	 1

I istallação olectrogena, transm*.ssõr!s electri-
cas para emergir a luz, illuminações el:-
ctricas, gradil de ferro, aguas pluviaes,
esgotos, • etc 	

-Observaç-i.o —• Nos . preços • do . triiidado. .12)m111. ser • incluidas" as..
parc,ellas correspondentes --a -tt.Evintuaesn, bagefroio: da ..construeço-.
e as deSpeias de -fisca-lizaçilo.- . • .. • •	 - --..,- ,-	 - • •	 .• .--	 .... ---

.	 .	 ..	 ..	 -.. --	 -	 -	 - •. •	 .	 ,	 ,	 --	 ,.•
.. **Pirectoria Gera3 (le ,,Via.çko e ObraS-Publicas, 28 de agosto-Ilá
1911 ».-- Lcaitelró A: .11.41ttu,Costa, dieCtfirs gsza1; -:. ._,.....,...- • I•-•":-•;-_-...,

Caixão <10, ,fundaçao..... 11 , 	 	
Enseccadeira, . .	 *gel,. ****** 'o ........ ,.a4, -INP4.	 -
Junco:ao dos 01QCQ3, .... . 	 "_	 . ..• , ..	 ---1513

• COliètrds; -ergaliersi es'cadai.....” .... .. - . -,......•...„ Mis

-111L

83

553

8.029
21.030

1.360
170
402
170

. 110

715

10.801
23.380

::1.760
• 220

24)
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Superintendendo. de Navegação.

DIRECTORIA DE PI1AROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 68

Ertinecão prorisoria da luz -do pharolete da

• ponta de Santo Alberto,na Estado do Rio
Grande do Norte

•
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de Navegação, aviso aos navegantes
que se acha apagado o pharolete "da ponta de
Santo Alberto, no Estado do Rio Grande do

desde o dia 6 do corrente. Novo aviso
'-aimunciará o seu restabelecimento.

Directoria de Pharóes, 13 de outubro de
1911 .-Pelo director, Verissimo- José da Costa,
capitão de fragata..

Ministerio da Marinha,
, Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta

• . repartição precisa de preços para acquisição
dos artigos abaixo mencionados, todas de pri-.
meira qualidade, devendo as propostas ser

, entregues na 2° secção, até 1 hora da tarde
• '""'de 14 dá outubro de 1911, não podendo
1... ios proponentes apresentar preços de artigos

.diversos de seu ramo de negocio, nem altera-
ções na relação abaixo mencionada:

Os objecteis preferidos serão entre gues á re-
partição dentro do prazo de 24 horas, impre-
terivelmente, salvo os de confecção, cujo

.prazo da entrega. será declarado pelo forne-
cedor, por "occasião de ser dada a preferencia.

Os négociantes, que incorrerem em falta,
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados em considerações os

• preços com emendas'.
Minas Geraes

Tampões n. 51., com grampo 55 para cal-
deira, um.	 •.	 .	 . 	 _

• Tuba de borracha guarnecido de arame,
diatnetro- interno, 0,0254, metro. .

, = • --: Torno I deI mãe, sortido, uni.'
-• Tubo d.o borraelta de 25- m/m com espiral.

de "arame - interno,- Metro'. . - : - -- .- • - =. _ ..:
----.. ---,---Valkpulá.-::de'borraelia.nioldada/Jons.Walks
-" de 205 mim x 19 di/m. x 44- mini de furo,Juina.

...-Vakv.ti1a=d0-,meta1 . -de- 6 , c/ni -x -4 -m/m !
' X !.19 iii7in - de furo'ó/ modelc5 - uma. .-

)•
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Ministerio , da Marinha
Suparinfewlencia de.Navegação

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA E OCEA-
NOGRAPHIA

AVISO AOS NAVEG kINTES N. 49

Estado de Pernambuco - Porto de Tamandaré

Do ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegantes
que foi communicado pelo capitão do porto do
Estado de Pernambuco terem sido repostas
no porto de Tamandaré a bola encarnada" do
baixo da Baleia e a encarnada • da Baixa
Grande,esta por 31° SE e aquella por 25° SE
verdadeiros . do pharol que marca esse mesme,
porto.

Directoria de Ilydrographia e Oceanogra-
phia., 13 de outubro de 1911.-Aliguel Antonio
Fiu.sa Junior, capitão de mar e guerra, di-
rector.

Ministerio da Marinha

VaIvula de borracha especial na 14 c/m
-x.5 m/m ê 12 m/m de furo c/ modelo; uma.
'Arribites de cobre de1/8 por 1[1., um.•

Bicas para fogareiro Primos, uma.
Banes- para rampadas colchetes, um.
Cranck Case Oil, litro.
Fio de malechots c/ as amostras, um.

, Fio de derivação com protecção de chumbo
Imer,anico c/ amostra, metro.

Flanela azul para capa de holophote,
metro.

LampadaS economicas de rosca 220 V 50 V,
unia.	 .	 . •

Lamina de crystal para holophote de Soute
Bade, correspondente ao n. 3, uma.

1 . idem correspondente ao n. 2, uma.,
1 Idem correspondente ao n. 4, uma.
J . Lampadas de colchetes, de 220 por 16 ve-
las, com amostra, uma.

Cabo duplo fiexivel para lampadas portateis
com amostras, metro.

Lampada de rosca, de 120 e 50 velas Kus-
sels Metalems, uma.
I Alavanca de ferro, com 2,83, uma.	 •
Almotolias de cobre para quatro litros,

uma.
.1 Idem para seis litros, uma.
1Baldes de ferro para cinza, com 50 X 40,

um. .
Illodos de ferro para fogo, com 2,60, um.
'Illodos . .para cinza, com 2,60 X 0,30 de pá.

X . 11 de largura, um.
Cal de Macahe, hectolitro.
Contra-mola espiraes de cobre, 36 mán por.

40 m/m, uma.	 . .
Chaleira de cobre para 10 litros, uma.
Correia de sola, de 35 m/m, metro.
Discos de segurança para machinas frigori-

ficas, systeina J. tSz C. Boll, um.
Escovas de arame para tubos de 10 c/in,

UITI a.
'..Escovas de cabello para tubas de 10 c/m,

3, 6, 9, 1.2, 15, 18 e

mesmas dimensões, um.
nas mesmas dimensões,

12, 18, 19, 21, 29; 32, . 35, 42, 43, -
191, .196, 205, -207, 208, 210, 213, 044, 050
263, 265, 282, 286, 293, 294, 295 e ".11:15_
cujos modelos se acham á disposição dos
interessados no mestruarie • do almoxari-
fado.

Os concurrentes serão obrigados a dar praço
de todos os impressos ácimit mencionados, em
carta fechada, devendo a proposta ser em
duplicata, escripta á tinta preta, datada e
assignada cada uma das vias e sellada só-
mente a primeira.
. Não se admittem razuras nem emendas nos
preços, os quaes deverão ser escriptos cm .t.1-
garismos e por extenso..

As propostas serão acompanhadas de do-I
cumentos que provem estar os proponentes
quites com a Fazenda Municipal, quanto ao
pagamento do imposto de alvará de licença.
para o exercicio de negocio, profissão ou in-
dustria.
• Serão abertas em presença . dos propo-
nentes ou seus representantes legaes; na
secretaria da repartição, ás 2 horas da tarde,'
do dia 17 do corrente mez.

A idoneidade dos proponentes será julgada.
" préviamente, não sendo abertas as propostas
cujos autores não tiverem sido considerados
idon aos.	 •	 '	 "

Não serão tomadas em consideração quaes- -
quer ()frutas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que não fo-
rem feitas de accôrdo com as regras aqui es--
tabelecidas.

Para garantia da assi omatura do contracto -
os proponentes depositarão na thesouraria
desta repartição a quantia de 500$ c exhibirão,
para que possam ser acceitas as suas propos,
tas, os recibos desse deposito.

O proponente escolhido, recusando-se - a.
assignar o contracto, perderá o direito á
griaillia depositada, a qual reverterá para a.r.
Fazenda Nacional.	 •

O cumprimento do contracto será g-arai-W(1o.
por umoleposito de 10 t“,, do valor provavel.•
dos fornecimentos.	 •

No caso de empate nos preços dos' arCgos,
serão recebidas propostas de desempate.

A entrega do material será feita no alma-
xarifado,livre de despezas de traesporte.

Rio -de Janeiro, 7 de outubro de 1911.----
L. /. Weiss, vice-director, interino. • 	 • •	 -•

s-3tracl a do Ferro Central
do I3razil

CONGURRENCIA PARA A COMPRA DE '7APEIS 	 ..
CARTÕES INSERVI VE/S

• De--iordem da directoria; faço publico que, ás.1
12 horas do dia 19 do corrente mez, nesta."
secretaria, serão recebidas propostas para a.,
compra de papeis . e cartões inserviveis,
rante o corrente e próximo mine, de acctirdo
com as bases para o respectivo contracto, que -
se acham nesta secretaria á disposição das
concurrentes para serem examinadas.-

A concurrencia versará sobre o preço por `-•
kilogramma de papeis e cartões inserviveis.

Os concurrentes deverão comparecer nesta.
serrotaria, no dia e - hora acima indicados,' -
com as propostas fechadas, dev" idamente sei=
/atlas, datadas, assinadas, com indicação da "

-suas • residencias 'e • deverão exhibir,	 se--;".
. parado, 'no acto . da entrega da proposta, o-
recibo da canção • da' 1003; préviamente feita..
na Ithesouraria desta estrada, -para garantir a. -•
issignatura do cOntraCto. • • .	 ' t

- Secretaria: da. Directoria-- da -Estrada de-
Foréo Central do •Brazil; -11 -de outubro de

.1911.,-, O secreta:rio,- Afaduel "Fernandes Fiss•
ttei	 '	 .

• .-	 s.

uma.
Estojos de ferro, de

21 in/m, um.
Estojo de aço, nas

_ Estojos de cobre,
um.'

Estojos de metal, nas mesmas dimensões,
um.'	 .	 •

Folhas para picaretas, com 225 in/in por
0,051X 0,01, uma.

Juntas de papelão, alta pressão, para indi-
cador de nivel, com amostra, uma. 	 . . •

Juntas de fibra vulcanizada, com amostra,
uma.
• Mangueira de. borracha, de 0,07 em secção

de 8,80, metro.
Mangueira de borracha, de 38 iii/m em se-

cção de cinco metros, secção.
•Marretas de ferro, com ires ou quatro ki-

los, uma.
Molas em espiraes, de 105 por 22 rn/m, com

amostra, uma.
MaCetes de madeira, sortidos, um.
A entrega destes artigos deve ser feita im-

mediatamente, salvo os artigos de confecção,
caso que será declarado na proposta.

Depósito Naval do Ria de Janeiro, 13 de
outubro de 1911.-Luiz Pereira Pinto Galeão,
capitão-tenente.	 .

Repartição (oral dos

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO A ESTA

PARTIÇÃO- DE MATERIAL or. TYPO IMPRESSO, M)

. NO CORRENTE AZOO	 • • , •	 '	 ,•

• De ordem de -Sr.. Dr: director geral, "faço
ipublieó qde, na."sec -retaría desta- repartição;
até a 1 , hora. da tarde . do dia 16.do corrente
mu; ;serão -recebidas " -propostas" para.' fome-'
cimente :a . esta -.1:piai	

'
-tição, durante ' "- o cor-

rente anile, tici-à .inipt-6sos us 1, 2, 3,5, 9,
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Repartição Geral cios Tele-
• g-raplies

CONCURRENCIA PUBLICA PARA IMPRESSÃO DO IIELA-

TORIo DESTA REPARTIÇÃO RELATIVO AO ANNO

4ó09 E DOS BOLETINS TELEGRAPHICOS DOS MEZES
DE MARÇO A DEZEMBRO DE 1011

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, na secretaria desta repartição,
até a 1 hora da tarde do dia 23 do (trucide,
serão recebidas .propostas para impressão do
relatorio desta repartição sobre O anuo de
003) e dos boletins tele.graphicos dos mezes

de marco a dezembro d 1911, enps modelos
se acham no archivo geral, para serem ex-
aminados pelos ititeressados.

A edição do relatorin será de 1.400 exem-
plares hrochados e de 100 encadernados e a
do Boletim. Telegraphico de 500 exemplares
brochado-• , cada numero mensal.

A qualidade do papel a empregar-se em
an i lais as impressões e o tratalho typogra-
phico, de\ erão ser perfeitamente identicus aos
dos medeies existentes no archivo geral.

Servirá (lie base para o preço, quer do bole-
tim, quer do relatorio, o 8 0 impee;s0, ieciusive
as capas.

O prazo para a entre ga da edição do relato-
rio rs:,?rá de :30 dias, a contar da data da en-
trega dos raspectivos originaes e o dos boletins
de marco a julho, de 15 dias a contar, igual-
mente, da data da entre ga (los originaes.

oealuo nos boletins de ag(- sio a dezembro,
o prezo -orá de 30 (lias contados da data da
e111y, -,2a dos eriginaes em cada 111111101.0.

1,, converu~S -:,!!!'"ix) obrigados O (lar r rec,o
do. p alas 'as impressões acima mencionadas,
em (»Ida fechada, devendo a propo ti s e r em
duplicata, 1' 01I á tinta preta, datada e as-
sie:nada cada uma das vias e sellada semente
a‘prim•;ira.

Não se admittem razuras nem emendas nos
prelos, os quaes devet•ão ser escriptos em al-
ga' i tilo s e por extenso.

As propostas serao acompanhialas de de-
cimemos que provem estar os proponentes
(1 13 11 5 dan a Fazenda Municipal, quanto ao
pagamento do imposto de alvará de flectira
para o exJrcicio de negocie, profissão ou in-
cho:iria.

	

S mão abereas	 presen.:1, dos proponentes
(III ,niIs '1*.I',usSe[111111te,: legaes, na secretaria
da repartieão, ás 2 horas da tarda do dia
do corrente.

A ideneidade dos proponentes será julgada
prés lamente, não sendo abertas as propostas
cujos anexes não tiverem sido considerados
Momo,.

Não iserão tomadas em consideração quites-
quer ((flertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem Os propostas (ple não
feirem feitas de aceórdo com as regras aqui
O ;ta belecida,s.

Para garantia da assignatura do contraclo
os propiaiente,s depositarão na thesouraria
desi a repa dlc,ão, a quantia de 500$ e exhibirão,
para (Lu.; possam ser acceitas as suas propos-
tas; os recibos desse depofito.

O proponente escolhido, recusando-se a
assiglIDP o contracto, perderá o direito é
quarnia depositada, a qual reverterá para a
Fazenda Nacional.

remprimento 110 contracto será garantido
por mu deposito de 10 O/0 do ator total da
propost a.

Nu caso de empate nos preços . propostos,
serão recebidas propostas de desemp....le.

ditr,-go. (los. impressos será feita no ahno-
xa rifado desta repartição, livre de despezas de
transporte.

Rio ele.Jameiro, 11 de outubro de 1911.
L. 1. Wei$s, vice-director, interino.
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Companhia F1strada do Forro
Vietoria a. Minas

RELATORIO DA DIRECTORIA A SER APRESENTADO Á
ASSEMBISA GERAL ORDINÁRIA DE SEUS ACCIONISTAS

QUE SE REALIZARÁ A 14 DE OUTUBRO DE 1 9 11

Srs. accionistas — Do. accôrdo com o deter-
minado em lei, cumpre a directoria o grato
dever de prestar-vos contas de sua gestão e
hom assim informar-vos sobre os assumptos
que, referentes ao anuo de 1910, mais in-
teressa in á companhia.

A construcção da linha tronco não teve o
desejado avançamento, dovido, especilfinewte,
é falta de oporarios, que o impilludismo. dos
locaes em trabalho afastava e reduzia . As fe-
bres, motivadas' pela existencia de enormes
decomposições vegetaes em toda a área do
trecho em construcção,desapparecd», como a
directoria já teve occasião informar-vos, a
medida que O floresta vae sendo abatida na
região e que o sol a penetra francamente.

Não é possivel, infelizmente, fazer-s e a der-
rubada coal grande antecedencia, , porque isso
atrazaria ainda mais os serviços.

O andamento dos trabalhos, apezar de ta-
manhos e continuados embaraços, foi relati-
vamente satisfactorio, e por isso se conseguiu
inaugurar as estações de Ba3iotary e Pedra
Corrida, esta ultima no kilometro 308.850,
esperando-se, em breve, inauguear a de Nack,
no kilometro 424, á barra do rio Santo An-
tonio.

Peste ponto até a cachoeira de Antonio Dias
são, ainda, possimas as condições chmatericas,
que só melhoram datil em deante.

A linha já voo sendo construida de accórdo
com as necessidades da edificarão, tendo os
trilhos que se estão assentando o peso de 40
kilogrammas por metro corrente.	 •

A directoria, que não tem poupado esforeos
Pala que a electrificação se realize com todas
as vantagens tios melhoramentos que a evolu-
ção, extraordinariamente rapida, da materia
vae introduzindo, buscou o conselho dos mais
notaveis especialistas, ouvindo, na guropa e
na America, as summidades no ai> timpto-
technicos, industriaes, fabricantes e • dentistas
de maior credito. E, assim, recollien e possue
um grande cabedal de informações, que lhe
garantem ao emprehendimento a certeza de.
Uma deliberação segura • e de infallivel exilo.

A companhia, logo que conclua o plano de
electrificação de sua estrada, o submetterá á
a pprovação do Governo, fazendo-o acompanhar
de todas as memorias, opiniões e pareceres
apresentados a i' 'pito.

Estes estudos teem sido possiveis, porque o
esuulo de ava»çamenio dos trabalhos não
exige da companhia deliberação immediata,
de modo que o tempo que está sendo gasto em
melhor se esclarecer o assumpto, não preju-
dica ein 1111(111 a realização desse excepcional
commettimento.

O auxilio que foi dado á companhia pelo Go-
verno, com o abandono da ronda de trans-
porte do minerio, para remunerar o capital,
apezar de constituir uma garantia de solidez
indi scutivel para os juros desse capital, não
tem sido devidamente apreciado pelo publico
da Europa, habituado á garantia de juros que
O governo costuma conceder.

Pareeeu não acreditar que o COVOP110 ti-
vess" hesitado em dar a garantia de juros e
preferido conceder unia cousa que vale mais
do que eila.

E' multi) (Pfficil, infelizmente, mudar os ha-
bitem do publico -europeu que subscreve capi-
taes para as nossas emprezas:

A companhia 11110 tem por isso encontrado
as facilidades que esperava para a obtenção
da 1.otalidade dos recursos de que necessita

para a conclusão do grandioso melhoramento
que está realizando.

A diretoria terá, talvez, de recorrer aos
poderas competentes para uniformisar
garantias do capital, de modo que uma das
suas emissões não pareça concurrente da.
outra ; mesme, entretanto, que nada consiga,
ISSO nãO DrejtIdiCIIVá a realização do patriotico
desiderato»i, apenas essa realização será.
muito mais demorada e dispendiosa.

Os e studos definitivos de Serro a Diamantina.
foram conclnidos e demonstram que a linha
será muitissimo posada.

No trecho de Curralinho a Diamantina 05
serviços não tiveram o andamento necessario
para que a linha, segundo o contracto,
tique conelnida e1)1 fever,;iro do 1912, o isso
devido á diflieuldade de se obt erem operados,
que eram ao me.smo 'tempo di sputados pelas
opus:trina:Ws da E strada de Ferro Central e
da Oeste de Minas. Apozar disso o atrazo será.
de pouco tempo, não devendo exceder de teus
Me?,

A diroeforia , desejosa de evitar difficul-
dados com o Governo, requereu, logo que
sentiu o atroz°, a prorogação necessaria ; mas,
devido, talvez, á grande anteredencia do pe-
dhlo, o Sr. ministro da Viação mandou que
ella “voltasse opportunamentea.

Foi inaugurada a estação de Santo llypolilo
no kilometro 42, e, em 12 de outubro proximo,
sel-o-ha a de liodetulor, no kilometro 68, onde
se acham os trilhos.

O resto da linha, desse ponto a Diamantina,
está todo atacado, achando-se concluidos 35
kilometros de leito.

O trafego da linha de Victoria, tem melho-
rado muito, e a zona servida pela estrada
voe se desenvolvendo, como fóra previsto, de
um modo animador.

Em annexo encoutrareis, Srs. accionistas,
todos os detalhes relativos á construcção e ao
trafego, e um estudo especial sobre o traçado
da linha até Itabira.

A Companhia tem mantido com os poderes
publicus e os seus banqueiros as melhores
relações, achando-se os seus titulos bent
colath

Ca Ixt á directoria informar-vos, ainda, que
vila se fez representar »o Congresso de Trans-
portes, realizado, por iniciativa do Sr. minis-
tro da Viação, no Ilio de Janeiro, e no de
Es tradas de Ferro reunido em Buenos Ayres,
por iniciativa do Governo argentino.

Todo o pessoal da companhia tem cumpridc
Os seus deveres, a merecer os nossos lott-
ores.
A directoria está prompta a dar-vos, imme-

diatamente, qua esquer outros esclarecimentos
de (Inc preci sardes sobre os trabalhos e nego-
cios da companhia.

Rio de Janeiro, 3 1 de agosto de IML—João
7. Soares, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Estrada de
Feero de Vidoria a Minas procedeu a minu-
cioso exame no balanço relativo ao anuo so-
cial findo em 31 de dezembro de 1010 e en-
cóntrou tudo em ordem e de accOrdo com os
documentos que provam as despezas feitas.

os serviços da companhia tiverani O devido
andamento, apezar das dilliculdade,s que o re-
la todo accentúa, merecendo especial menção(
os cuidados para que a electrificação da linha.
se. adeante e corresponda ao sacrificio que for
feito, ga ra nt indo á companhia tun futuro abso-
luta mente lisonjeiro.

E', pois, o ,conselho fiscal de parecer que
sejam aiiprovados os actos e contas da dire-
ctoria até 31 de. tiezembro de 4910. -

-Rio de . Joneiro, 1 de setembro de 1911.—
Deodq lo C. Villela dos Santos.— Antonio Cai.—
neiro — Fratici6co do .118(j0 Barros
de Fiyiteiredo, .
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.BLANÇO GERAL LEVANTADO . EM ,31 DE , DEZEMBRO

• DE 1010'

Activo
,	 :	 •	 .

Concessão; direitos e privile-
gies 	 •	 1.1.120:0005000

^ Linha em trafego -- Victoria
á: Diamantina 	  20.793:5348015

Linha em trafego — Currali-
•nho a Diamantina 	 	 1.113:7208000

. . Representante em Paris 	  10.696:1735038
Estudos e traba,lhos abando-
nados 	 1.200:0005000

Sá Carvalho & Comp. e/ em-
preitadasVictoria a Minas.	 161:8808308

Sá Carvalho & Comp. e/ em-
preitada Curralinbe 	 	 516:5505712

.	 Sá Carvalho & Comp. c/ em	 ;
preitada . ltabira 	 	 .11:•;19$200

Sá Carvalho & ,Comp. c/ ele-
ctrificação 	 •	 23l":87$000

'Titules ein caução 	 	 70:6005000
Obrigacões amortizadas (693

(lebmitares) 	 	 111:314SN0
fiscalização Federal—V. • a

Minas  '	 •	 135:0005000
Fiscalização Federal :. Cnr-
• ratinho a Diamantina 	 	 16::3005000

	

Serviço de juros dos empre.-	 , •
timos .	 ' • . 	 	 :7.082:W022G..

.^3a rant ia de juro (2° seines-
•• . Ire de 1010)...; 	 .	 835:83,75989
Custeio do trafego—Victoria,

.	 a Diamantina• .	  '. 3.131;7788699
'• Custeio. do trafego—Currali-
4 nho 	
... Electrificação da. linha 	

Banco do Brazil. 	
. .Cáixa . 	 . •	 	

	

^ Diversas contas devedoras 	

Passivo"

'Capital, 80.000 acções de 500
- francos 	

Emprestimos externos
410.000 obriga-

. cões — V. a
Minas ......	 21.710:0005

.20.000 obriga-
ções—Curra-

. linho '  •	 5.295:0008
.50.000 obriga-

ções- •—Ita.bira , 8.82$:000

Caução dos directores da
, companhia 	 •
'Governe Federal  •
Obrigações s Meadas
Receita da linha V. a Minas
Beceita da ^ linha Curralinho

a Diamantina 	
Juros das obrigações, saldo

a pagar 	
Imposto 'de. •

t ransporte,
• • idem 	  ...	 6225080
impostos minei-

	

ros, idem...	 23:4928.550
Impostos do Es-
,, • tacto do Es-
• pirite Santo,

idem. • 	 9515610

Telegraph° 'nacional, idem
trafego mutuo 	

' Juros a receber 	
Diversas contas

PATENTES DE.INVEN00
N. :'6:742-31cmórial desCriptivo acompanhando
• rtim pedido de privilegio durante 15 annos

• na Republicados Estados Unidás do Brazil,
para «um processo especial para o acondi-
cionamento dc figos seccos que se destinam
á exportação».—Invenção de Gress Roma-
nos

'
- hespanhoes, residentes em Málaga, lies-

' panha.	 -
Desde tempos immemoriaes; teem-se utiliza-

do para o acondicionamento dos figos seccos
que se destinam ao commercio.de  exportação,
caixas de madeira ou esteirasde esparto, em
que se dispõem as. ditas fructas conveniente-
mente, afim de que, além de se preservarem
as mercadoriaá das deteriorações . que lhes
possam occasiouar as operações de transpor-
te, se apresentem ao consumo em condições
atractivas, que facditem a venda ou o despa-

•elmo do predileto. Estes acondicionamentos, po-
ré,ni, a par das vantagens apontadas, ofere-
cem o grave inconveniente de que, não • so-
lando completamente a. mercadoria, a humi-
dade,» calor e outros agentes atmosphericos
exercem sua acção directa sobre os productos
acondicionados, determinando alterações que
acabam por decompor a - fructa de . que se
trata; e afim de corrigir estes defeitos que cau-
sam couslieraveis- dannios • á producção e ao
trafego mercantil, ideamos o processo espe-
cial a que se refere o pedido de privilegio que
corresponde á este memorial e que constitue
uma verdadeira novidade no acondicionamen-
to dos figos seccos que se destinam ; a merca-

	

dos distantes do ponto de -origem.	 .
Reduz-se este processo em collocar ou dis-

por os ditos figos em latas litonbTaphadas,
diferentes fórmas e tamanhos, de capacidade
e peso variaveis, perfeitamente soldadas; ex-
tralic-se depois o ar ou faz-se o vacuo,quer por
meio de autoclave, quer por meie de banho-
maria em caldeira aberta,- cens que se comi-
serva a fructa inalteravel por tempo indefi-
nido, sem que se produzam as excessivas con-
crecçees de assucar nem as invasões de tra-
ças, que tanto prejudicam e inutilizam para
o consumo o fruto secco de que se trata. •

Em resumo, reinvindie amos como pontos e
caracteres constitutivos da inveLçIe “um pro-
cesso especial para o acondicionamento dos
figos, seccos que se destinam á exportaçãoo,que
consiste substancialmente; em collocar ou dis-
por os ditos figos em latas litographadas, de
diferentes fórmas e tamanhos, de capacidade
e peso variaveis, perfeitamente soldadas, e ex-
trahir-se em seguida o ar ou fazer-se o vacilo,
quer por autoclave ou por banho-maria em
caldeira aberta, com o que se conserva essa
fructa inalteravel por tempo indefinido, sem
que se produzam as excessivas concrecções de
assucar nem as invasões de traças, que tanto
prejudicam e inutilizam , para o consumo o
frua° .secco de tine se .trata, tudo substan-
cialmente como descripto.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1911 .7.--Por
procuração, Buschmann fj- Comp.

N. 6.743— Nemorial descriptiéo de á Uni novo
novo , apparelho , distribuidor pal:a . machinas
de compor matri:es e fundir linhas;). Inven-
ção da Typographia Gesellschaft m. b

•allemã, industrial, domiciliada' em • Berlin,
Allemanha
Refere-se a: invenção a um novo apparelho

distribuidor para machinas de compor matri-
zes e fundir linhas, mias quaes as hastes das
matrizes . são guiadas em •- arames,• tendo a
cesta ^unia -emborcação, .automatica. . Para
eHtar, : quando se der um irespino.amento'.-dd
chumba, -tine- -o -apparelhO : distribuidor
Ceiene e, asSim •pffenda -não se as-umatrizes.como
outras.partes dá machina i - existe.• uma -dIspo
sição -composta,...de unia força •eonstante, pris
eurandO emborcar uná pouco . a cesta,- -sendo

	

..	 •

• -

esta mantida em posição normal por meio eles
mim mecanismo de trava. • O appa,rellio distri-
buidor só poderá entrar em acção quando a
trava estiver solta e a cesta um pouco embor-
cada, sendo obrigada a isto pela força con-
stante acima-mencionada: •

Nos desenhos annexos apresento, a titulo de
exemplo, tres fórmas de execução da invenção
sendo a fg. 1 uma elevação do lado direito na •'
primeira fórma da execução ; a fig. 2 é uma,
vista em elevação e em secção por . I-I da.
fig. 1 ; a fig. 3 é um detalhe em escala -ali-
gmentada ; as figs. 1,- 5 e- 6 são secções da,
fig. 3, respectivamente, pelas linhas 11-11, 111-11I
e IV-IV; a fig. 7 mostra a segunda fórma de
execução pelo lado esquerdo ; a fig. 8 é uma •
vista de lado da fig. 7; as figs. 9 e 10 mos-
tram a terceira forma de execução da inver.--
cão nas mesmas vistas.	 •	

,

A é cesta de emborcação autoinatica e B a
armacão'da Machina ; na frente desta.se,acha
nina barra fixa. 1, em que se engatko gancho
de uma alavanca 2, a qual °senta em 3e traz -
em sua outra extremidade, uma tecla 4, com o
curso limitado numa fenda da alavanca:

Uma mola 5 manténs o 'gancho da alavanca •
engatado na barra 1, d e modo que 'a cesta nãi:i•
se pólo emborcar enquanto o gancho não se •
soltar da barra, o que se pode realizar cal-
cainlo a tecla 1. Uma mola 6, que tem uma: -
das extremidades fixa na • armação . da machi-
na e a outra na ceSta, procura constante-
mente emborcar a cesta, e só quando, esta.
não estirei' travada pelo gancho da -alavanca
2, é quea mola G entra em acção puxando a
cesta nm pouco pára cima.

A disjuncção da trava 1, 2, faz-se automati-
camente depois da fundição, pelo eixo •8da, -•
peça de fechamento de linhas, que de _iiiedo -
conhecida.se desloca, depois dá fundição, para, -.-
cima e assim bate com um esbarro ,9 çontra a -
alavanca. Si se quizer fundir uma linlia,•di= •
versas vezes, basta calcar ligeiramente a cesta,
de modo que a mola 6 não posá entrar em.
acção e levantar num pouco a cesta. Logo que - -
a mola 6 tenha virado um pouco a cesta, '-
entra em acção o mecanismo do distrilm:ção:

Com um braço 10 da casta está ligada, por
meio da barra 11, uma corrediça 12, que
traz na extremidade inferior urna roldana 13
e lateralmente duas cavilhas 11 (figs. 4 e 6).

As cavilhas correm nurns guias verticaes,
que se acham em frente de um disco de rota-
ção Unstatite, por exemplo, a polia 15.- Nas
faces lateraes deste disco 15 está disposto' uns-
conducto espiral 16. Logo que a mola 6 -tiver..
levantado uns pouco a cesta c, em consequen-
cia, movido para baixo a corredi;im 12 -em
seus guias, a roldana 13 entra no passo exte-
rior do conducto em fórma de espiral. Em-.
consequencia da rotação da polia 15; mávp-se . -
então verticalmente para baixo a corrediça,'e .
em consequencia disso a- cesta é emborcada.-
até que a roldana 13,.-no passo interior, sáia .
do cunducto, ficando assim a cesta livre.

Nesta está fixado uns contrapeso 17,
de tal maneira,que vira de nevo a cesta para, •
a posição normal, na qual se conserva presa, -
pela trava 1, 2.

A conducçmo da corrediça 12, é • Obtida por •
meio de duas peças 18, 19 (figs. 4 e 6), eni
que estão dispostas fendas verticaes 20 para.' •
as cavilhas 14. As fendas .20 são encurvadas
rectangularmente em 21 e dahi em diante
proseguem como fendas • verticaes
que, pelo levantamento da éesta se inmelle ã.,
corrediça 12 para baixo, as cavilhas 14 correra
nas fendas 20, até que chegam ao encurva- .
mento rectangular 21. Então a corrediça 12, -
por meio de um pino 23, que está sob a pre,s-
são de mola, representado.-em linhas pontua--: •
das -na- fig-. 3; é 'impéllida para 'frente,- de • -
.modo que a ,roldana .13 entm- no :condado
espiral	 A' roldana 13 é. re,ebida, por. ,e,ste 1 ^ ^ "
e em consequencia, é mevidainaispára baixo a •
corrediça, com p que as cavilhas ^ 14 glovens.-gs
para -baixo lias-fendas	 , •_

• 24:17380H
3E:3798400

103:3228400
213;353$ t 70

2.564:310123

63.330:1338081

1 1 . 1 :20 : 0005 000

38.830:000000

70:6005000
6.161:2755610.

39:1835000
2.59::: 3635755

8:1388185

127:5175129

25:060270

• 5748350
835:8375980

.5-19:270193
-------
63.360.:133$08t

.	 .
S. E..0. —,Rio de Janeiro, 31 de janeiro

T. Soares, presidente.
Myr Áuáusto . Werneek Franco,- chefe' da' cens,-
tabilidado:
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Na extremidade inferior das fendas 22, estão
dispostas as alavancas 2•, semelhantes a agu-
lhas de desvio, que estão de tal modo sob a
pressão de molas 25 que procuram feeir.r per-
manentemente as fendas 22. Pelas cavilhas
14 são repellidos os desvios 24 contra a acção
das molhas 25, até que a corrediça 12 tenha
oecupado a sua posição mais baixa e nesse
momento a roldana 13 saia do conducto es-
piral 16. Entram então de novo em acção as
molas 25 e impellem para traz, por meio dos
desvios 24, a corrediça 12 juntamente com
a roldana, de sorte que as cm N ilhas 14 entram
na.s fendas 26, que ficam verticalmente abaixo
das fendas 2o e são separadas das fendas 22
pelas paredes 27. Por meio do contrapeso 17
a cesta um irada para traz, e com isto a cor-
rediça de novo COM' pai.a. cirna, pelo que as
cavilhas 11 Pira das fendas 26, entram nas
fendas 20.- Afim de impedir na descidada
da corrediça 12, gire as eav:lhas 14 das fen-
das 20 passem immediatamente para as fen-
das 26, dism-se uma espeeie de trava.

Consiste -esta nas alavancas gyratorias 28,
sujeitas à acção das molas 29, e cuja extre-
midade superior fôrma a pare dobrada em
angulo 21, do conducto para as cavilhas 14.
Estas alavancas 28 impedem a passagem das
cavilhas das fendas 20 para as fendas 26, mas
permittem ao contrario a passagem das fen-
das 26 para as fendas 20.

Para conseguir-se uma entrada segura da
roldana 13 no eonducto espiral 16, fixa-se
com articulação a extremidade 30 da mesma,
que fica sob a acção de uma mola 31, de
sorte que a extremidade 30 cede um pouco.

Nos exemplos de execução, segundo as
figs. '7 e 10, emprega-se tuna peça da co-
milão, afim de effeetuai • a distribuição só de-
pois de soltar-se a trava, que segura a cesta
C111 posição manual, e pelo encaixamento da
peça da reunião é posto oro acção um meca-
Ili:n 1110 que emborca a cesta. Assim se C\ itam
as difficuldades de, na inimeira forma de
execução, ilitroduzir c de novo retirar a rol-
dana do cl isco de curvas.

No eixo da polia 15 (figs 7 e 8) monta-se a pe-
ça de reunião 35 a 32, cuja parte 32 está fixada
na polia 15 e cuja parte 33 pôde ser deslocada
por meio de uma ala\ am . a 35; que gyra em 3'
em torno de um eixo. A alavanca 35 é mais
grossa na extremidade superior onde tem uma
fenda 36, aberta de ambos os lados. Fume-
incute ligado á cesta .,1 e gyrando cru torno
do eixo :37, acha-se um braço 38, que tem
unia cavilha de mola :39. Esta c.v....lha de mola.,
assim que se solta a trava I, 2 e a cesta, é
um pouco levantada pela mola 6, entra na
fenda. 36 e vira a alavanca de engate até
que, na continuarão do movimento da cesta
se realize o engate das peças 32 e 33. Com a
per,a de engate 33 está ligada nina roda de
correute.40que, ao engatarem-se, as peças
de rehnião é posta em movimento para e11-

•:1'01111' a corrente cruzada 41, que corre sobre
.a mesma e a roda intermediaria 41, ligada
em uma extremidade ao braço 42 e noutra
extremidade á uma mola de tracção 43. Com
isto a cesta A é ainda ma is emborcada, e
isto até que um esbarro 45, disposto na ala-
vanca 38, encontre uma roldana 46 da ala-
vanca do engate :35, e de novo se solte o en-
gate.

A cesta, porém, com isto ainda não pára,
mas continua a balançar-em virtude de sua
sobrecarga e da força viva, que lhe foi dada,

-estira assim a.mola 6, que então age como
para-choques de freio ; pára então um me-
mento e retira-se para a posição inicial, de-
vido á tensão da mola 6, pelo que a mola age
de novo palia parar definitivamente a cesta.
Logo qué à cavilha da: mola lavei' effectuado
o - engate tlas-peO.s 32, 33; ella sabe do mita-

:. lhe 36... •	 -
Para. evitar que, no emborcamento .da

ásta. A) a alavanca 42 bata na polia 13, cila
'	 •

• é articulada na alavanca 36 em 47 e pôde
virar-se para cima independentemente das
alavancas 38,47. Na alavanca de engate 35
existe uma cavilha 48 sobre a qual pouza
a alavanca 42, antes de tocar na polia 15.
Em vez da corrente 44 pôde naturalmente
empregar-se uma corda ou cousa seme-
lhante.

Na fôrma de execução das figs. O e 10 rea-
liza-se o engate das peças de reunião 32 e 33
da mesma maneira. Com a peça de en-
gate :33 não está ligada uma roda na corrente
mas sim urna roda dentada49, que impelle
outra maior, -Lambem dentada. Nesta está
fixada a roda motriz 50, em que se encaixa
uma barra dentada 51, que é ligada com a
cesta pela barra 52. Pelo engate da peça 33,
a cesta é emborcada por meio da barra den-
tada que se move para baixo. No momento
desejado, dá-se o desengate por meio do
esbarro 45 e a cesta executa seu trajecto sem
impulso mecanico e volta de novo á, posição
inicial.

Em resumo reivindica como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1) Mecanismo de distribuição para machi-
nas de composição de matrizes e fundição de
linhas, em que as hastes das matrizes são
guiadas sobre fios de arame, com cesta de
matrizes de emborcação automatica, caracte-
rizada por unia torça, permanentemente
vigor, procurando emborcar um pouco a cesta
segura na posição normal por um dispositivo
de irava e pelo dispositivo que procura . 'em-
borcar a cesta, só podendo ser effectuado de-
pois que se solta a trava.

2) Mecanismo de distribuição, segundo a
re,i‘ indicação 1, caracterizado pelo facto de
poder soltar-se o dispositivo de trava da cesta
no deslocamento longitudinal, que se segue á
fundição, por Meio de um esbarro 9 ou cousa
semelhante do eixo, que amoitem o conducto
de fechar as linhas.

3) Mecanismo de distribuição, segundo as
reivindicações -1 -e 2, caracterizado pelo facto
de, depois do primeiro levantamento da cesta,
unia roldana 13 ligada á mesma entra cru
um conducto 10, disposto em fôrma espiral,
em uni disco 15, que gyra constantemente,
sendo a mesma, durante a volta da cesta,
puxada para baixo até que a roldana sáia de
novo do conducto, voltando então a cesta au-
tomaticamente para traz.

4) Mecanismo de distribuição, segundo as
reis indicações 1-3, caracterizado pelo facto
de que a roldana 13 está collecada fora do
plano do disco, que tem o condoem em fôrma
espiral e pôde ser deslocado horizontalmente
de tal maneira que, depois do primeiro levan-
tamento da cesta, entra no plano do condirem
de fôrma espiral e, depois de feita a embor-
carão, torna a salta' do mesmo plano.

3) Mecanismo de distribuição, segundo as
reivindicacões 1-4, caracterizado pelo facto
dos guias i8-I9, para a corridica 12, qUe traz
a rohlana 1:3, formarem Ires eanaes verticaes
20, 22, 26 dos quaes dons 20, 26 estão urn
sobre outro, ( o teteeiro 22, parando ao lu-
revim' 26, dos outros (lois, estando elles liga-
dos de tal fôrma que a corridiça 12, durante
a emborcaeãe da cesta, recebo seu trajecto
dos canaes . não superpostos e seu retorno dos
ditos canaes superpostos.

6) Mecanismo 'de distribuição, segundo as
reivilidicaçees 1-2, caracterizado pelo facto
de que, durante a primeira volta da cesta,
depor.; de solta a trava, que mantém a cesta
em sua posição normal, ficam intercaladas
peças de reunião 32, 33, e por este facto ser
inserido uni dispositivo que occasiona a ul-
terior , emborcação da cesta.

7 Mecanismo de distribuição, segundo as rei-
vindicações 1, 2 e 6, caracterizado pelo facto.
de que uma cavilha de mola 39, montada
sobre. um braço 38, da cesta se encaixa em
uma fenda 36, dá alavanca - de engate 35

_	 -

impelle, pela emborcação desta, o engate
para o MOCallisf110 que emborca a cesta, e
depois de se ter dado o engate sahe da fenda,
pelo que, depois da. emborcação da cesta ter,
minada, os esbarros collocados na mesma faz
com que se de novamente o desengate.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de '1011.-
Por procuração, Buschumann Comp.

N. 6.748-3femorial descriptivo da invençãe
de em processo para a transformação C'e
albumina e outras substancias analogas SUS-

ceptireis de coagulação e contidas na cer-
veja fermentada, e para a preparação de
cerveja sem alcool ou COou fraca porcenta-
gem alcoolica, para que pretende vricilegio
a Betriebs-und Studiengesellscha ft fuer al-
hohola y mes, Iiiem, domiciliada em Berlim,
Allemanha,scodo cessionario Hans Wernaer
industrial. domiciliado nesta Capital Fe-
deral
Para transformar chimicamente ou para.

eparar a albumina ou substanc;as analogias,
susceptiveis de coagulação existentes na cer-
veja fermentada, fazia-se a. cerveja, termina-
da á fermentação principal, completamente.
clara nas adegas, onde os residuos das cardas.
de levedura pousava nu no fundo, permittiu-
do-se que se completasse a trair ;formação da.
cerveja mediante a efilcacia do elemento-
transformador 'ainda bem pouco conhecido a
evitando-se que permanecesse por mais tempo.

em suspensão 110 liquido.
Embora que, após,a permanencia na adega

a cerveja se apresente clara e humilda, póde
mesma assumir pela ,filtração um brilho claro
e scintillante. Liberta-se desta. fôrma a cer-
veja de eorpuculos iliViSiVelS á vista, os quaes
em muitos casos alteram desfavoravelmente a.
apparencia e o sabor da cerveja.

-A parte substancial da cerveja que deter-.
mirra essa acção perturbadora e prejudicial
está-na albumina em dissolução na mesma ou
ainda suseeptivel de se coagular, a qual não
pôde ser removida ou extrallida nem por pro-
cessos ~untes do sul, nem pela fermentação
normal. Submettendo a cerveja ao resfria-
ménto ou pondo-a em contacto com metaes
conhecidos, ou submettendo-a a um aqueci-
mento posterior, o qual s3 torna necessario
para a sua conservação,a albumiria, suscepti-
vel de coagular-se reune-se ein flocos, alte-
rando á cerveja desfavoravelmente, não si.
quanto á apparencia,mas ainda no tocante ao
paladar e tornando-a tão forte que a mesma.
deixa de ser um meio de prazer.

Até hoje não se conhecia nenhum meio para.
pôr de parte ou' alterar posteriormente sob o
ponto de vista Chimico a albumina e substan-
cias analogas. Nos rumos em (premei má aco-
lheita de cevada ou os invernos muito rigoro-
sos, ou quando 'se tornava maior a exporta-
ção da cerveja e, além disso, para todos Os
e,Xportadores de cerveja e para os (atreitos de
pasteurização, era ati, hoje a mencionada.
propriedade da cerveja rima verdadeira cala-
midade que se oppuillia invencivelmento
cervejas puras.

Até o presente a separação da albumina se
effectuava :

1) mediante um mal especial, ebullição, fer-
mentação e collocação nas adegas;

2) pela addieão de equivalentes e
• 3) de chamados meios de conservação. -

O'primeiro processo é enfadonho e caro; o
seguindo não se presta para todas as partes e
o terceiro é prejudicial e probibiclo pela.	 .
lei.

O 110v0 processo de que vamos tratar obvia,
de urna matreira simples e sem objecções . os
mencionados iirconverrientes: 	 -• -

Trata-se préviamente de maneira Conhe-
cida 'a levedura de modo que a sua 'acção • fer-
mentadora seja apenas proteolitica e não
zymatica. A 'elevação da temperàtura empre.,
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' EfgrAuidade do. Estolago

Enfartamento. Indigest5e3-
:	 periodieas

• 0 '59 1 11—g ado Mil	 As vercladJirás-Pi.•
./0td duo.	 LLLI • 11.11as	 Antidys•pe• -

pticas do Dr. Oscar Heinzeimann toem os
vidros embrulhado em Itotztlos • Eacarnados
SO:31:0 OS Itotúlos vae impressa 'a 'Marca'relts-
Irada composta de 'fres Cobras Entrch4:adas.
formando o menograinnia=0. 11.—. -comoraqui -/
se võ.	 ••-	 ,

Todas as Pilulas Antidyspe-
Pticas do Dr. Oscar Heinz:el.-
mann que. não apresetitarem
estes signáes . devem -ser re-
cusadas como falsificadas.

Veudem-se em todas  as pharma,cias.	 .	 .	 .	 •
e drogarias

•

Garantia, dr, AarlaZeollia, _

FOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOPRE A VIDA

Unta (Tolice contemplada no sôrteio de 1 de.
• • .	 outubro dc 1911

- 5:0005000 •
doalepartamento'7 nos Estn.dos'do Sra.; •

da:Sodiedade-dé Se6afrog MMttio•S.61.,L.ré
-tira t	 a•c•Amabiettila 	 inippa.fançlà?_
c..ineo. P.1:"Mtesj - de'	 (5:00()E, vt	 1191)-
:da miz1Iisi aziblice;ti...9 -..163;,0".it¡>eia: dita:
oniedaa sor uun	 twkiet

•.:
;

¡,atla, depende da qualidade e do grão da ;e-
- sparação da substancia albuminoide bem como

' do tempo. Pode -Se utilizar tombem a chamada'
levedura permanente (Dauerhefe) cuja eller-
gia'zymatica se enfraquece ou diminue natii-,
ralmente graças ao enzyma proteolitico, se-'
gundo o processo de Buchner ou 'outro, em-
pregando-se finalmente sumo de hervas espie-
micro de levedura tornada activa proteolitiea--
-mente. Esta levedura-de albumina (assim a'
chamaremos) é addicionada á cerveja em
cceasião opportuna, terminada a operação'
principal de fermentação, antes da filtragem,'

• isto é, de. pasteurização. -A levedura perma-
•nece ou fica em contactà cont - a cerveja em-

• quanto não se effectua a separaçãoda albumi-
na coagulavel.Isto é effectuado com facilidade
mercè de uma reação apropriada. e, segundo

-algumas experiencias, podem- ser fixadas
• proporções normaes de uma só vez para'
-* 'sempre..

A efficacia da addição do sumulo de hervas
espremido . e de levedura.pde ser favorecida
pelo movimento do liquido a tratar, o que
.pódo ser obtido convenientemente pela intro-
ducção de acido carbonico ou -por intermedio

, de tun agitador ou . semelhante. Para os ef-'
, •.feitos de exportação e de pasteurização, tor-

7ia-se preciso, em seguida á filtragem da cer-
veja, tratar a cerveja num recipiente fechado

. com levedura .ou•ummo espremido,•tornal-a
' filtrar, para em Seguida pasteurizal-a de ma-
nein .conhecida . Nestas condições não .se.fará.
-iotar O chamado sabor de pasteurização bem
como a. apparição da albumina. Pode-se tam-
..bem ministrar levedura ou summo.espremido

• directamente ao vasilhame pelo batoque.' 	 -
.1Naquellas cervejarias que estão sob a in-

Aluencia do mal referido...em consequencia da
4, " „agua ferruginosa ou daquela que foi desfavo-

• ravelmentc addicionada e ondese generaliza.
;Jizer-r•se que a cerveja..se turva nas serped--

t:.• tinas ou devido a frialdade, pode se empregar
com vantagem , •o processo descripto geral-
incute em casos em que não se sabe descri.
ji i lar as causas, nem tão pouco se reconhe-
cem os i•emedios para obviar o mal.

Igual processo pôde se empregar no fabrico
de cerveja, sem alcool ou com fraca porcenta-
gem alcoolica, Outra vantagem está, em que,
em NU da levedura, pode se substituir a
2 -nesma lota/ 011 parcialmente, por InD SOMIDO
contendo endotryptase, o qual é recebido pelo
facto de que esse summo é tornado inactivo
.zymaticamente quando introduzido em cir-

.•caunstancia.s isentas de' infecção a uma tempe-
ratura entre cerca de .10 a 60 grãos emiti-,
-grados.

Este processo para o fabrice de cerveja:,
sem alcool ou com fraca percentagem alcooli-
ca offerece as seguintes vantagens.

Ao pa	 esso que, presentemente, s . podia fa-
Iricar tuna, cerveja completamente livre de
alcool, apenas sob a influencia continua do
21mu1io expremido, pode-se lambem produzir
cerveja. sem alcool, sem nenhuma 'acção, espe-,
-dal, simplesmente pelo emprego isolado do
summo ,expremido proteulytico, no qual a zy-
mase é praticamente inactiva. Uma outra
acção technica, nova, .está em.,que a filtra-
gem, que até hoje formava Uma difficuldade
principal, na .producção de cerveja fraca em
alcool, fica reduzida ou limitada a uma quan-
tidade anteriormente .não conhecida ou des-
:apparece completamente. A sua importancia
resalta, quando ao nosso alcance se encon-
tram apenas meios simples de fabrico ou
-(1uando é necessario fabrical-a com rapidez, o
que 'succede ao- tratar-se do fornechnento de

• kun exercito no, campo ou quando . as tropas
estão. em marcha. -Outra fôrma de execução
do*,proce0 -colisite, rn sa,ddicionar...fe rvej ti.

<-ictreita,:zttites
l'ruc-Cts Li eco	 com hpaiilade aIcZeoliéti
ferior a - 1 por •cenfo; - e arnbeIiiiIStináitiosdeT1,

(ofdhiariiiiriente ter-atento
tos IM•edura- inco:vgniekér4m,

cervejas não alcoolica.s ' empreg am-se stim-mo
,de fructos ein 'quantidades necessarias para
'deixar nas cervejas fabricadas apenas traços
de. alcool como 'são encontrados naturalmente
em summos de respectivos fructos.

Filtra-se em seguida e pasteuriza-se. Para
a fabrico de 'cervejas escuras, 'pcidejse dispen-
sar a filtragem,	 -

'A addição de sunimos de fructos tem por fin.'
Melhorar 'o aroma de luPulo das cervejas saiu
a/cool ou com fraca percenta gem Mcoolica e

'para lhes ' ministrar sufficienre acide'carbo-
nico, no intuito de fazer cessar ou limitar á
carbonisaçãb posterior. Quando se addiciona.
ás' raizes os referidos-Summos, não se Obtem
'uma cerveja, mas sim Um producto cá e de
sabor amargo ao passo que a addição do Simulo'
de fructa conforme - o invento, em cons'equeii-'
cia de- uma:• nnião apropriada e da grande
abundancia de serizymas activos'proteulytica-
mente, ' obtem-se . uma melhora no sabor. A'
temperatura de cerveja está durante a addi-'
ção nas preximidades . do maximo de vegeta-
ção ou do Minium. da levedura' empregada.
Se não se deseja pasteurizar immediatainente,'
após -a addição deve se deixai' os summos em
contacto com as cervejas fracas em alcool por.
um tempo mais prolongado.

• •
Em resumo reiVindicamos . como Pontos e.

caracteres constitutivos da invenção
1 0) processo para a transformação da albu-,

mina e outras substancias analogas ' susce-
ptiveis de' coagulação e contidas na cerveja,
fermentada e para a preparação da cerveja
sem alcool ou com fraca porcentagem -alcoo-
lira, caracterizado pela addição de levedura
tornada muito inefficaz zymaticamente e et/1-
caz proteoliticamente • ou de uma levedura
permanente, actuando como a primeira leve-
dura, ou de sümmo de hervas esprimido pre-
parado com esta levedura.	 • •

1).?

PUBLICLÇÕES UIVEM

Garantia: cda

SOCIEDADE DE SEGUBOS MUITOS SOBRE A
VIDA	 ,	 •

Sorteio realizado em 1 de outábro de 1911_	 . .
Apolicas cOntempladas

45.831;EraSmo Roveri, Taquaritinga, Es-.
tado de S. Paulo. 	 •
.	 '15.858, Manoel Ribeiro de Oliveira Filho,

Qren te anuo e a' terceira de fevereiro t ambent
deste anno'e a 'quarta de maio' =gr.,
anno. •• -

Pedir prospectos e informações ás succur-
saes, agencias ou agentes em lodos 'os Esj-•
todos.
' Total das garantias, -cerca dc - 16 mil contos

dc
Siniáros. pagos, mais de S.000 -eónlos de

'	 •	 -
• DEPA1TA3IENTO, 003 ESTADOS DO SUL:

	A VENYD A CEN'Tfliii:	 ruo DL; JANÉ1110.	 .	 .	 — .
.	 .

A Equitativa,• .
Sociedade de Seguros Mutuos sobre Vida, •

Terrestres e Maritimoa -
• .	 Avenida Central	 •	 ..

• Esta sociedade- procederá publicamente ao.:
sorteio trimestral de suas apolices ,sorteavells."-:
em dinheiro no dia 15 do corrente, ás 3 horas
da tarde, na séde social.	 ,	 . •

.0s-segurados- receberão integralmente ein
dinheiro as impertancias das respectivas;
apolices, •	 .	 .

O sorteado, aléin de recelmr o vaio:- lote.;
gral - da a pobre em .dinheire, continuará cem
o seguro..ein vigor,' pagarei por nr)rtis ou no , ' •
fim do prazo do . contracto e com o direito a.
concorrér a tantos sorteios quantos !-reni.os•.
.trimdstrá daquelle Prazo:

	

Prospectes '110 • escriptorib	 -.onda
serão dados - todos os esdavácimentos • pe-
didos.	 ' • •

O acto ó piablic-à e' a directoria rtceb3rá
eOM espacial t .terad?,' além •tiàs Si.eg  •),butua,-„
rios, tocb aquelle que .se dignr.u•
.com a sua presença'..

MIM de -,svitar inconvenientes . 'de:Otima.
hora a directoria tem .a-lánra • do partiCipar
ao S2s .. -ntuttlariosque' o recebiMento da
prémios pagos . por antecipação dos . respeeti- -
vos' vencimontOs só Será feito até . o	 '14 de
corrente, á tarde.

,ememanane.,

Ilhéos, Bahia.
15.716, Oscar Gerhard, Estado' do Paraná.
15,782, Gabriel Laguerra, S. Paulo.
9.203, .Dr.Joaquim Francisco Torres Vian-

na, seguro realizado em Coelho Bastos, Minas,
actualmente residente nesta Capital:

11.040, l'iari, residente no Pará.
Estes seguros são tedos do plano com amor-

tização, dote e seguro saldado e os segurados
vão receber immediatamente a importancia
de cinco coitos de réis em dinheiro emas um
tituo çle, igual valor,- que vae. sr emittido,

•conipiefamenteiciado,.:.séni.,onus•Sutitro
•prenvitis:.• 
-_-: -A1Olis`7'clèssá.-s-e;suraiWf: teem.;:as-a-Poiieet •
com nieii.O.de:	 de .,.. x,igõr; p.Orexqui:

ii. rintejr a :que 'da.tit_de tilo do Corrente_ .
_Ano a'se undtt laualmenie . de-jutilio do cot':

• '
2°) processd . para a transformação da albu-

mina e outras -substancias analogas .suscepti-;
veis de coagulação e contidas. na cerveja fer-
mentada e para a preparação de cerveja sem
alcool oti com ,fraca porcentagem alcoclica
conforme a reivindicação . 1, caracterizado
pelo facto de que se addiciona á cerveja feita
antes da sua pasteurização summos de fructos
frescos com capacidade alcoolica inferior a um
por cento,

Rio de Janeiro, G de junho de 1911.—P.
Baschmann c,•• Comp.
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Outubro de 19-1.-1\•

mesma contemplada no sorteio realizado em 1
de outubro do corrente anuo. Pelo presente
dou quitação de- todos os direitos provenientes
do facto.de ter sido a minha dita a.police con i

-templada no 'sorteio acima alludido no que diz
respeitó ao - beneficio que lhe cabia em di-
nheiro, devendo ainda receber ,da dita *socie-
dade unia - apolice saldada de igual valor, cin-
co contos de Féis . (5;000000), q up se acha elY1
emissão -e para fazer fé passo o presente re-
cibo em.triplicata para uni só effeite.

llio de Janeiro, 6 de outubro de 1911.—Dr.
Joaquim Francico Torres Vianna.

Conto tu,steminihas -José Victor Maciel, Car-
los A. da Silveira Varella. (Firmas reconhe-
cidas por (abelhão -publico desta cidade.)

Thipartamento dos Estados do Sul, Avenida
Central.—Rio de Janeiro.

Illtns. Srs. Directores do Departamen to
(Tos Estadés do Sol, • da Sociedade de Se-
guros Muttios Sobre a Vida Garantia da
Amazonia— Nesta.

Fui agradavelmente • surprehendido pela no-,
titia que "serviram VV. SS. me participar
em minha resideucia de ter sido - a minha
apolice n. 9.203 contemplada no sorteio
realizado no dia 1 de outubro do corrrnte
anno. O meu seguro era composto de duas
apolices na importancia total de 10:0011S e ago-
ra só pelo (Mito de ter sido uma das apolices
coutemplmla, continuando eu a pagar os pre-
mios de minhas apolices, vou ter os seguintes
beneficies: Conservarei em vigor UM seguro de
15:0008 representado pelas minhas apolice
9.202;3 e pela aplico salMula em emissão na
sede é que vou receber e recebi mais 5:000S em
dinheiro. Dupliquei assim as vantagens apre-
sentadas pelas minhas apulices e assim pode-
rá aContecer em qualquer outro sorteio. A
vista de tão grandes vantagens é evidente
que as apolices dessa classe, com sorteio, da
Garantia da Amazonia representam a
ultima palavra em seguro de vida.

Agradecendo a VV. SS. pela presteza da
liquidwião tão de accórdo com o conceito de
que sempre gesou a sociedade que VV. SS.
representam. —De VV. SS. Am°. Obr°. Dr.
loaqui pn Francisco Torres Vianna.

Departamento dus Estados do Sul, Avenida
Central—Rio de Janeiro.

Companhia de Seguros
tini" e 'Feri-ostros aLloycl

.Americano»
ASSEMBLEA GERAL EXTRAoRDINARIA

28. Convocação

Não tendo comparecido numero legal do
accionistas para constituir a assembléa geral
ntraordinaria para hoje convocada, (le novo
as convidamos a se re1111iP01/1 na sede social,á
Avenida Central n. 6,em 23 do mez corren-
te, ao meio-dia, afim (te resolverem sobre os
fins da primeira coirvocação.

ílio de Janeiro, 13 de outubro de 1011.—A
directoria. -

(•

ANNUNCIOS
G	 ri rbetrano nas molestk:s do

Intestinos,
	C.)130-K01.4.A.	 Coração,

'Nervos

	Ptri101 &MIAU	 'rande d3 utero.

Veado-se em todas as Pharmacias

LOTERIAS

DA

dà,pità1 Vedeta].

Companhia, do T...otevias
eionnes do 131.-nzil

Extraccões publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados,
3 horas, á rua Visconde do Itabaraby n. 45.

HOJE
AS 3 11011AS DA TARDE

231 -- ga

50:000$000
Por 4S00b

DEPOIS DE AMAM'
215 — 29'

16:000$000
Powl$(100

S31)1adP, 21 do corrat3

AS 3 HORAS DA TARDE

226 — 3a

100:000$000
Por 4500c), em quintos

Sabbado, 23 do dezeoilird

Ga ANDE E EXTRAORDINARIA

LOTERIA DO NATAL
229 — 1.4

500:000$000
Por 348000, em quadrajesimos

Os pedidos de bilhetes do interior devera
ser acompanhados de zniti io() réim4
para o porte do C wreio e dirigi-Ia: ais agenrpti -
geraes NAZARETII é.: C., rua NIA a do Ouvl.dori
n. J. Caixa n. 817. E-derço tefegraphicu`
Lusvel.



o tio Grande do Sul
FT_Tl\TI).1)sip. o, mivi 1858

ornpanhia,
-Viet'orlit, á Min.ás

4ssEmBI,É4. GER L PDPINARIÀ

Convido os Si's. accionistas a se
Teunirein em assemblea geral (ir-
dinaria no dia 14 de. -outuhro,-pro.
:dm() ,fgturo, , á 1 lid,l-asla tarde,, no
eSCriptorio. árua Sachet
brado, afim de dar-se conheciment9
dorelátorio . da-directoria, .par'eCer.,
do conselho fiscal referentes ao,
.anno proxuno passado; procedei',
do-se em seguida á eleição do con-
selho fiscal e stipplentes..

'As acções ao portador' deerão.
ser depositadas no escriPtoi-iO
companhia,. tres :dias antes da
luiiao .	 .

Rio de Janeiro, .27. de sCtembro
de 1911.—João T. Soares, pre-
sidente da companhia. c.

Banco da Provinda

Capital • •	 10.000:0040Ó0 1capital realizado. .... 	 5.000:000$000

Fundo de reserú .	 s. 11111•011 11/ 1
	 ,	 5.026:890060

MATRIZ PORid ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas principaes pra,0.s-. , '-

no' Estado .do Rió Grande do Sul -

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21

RIO DE JANEIRO

i)nPos-rros i-or.ulLA.1=CIES
	 (CONTA-S . C0111 UNTES LIMITADAS);

Autorizado por decreto n, 77 85,çle 31 de dezembro de 1909, do Go-
verno Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de
501;000, como deposito inicial minirão, , até 5:000$000, 'abonando O

j uro de s4 1 1 2 oIo ao armo, capitalizado nos fins dê junho- e dezembro.
Os : depositantes poderão retirar .até um _conto de reis semanalmente,

pOdendo, „ sei ou ..çlpp9sLt9 jin1-wc,te

20$00.0.-	 •



. , ILCUSS	 $abba-dci	 14.	 DIARIO OFFICIAL;	 -Outubro de 1911

eco da ?roi laia do lo Giba& do Sul
FUNDADO EM 185E3

Capital. .	 e e e * • e e • e	 I I
	 10.000:0008000

Capital realizado . e • • • il á e • • • • e	 5.000:000$000

Fundo de reserva. • • $ • • • 4	 • e e
	 5.026:890060

Matriz—PORTO ALEGRE

Fillaes -- Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, livramento, Cachoeira, Uruguayana e Alegrete

RIO DE JANEIRO

1., 122Z-Li.m,	 ...4^à.,1£0,in.clegm.i., 2

AGENCIAS EM
Bagé, D. Pedrito, S. Gabriel, Caçapava, Cruz Alta, lapaceveta,i, Passe

Pando, Rosario, Cacegni, itaqui, S. Borja, Santa Vietoria,
.11-aguarão, ele.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas prilleipaes praças americanas e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

ALLEMANHA,—Dresdner Bank, Deutsche Bank
e Commez & Disconto Bank.

INGLATERRA—Credit Lyonnais e Dresdner Bank

FRANÇA—Credit Lyonnais e Comptoir National
d'Escompte.

HESPANHA—Credit Lyounais.

ITALIA— Credito Italiano.

PORTUGAL—Credit Franco-Portugais e J. M.Fer-
nandes & Guimarães.

ESTADOS UNIDOS—National Park Bank:
ARGENTINA—Banco de la Nacion, The British

Bank of South America e Supervielle & Comp.
URUGUAY—Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-

tish Bank of South Americí.t e Superviclie
& Comp.

Enlate CARI'AS DE CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS
E NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Publica e outros titulos
COMPRA CAMBIAES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça d;
ulterior e exterior, etc., etc.

iteeeita DEFOSITOS -em conta emente de niovimento, em aliso prévio e a prazo fixos, nas seguintes taxas:

A' disposição	 . •	 •	 • • 2 ?/o annual
Condições de caderneta. • • 5 o/? annual •
A prazo fixo	 4,	 . • convencional


